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HORIZONTES EM CURSO
Ana Carolina D. Escosteguy

Professora Visitante PPGCOM/UFRGS

Apresentar um trabalho que vem sendo desenvolvido há 
bastante tempo e que já conquistou seu espaço, configurando-se 
como referência ineludível sobre a história da produção acadêmica 
brasileira dos estudos de recepção e consumo na Comunicação, 
não é tarefa fácil. Escolho uma entrada possível para introduzir 
sua leitura, entre tantas outras alternativas que podem instigar a 
aventura de percorrer a riqueza informativa deste livro. Adianto 
que o ponto de vista assumido é parcial e subjetivo. Por um lado, 
aciono afinidades com a problemática geral deste livro: práticas e 
competências de sujeitos com diferentes tecnologias de comuni-
cação, constituídas em cotidianos socioculturais plurais. Entendo 
que é dentro desse âmbito que se observam mais especificamente 
as práticas de recepção e de consumo, foco temático da obra que 
temos em mãos. Por outro, retomo uma preocupação que remonta 
ao início dos anos 2000 quando tentei definir uma determinada 
abordagem da audiência como sociocultural (Escosteguy, 2003, 
2004) e que, atualmente, motiva uma reflexão sobre os usos e apro-
priações de tecnologias digitais. Essas duas vias de aproximação 
demarcam minha leitura do presente volume, ambas ancoradas 
nos vínculos que mantenho com os estudos culturais.

De toda forma, esta apresentação não tem a pretensão de abar-
car as análises realizadas já que estas são muito ricas e densas, articu-
lando múltiplas facetas. Aqui, pretendo apenas lançar algumas provoca-
ções suscitadas por uma leitura interessada em aspectos particulares. 

Este é o quarto volume de uma série que iniciou com o mape-
amento da década de 1990, identificando a emergência dos estudos 
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de recepção (2008). Na sequência, a motivação foi o inventário da 
primeira década do século XXI que desemboca na consolidação da 
pesquisa acadêmica de recepção no Brasil (2014). E, posteriormente, 
a análise do sexênio 2010-2015 quando se verifica reconfigurações 
dessa linhagem de investigação, sobretudo, pela magnitude que 
adquirem as relações entre sujeitos e a internet (2017). Nesse último 
volume, diante da urgência em considerar as mudanças no cenário, 
em especial pela ubiquidade da comunicação digital e seu impacto 
nos papéis encarnados por produtores e receptores, o esforço se 
concentrou na distinção entre mídia e mídia social. E, por essa via, 
houve uma apuração nas definições de estudos de recepção e con-
sumo midiático que permanece no radar da equipe que leva adiante 
este potente instrumento de acompanhamento histórico da produ-
ção do conhecimento em área específica.

Agora, na análise do quinquênio – 2016-2020, as pesquisas 
de recepção e consumo midiático também se relacionam com as 
especificidades do que foi definido, no volume anterior (2017), como 
mídia e mídia social, ainda que tais práticas possam se estender 
e manifestar em plataformas digitais. O caráter descritivo dessa  
definição viabilizou a classificação das teses e dissertações de cada 
um dos períodos, seja o de 2010-2015, seja o de 2016-2020, tornan-
do-se elemento produtivo para o agrupamento das pesquisas. Con-
tudo, chama a atenção a centralidade que adquiriram as tecnologias 
de comunicação e as diferenciações entre tipos de mídia na com-
posição do critério de classificação na medida em que os estudos 
de recepção e consumo, a partir de determinado momento, foram 
vistos como marcos de uma virada cultural na Comunicação e, con-
sequentemente, de um deslocamento dos meios em si mesmos para 
as respectivas práticas com eles. 

Sinais desse deslocamento despontam nos anos 1980 
na pesquisa acadêmica brasileira. Essa ideia esteve presente 
na mesa Rumo à cultura cotidiana, em evento que marcou os 50 
anos de estudos brasileiros sobre as audiências, promovido pelo 
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Núcleo de Pesquisa Cultura e Recepção Midiática (PPGCOM/
UFRGS), sob a incansável coordenação de Nilda Jacks. O mesmo 
que encampa a publicação ora prefaciada, liderada também pela 
mesma pesquisadora. Lá, nas observações de Liliane Brignol 
(2023, p. 58), mediadora da sessão e compiladas no volume Meio 
e Audiências Marco Zero (2023, p. 58), 

Olhar a comunicação a partir da cultura em seus modos 
de vida cotidianos, em suas inscrições materiais e simbó-
licas, em seus aspectos desviantes e em suas brechas, 
implicou, naquele momento [segunda metade dos anos 
1980], em uma ruptura. Assim como para outras investi-
gações da época, a comunicação passou a ser compre-
endida, para além de sua perspectiva técnica, como inse-
parável de sua dimensão cultural e, portanto, ligada aos 
contextos cotidianos e às práticas sociais.

Na sequência, a renovação se concretiza mediante o uso 
inaugural da abordagem de Jesús Martín-Barbero por Nilda Jacks, 
em sua tese de doutoramento, e por Veneza Ronsini, em sua disser-
tação de mestrado, no início dos anos 1990 (Escosteguy, 2023).

Há muito o que pensar sobre os contornos da definição ado-
tada e suas repercussões, principalmente, no terreno do simbólico.  
Com certeza, essa via continuará mobilizando o conjunto de pesquisa-
doras e pesquisadores aglutinados nesse trabalho desafiador de inven-
tariar e identificar tendências de modo a favorecer pesquisas futuras.

No horizonte de reflexões que a leitura do livro provoca, pelo 
menos a partir dos interesses particulares apontados no início desta 
apresentação, a definição da abordagem sociocultural adquire proe-
minência, dado que vem sendo utilizada desde o primeiro volume de 
Meios e Audiências. Assim como houve um investimento na demar-
cação de distinções entre mídia e mídia social que impacta o esta-
tuto dos estudos de recepção e de consumo, na atualidade, este tipo 
de abordagem necessitaria ser repensada em tempos de sociedade 
digital. O adjetivo digital não diz respeito meramente a aspectos  
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técnicos, mas é expressivo de um processo de transformação socio-
técnica pelo qual estamos passando, caracterizando nossa era como 
uma sociedade fundada em relações mediadas digitalmente e em 
rede. Esse processo histórico de mudanças alterou o que compreen-
demos como sociedade e as relações sociais. “A conexão perpétua 
é indissociável da imersão em uma sociedade na qual desenvolve-
mos relações distintas das do passado, o que envolve não apenas 
compreender seus aspectos tecnológicos, mas também comunica-
cionais” (Miskolci, 2016, p. 286, grifo nosso). 

Embora o enquadramento digital seja motivo de atenção 
desde o trabalho anterior (2017), demarcando ambivalências nos 
estudos de recepção e consumo, com certeza, há espaço para um 
maior detalhamento das particularidades comunicacionais da abor-
dagem sociocultural em tempos de sociedade digital. Hoje, esta, 
obrigatoriamente, demanda um acompanhamento das transforma-
ções nos modos de vida mediados pelas tecnologias de comunica-
ção e seus respectivos regimes corporativos.

Uma grande variedade de abordagens mais centradas no 
poder das tecnologias e com viés global e universalizante, por exemplo,  
a discussão sobre a nova fase do capitalismo entendida como “colo-
nialismo de dados”, proposta por Couldry e Mejias (2019); a “plata-
formização” da sociedade como processo multifacetado de controle  
econômico, social e geopolítico, sugerida por Van Dijck (2013); o “capi-
talismo de vigilância” pensado por Zuboff (2020), entre outras, tem 
se dedicado a compreender a nova configuração societária, princi-
palmente, regulada pelo alto poder político e econômico de poucos 
conglomerados de tecnologia e inovação as Big Techs. Em contraste 
com essas teorias, ainda é tímido o acionamento de abordagens cen-
tradas nas práticas e competências dos sujeitos, mas que deem conta 
conjuntamente de aspectos sociotécnicos e culturais, condiciona-
dos por relações de poder e, por sua vez, situados no atual estágio 
do capitalismo. Portanto, esse contexto desencadeia particularida-
des que impactam a configuração de uma abordagem sociocultural.  
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Com certeza, esses aspectos vão ganhar maior saliência nas análises 
que acompanhem os anos 2020.

Obviamente, a leitura do livro motiva, também, refletir sobre 
as características e qualidades detectadas na análise do quinquênio 
em foco. Contudo, gostaria de persistir destacando algumas percep-
ções para pensar o futuro da prática da pesquisa em recepção e 
consumo, tangenciando os dados propriamente ditos e as conclu-
sões apontadas em cada um dos capítulos e vieses escolhidos que a 
devida leitura atenta do exemplar em mãos, com certeza, revela. Por-
tanto, o que segue não recupera pontualmente os achados de cada 
uma das seções, mas almeja tecer considerações mais abrangentes.

Penso, por exemplo, na articulação de duas tendências, uma 
de caráter metodológico e outra, do âmbito teórico. A primeira diz 
respeito ao desaparecimento de uma deficiência metodológica. Se 
o pouco rigor metodológico era uma constante nas análises ante-
riores e agora isso não é mais visível, nota-se um amadurecimento 
dessa linhagem de investigação. Já, em termos teóricos, ainda que se 
continue percebendo a liderança de autores como Jesús Martín-Bar-
bero, Néstor García Canclini e Guillermo Orozco, desponta o reco-
nhecimento de um grupo de mulheres-pesquisadoras de referência, 
com larga experiência na área. Maria Immacolata V. de Lopes, Nilda 
Jacks, coordenadora deste volume, Veneza Mayora Ronsini, Raquel 
Recuero e outras são hoje pilares da pesquisa brasileira analisada. 
Isso pode ser um forte indicativo de construção de arranjos teóricos 
próprios, mesmo que, em certos casos, vinculados em sua origem ao 
pensamento comunicacional latino-americano. 

Em contraste com tal fortaleza, chama a atenção a classifica-
ção assumida para os enfoques teóricos e, sobretudo, sobre as possí-
veis distinções e/ou sobreposições entre “estudos híbridos” e “estudos 
culturais”. Para Stuart Hall (2003), a formação discursiva dos estudos 
culturais abarca vários posicionamentos no seu interior, inclusive, 
sobre questões de método. Além disso, é largamente reconhecido que 
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uma das características dos estudos culturais é a interdisciplinaridade. 
Esses mesmos atributos são também foco de muitas críticas aos estu-
dos culturais. Sobre o termo híbrido, a discussão é igualmente extensa. 
E, claro, a remissão mais imediata está associada ao uso do termo por 
Néstor García Canclini, implicando cruzamentos, intersecções, libera-
dos de quaisquer binarismos, essencialismos e purezas. Sendo assim, 
essas duas classificações poderiam indicar uma sustentação teórica 
balizada por uma articulação entre diferentes áreas e mesmo entre 
metodologias diversas. Portanto, em alguma medida, as combinações 
seriam viáveis tanto em um enfoque quanto no outro. Todavia, seria 
possível pensar em outro acoplamento ao vocábulo. O termo híbrido 
talvez pudesse tanto implicar pluralidade e diversidade, quanto ecle-
tismo e flexibilidade. Nessa última direção, a opção pela categoria 
“enfoque híbrido” poderia estar revelando pouca clareza conceitual. 
Essas são somente pressuposições que talvez pudessem motivar 
outras reflexões sobre tais alternativas.

Por fim, há muito o que celebrar com mais este volume. São 
evidentes os avanços alcançados com o acúmulo de pesquisa empí-
rica. Inclusive, a opção por dividir o último decênio em dois períodos é 
atribuído a esse fato: a crescente produção na área. Portanto, abrem-
-se muitas alternativas para futuras investigações, principalmente, de 
caráter teórico, dado o acúmulo de pesquisa empírica cabe ao leitor 
adentrar em cada um dos capítulos e seções, aventurar-se pelos dados 
sistematizados e explorar outras formas de tecer conexões. Boa leitura!
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INTRODUÇÃO  
TUDO COMEÇOU EM 2008

Nilda Jacks
Guilherme Libardi

Lirian Sifuentes

Em 2023, Meios e audiências chega a seu quarto volume 
apresentando uma configuração diferente dos volumes anteriores. 
Traz outra estruturação dos capítulos, acrescentando na introdução 
de cada um deles uma breve contextualização sobre o tema tratado, e 
uma atualização das teorias que o contemplam sob a égide da conver-
gência midiática. Os volumes anteriores também sofreram mudanças 
de um para outro, ora na inclusão ou exclusão de categorias analíti-
cas, ora nas temáticas desenvolvidas nos capítulos ou na classifica-
ção das pesquisas por abordagem ou tipo, entre outras modificações 
motivadas pelo corpus em análise. Por outro lado, a equipe de pesqui-
sadores participante deste volume também ganhou maior amplitude, 
incorporando convidados de outras universidades, o que extrapolou 
o âmbito dos dois primeiros livros, cujas pesquisadoras pertenciam 
ao Núcleo de Pesquisa Cultura e Recepção Midiática/ PPGCOM- 
UFRGS. Essa expansão começou no volume III, ao agregar pesquisa-
dores vinculados a outros núcleos de pesquisa do próprio PPGCOM/
UFRGS, além de convidados vinculados às pesquisadoras oriundas 
do PPGCOM já estabelecidas em outras universidades.

No presente volume, há convidados e convidadas da USP, UFSM, 
UFPR, UFC, UNOCHAPECÓ, UFSCar, UFF, UNIP, UFBA e da Chulalon-
gkorn University, na Tailândia, além de participantes que se inserem no 
mercado de trabalho e com forte interesse na pesquisa acadêmica.
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Como nos volumes II e III, a proposta aqui é dar continuidade 
à análise desenvolvida no volume anterior (Jacks et al., 2017), cujo 
ciclo iniciou-se com a publicação da análise sobre a década de 1990 
(Jacks; Menezes; Piedras, 2008). Desde lá, há um esforço continu-
ado e coletivo para acompanhar e atualizar o desenvolvimento das 
questões relativas às pesquisas de recepção e consumo midiático 
apresentadas pelos/as mestres e doutores/as em comunicação for-
mados/as nas universidades brasileiras.

Desde o volume III, os intervalos analisados têm sido menores 
devido à aceleração da produção da área, consequência do aumento 
do número de programas de pós-graduação em comunicação nos 
últimos anos1. Aqui o período compreende de 2016 a 2020, ou seja, 
análise da produção de cinco anos. Outro fator que determinou a redu-
ção da análise por décadas, contida nos volumes I e II, é a urgência em 
discutir o estatuto dos estudos de recepção e de consumo midiático2 
diante da consolidação do processo de convergência midiática, que 
resultou no embaralhamento dos papéis exercidos por emissores e 
receptores, fenômeno que se reflete nessa área de pesquisa. 

Nesse contexto, reconhecemos as discussões sobre os pro-
cessos de midiatização (Verón, 1997), de convergência midiática 
(Jenkins, 2009), de ascensão das mídias sociais (Recuero; Bastos; 
Zago, 2015), de liberação do pólo da emissão (Lemos, 2002), entre 
outras muitas evidências e abordagens. Entretanto, defendemos 
especificidades dos estudos de recepção e consumo midiático, 
mesmo sabendo que estamos longe dos consensos, inclusive den-
tro da área, como já ressaltamos no volume III (Jacks et al, 2017). 
Isso significa que não consideramos que tudo é mídia, ou seja, que  

1 Foram criados oito na década de 1990; 21, entre 2000-2009; 11, entre 2010-2015; e, entre 2016 
e 2020, foram 15.

2 Em termos genéricos, esses enfoques são considerados como estudos de audiência por 
Jacks e Escosteguy (2005), tomados, portanto, sem uma perspectiva teórica específica, ape-
nas como uma nomenclatura.
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qualquer processo de comunicação via redes sociais digitais seja 
objeto de análise da recepção/consumo midiático. Eles podem ser, 
entre outros, processos de midiatização3, conversação em rede4, 
consumo cultural, usos e competências em plataformas digitais5 e 
implicações da audiência/usuário no polo da produção6, quando as 
pesquisas tomam os sujeitos como um pressuposto para pensar 
as práticas e os processos com o foco nas lógicas da emissão para 
conectar com os receptores/usuários7. 

Entendemos que a falta de maior acuidade na definição dos 
estudos que realmente tratam de processos e práticas de recepção 
midiática e/ou de consumo midiático, no limite abarcaria a grande parte 
das pesquisas que tratam de fenômenos de comunicação mediados 
pela tecnologia digital, o que levaria a considerar que todos os estudos 
nessas condições estariam nessa rubrica - com o que não concorda-
mos pois não é produtivo em termos metodológicos ou analíticos.

Por isso, como já fizemos no volume anterior, partimos da 
diferenciação entre mídia e mídia social, “identificando a primeira 
por seu caráter de institucionalidade, formalidade e mecanismos 
de regulação, razão porque não nomeamos como mídia todo e 
qualquer dispositivo, desde os digitais até os analógicos, como 
por exemplo aparelhos telefônicos, disquetes, pendrives, tapumes, 
camisetas, ou, no extremo, como alguns pesquisadores consideram,  

3 Trabalhos que analisam a presença da mídia em todos os níveis do processo social. Scolari (2016) 
inclui essa abordagem nas teorias generalistas, em oposição às especializadas, como as que vão 
ao receptor, e prefere chamar de teoria transmídia. 

4 Identificado como práticas, processos e conteúdo que não envolvem os meios tradicionais, por exem-
plo, conversas entre pessoas, entre pessoas e instituições não-midiáticas, corporações, igrejas etc. 

5 Pesquisas que tratam da apropriação das tecnologias de comunicação e informação pelo usuário, 
para qualquer objetivo e função, que pode ser pessoal ou institucional.

6 Da audiência na produção midiática, dos usuários e dos contextos nas estratégias de comuni-
cação organizacional, dos consumidores nas estratégias mercadológicas, da participação política 
através da apropriação de plataformas digitais, do público na produção cultural.

7 Em Meios e Audiências III (Jacks et al., 2017) as referidas classificações serviram para balizar as que 
se tratavam de recepção e consumo midiáticos, tal o embaralhamento dos fenômenos digitais.
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o corpo humano” (Jacks et al., 2017, p. 11-12)8. Mídia social, por sua 
vez, seguindo a definição de Martín-Barbero (2015), é aquela que 
“surge como um canal de comunicação entre as pessoas e entre 
as instituições sociais e seus públicos. Esses canais produzem um 
conjunto de informações tecidas socialmente, pela primeira vez em 
textos consultáveis, as informações sociais resultantes” (Jacks et al., 
2017, p. 13). Raquel Recuero (2010), em outras palavras, diz que elas 
se configuram nas trocas dentro dos grupos sociais estabelecidos 
nas plataformas online (sites de rede social) e nas dinâmicas de cria-
ção de conteúdo, difusão de informação. São ações que emergem 
dentro das redes sociais, pela interação entre as pessoas, criando e 
mantendo canais abertos de informação e de contato. 

Não fazer essa diferença tem fortes implicações no estatuto 
das pesquisas de recepção e consumo midiáticos, cuja abrangência, 
temos defendido, não toca os usos e práticas desenvolvidos na esfera 
da mídia social como definida acima, a não ser quando são analisa-
das as ações da mídia, proporcionadas pela convergência tecnológica, 
para alcançar suas audiências nas mídias sociais. Em outras palavras, 
se equipararmos as duas esferas midiáticas, no limite, todas as pesqui-
sas envolvendo um emissor e um receptor através de um dispositivo 
estariam vinculadas aos estudos de recepção, mesmo quando o diá-
logo for puramente doméstico ou entre uma instituição não midiática 
e seus públicos. São processos de comunicação, não há dúvida, mas 
na perspectiva que estamos defendendo não são objeto preferencial 
dos estudos de consumo e recepção midiática9, o que envolve “[...] 
meios técnicos e organizacionais complexos que incluem tipicamente 
televisão, rádio, cinema, jornais, revistas” (Johnson, 1997, p. 45), tanto 
públicos ou privados, quanto comerciais ou estatais. Como salienta 

8 Klaus Jensen (2010) inclui o corpo humano no que classifica como meios de primeiro grau, trata-
dos, por algumas teorias, sob a perspectiva histórica, que vão aos primórdios do desenvolvimento 
dos meios e processos de comunicação. 

9 Esses são meios de segundo grau, no entendimento de Jensen (2010), os quais são caracterizados 
como atuando de um-para-todos, ou seja, são basicamente os meios analógicos, que obviamente 
estão em processo de digitalização.



23S U M Á R I O

Mirta Varela (2002), os meios de comunicação se caracterizam por 
serem unidirecionais, centralizadores de mensagens homogeneizan-
tes, as quais estão inseridas em uma programação contínua10 como 
no rádio e na TV, que tem regularidade e continuidade nos seus con-
teúdos, assim como os jornais e revistas, diferentemente do telefone 
e outros aparelhos semelhantes que transmitem acontecimentos. Os 
meios de comunicação como tal, apresentam uma organização edito-
rial, de tempo ou espaço, através de programas, espaços comerciais, 
editorias, seções, etc. que reafirmam seu caráter necessariamente ins-
titucional11 como serviço público ou concessão do Estado à iniciativa 
privada, com exceção da mídia impressa (Martín-Barbero, 2002) que 
não necessita de concessão estatal. Alcançados e cada vez mais per-
meados pela convergência12, dão maior protagonismo aos receptores, 
suas audiências, chegando a interagir nos seus espaços de comunica-
ção nas mídias sociais, mas sem perder seu caráter de um-para-todos, 
pois continuam sendo o polo emissor (Varela, 2002). 

É nessa diferença que radica nosso argumento sobre o 
estatuto das pesquisas de recepção e consumo midiáticos: a mídia 
deve estar presente, mesmo que a pesquisa vá atrás das postagens 
dos receptores nas redes sociais digitais. Ou seja, será considerada 
a expansão da prática de recepção e consumo midiático para as 
plataformas digitais, desde que tenham um vínculo com o polo da 
produção. Na ausência dessa condição consideramos que se trata 
de outro tipo de fenômeno comunicacional.

O corpus passou por uma pré-seleção que considerou tudo 
que pudesse ser entendido como recepção, interação, consumo 
midiático e cultural, participação, sociabilidade etc., incluindo as 

10 Descarta, por isso, o telefone, o telégrafo e todas as tecnologias usadas para a comunicação inter-
pessoal, as quais adicionamos as que hoje são utilizadas no âmbito das redes sociais digitais.

11 Para Martín-Barbero (2002), há diferentes regimes de institucionalidade, os quais são a mediação entre 
lógicas de produção e as matrizes culturais, constituindo cenário que plasma a produção midiática. 

12 Nesse âmbito, ocorre o que Jensen (2010) chama de meta-mídia ou meios de terceiro grau, que são 
tributários da revolução digital. O computador e a internet são o centro desse fenômeno, portanto 
fazem parte de outra esfera, posterior às características intrínsecas da mídia tradicional.
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práticas nas plataformas digitais, para posteriormente sofrer nova 
triagem baseada na diferenciação tratada acima. Essa estratégia foi 
adotada para facilitar a delimitação do que podemos ainda chamar 
de pesquisa de recepção e de consumo midiáticos. Ou seja, a consti-
tuição do corpus passou por várias etapas, para tentar abarcar traba-
lhos que poderiam tratar do assunto com outra nomenclatura, e uti-
lizou-se de várias fontes: sites dos PPGs de comunicação, sites das 
bibliotecas das respectivas universidades, repositórios, Plataforma 
Sucupira, Banco de teses e dissertações da CAPES, currículo Lattes 
dos orientadores e dos autores13. 

Foram lidos 5.462 resumos14 e selecionados só os que tra-
tavam de pesquisas empíricas15, ou seja, das práticas e processos 
das pessoas na sua relação com os meios, veículos, programas, con-
teúdos, produtos culturais, mídias sociais16, etc. Em uma segunda 
etapa, desde que contemplassem pesquisa empírica, os resumos 
que indicavam relação das pessoas com os meios e plataformas vir-
tuais foram selecionados, o que inclui os que tratavam de sociabi-
lidade e de processos de interação com a mídia, de midiatização17,  
da cultura de fãs, e de educomunicação etc., que, por outros  

13 Tal procedimento deveu-se à incompletude dos dados encontrados em quase todas as fontes, 
invariavelmente com muitas contradições entre elas, mesmo pertencendo à mesma instituição. 
Por isso, as fontes foram confrontadas e adotadas duas estratégias: considerar o maior total de 
defesas apresentadas para fechar o levantamento e solicitar o número exato de defesas por ano 
(2016-2020) junto às coordenações dos programas (alguns não enviaram), que foi o critério de 
validação do levantamento. Trabalhos não encontrados serão indicados nos respectivos capítulos. 

14 Número de defesas por ano: 1.385 em 2016; 1.059 em 2017; 1.069 em 2018; 1.071 em 2019; 878 em 2020.

15 Compreendidas como as que tomam a experiência do sujeito na relação com os meios, ou, em out-
ras palavras, as que “materializam” o processo de comunicação (Martino, 2010), o que inclui aqui, 
além dos receptores interpelados pelos pesquisadores, aquelas “[...] situações em que os próprios 
membros da audiência inscrevem suas ‘vozes’ nos meios de comunicação (cartas, e-mails, tele-
fonemas etc.), assumindo uma posição de interagente” (Jacks, 2014, p. 84-85).

16 Desde que fossem tratados assuntos sobre os meios de comunicação e/ou seus conteúdos, tele-
novela, por exemplo. Sem essa condição, não foram selecionados.

17 Ver nota 3.
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caminhos18, poderiam ter estudado19, de alguma forma, a recepção e 
o consumo midiáticos. Como no volume III, ao final dessa etapa, os 
que analisavam a “relação mais ampla com os meios foram classifi-
cados como consumo midiático e os que tratavam da relação mais 
estreita com os veículos, programas, gêneros midiáticos e conteúdos 
específicos foram classificados como recepção” (Jacks et al., 2017), 
uma vez que buscam a interpretação, a produção de sentido em rela-
ção a algum tipo de conteúdo produzido pelos meios20. 

Do total de 5.462 teses e dissertações defendidas entre 2016 
e 2020, nos 57 programas de pós-graduação stricto sensu, 1.098 
delas constroem seus objetos empíricos tomando em conta sujeitos, 
sendo que destas apenas 152 tratam de recepção ou consumo midi-
ático com abordagem sociocultural ou sociodiscursiva.

Depois desse longo processo, de algumas idas e vindas para 
reavaliar as classificações, identificamos as pesquisas de recepção 
e as de consumo midiático com suas respectivas abordagens - 
sociocultural ou sociodiscursiva21. A primeira entendida como uma 
visão ampla e complexa do processo de recepção dos produtos 
midiáticos, considerando múltiplas relações sociais e culturais; a 
segunda como o discurso dos sujeitos a partir de enfoques que se 
dedicam à análise dos discursos sociais, os quais emanam da mídia 

18 Alertamos que não foram incluídos no corpus os trabalhos que se inserem na perspectiva da edu-
comunicação por considerarmos que estudam os processos de recepção e de consumo midiático 
no âmbito pedagógico, o que empresta uma singularidade que preferimos preservar. Também não 
entrou no corpus, mas serviu para balizar as classificações, uma categoria múltipla que denomi-
namos Implicações, composta por pesquisas que tomam os sujeitos como um pressuposto para 
pensar as práticas e os processos de produção. Ou seja, o foco é nas lógicas da emissão para 
conectar com os receptores/usuários. 

19 De acordo com o site da Associação Nacional dos Programas de Pós-graduação em Comunicação: 
https://compos.org.br/programas.

20 Ver: Toaldo e Jacks (2013). 

21 A abordagem comportamental, por sua vez, já ausente na análise dos volumes II (Jacks, 2014) e III 
(Jacks el at., 2017), só foi adotada nos casos específicos de alguns capítulos, e lá será justificada. São 
pesquisas de cunho exclusivamente quantitativo ou buscando efeitos, influências, impacto dos meios.
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e dos receptores, ancorados em um contexto social. Nessa, as falas 
dão materialidade às representações dos sujeitos a respeito de 
suas relações com os meios e seus conteúdos, sendo que, na pri-
meira, são mais relevantes as práticas cotidianas dos receptores e 
seus contextos de atuação.

Algumas dificuldades foram encontradas para classificar as 
pesquisas, especialmente no que diz respeito às redes sociais digi-
tais e aos processos de convergência midiática, que estavam em 
processo de emergência e configuração nas publicações anteriores 
(Jacks, 2014; Jacks et al., 2017), e que no período analisado aqui exi-
giu um esforço redobrado para a constituição do corpus. Em alguns 
casos, só verificando as formulações dos problemas de pesquisas, em 
outros toda a construção dos objetos de estudo e as problemáticas de 
processos convergentes, especialmente quando havia conexões entre 
mídia e mídia social embaralhando as práticas de consumo midiático 
e de recepção. Além disso, já na fase de análise do corpus, nos depa-
ramos com pesquisas com aportes teóricos de cunho sociocultural, 
recebendo tratamento empírico quantitativo ou com entrevistas sem 
os contextos das práticas sociais, ou ainda com discussão teórica de 
cunho sociodiscursivo sem analisar os discursos efetivamente, entre 
outras incongruências, que serão indicados em cada capítulo.

Como nas obras anteriores (Jacks, 2014; Jacks et al., 2017), 
optamos por compartilhar, no final do livro, a lista com os trabalhos 
não analisados, que envolvem algumas temáticas emergentes, de 
modo a contribuir para a visibilidade desses estudos e a possibili-
dade de realização de outras discussões sobre eles. Aí também se 
encontra a relação completa dos trabalhos que constituem o corpus 
analisado em todos os capítulos.

Sobre a gestão da pesquisa e posterior produção dos capítu-
los, é preciso destacar as operações realizadas, tanto para consolidar 
o corpus, quanto para alinhar o fichamento das teses e dissertações 
e a padronização dos capítulos. Todas as etapas foram realizadas 
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online: reuniões gerais com os coordenadores dos capítulos para 
discutir o protocolo de análise e reuniões com cada equipe para con-
solidar o fichamento das pesquisas. O uso do Whatsapp para dirimir 
dúvidas em todas as etapas foi constante.

No processo de fichamento, o corpus foi se alterando, com 
exclusão de alguns trabalhos e reclassificação de outros, o que impli-
cou em discuti-los com as respectivas equipes para ajustar as fichas, 
uma vez que quase todas as pesquisas estão em pelo menos dois 
capítulos. Depois, as fichas de leitura foram colocadas online para 
consulta de todos os integrantes do projeto. A partir desse ponto, um 
roteiro para redação dos capítulos foi enviado pela equipe coordena-
dora para guiar sua escrita, os quais foram lidos entre pares (autores 
de outros capítulos do livro) para um parecer sobre a estrutura e 
o conteúdo, e devolvidos para os autores fazerem ajustes. A etapa 
seguinte ocorreu com a leitura final de todos os capítulos pela equipe 
coordenadora para ultimar a publicação.

O livro é composto de 15 capítulos, precedidos dessa introdu-
ção, que apresenta o caminho que foi trilhado até chegar no corpus, 
o qual foi organizado por enfoques, como meios, gêneros midiáticos, 
públicos e temas, gerando quatro partes. Isso significa que há pes-
quisas que compõem o corpus de vários capítulos e foram tratadas 
por eles conforme os seus enfoques. 

PARTE I- MEIOS

O livro abre com a análise dos processos de recepção e consumo 
midiático tendo os Meios como eixo, observando a relação dos sujeitos 
com eles em si e/ou com seus conteúdos. O capítulo que encabeça esta 
parte é o que explora a convergência midiática, pois condensa a dis-
cussão sobre a complexidade do papel da internet e novas tecnologias 
frente aos “meios tradicionais”. Em seguida, aparecem os capítulos tra-
tando sobre televisão, rádio, cinema e, por fim, sobre mídia, no qual trata 



28S U M Á R I O

as pesquisas cujo enfoque não se deu em um meio apenas, mas sobre 
múltiplos, de forma mais dispersa. Em geral, esses capítulos enfrentam 
o desafio de repensar a própria definição do meio analisado frente às 
reconfigurações da lógica da mídia tradicional no contexto digital.

PARTE II- GÊNEROS MIDIÁTICOS

A parte dedicada aos Gêneros Midiáticos inclui os capítu-
los sobre as pesquisas de ficção televisiva, jornalismo e publicidade. 
Desse modo, o que encontramos nessa seção são dissertações e 
teses interessadas nas leituras e apropriações dos sujeitos sobre 
gêneros midiáticos específicos, aqueles mais expressivos encon-
trados no corpus analisado. Essa especificidade parece reverberar 
no alto número de pesquisas de recepção (e não de consumo) que 
compõem esses capítulos - todas as de publicidade; 31 entre as 40 
de jornalismo; 27 entre as 34 de ficção seriada. Os três capítulos em 
tela realizam uma fértil discussão sobre o status desses gêneros na 
atualidade, visto suas claras transformações nos últimos anos, espe-
cialmente com a proeminência do digital.

PARTE III- PÚBLICOS

A terceira parte trata dos Públicos estudados, cujos capítulos 
remetem a especificidades em torno das características que com-
põem os sujeitos analisados. Dessa forma, as práticas de recepção e 
de consumo midiático são analisadas buscando particularidades no 
trato em relação a segmentos específicos. Os capítulos versam sobre 
três variáveis geracionais: jovens; crianças e adolescentes; e idosos. 
Há um quarto capítulo cujo público foi delimitado a partir do seu 
engajamento peculiar com a mídia, que é o fã. As pesquisas desta 
parte destacam-se, principalmente, pela criatividade metodológica 
evidenciada no trato com os públicos específicos. 
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PARTE IV- TEMAS

A quarta parte se debruça sobre os Temas, cujo recorte reflete 
a observação de alguns padrões em relação às temáticas tratadas 
no corpus, que se traduzem em categorias de análise ou pano de 
fundo conceitual das pesquisas. Os capítulos inerentes a esta parte 
tratam de classe, gênero e identidade. As discussões empreendidas 
aprofundam o trato teórico fornecido a estes conceitos, analisando 
de que forma elas são apropriadas nos estudos e como são opera-
das analiticamente para interpretar os processos de recepção e con-
sumo midiático. O que destacamos destes três capítulos diz respeito 
à identificação de avanços no âmbito interpretativo, ou seja, apesar 
de lacunas, autores(as) estão enfrentando os temas com maior vigor. 
Ainda, emerge a questão da interseccionalidade, algo que, por ora, 
foi apenas timidamente enfrentado nas pesquisas.

Por fim, destacamos a satisfação de apresentar essa obra 
aos leitores, perfazendo agora 15 anos de análises das pesquisas 
sobre audiência, as quais abrangem três décadas do trabalho rea-
lizado por mestres e doutores formados pelos programas de pós-
-graduação em Comunicação brasileiros. Esperamos que essa seja 
uma contribuição ao campo, colaborando com os pesquisadores 
da área para o desenvolvimento, atualização e aprofundamento dos 
estudos de recepção e consumo midiáticos, também ao vislumbrar 
o futuro das investigações que virão pela frente.

Boa leitura!

Nilda Jacks 
Guilherme Libardi 

Lírian Sifuentes

Porto Alegre. Verão de 2023
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O acesso à internet no Brasil segue crescendo exponencial-
mente, mesmo em face das dificuldades econômicas impostas pela 
pandemia da Covid-19. Em 2021, segundo a pesquisa TIC Domicílios, 
existiam cerca de 59 milhões de domicílios com Internet no país, o 
que equivale a 82% das residências brasileiras. A proporção é estável 
em relação a 2020, mas 11 pontos percentuais superior à observada 
em 2019. Já a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 
“Acesso à Internet e à televisão e posse de telefone móvel celular 
para uso pessoal” (2021), aponta 65,6 milhões de domicílios conec-
tados à internet, ou 90% do total de residências do Brasil. 

Nos domicílios brasileiros com acesso à rede, as conexões 
de banda larga chegaram, em 2021, a 71% deles, 10 pontos percen-
tuais acima de 2019. Essa tendência é confirmada pela PNAD, que 
aponta 84,7% de pessoas acima de 10 anos usando internet em 
2021, ante 79,5% em 2019. Esses estudos destacam, ainda, a gradual 
expansão do universo de usuários de internet em nosso país. Con-
forme a pesquisa TIC Domicílios (2021), 81% da população brasileira 
de 10 anos ou mais era usuária de Internet, o que representa cerca 
de 148 milhões de indivíduos — um índice cujo crescimento tem 
se dado de forma mais acelerada na zona rural e entre indivíduos 
com mais de 60 anos. Já a PNAD também flagra o crescimento da 
conectividade na zona rural (de 57,8% em 2019 para 74,7% em 2021) 
e entre os mais velhos (de 44,8% para 57,5%).

O período tratado aqui é marcado por fenômenos relevantes 
no que toca às práticas de apropriação das redes digitais no Brasil 
— e, junto a esses, disputas de sentidos e demandas diversas. A pau-
latina plataformização da sociedade engendrada pela presença cada 
vez mais ubíqua de aplicativos e serviços organizados conforme o 
modelo de plataforma22 (POELL et al., 2020) foi um desses marcos.  

22 A plataforma de transporte de passageiros Uber, por exemplo, chegou ao Brasil em 2014 e atual-
mente possui mais de 30 milhões de usuários cadastrados, um milhão de motoristas e presença 
em cerca de 500 cidades do país.
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A dependência acentuada em relação a aplicativos e serviços web 
de múltiplas naturezas permite inferir que as ações midiáticas na 
internet ganham contornos de atividade de geração de valor por 
meio da extração e tratamento de dados — na maior parte das vezes 
compartilhados de forma voluntária pelos indivíduos. 

Não por acaso, os dados estão no cerne de uma das regula-
mentações pertinentes à internet mais marcantes desse período no 
Brasil: a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), instituída pela Lei nº 
13.709, de agosto de 2018. Ainda que diga respeito ao tratamento de 
todo tipo de dado pessoal, seja ele disposto em meio físico ou digital, 
a Lei impacta, particularmente, o manejo de informações circulantes 
nas redes digitais, sobremaneira num contexto de plataformização, 
em que os dados são riqueza a ser explorada (Morozov, 2018). 

No que toca às plataformas por meio das quais se realizam 
e circulam produções midiáticas e provenientes de diferentes emis-
sores, os desafios à regulação incluem o controle das desordens 
informacionais (Wardle, 2020), a adoção mais assertiva de práticas 
e programas de educação midiática e, ainda, no caso de segmen-
tos como o jornalismo, a conservação da sustentabilidade financeira 
sem prejuízo da sua independência editorial — essa deveras afetada 
pelo papel editorial desempenhado pelas empresas de tecnologia. 

Esse cenário dialoga diretamente com os achados registrados 
em Meios e audiências III, em que já se insinuam práticas de recep-
ção e consumo do jornalismo em plataformas digitais e, de forma mais 
ampla, se registram as múltiplas ocorrências de usos da internet em 
contextos empíricos, como os processos de recepção situados numa 
dinâmica de convergência midiática, as práticas de conversação em 
rede e também o que se denominou, no referido volume, de usos e 
competências em plataformas (Pieniz, Silva, Matos, 2017). Neste capí-
tulo, propomos dar continuidade a esse esforço investigativo, enfati-
zando, como tendência neste, a centralidade das plataformas digitais 
para as práticas de recepção e consumo midiático em rede.
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OS DESAFIOS IMPOSTOS 
PELAS MUTAÇÕES NO 
CENÁRIO COMUNICACIONAL

O processo de convergência midiática das últimas duas 
décadas trouxe, a reboque da profusão de conteúdos, desafios epis-
temológicos, teóricos e metodológicos espinhosos para os estudos 
de recepção e consumo midiático. No volume anterior (Jacks et al., 
2017) foi documentado o crescimento vertiginoso de trabalhos tendo 
a internet e seus usos pelos sujeitos como problemáticas e objetos 
de análise em uma centena de trabalhos realizados entre os anos de 
2010 e 2015. Uma realidade que pôs à prova os métodos, as técnicas 
e até mesmo conceituações já estabelecidas no campo da comuni-
cação e nos estudos de recepção em particular. 

Em Meios e audiências III (Jacks et al., 2017), a recepção e o 
consumo midiático na internet foram entendidos como a expansão de 
práticas e de consumo das mídias tradicionais para a web. Ou seja, 
a mídia no sentido tradicional do termo precisava estar envolvida no 
processo comunicacional, ser o centro simbólico cujas produções 
mobilizaram os receptores a ponto de materializarem opiniões, dese-
jos e até mesmo suas próprias criações, derivadas da recepção de pro-
dutos midiáticos nas redes sociais. A mídia tradicional era a referência 
utilizada como critério para o corpus, mas a conversação em rede, um 
fenômeno mais difuso, não foi desprezada e integrou a pesquisa. 

Contudo, em razão das mudanças sociotécnicas que se agu-
dizaram na última década, outros elementos entram em cena para 
desafiar o estudo das audiências em rede, dentre eles, se observa a 
prevalência das plataformas como modelo hegemônico na internet, 
Tecnicamente, as plataformas se caracterizam pela operação de pro-
gramabilidade, ou seja, a capacidade de elaboração de um sistema 
sustentado por um banco de dados, que pode ser construído a partir  
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dos usos e apropriações23 de agentes externos a ele (sujeitos ou 
outros sistemas), com vistas ao seu aperfeiçoamento e à ampliação e 
à mudança de sua finalidade (Helmond, 2015). Socialmente, são meios 
de produção e de comunicação (Grohmann, 2020), novos modelos de 
empresas que lucram a partir da captura e comercialização de dados 
digitais e para tal se organizam em torno de monopólios (Srnicek, 2018).  

Van Dijck, Poell e De Wall (2018) optam, por exemplo, pelo 
uso da expressão “sociedade de plataformas” para dimensionar que 
há uma relação inextricável entre as plataformas digitais e a estrutura 
social, de forma que é suscitado dos governos novos ajustes e estru-
turas legais para se relacionar com esses entes tecnológicos, políti-
cos, econômicos, comunicacionais e culturais no escopo democrático. 
Analisando esse “ecossistema de plataformas”, os autores propõem 
uma divisão das plataformas digitais em duas categorias: infraestru-
turais e setoriais. As que tem um papel infraestrutural são as chama-
das Big Five Techs, as cinco maiores empresas de tecnologia do Norte 
Global, todas originárias da Costa Oeste dos Estados Unidos, são elas: 
Alphabet-Google; Facebook (hoje Meta); Apple; Amazon e Microsoft. 

As plataformas infraestruturais ofertam uma variedade de 
serviços a outras empresas ou instituições públicas e privadas, 
como “a hospedagem e o tráfego de dados, seu processamento na 
nuvem, mensagens instantâneas, lojas de aplicativos, sistemas de 
pagamento e identificação, análise, mapas e navegação, publicidade, 
entre outros” (Pecini, 2018, p. 295-296). O WhatsApp, por exemplo, é 
um serviço mensageiro pertencente à Meta, uma plataforma infraes-
trutural. Da mesma forma, serviços como Google Maps, Apple Music 
e a plataforma de reuniões Teams são serviços derivados das respec-
tivas plataformas, Google, Apple e Microsoft. 

As plataformas setoriais, por sua vez, têm como papel a 
conexão de usuários, consumidores finais a prestadores de serviços.  

23 Para aprofundamento sobre as categorias usos e apropriações, ler Meios e Audiências III 
(Jacks et al., 2017). 
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A maioria das plataformas setoriais não produzem ou se utilizam 
de matéria-prima, não empregam especialistas e oferecem produ-
tos intangíveis, conteúdos ou serviços. Elas se apresentam assim 
como meras conectoras entre usuários individuais e provedores 
únicos. É o caso de plataformas de trabalho como a Uber e IFood 
ou de hospedagem como AirBnB. No entanto, essa divisão tem 
mais um fundamento didático, pois, na prática, plataformas infra-
estruturais também estão se tornando setoriais, é o caso de plata-
formas digitais de redes sociais como Facebook e Instagram, que 
são derivadas de empresas de plataformas infraestruturais, mas 
que se enquadram como setoriais ao conectar usuários e empre-
sas de outros setores, inclusive empresas de jornalismo.

Ora, se pensarmos que as plataformas são meios de produ-
ção e se tornaram verdadeiros editores para as mídias tradicionais, 
sobretudo as jornalísticas, (Bell et al., 2018), e para os demais usuários 
presentes nas redes, podemos identificar a existência de um polo de 
emissão: a plataforma. Entendida aqui como uma infraestrutura tec-
nológica, econômica, política e cultural, por meio de seu modo de 
operação a partir de algoritmos, determina quais mensagens serão 
entregues a um público amplo e quais ficarão reservadas às periferias 
informativas. A orquestração tecnológica é muito determinante no 
modo de circulação da informação nas plataformas digitais de redes 
sociais, desenhando assim um controle algorítmico do conteúdo.  

Considerando que a internet não é um meio homogêneo, mas 
uma espécie de ambiência que congrega diversos formatos, está 
segmentada em site/portal, blog, plataforma, aplicativo e produto 
transmídia/crossmedia. Uma mudança que acompanha a complexi-
dade do cenário midiático atual e da própria expansão dos estudos 
de recepção e consumo midiático, a qual se traduz numericamente 
no corpus de análise sob o guarda-chuva convergência midiática e 
recepção em rede que totalizou 75 produções selecionadas24, dentre 

24 O corpus inicial continha 80 trabalhos, porém, após uma detida avaliação dos pesquisadores, 06 
produções foram excluídas por não tratarem de estudos de recepção ou consumo midiático. 
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as quais 24 são teses e 51 são dissertações, sendo que 39 versam 
sobre recepção de produtos midiáticos enquanto 35 se dedicam à 
compreensão do consumo midiático25. 

Consideramos como expressivo o número de trabalhos 
publicados tendo a internet como eixo de estudo, sendo importante 
demarcar que todos eles mantêm intersecções com outras mídias e 
temas pesquisados. Dentre os quais, destacamos a TV, o jornalismo e 
a ficção televisiva como as principais áreas em diálogo com a internet. 

Gráfico 1 - Internet e outras mídias/temas26

Fonte: os autores.

25 Número menor que as 235 pesquisas analisadas em Meios e Audiências III. Contudo, é preciso demar-
car que o levantamento anterior abarcou pesquisas relativas à conversação em rede, e dedicou-se 
ainda ao estudo dos usos e competências dos usuários nas plataformas Facebook e Twitter, além de 
estudos que analisam a produção de conteúdo de usuários da internet, categoria que apresentou um 
número expressivo de trabalhos: “131, sendo 26 teses e 105 dissertações, distribuídos na produção 
discente de cerca de 30 universidades diferentes” (Pieniz, Silva, Matos, 2017, p. 33). 

26 Há pesquisas que mantêm intersecção simultânea com mais de uma mídia e/ou tema. Tratamos 
aqui apenas a relação entre internet e outras mídias e/ou temas, daí a contagem ultrapassar o 
número de trabalhos constantes no corpus de internet. 
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A predominância da TV e da ficção televisiva27 como princi-
pais áreas de interface com a recepção e consumo na internet evi-
dencia a potência do processo de convergência midiática, já obser-
vada nos Meios e audiências III e consolidada nas pesquisas que 
aqui serão detalhadas. O jornalismo, por sua vez, figurando como 
o segundo grande gênero midiático em diálogo com a internet, só 
ratifica as mudanças vivenciadas pelo fazer jornalístico nos últimos 
20 anos contempladas nos estudos da área e que reverberam, con-
sequentemente, na circulação, consumo e recepção dos produtos 
informativos, que tende a se concentrar atualmente nas plataformas 
de redes sociais (Fígaro et al., 2018; 2021).   

A ficção televisiva, por sua vez, nos remete ao cenário empírico 
de profusão de plataformas de vídeos streaming, a exemplo de Netflix, 
Globoplay, Amazon Prime, HBO Max, entre outras, que, em suas ver-
sões web ou na forma de aplicativos para dispositivos móveis e TV, 
já ocupam a segunda colocação nos índices de audiência brasileiros, 
perdendo apenas para a hegemonia da Rede Globo (Feltrin, 2022). 

Diante disso, é preciso reconhecer que o contexto de consumo 
midiático e, consequentemente, de recepção destas produções se 
complexifica de tal maneira que outros agentes passam a atuar nas 
mediações comunicacionais contemporâneas, como as plataformas 
enquanto empresas de tecnologia e comunicação e os algoritmos 
que podem ser vistos como “sentenças de prescrição, normativas 
que analisam e organizam os dados para operar sua funcionalidade” 
(Fígaro, 2019, p. 225) e como curadores de conteúdo que interferem 
nas interações sujeito-sujeito ou sujeito-mídias tradicionais.  

27 Para mais informações sobre o consumo e a recepção midiática na TV e de ficção televisiva ler os 
capítulos 2 e 6 desta obra. 
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2016-2020: 
ANÁLISE DAS PRODUÇÕES

Em nossa amostra, do total de 75 trabalhos, 37 são de recep-
ção (ou 56,1% dos trabalhos considerados para análise), enquanto 29 
produções (43,9%) são de consumo midiático. Nesse conjunto, há 
46 dissertações e 20 teses. O quadro a seguir relaciona os trabalhos 
identificados como estudos de recepção.

Quadro 1 – Pesquisas de recepção

Título Ano Autor Universidade Abordagem

Performatização de Gosto e Rastros de 
Sociabilidades Virtuais entre os Fãs do 

Forró Eletrônico
2016

Kermesson 
Carlos do 

Nascimento 
Magalhães

UFRJ/RJ Sociocultural

O lugar do fandom no processo produtivo 
das indústrias culturais no contexto da 

cultura da convergência: os casos de ‘Doctor 
Who Brasil’ e ‘Universo Who'

2016 Eloy Santos 
Vieira UFS/SE Sociodiscursiva

TV Aberta e mídias sociais: o engajamento 
da audiência interativa na construção de 

conteúdos televisivos
2016 Nayana Franklin 

Odorico PUC/SP Sociodiscursiva

A memória afetiva e os telespectadores: um 
estudo do Canal Viva 2016 Mario Abel 

Bressan Junior PUCRS/RS Sociodiscursiva

O processo de escuta online: sentimento 
de pertencimento e diáspora no caso da 
rádio comunitária 87.9 fm de Frederico 

Westphalen, RS

2016 Lídia Trentin UTP/PR Sociocultural

Um estudo sobre Podcasteros de Game 
of Thrones 2016 Cintia Maria 

Gomes Murta Ufscar/SP Sociodiscursiva

The winter is coming: a Social TV entre Brasil 
e Portugal através de Game of Thrones 2017 Mateus Dias 

Vilela PUCRS/RS Sociodiscursiva
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Importante para quem? um estudo sobre 
os critérios de noticiabilidade no jornalismo 

online a partir do comportamento do público 
em sites de redes sociais

2017 Carlos A. T 
Corrêa Unisinos/RS Sociodiscursiva

O consumo nostálgico na cultura 
participativa dos fãs da série Stranger Things 2017 Tadeu Carvão 

Ribeiro UFF/RJ Sociocultural

Batman vs Superman – a origem da justiça: 
as práticas dos fãs em rede 2017

Acácia Pierre 
Dos Santos 
Medeiros

UFRN/RN Sociocultural

Jornalismo e relevância: O discurso dos 
leitores dos jornais de referência no 

Facebook
2017 Silvana Copetti 

Dalmaso UFRGS/RS Sociodiscursiva

Binge-watching como um novo modo de 
assistir televisão. Uma análise comparativa 

entre o fenômeno em arquivo e em fluxo
2017

Jéferson 
Cristiano 

Cortes Zambom 
Cardoso

PUCRS/RS Sociodiscursiva

Jovens sergipanos e jornalismo: Uma 
análise sobre o acesso de conteúdo 

jornalístico por meio do smartphone em 
uma escola pública de Sergipe

2017 Cláudia Santos 
de Oliveira UFS/SE Sociocultural

Redes transmidiáticas, diálogos e narrativas 
de esperança: uma cartografia do imaginário 

de um programa de TV religioso
2018

Ana Paula 
Teixeira 

Guimarães 
Jardim

PUC/SP Sociodiscursiva

Os Shippers de Once Upon a Time: disputas 
interpretativas e comunidades de recepção 2018

Enoe Lopes 
Pontes de 
Marques 
Tavares

UFBA/BA Sociodiscursiva

Muito além do like: Dinâmicas de consumo 
da comunicação publicitária da marca Itaú 

no Facebook
2018 André Bomfim 

dos Santos UFBA/BA Sociodiscursiva

Além da indexação: papel das hashtags na 
circulação do caso Valentina Schulz 2018 Gabriela Schuch 

Kastner Unisinos/RS Sociodiscursiva
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#Attack on Titan: engajamento transmidiático 
em comunidades de fãs no Tumblr 2018 Vitória Barros 

de Oliveira UFMG/MG Sociodiscursiva

Apropriação por crianças da publicidade 
em canais de youtubers brasileiros: a 

promoção do consumo no YouTube através 
da Publicidade de Experiência

2018 Maria Clara 
Sidou Monteiro UFRGS/RS Sociocultural

Publicidade audiovisual e a 
intertextualidade com o cinema: um estudo 

de recepção publicitária
2018 Marisa de 

Lemos Araújo UFPE/PE Sociocultural

Depois de todo esse tempo? Sempre. 
Um estudo de interações e experiências 
estéticas de fãs brasileiros e belgas da 

saga Harry Potter

2018
Felipe Jailson 
Souza Oliveira 

Florêncio
UFPA/PA Sociocultural

Revista Superinteressante no Facebook: uma 
análise dos vídeos publicados na plataforma 

e das interações promovidas
2018 Victor Luis dos 

Santos Barbosa UNESP/SP Sociodiscursiva

“Verdades Secretas” no Twitter: hashtags 
e memória coletiva acerca da narrativa 

ficcional na internet
2018 Juara Castro da 

Conceição UFG/GO Sociodiscursiva

A televisão em tempos de conexão: uma 
análise sobre a participação e o engajamento 

do público no telejornalismo brasileiro
2018 Paola Marcon PUCRS/RS Sociodiscursiva

O que o feminismo tem a ver com o dia 
da mulher?’: ressignificações do discurso 
sobre movimentos feministas por meio da 

interatividade em comentários de notícias no 
site de rede social Facebook

2018 Janaína Aline 
Santos UTP/PR Sociodiscursiva

O comportamento multitela na TV Social: um 
estudo das práticas midiáticas em torno de 

The Voice Brasil e MasterChef Brasil
2018 Melissa Ribeiro 

de Almeida UFF/RJ Sociocultural

Entre a anormalidade e a abjeção dos 
corpos: regularidades temáticas do discurso 

LGBTfóbico nos comentários da página do 
Facebook do Diário de Pernambuco

2018
Renato 

Contente Freire 
de Menezes

UFPE/PE Sociodiscursiva
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Jornalismo e gênero: produção e disputa de 
sentidos no discurso dos leitores 2018 Pâmela Caroline 

Stocker UFRGS/RS Sociodiscursiva

A participação radicalizada relacionada a 
Aécio Neves e Dilma Rousseff nas fanpages 

de quality papers brasileiros em 2014
2018

Bruno 
Washington 

Nichols
UFPR/PR Sociodiscursiva

Se ela dança, eu penso: a recepção de 
videoclipes por jovens mulheres porto-

alegrenses e suas (re)construções de gênero
2019

Sheisa Amaral 
da Cunha 

Bittencourt
Unisinos/RS Sociocultural

O idoso na web: a concepção de uma 
identidade mercadológica no espaço 

discursivo publicitário da marca Plenitud 
na Internet

2019 Marco Antonio 
Cirillo

Universidade 
Metodista/SP Sociodiscursiva

Live-Tweeting em Ficções Seriadas: a 
sensação de ao vivo para os espectadores 

de The Walking Dead
2019 Lucas Teixeira 

Simões Mathias

Universidade 
Anhembi 

Morumbi/SP
Sociocultural

Transgressões e Representações Sociais 
sobre Gênero e sexualidade no fandom 

brasileiro de Sense8
2019 Cássio Dal’ 

Ponte UFPR/PR Sociodiscursiva

Consumindo Lady Gaga: os little monsters e a 
construção de identidades de gênero 2019 Luiza Betat 

Corrêa UFSM/RS Sociocultural

Navegando com a telenovela? Mediações, 
recepção e ficção televisiva em tempos 

transmídia
2020

Tissiana 
Nogueira 
Pereira

USP/SP Sociocultural

Mulheres latino-americanas e/em 
comunicação: os usos e apropriações de 

publicidades de cosméticos nos contextos 
de Brasil e México

2020
Ana Paula 
Cardoso 

Dornelles
Unisinos/RS Sociocultural

O Retorno dos Jedi - Recepção transmidiática 
com fãs brasileiros de Star Wars sob o 

impacto da compra pela Disney
2020 Daniel Arias 

Zierhut UFPR Sociocultural

Fonte: os autores.

O Quadro 2, abaixo, apresenta as investigações identificadas 
como estudos sobre consumo midiático que são um total de 29. 
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Quadro 2 – Pesquisas sobre consumo midiático

Título Ano Autor Universidade Abordagem

O futebol: cultura e convergência das mídias 2016 Cleber Vanderlei 
Rohrer PUC/SP Sociocultural

Como elas fazem e ouvem funk em Porto 
Alegre: estratégias de autopromoção 

midiática e práticas de consumo
2016

Guilherme 
Barbacovi 

Libardi
UFRGS/RS Sociocultural

Audiência transmídia: uma proposta de 
conceituação a partir das telenovelas da 

Rede Globo
2016

Marcela Costa 
da Cunha 

Chacel
UFPE/PE Sociocultural

O Haiti em Curitiba: um olhar interpretativo 
das práticas comunicativas dos haitianos no 

novo território
2016 Otávio Cezarini 

Ávila UFPR/PR Sociocultural

Práticas de binge-watching na era digital: 
Novas experiências de consumo de seriados 

em maratonas no Netflix
2016 Camila 

Saccomori PUCRS/RS Sociocultural

Consumo midiático em comunidade online: 
um estudo sobre o mundo t-girl 2016 Fernanda 

Scherer UFSM/RS Sociocultural

As finalidades do jornalismo: o que dizem 
veículos, jornalistas e leitores 2016 Gisele Dotto 

Reginato UFRGS/RS Sociodiscursiva

A circulação de imagens assincrônicas: 
novas formas de assisitir televisão 2016 Matheus 

Campos Cirne UFRN/RN Sociodiscursiva

Mediações no consumo midiático de jovens 
em conflito com a lei e de evangélicos: “tipo, 

o dia inteiro, né?”
2017 Chirlei Diana 

Kohls UFPR/PR Sociodiscursiva

“Não podemos deixar passar”: práticas de 
contestação da publicidade no início do 

século XXI
2017

Laura 
Hastenpflug 

Wottrich
UFRGS/RS Sociocultural

Disrupções e regulações em circuitos e 
circulações difusas: a construção do caso 

sobre o boato da bruxa de Guarujá
2017 Micael Vier 

Behs Unisinos/RS Sociodiscursiva

No fluxo das telas: processos e dinâmicas 
comunicacionais dos fãs do BBB16 2017 Carolina Gavioli 

Silva UFJF/MG Sociodiscursiva
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Comentários políticos em jornais online: 
as manifestações do público sobre os 

presidenciáveis de 2014 no Facebook da 
Folha de S.Paulo, O Globo e O Estadão

2017 Juliana Carla 
Bauerle Motta UFPR/PR Sociodiscursiva

Alcaçuz em sua dimensão simbólica: uma 
análise crítica dos sentidos circulantes sobre 

o acontecimento na página da Tribuna do 
Norte no Facebook

2018 Kamyla Alvares 
Pinto UFRN/RN Sociodiscursiva

Youtubers mirins: crianças, práticas de 
consumo midiático e produção audiovisual 

no contexto digital
2018 Kandice Van 

Grol Quintian UFRGS/RS Sociocultural

Consumo alimentar e construção identitária: 
atribuições de sentido do ponto de vista das 
classes populares em um contexto midiático

2018 Maria Beatriz 
Portelinha ESPM/SP Sociocultural

Vozes sobre imagens: produção de sentidos 
a partir do audiovisual na infância 2018 Paula Ceccon 

Thurler UFF/RJ Sociocultural

Mídia e construção de corporalidades 
masculinas juvenis: um estudo sobre 

frequentadores de academias de 
musculação

2018
Sonielson 
Luciano de 

Sousa
UFT/TO Sociodiscursiva

“Você ainda está assistindo?”: O consumo 
audiovisual sob demanda em plataformas 

digitais e a articulação das práticas 
relacionadas à Netflix na rotina dos usuários

2018 Vanessa Amália 
Dalpizol Valiati UFRGS/RS Sociocultural

A constituição identitária do professor 
universitário na sociedade contemporânea: 

uma teoria fundamentada baseada na 
comunicação e no consumo

2018 Dayse Maciel de 
Araujo ESPM/SP Sociocultural

Vamos ver um filme? Uma pesquisa 
participante dos comportamentos de 
espectatorialidade fílmica na Netflix

2018 Victor Ribeiro 
Lages UFPI/PI Sociodiscursiva

Telejornalismo na timeline: A circulação 
da notícia no Facebook e no Twitter dos 

principais telejornais de rede dos Estados 
Unidos, México e Brasil

2018 Iana Coimbra PUC/MG Sociocultural
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O cibertorcedor entra em campo – um 
estudo sobre os efeitos das práticas 

digitais na construção de um torcedor 
emergente: como a troca do radinho 
pelo smartphone mudou a forma de 

acompanhar e valorizar futebol

2019
Alexandre 

Augusto Freire 
Carauta

PUC-Rio/RJ Sociocultural

Mulher Rural: consumo e comunicação nas 
roças de Camboriú/SC 2019 Joana Gall 

Pereira UFPR/PR Sociocultural

Masculinidades plurais, ativismos de marcas 
e ativismos de consumidores-fãs-fiscais 2019 Danilo 

Postinguel ESPM/SP Sociodiscursiva

Jornalismo de proximidade configurado 
pelos sentidos das interações no Facebook: 
um estudo dos processos no Diário Popular

2019 Melina da 
Silveira Leite Unisinos/RS Sociodiscursiva

Circuito cultural dos jovens paulistanos na 
era digital: entretenimento e consumo 2019

Adriana 
Medeiros 
Gonçalves

Faculdade 
Cásper Líbero/

SP
Sociocultural

Juventude camponesa e consumo de mídia 
na era digital 2020

Marco Aurélio 
Marão Viana 
Pereira Filho

UFSM/RS Sociocultural

Entre o devorar e o saborear: a influência 
de distribuição de séries nas práticas de 

interação de fãs brasileiros
2020 Rebeca da Silva 

Nascimento Uerj/RJ Sociodiscursiva

Fonte: os autores.

Neste universo de investigações, 34 possuem abordagem 
sociodiscursiva e 32 sociocultural28. A proporção entre trabalhos de 
abordagem sociodiscursiva (51,5%) e sociocultural (48,5%) no perí-
odo 2016-2020 não é muito distinta da verificada em Meios e audi-
ências III, em que, nas categorias internet e convergência — as mais 

28 Outros nove trabalhos foram categorizados como comportamentais e não foram considerados em 
nossas análises por se interessarem pelos efeitos das mídias sobre os públicos e empreendem 
investigações em que predomina um enfoque quantitativo dos dados. Para mais informações 
sobre a abordagem comportamental, consultar Meios e audiências II: a consolidação dos estudos 
de recepção no Brasil (Jacks, 2014). 
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relevantes naquela análise —, havia exatos 50% de investigações de 
abordagem sociodiscursiva e outros 50% de vertente sociocultural. 

Apenas em 2018, houve 15 trabalhos com abordagem socio-
discursiva, sendo esse o ano com maior número de produções nesse 
subgrupo. É preciso ressaltar que os trabalhos com abordagens 
sociodiscursivas nem sempre estão fundamentados em estudos de 
linguagens como a Análise do Discurso ou ainda a Análise de Conte-
údo. Muitos são assim enquadrados por se interessarem pelos efei-
tos de sentidos produzidos pela recepção ou consumo midiáticos, 
identificados a partir da análise qualitativa de comentários dos usu-
ários. Por sua vez, dentre os trabalhos com abordagem sociocultural, 
2018 também foi o ano com mais produções, 10 ao todo. 

Destacamos, como exemplo de produção sociodiscursiva, 
a tese intitulada “O idoso na web: a concepção de uma identidade 
mercadológica no espaço discursivo publicitário da marca Plenitud 
na Internet”, defendida por Marco Antônio Cirillo (2019), no PPGCOM 
da Universidade Metodista, que busca amparo teórico e metodoló-
gico na Análise do Discurso em articulação com os Estudos Culturais. 
Tem-se também a dissertação de Jéferson Cristiano Cardoso (2017), 
defendida no PPGCOM da PUC do Rio Grande do Sul, que versa 
sobre “Binge-watching como um novo modo de assistir televisão. 
Uma análise comparativa entre o fenômeno em arquivo e em fluxo”, 
a qual se vale da Hermenêutica de Profundidade, da Análise de Con-
teúdo e da Análise de Discurso Mediada por Computador (CDMA). 

Em termos teóricos, encontrou-se no corpus a prevalência de 
estudos híbridos, caracterizados pela conciliação de duas ou mais 
vertentes teóricas cujos preceitos são compatíveis entre si. A hibri-
dização teórica se fez presente em 50% das pesquisas. A segunda 
categoria mais presente foi a dos estudos culturais, recorrente em 
28,8% dos trabalhos e a abordagem teórica eclética foi a terceira 
mais presente, sendo identificada em 4,5% das teses e dissertações. 
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A categoria híbrida comporta trabalhos que buscam susten-
tação teórica em diferentes áreas, dentre as quais destacamos as 
mais recorrentes: Estudos Culturais (com 17 ocorrências); Cibercul-
tura (09 ocorrências); Jornalismo (07 ocorrências) e Comunicação 
(5 ocorrências). Os estudos culturais despontam como o principal 
enfoque teórico entre os estudos de convergência e recepção em 
rede, confirmando assim a filiação histórica dos estudos de recepção 
nacionais aos estudos de cultura (Escosteguy, 2004).

Entre os trabalhos com enfoque híbrido, destacamos a dis-
sertação “O lugar do fandom no processo produtivo das indústrias 
culturais no contexto da cultura da convergência: os casos de ‘Doc-
tor Who Brasil’ e ‘Universo Who”, defendida no ano de 2016, por Eloy 
Santos Vieira. A pesquisa, produzida no Programa de Pós-graduação 
em Comunicação da Universidade Federal de Sergipe, une os estu-
dos culturais à economia política da comunicação. 

Gráfico 2 - Enfoques teóricos

Fonte: os autores.
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A conexão entre recepção e estudos culturais está expressa 
também nos principais autores referenciados nas teses e dissertações. 
Em nosso levantamento, Jesús Martín-Barbero, Stuart Hall e Néstor 
Garcia Canclini compõem a trinca de estudiosos da cultura mais cita-
dos. Contudo, o autor que aparece com mais recorrência nas obras 
analisadas, mais precisamente em 40% delas, é Henry Jenkins, demar-
cando assim a convergência midiática como um locus conceitual para 
esse grupo de produções. O autor compõe o referencial teórico, por 
exemplo, da tese de Cleber Vanderlei Roher, intitulada “O futebol: cul-
tura e convergência das mídias”, defendida em 2016, no Programa de 
Pós-graduação em Comunicação e Semiótica da PUC-SP. 

É válido mencionar que entre as autoras brasileiras destaca-
das nesta amostra, Ana Carolina Escosteguy, Nilda Jacks e Raquel 
Recuero são referências recorrentes, ratificando a relevância das duas 
primeiras nos estudos de recepção e da última nas pesquisas volta-
das para o fenômeno das redes sociais na internet, como a desen-
volvida por Carlos Corrêa (2017), intitulada “Importante para quem? 
um estudo sobre os critérios de noticiabilidade no jornalismo online a 
partir do comportamento do público em sites de redes sociais”.

No período de 2016 a 2020, pudemos observar a multiplica-
ção de trabalhos cujo interesse recai sobre as plataformas digitais 
de redes sociais. São 52 ocorrências desse tipo de meio entre os 
trabalhos analisados, enquanto aplicativos constam em 33 traba-
lhos — nesta contagem, os trabalhos podem pertencer a mais de 
uma categoria. Essa recorrência alude à já discutida organização 
sociotécnica da internet atual, que encontra no modelo econômi-
co-empresarial de plataforma uma forma dominante. Já o streaming 
parece igualmente reclamar espaço dentre os meios analisados 
nas produções. Foram 24 ocorrências de TV ou TV por streaming e 
seis ocorrências de rádio ou rádio por streaming. 

 Na análise dos gêneros midiáticos, constatou-se a presença 
de 18 tipos diferentes de gêneros estudados pelas investigações 
sobre convergência e recepção em rede. 
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Quadro 3- Gêneros midiáticos

Gênero Ocorrências
Jornalístico/informativo/noticiário 22

Série/Seriado 14

Publicidade/Propaganda 08

Múltiplos 07

Telenovela/Radionovela 05

Musical 04

Nenhum 04

Filmes 03

Esportivo 03

Infantil 02

Reality show 02

Talk show/Auditório 02

Videoclipe 02

Entretenimento 01

Livro 01

Mídia 01

Postagem nas redes sociais 01

Práticas comunicacionais 01
Fonte: os autores.

É possível perceber que o gênero midiático de maior recor-
rência foi o jornalístico/informativo/noticiário, que aparece em 25% 
das pesquisas. O segundo mais estudado foram as séries e seriados, 
recorrentes em 15,9% dos trabalhos e a terceira posição ficou para 
a publicidade e propaganda, com 9,1% de presença. A proeminência 
desses gêneros está diretamente relacionada com a convergência 
entre a internet e outras mídias. Se a TV, a ficção e o jornalismo são as 
áreas de maior interface com a internet e as redes digitais (Gráfico 1),  
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consequentemente os gêneros da TV, os ficcionais e os jornalísticos 
despontam como os mais estudados neste recorte investigado.

É preciso destacar que de toda a amostra de 2016 a 2020, ape-
nas quatro trabalhos não apresentavam um gênero midiático especí-
fico e sete deles estudavam uma variedade de gêneros midiáticos (mais 
de três) a ponto de serem catalogados como de gêneros múltiplos. 

Outra categoria que também apresentou uma grande 
diversidade de respostas foi o tipo de audiência. Esse grupo, que 
admitia mais de uma resposta, apresenta prevalência de audiên-
cias situadas em faixas etárias específicas. Os jovens são a audi-
ência identificada em 25 trabalhos deste corpus, enquanto em 23 
deles a audiência é de adultos. Já idosos (2 ocorrências), ado-
lescentes (1 ocorrência) e infantil (1 ocorrência) surgem de forma 
minoritária no universo considerado. 

Gráfico 3 – Tipo de audiência

 
Fonte: os autores.
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A dissertação “O consumo nostálgico na cultura participativa 
dos fãs da série Stranger Things”, de autoria de Tadeu Carvão Ribeiro, 
defendida em 2017, no Programa de Pós-Graduação em Comunica-
ção da Universidade Federal Fluminense (UFF), exemplifica uma 
tendência de dispersão das audiências em práticas de consumo e 
recepção em rede, uma vez que possui adultos, adolescentes, jovens, 
mulheres e homens como audiências identificadas.

Cabe registrar, a respeito do tipo de audiência deste 
universo de investigações, a relevante quantidade de trabalhos 
em que não se pôde identificar, pelo menos não nos elementos 
tomados para análise, um estrato de audiência que protagonize 
as práticas de recepção ou consumo midiático. São 16, ao todo, 
os trabalhos em que se nota essa indeterminação. Por sua vez, 
17 trabalhos foram classificados na rubrica “Outros”, ou seja, não 
pertencentes às categorias apresentadas por indicar tipos de 
audiências de maneira distinta.

Na amostra de trabalhos defendidos no referido quin-
quênio, tem-se a prevalência do consumo como contexto de 
investigação predominante (46,8% dos trabalhos). A maioria dos 
estudos buscam compreender os processos comunicacionais 
tomando como referência as relações de consumo, as quais se 
dão de forma multimidiática e transmidiática com a convergência. 
Como exemplo, tem-se a dissertação intitulada “Youtubers mirins: 
crianças, práticas de consumo midiático e produção audiovisual 
no contexto digital”, de autoria de Kandice Van Grol Quintian, 
defendida em 2018, no Programa de pós-graduação em Comuni-
cação e Informação (PPGCOM)/UFRGS. 
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Gráfico 4 - Contexto investigado

Fonte: os autores.

O protagonismo também do gênero, como segundo contexto 
mais identificado, presente em 11,7% das pesquisas diz muito sobre 
o cenário contemporâneo em que os debates dos feminismos se 
fortalecem na cena pública, no campo acadêmico e no campo da 
comunicação (Escosteguy, 2020). Foram as reflexões feministas que 
mobilizaram, por exemplo, a investigação de mestrado de Janaína 
Aline Santos, defendida em 2018 no Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação e Linguagens, Mestrado em Comunicação e Lin-
guagens, da Universidade Tuiuti do Paraná, cujo título é “O que o 
feminismo tem a ver com o dia da mulher?: ressignificações do dis-
curso sobre movimentos feministas por meio da interatividade em 
comentários de notícias no site de rede social Facebook”. 
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No âmbito metodológico, as pesquisas que têm a convergên-
cia e as redes digitais como ambiências comunicacionais recorreram 
a uma diversidade de técnicas de coleta e tratamento de dados para 
alcançar os objetivos propostos, dentre as quais a entrevista se des-
taca como a principal técnica, sendo desenvolvida em 22,6% das 
investigações. Considerando que os estudos em comunicação se 
orientam em grande medida por delineamentos de pesquisa qualita-
tivos, é compreensível e esperado que a entrevista se apresente como 
técnica. Sua supremacia é acompanhada pelo investimento no ques-
tionário como instrumento de coleta de dados, o qual aparece em 
13% das pesquisas e, muitas vezes, combinado com a própria entre-
vista em um movimento de triangulação de técnicas de pesquisa. 

Gráfico 5 - Técnicas de pesquisa

Fonte: os autores.

Tem-se assim uma tendência multimetodológica nas investi-
gações do campo comunicacional. Além disso, em cerca de 15% das 
pesquisas foram apontadas outras técnicas que estavam verbaliza-
das nos textos das teses e dissertações ou que foram identificadas  
a partir das leituras dos pesquisadores. Entre elas, destacam-se a 
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análise de conteúdo; a análise de discurso; a análise de redes sociais; 
análise de postagens; diário de campo e análise documental. 

Por sua vez, a categoria “Outros” revelou a recorrência da 
análise de postagens como um recurso técnico. Uma novidade que 
se alinha com a ampliação da presença das plataformas digitais de 
redes sociais como meios estudados. O que deixa como desafio a 
tarefa de definir os limites e marcas da apreensão de dados científi-
cos a partir das diferentes materialidades que caracterizam as pos-
tagens em plataformas digitais de redes sociais.  

É preciso ainda pontuar que, metodologicamente, os estu-
dos de convergência e recepção em rede carecem de maior funda-
mentação teórica no que diz respeito à articulação das técnicas com 
os objetivos da pesquisa e o método predominante. Ao longo deste 
estudo, nos deparamos com técnicas verbalizadas nos relatórios, 
mas pouco fundamentadas de modo a demonstrar a viabilidade da 
escolha metodológica. Em razão disso e de outras incongruências, 
sobretudo, da ausência de explicitação dos procedimentos no trato 
com o material empírico, é que o aspecto metodológico se mostrou 
o principal limite das investigações situadas nesta amostra. Ele foi 
identificado como o único limite em mais de 30% das teses e dis-
sertações e como fragilidade secundária, junto com a organização 
e redação do relatório e com o desenvolvimento teórico das pesqui-
sas, em mais de 17% dos trabalhos. Porém, é preciso reconhecer que 
mais de 20% das produções não apresentaram nenhuma limitação. 

Por sua vez, as pesquisas de 2016-2020 ratificam a potên-
cia empírica dos estudos em comunicação, pois 71% dos trabalhos 
contribuem para o campo no aspecto empírico e somente 6% tra-
zem avanços empíricos e teóricos simultâneos, denotando a difi-
culdade de muitos pesquisadores em dar um salto teórico em suas 
investigações, sobretudo as de doutorado. Uma realidade que precisa 
ser compreendida a partir das condições de produção do trabalho  
acadêmico em comunicação, dentre as quais, estão a lógica produti-
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vista neoliberal e a precarização do ofício de pesquisa, que obriga pes-
quisadores a acumularem vínculos de trabalho acadêmico e produtivo. 

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS SOBRE O CORPUS

O intervalo temporal das produções analisadas nos mostra 
que 2018 foi o ano de maior investimento em trabalhos voltados para 
a recepção midiática. 

Gráfico 6 - Comparação temporal

Fonte: os autores.

Em relação à distribuição dessas produções no País, tem-se 
a seguinte organização. 
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Quadro 4 - Divisão por Estados 

Estado Número de trabalhos

Rio Grande do Sul 22

São Paulo 16

Paraná 09

Rio de Janeiro 06

Minas Gerais 04

Rio Grande do Norte 04

Bahia 03

Pernambuco 03

Santa Catarina 02

Sergipe 02

Goiás 01

Pará 01

Piauí 01

Tocantins 01
Fonte: os autores.

Observa-se a reprodução de uma hegemonia das regiões Sul 
e Sudeste que concentram 78,6% dos trabalhos avaliados, restando 
ao Norte, Nordeste e Centro-Oeste a divisão de 21,4% das produções. 
Dados que confirmam uma desigualdade sócio territorial brasileira que 
pode ser desfavorável à diversidade de temas estudados ou ainda à 
qualificação profissional que a pós-graduação significa não só para a 
carreira acadêmica, mas também para trabalhadores da comunicação. 

No que diz respeito à natureza das instituições de ensino que 
acolheram as pesquisas sobre convergência e recepção em rede, 
63,3% das teses e dissertações foram realizadas em universidades 
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públicas, e 36,4% em instituições privadas29. A IES que teve mais tra-
balhos catalogados neste capítulo foi a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, cujo Programa de Pós-graduação em Comunicação e 
Informação tem notória tradição em estudos de recepção. 

Sobre os autores dessas pesquisas, é possível afirmar que 
60,6% se identificam com nomes do gênero feminino, enquanto 39,4% 
se apresentam com nomes relativos ao gênero masculino. Entre o 
perfil de orientações também há a prevalência de mulheres orien-
tadoras. Elas somam 68,2%, enquanto os orientadores identificados 
com nomes masculinos são 31,8% da amostra. Dentre as orientadoras, 
destacam-se a professora Veneza Mayora Ronsini, que é vinculada ao 
Programa de Pós-graduação em Comunicação da Universidade Fede-
ral de Santa Maria (UFSM) e orientou três dissertações, e a professora 
Márcia Benetti, que foi professora do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação da UFRGS de 2001 a 2021 e integra o Departamento 
de Comunicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Ela 
orientou três teses defendidas no período investigado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise das produções do quinquênio 2016-2020 que 
envolvem sujeitos e internet permite discernir continuidades e 
impermanências nas práticas de pesquisa de recepção e consumo 
midiático. Os desafios já divisados em Meios e audiências III, como 
a necessidade de colocar em relação diferentes correntes teóricas 
e metodológicas para os estudos sobre internet, sem renunciar ao 
rigor nessa operação, permanecem válidos. Nesse sentido, a riqueza 

29 Um dado que certamente se explica pelo maior número de programas de pós-graduação em insti-
tuições públicas no Brasil. Segundo Farias e Possendoro (2018), as universidades públicas federais 
concentravam, em 2016, 61,84% de todos os programas de pós-graduação em Comunicação do 
Brasil — 47 programas de um total de 76.
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de enfoques teóricos observados no corpus — com uma relevante 
quantidade de investigações híbridas, que mobilizam mais de uma 
matriz conceitual — sinalizam para essa busca de um aparato ade-
quado para dar conta da movediça seara da apropriação de meios 
digitais organizados em torno do modelo de plataforma. 

No escopo da discussão aqui empreendida, interessa reto-
mar a discussão já realizada na edição anterior de Meios e audiên-
cias: as plataformas são mídias? Um incômodo reflexivo que Pieniz, 
Silva e Matos (2017, p. 37) deixaram registrado após o mapeamento 
das produções acadêmicas que tinham como denominador comum 
o trânsito dos sujeitos na internet. 

Esse debate não nos parece concluso, sobretudo se conside-
rarmos a atual indeterminação acerca do estatuto das plataformas na 
legislação brasileira. Encontram-se em curso propostas de regulamen-
tação que posicionam as plataformas como agentes tecnológicos, com 
notável poder econômico e editorial, mas de natureza distinta do que 
se pode considerar a mídia tradicional. A atenção aos desdobramentos 
desse debate, que é de natureza legislativa, mas também conceitual, é 
fundamental para os avanços de pesquisas como esta, que lança um 
olhar para o ecossistema das mídias e suas relações com as audiências.

 É exatamente essa compreensão menos conformista do 
que significam as plataformas em contexto global e local, ensaiada 
nos últimos anos, um fator de mudança que sinaliza para a neces-
sidade de adoção de diferentes olhares nas pesquisas que tratam 
da relação entre mídias e audiências. Assim, são bem-vindos traba-
lhos que articulem as práticas de recepção e consumo midiáticos às 
necessárias discussões sobre a responsabilização das plataformas, a 
racionalidade algorítmica e as relações de poder que perpassam as 
mediações plataformizadas. Essas podem ser trilhas válidas dentro 
de uma agenda que situe os estudos culturais, presentes em muitos 
dos trabalhos deste corpus, aos condicionantes políticos e econômi-
cos que agenciam a existência das plataformas.
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A esse respeito, destacamos uma tendência observada no 
corpus: a presença do consumo como contexto investigado em um 
número relevante de pesquisas. A atenção ao consumo certamente 
se apresenta como uma chave interpretativa capaz de contemplar 
o que se insinua nos contextos de apropriação: a inescapável pre-
sença dos arranjos institucionais que agenciam, monitoram e con-
vertem em valor as práticas de recepção e usufruto cultural. 

Para além dessa consideração, a análise das produções do 
período 2016-2020 permite apontar a carência de maior rigor no dese-
nho das pesquisas, em especial na fundamentação das escolhas das 
técnicas e de sua relação com um determinado arcabouço teórico ou 
metodológico. Por isso, o aspecto metodológico foi apontado como 
uma lacuna mais flagrante no corpus. Apresentar escolhas teórico-me-
todológicas sólidas e confiáveis, portanto, parece ser um desafio con-
creto às pesquisas que tratam de recepção no âmbito das redes digi-
tais — uma tarefa complexificada pelo já aludido dinamismo do campo.

Por fim, a despeito de quaisquer ressalvas que se possam fazer 
a esse corpo de produções, destacamos a fecundidade do campo da 
Comunicação no Brasil, reafirmada pela diversidade de temas, métodos 
e filiações epistemológicas encontradas nos trabalhos deste corpus. No 
quinquênio analisado, as políticas de incentivo à pesquisa no Brasil sofre-
ram um duro golpe, materializado em restrições de verbas, cortes de bol-
sas e outras iniciativas que revelaram um projeto de desmonte da ciên-
cia. Mesmo em face de tais condições, os programas de pós-graduação 
em Comunicação e seus discentes se mantiveram produtivos — ainda 
que parte considerável dessa produção, ao menos no caso da amostra 
trabalhada, orbite em torno de instituições do Sudeste e do Sul do país. 

Que o próximo Meios e Audiências possa dizer de dias melho-
res, não apenas com mais investigações do ponto de vista quantita-
tivo, mas também com maior capilaridade regional e, evidentemente, 
um compromisso renovado com o entendimento dos processos de 
circulação de sentidos tecnologicamente mediados — cada vez mais, 
uma demanda central para os rumos da nossa sociedade. 
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A TV é um meio de indiscutível importância na sociedade bra-
sileira e, entre limitações e potencialidades, ajudou a democratizar o 
acesso à informação, ao entretenimento e à cultura, tornando-se um 
importante meio de comunicação de massa em todo o território nacio-
nal, além de se tornar parte importante da constituição de uma identi-
dade nacional (Bergamo, 2006; Simões et al., 2019). Todavia, as disputas 
de mercado na TV aberta e fechada têm se intensificado com a chegada 
de novos players e, especialmente, com as novas lógicas de produção, 
consumo e circulação proporcionadas pelos serviços de streaming. 

No Brasil, as principais emissoras de TV aberta, como Globo, 
Record e SBT, têm investido em plataformas próprias (Globoplay, 
PlayPlus e SBT Vídeos, respectivamente) para competir com institui-
ções globais como Netflix, Amazon Prime Video, HBO Max, Disney+ etc. 

Logo, mais do que uma disputa mercadológica, entra em 
cena como estas modalidades televisuais (da tradição do broadcas-
ting à inovação do microcasting30) modelam as novas ritualidades, 
temporalidades e tecnicidades do consumo. Assim, nos últimos 
anos, a indústria de streaming no Brasil vem crescendo rapidamente, 
impulsionada pelo aumento do acesso à internet e pela mudança 
dos hábitos de consumo de entretenimento. De acordo com pes-
quisa realizada no país entre outubro de 2021 e março de 2022, 
73% dos usuários de internet entrevistados afirmaram que assistem 
a programas, filmes ou séries online (Statista, 2022). Esse número 
representa um aumento em relação aos 70% registrados em 2017. 
Ainda, cerca de 54% dos usuários de internet no Brasil também 
leem notícias online em 2022. Esses dados revelam a importância 
cada vez maior do ambiente digital como fonte de entretenimento e 
informação, além de apontar as plataformas de streaming como uma 
alternativa atraente aos consumidores.

30 Refere-se ao conteúdo especializado, personalizado e segmentado difundido especialmente por 
meio da internet. Como exemplo, pode-se citar os canais do YouTube.
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No cenário específico da TV também é possível notar 
mudanças significativas, porém, em termos de audiência nacional, 
ainda se mantém forte: “A TV linear31 alcança em um único dia 50% 
da população brasileira, chegando a 91% em um mês” (Kantar Ibope 
Media, 2023, p. 28). Entretanto, quando sobrepostos os dados de 
consumo do linear versus o online, o que temos é uma leitura de con-
vergência midiática: “Pelo menos 19,6% do alcance do vídeo num dia 
típico é sobreposto entre TV Linear e Plataformas de Vídeo Online, 
ou seja, 19,6% da audiência assiste à TV Linear e ao VOD [Video on 
Demand]” (Kantar Ibope Media, 2023, p. 16).

Finalmente, se colocarmos em análise uma leitura potencial de 
“ruptura e inovação” versus “tradição e continuidade”, a TV tem sido um 
campo de disputa constante. Se de um lado as emissoras têm investido 
em tecnologia e em novas formas de distribuição de conteúdo, por outro 
lado há uma valorização da tradição e da continuidade, com a manu-
tenção de programas de grande audiência e a valorização dos formatos 
clássicos. Em outros termos, mais do que uma simples busca por um 
equilíbrio entre inovação e tradição, o que está em disputa é também a 
concepção de “meio” que temos sobre o que é a TV (Simões et al., 2019).

RETOMADA DAS PESQUISAS 
DO PERÍODO DE 2010 A 2015

Para explicitar pontos de contato e diferenças entre a produ-
ção anterior ao período de 2016 a 2020, a seguir será apresentado um 
panorama resumido dos trabalhos de recepção televisiva defendidos 
entre 2010 e 2015, e as interseções com os trabalhos dos levanta-
mentos anteriores (Jacks; Menezes; Piedras, 2008; Jacks, 2014), con-
forme trabalhado no livro Meios e audiências III (Jacks et al., 2017).

31 Termo que designa canais de televisão com programação fixa de horários determinados.
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Primeiramente, salienta-se o crescimento e a consolidação 
dos estudos de recepção televisiva, em sintonia com a abertura de 
novos PPGs. Nesse recorte, enquanto no período de 1990 a 1999 
foram identificados 22 trabalhos defendidos, entre 2000 e 2009 
foram identificados 111. Já entre 2010 e 2015, 102 trabalhos, entre teses 
e dissertações, abordaram o tema da recepção televisiva32. 

Trabalhosas pesquisas corresponderam a mais da metade 
dos estudos analisados entre 2010 e 2015, chegando a 53,4%, e a 
abordagem sociocultural foi a mais usada (57 trabalhos), seguida 
pela sociodiscursiva (39). No capítulo sobre a TV, que excluiu tele-
jornalismo e ficção televisiva (abordados em capítulos específicos), 
foram analisadas 11 dissertações e seis teses. Dos 17 trabalhos, nove 
foram classificados como recepção e oito como consumo midiático. 
No que concerne à abordagem, 13 utilizaram o corte sociocultural e 
quatro, o sociodiscursivo. O Sudeste foi a região com o maior número 
de produções, o que pode ser justificado pela maior presença de 
Programas de Pós-graduação. Além disso, o período foi marcado 
pelas primeiras defesas realizadas em PPGs da região Norte, com 
destaque para pesquisas relativas à recepção.

Entre os 13 trabalhos com abordagem sociocultural, des-
taca-se o interesse na formação identitária mediada pela TV, nas 
representações televisivas de contextos e identidades específicas, 
nos processos de sociabilidade dos sujeitos a partir da TV e nos 
usos e apropriações de conteúdo. O enfoque em aspectos regio-
nais em relação às representações de identidade, que apareceu 
pela primeira vez no período de 2000 a 2009, se consolidou no 
período seguinte. Complementarmente, no conjunto de estudos de 
corte sociocultural defendidos entre 2010 e 2015, 12 se caracteriza-
ram como qualitativos e apenas um como quantitativo, sendo as 
principais técnicas utilizadas a entrevista e a observação.

32 Ressalte-se que o último período corresponde a apenas seis anos, enquanto os dois primeiros 
abrangeram intervalos de 10.
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 Já com abordagem sociodiscursiva, entre 2010 e 2015, 
foram identificadas quatro pesquisas, todas relativas a conteúdos  
específicos, seja em termos de gênero, canal ou programa, o que não 
ocorreu naqueles de abordagem sociocultural. No que diz respeito 
às técnicas utilizadas, destacaram-se as entrevistas, os grupos de 
discussão, os questionários e a observação participante.

Em relação às articulações teórico-metodológicos das pes-
quisas de recepção, desde o primeiro levantamento (a partir de 
1990), chamam a atenção a escolha pela Teoria das Mediações (Mar-
tín-Barbero, 2003), tendo como referências centrais Martín-Barbero 
e García Canclini. O desafio de trabalhar novos arranjos teórico-me-
todológicos com base nessa abordagem permaneceu presente nos 
trabalhos defendidos até 2015, com avanços relativos que, entre-
tanto, ainda não compreenderam os desenvolvimentos do mapa 
das mediações propostos pelo próprio Martín-Barbero nas edições 
posteriores a 1987 do seu trabalho seminal Dos meios às mediações 
(Sifuentes; Miranda, 2017). Outro aspecto, entretanto, é o uso mais 
intenso de autores estrangeiros do que de brasileiros, exprimindo um 
certo apagamento das pesquisas nacionais no campo.

Também foi identificada a ausência de discussões sobre as 
especificidades dos públicos estudados, tanto nos trabalhos socio-
culturais quanto nos sociodiscursivos analisados. Mesmo havendo 
uma preocupação em relação à exposição da metodologia utilizada, 
poucos apresentavam uma seção específica para esse fim.

Entre os trabalhos analisados, defendidos entre 2010 e 2015, 
foi possível perceber uma tendência de analisar questões relativas 
ao cenário de convergência midiática, sobre usos e apropriações dos 
sujeitos nos ambientes digitais e possíveis novas práticas de consumo 
midiático nesse contexto, diferenciando-se do que era visto até 2009. 
Nesse sentido, a maioria dos pesquisadores optou por procedimentos 
de observação online, de netnografia e de análise das redes sociais.
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Como desafio para o futuro, as análises publicadas no livro 
de 2017 apontaram a necessidade de que os estudos de recepção 
no contexto da convergência desenvolvessem maneiras de articular 
as novas conformações da recepção de televisão em outras 
tecnologias, porém, sem renunciar ao conhecimento e ao rigor 
teórico-metodológico já consolidados pelos estudos de recepção. 

PROBLEMATIZAÇÕES TEÓRICAS 
E METODOLÓGICAS EM 
UM CENÁRIO CONVERGENTE

Se a convergência midiática já era tida como uma preocupação 
no período de 2010 a 2015, entre 2016 e 2020 o panorama se comple-
xificou mais. E em um cenário de novas dinâmicas da audiência e de 
fluidez do consumo televisivo por várias telas e plataformas, é impos-
sível deixar de lado as implicações teóricas e metodológicas que essas 
mudanças provocam. Não são apenas os questionamentos sobre as 
definições do que podemos considerar como TV nesse período que 
ganham novos contornos, mas aflora a necessidade de repensarmos 
as formas de pesquisar consumo e recepção no novo cenário. 

O fenômeno de “ser” e “estar” audiência (Orozco Gómez, 2011) 
é muito mais complexo quando as formas de acesso aos conteúdos 
televisivos são múltiplas, com a chamada TV tradicional comparti-
lhando espaço e atenção com novos modos de ver. Alguns autores 
tratam a discussão teórica sobre a evolução do meio a partir do campo 
da produção, como Arlindo Machado (2011), Carlos Scolari (2013, 2014), 
Amanda Lotz (2014, 2018) e Milly Buonanno (2015). Em Lotz (2018), 
temos que três revoluções tecnológicas demarcaram pontos de rup-
tura para a compreensão da televisão e da sua audiência: o broadcast 
(dos anos 1950 a 1970), o cabo (décadas de 1980 a 2000) e a internet 
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(a partir dos anos 2000). Esta última trouxe consigo a multiplicação da 
oferta de programas e a possibilidade de acesso aos conteúdos televi-
sivos por meio de serviços de streaming online, permitindo o consumo 
assíncrono e as práticas imersivas33, como o binge watching34. 

Para o campo dos estudos de audiência, há dois pontos de 
virada importantes com a popularização do acesso à internet, apon-
tados por Jenkins (2009), Jenkins; Ford; Green (2014), Bailén (2002, 
2015) e Canclini (2017): a passagem da “posse” para o “acesso” e a 
busca incessante por oferecer experiências personalizadas aos con-
sumidores. Ao possibilitar que uma pessoa consiga acessar um con-
teúdo sem a necessidade de adquiri-lo como um bem físico e por um 
valor muito menor, mais usuários chegam nesses programas. Além 
disso, ao acessá-los, essa interação fornece dados que permitem a 
oferta de conteúdo alinhado aos gostos e às preferências de cada 
usuário, buscando estimular a continuidade desse consumo. 

Isso promove a ruptura com o modelo de compromisso 
imposto pelo fluxo televisivo e pela grade de programação de canais 
que seguem o modelo linear (canais abertos e pagos). Assim, a inter-
net levou a indústria televisiva a buscar estabelecer contratos de 
fidelidade com o público (Jenkins; Ford; Green, 2014). O trânsito das 
audiências de uma tela para outra, incluindo a dinâmica da segunda 
tela, como defendem Orozco Gómez (2011) e Scolari (2014), pede 
rearranjos teórico-metodológicos para que se consiga avançar no 
entendimento de como se dão essas configurações cotidianas. 

Assim como distintos modelos de distribuição televisiva coe-
xistem e convivem, diferentes formas de assistir a seus conteúdos 
coabitam esse ambiente comunicacional contemporâneo. Ainda 
que a individualização do consumo seja uma realidade, o público 
não deixou de se comportar como massa ou nicho (Bailén, 2015).  

33 Por práticas imersivas entendemos aqui o consumo de programas televisivos por períodos prolongados.

34 Termo usado para designar as chamadas “maratonas” de assistência de um determinado pro-
grama televisivo por várias horas seguidas. 
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Repensar técnicas e procedimentos de pesquisa para captar essa 
fluidez de comportamento nas investigações de consumo e recep-
ção passou a ser um problema na hora de entrar em campo, exi-
gindo, especialmente, uma atualização do referencial teórico. 

ASPECTOS GERAIS DOS 
TRABALHOS SOBRE TELEVISÃO 
NO PERÍODO 2016-2020

A consolidação dos estudos de consumo e recepção sobre 
televisão no país pode ser observado na comparação entre os qua-
tros levantamentos que mapearam toda a produção acadêmica 
brasileira desde 1990. A televisão sempre foi o meio mais estudado, 
atingindo seu pico no período entre 2010 e 2015, quando represen-
tou 53,4% do corpus analisado. Porém, neste trabalho verifica-se um 
recuo no número de pesquisas que têm a TV como objeto. Entre 
2016 e 2020, foram 64 teses e dissertações defendidas nos PPGs em 
Comunicação. Ainda assim, a televisão segue sendo parte significa-
tiva da produção, como é possível ver no gráfico 1.

Gráfico 1 – Trabalhos que compõem os levantamentos entre 1990 e 2020

Fonte: os autores
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Tal recuo também é evidenciado percentualmente. Se os 
trabalhos sobre recepção e consumo de televisão correspondiam 
a quase metade do corpus analisado pelos levantamentos anterio-
res, agora, estes ficaram pouco acima de um terço deles: 39,5% do 
corpus analisado entre 2016-2020. Anteriormente, no período 1990-
1999 correspondiam a 44,8%, entre 2000-2009 chegaram a 53,1% e 
entre 2010-2015 foram 53,4%. 

Outra mudança aparece quando observadas as aborda-
gens adotadas na classificação dos trabalhos. Neste último perí-
odo de análise, conforme o gráfico 2, houve uma alternância entre 
sociocultural e sociodiscursiva.

Gráfico 2 – Abordagem dos trabalhos sobre TV (1990-2020)

Fonte: os autores
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Entre 2016 e 2020, a abordagem sociodiscursiva predo-
minou, com 32 teses e dissertações. Essa abordagem, adotada a 
partir do segundo levantamento (Jacks et al., 2014)35, vinha apre-
sentando crescimento consistente, passando de 9 trabalhos entre 
2000-2009 para 39 entre 2010-2015. Já a abordagem sociocultural, 
historicamente predominante, esteve presente em 26 trabalhos. 
Como visto nos levantamentos anteriores, esse corte consistia na 
maioria dos trabalhos, com 16 pesquisas entre 1990-1999, 72 entre 
2000-2009 e 57 entre 2010-2015. 

Logo, concorda-se com Sifuentes e Miranda (2017) que essa 
alteração de cenário das abordagens pode estar relacionada com o 
fato de que as pesquisas começaram a ter como objetivo mapear os 
discursos construídos sobre programas televisivos que circulam em 
redes sociais digitais. Isso diz muito sobre a consolidação da conver-
gência midiática e as novas formas de ver TV que emergiram a par-
tir de 2000, como pontuado anteriormente. Essa questão será mais 
bem explorada adiante, quando serão apresentados dados sobre os 
trabalhos de abordagem sociodiscursiva.

Outro ponto que chama atenção é a consolidação das pesqui-
sas de recepção e consumo realizadas nas regiões Nordeste e Cen-
tro-Oeste, algo que já havia sido apontado no levantamento anterior. 
Ainda assim, Sudeste e Sul aparecem como as regiões de onde pro-
vém a maioria dos trabalhos, conforme observado no gráfico a seguir.

35 Em levantamentos anteriores, o entendimento das abordagens era diferente. No primeiro Meios 
e Audiências, correspondente a 1990 e 1999, constavam as abordagens sociocultural, compor-
tamental e outras. No período seguinte, entre 2000 e 2009, as abordagens “comportamental” e 
“outras” foram desconsideradas, e foi incluída a sociodiscursiva. As abordagens sociocultural e 
sociodiscursiva foram mantidas nos levantamentos posteriores, incluindo este.
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Gráfico 3 – Região de Origem dos Trabalhos (2016 a 2020)

Fonte: os autores

O corpus de 5836 trabalhos sobre recepção e consumo televisivo 
no período aqui analisado é composto por 42 dissertações e 16 teses. 
Os estudos que têm como perspectiva a recepção televisiva chegam a 
47, enquanto os de consumo somam 11, conforme visto no gráfico abaixo.

Gráfico 4 – Trabalhos de recepção e consumo

Fonte: os autores

36 Foram selecionados 64 trabalhos com a TV como foco, mas seis deles acabaram desconsiderados 
da análise final: quatro por terem sido enquadradas como de abordagem comportamental (Chacel, 
2016; Ozawa, 2018; Garcia, 2018; Fonseca, 2019) e dois por não terem sido localizadas pelos autores 
(Melo, 2018; Santos, 2020).  
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A seguir, serão avaliados separadamente os trabalhos con-
forme as abordagens consideradas neste levantamento. Tal análise 
considera as pesquisas que também serão apresentadas nos capítu-
los específicos referentes a gêneros, como ficção televisiva e jorna-
lismo, ou outros meios, especialmente internet, mas o foco aqui será 
nos aspectos referentes ao meio televisivo.

ABORDAGEM SOCIOCULTURAL: 
CONTINUIDADES, COM PINCELADAS DE INOVAÇÃO

A abordagem sociocultural, historicamente com maior 
número de trabalhos, quando considerados a recepção e o con-
sumo televisivos, foi ultrapassada pela sociodiscursiva nos trabalhos 
defendidos entre 2016 e 2020. Nesse recorte, 32 trabalhos são clas-
sificados como sociodiscursivos e 26 como socioculturais (40,7% do 
total do corpus). Conforme mostra o gráfico 5, tal queda vinha se 
desenhando nos últimos levantamentos.

Gráfico 5 – Percentual das abordagens

Fonte: os autores
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Essas sucessivas quedas percentuais são uma tendência 
que podem refletir certo desinteresse dos pesquisadores em chegar 
às audiências buscando apreender as relações mais amplas, sociais 
e culturais, no processo de recepção e consumo de produtos televi-
sivos, que demandam técnicas e procedimentos metodológicos tra-
dicionais. Ainda assim, são justamente as técnicas tradicionais, como 
entrevistas, questionários e observação participante, as mais utiliza-
das pelos estudos de abordagem sociocultural analisados aqui.

Dos 26 trabalhos, 19 são de recepção e sete de consumo 
midiático. O quadro a seguir lista os trabalhos de consumo midiático 
de abordagem sociocultural defendidos no período estudado. 

Quadro 1 – Trabalhos de consumo midiático/ abordagem sociocultural 

Título Ano Autor Universidade Modalidade

Práticas de binge-watching na 
era digital: novas experiências 

de consumo de seriados em 
maratonas no Netflix

2016 Camila Saccomori PUC-RS Dissertação

Vozes sobre imagens: produção 
de sentidos a partir do audiovisual 

na infância
2018 Paula Ceccon Thurler UFF-RJ Dissertação

Vamos ver um filme? Uma pesquisa 
participante dos comportamentos de 
espectatorialidade fílmica na Netflix

2018 Victor Ribeiro Lages UFPI-PI Dissertação

Vivendo em Pau D’arco: Interações e 
Transformações Midiáticas 2018 Lívia Moreira Barroso UFMG-MG Tese

“Você ainda está assistindo?”: O 
consumo audiovisual sob demanda 

em plataformas digitais e a 
articulação das práticas relacionadas 

à Netflix na rotina dos usuários

2018 Vanessa Amalia 
Dalpizol Valiati UFRGS-RS Tese

Consumo de vídeo entre jovens: 
um estudo qualitativo em dois 

municípios do Norte e Sul do Brasil
2019 Fernanda Chocron 

Miranda UFRGS-RS Tese
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O cibertorcedor entra em campo – um 
estudo sobre os efeitos das práticas 

digitais na construção de um torcedor 
emergente: como a troca do radinho 
pelo smartphone mudou a forma de 

acompanhar e valorizar futebol

2019 Alexandre Augusto 
Freire Carauta PUC-RJ Tese

 
Fonte: os autores

Como se pode ver, a maioria dos trabalhos de consumo con-
centrou-se nas instituições universitárias do eixo Sul-Sudeste, sendo 
que apenas um deles foi produzido no Nordeste. Situação bem 
semelhante ao cenário dos 19 trabalhos de recepção listados abaixo, 
no qual apenas quatro trabalhos são da região Centro-Oeste. 

Quadro 2 – Trabalhos de recepção/ abordagem sociocultural

Título Ano Autor Universidade Modalidade

Cantar para quê? A música gospel no 
processo de midiatização: o caso do 

programa Esquenta! 
2016 Jênifer Rosa de 

Oliveira
Metodista de 
São Paulo-SP Dissertação

“A Globo Shippa Muito Clanessa”: a 
Configuração do Fandom Clanessa 

na Dinâmica Transmidiática do BBB14
2016 Arthur Guedes 

Mesquita UFMG-MG Dissertação

Comunicação em sociedades 
cercadas: A formação de 

microesferas públicas críticas 
a partir das mediações 

comunicativas em Angola

2017 Abdul Pedro Manuel 
Muchingeca UFG-GO Dissertação

Distinção, corpo de classe e estilo 
de vida: “as situações que a gente 

passa, dentro das novelas têm”
2018

Camila da Silva 
Marques UFSM-RS Tese

Capítulos do consumo – a recepção 
de telenovelas brasileiras em Cuba 2018 Gustavo Dhein UFSM-RS Tese
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O comportamento multitela na 
TV Social: um estudo das práticas 
midiáticas em torno de The Voice 

Brasil e MasterChef Brasil

2018 Melissa Ribeiro de 
Almeida

UFF-RJ Tese

À flor da pele: um estudo de 
recepção do desenho Guilhermina 
e Candelário com crianças de uma 

escola quilombola

2018 Rosa Helena Santos 
de Jesus

UNB-DF Dissertação

Alice no país da cocaína: a 
recepção das personagens latinas 

narcotraficantes da série Queen 
of the South

2018 Paulo Júnior Melo 
da Luz

Unisinos-RS Dissertação

Ver e rever: um estudo sobre a 
reassistibilidade de telenovelas 

mexicanas no Brasil

2018 Joana D’arc Nantes 
da Silva

UFF-RJ Dissertação

Marcas culturais da telenovela 
brasileira nos mercados de Luanda

2018 Augusto Alfredo 
Lourenço

UCB-DF Dissertação

Os processos de recepção 
telejornalística no Distrito Rural de 

Itaiacoca

2018 Luana Sandra de 
Souza

UEPG-PR Dissertação

Recepção de telenovelas, mediações 
sociopolíticas e gênero

2018 Hellen Panitz 
Barbiero

UFSM-RS Dissertação

A ficção do homem: um estudo sobre 
a recepção masculina de telenovelas

2018 Otávio Chagas Rosa UFSM-RS Dissertação

A outra face do pop japonês: o 
circuito dos dramas de TV

2018 Mayara Soares Lopes 
Pinto de Araújo

UFRRJ-RJ Dissertação

Mídia e construção de sentido: o 
olhar de adolescentes em internação 

provisória sobre a redução da 
maioridade penal

2018 Amanda R. Brito da 
Costa

UCB-DF Dissertação

Telejornalismo na timeline: A circulação 
da notícia no Facebook e no Twitter 

dos principais telejornais de rede dos 
Estados Unidos, México e Brasil

2018 Iana Coimbra PUC-MG Dissertação
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Se ela dança, eu penso: a recepção 
de videoclipes por jovens mulheres 

porto-alegrenses e suas (re)
construções de gênero

2019 Sheisa Amaral da 
Cunha Bittencourt

Unisinos-RS Dissertação

Live-tweeting em ficções seriadas: 
a sensação de ao vivo para os 

espectadores de The Walking Dead

2019 Lucas Teixeira 
Simões Mathias

Anhembi 
Morumbi-SP

Dissertação

Navegando com a telenovela? 
Mediações, recepção e ficção 

televisiva em tempos transmídia

2020 Tissiana Nogueira 
Pereira

USP-SP Tese

 
Fonte: os autores

Quanto aos gêneros estudados, vemos que a ficção televisiva 
predomina nos trabalhos de abordagem sociocultural, com teleno-
velas e séries figurando em 12 trabalhos, sendo que 11 deles são de 
recepção. Os programas jornalísticos aparecem como foco de quatro 
estudos, todos de recepção. Apenas 10 trabalhos têm como objeto 
outro tipo de programa televisivo. O gráfico a seguir apresenta todos 
os gêneros estudados nos trabalhos de abordagem sociocultural.

Gráfico 6 – Gêneros estudados/ abordagem sociocultural

Fonte: os autores
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O enfoque teórico que predomina é o dos Estudos Culturais, 
seja como única perspectiva ou combinada com outras. Dos 19 tra-
balhos classificados como de recepção, apenas um não tem Estudos 
Culturais como enfoque teórico. Nesse caso singular, a Análise de 
Recepção é utilizada. Nos sete trabalhos classificados como consumo 
midiático, o panorama muda, com apenas três tendo os Estudos Cul-
turais como suporte teórico, mas em combinação com outras teorias. 
Dos outros quatro trabalhos, um é ancorado nos Usos e Gratificações; 
outro, na Teoria da Prática; o terceiro alia Fluxo Interacional com Con-
vergência Midiática; e, o quarto, não teve enfoque identificado. 

O contexto mais estudado é o do próprio consumo da televi-
são e a relação dos receptores com ela (12). Nos estudos de recep-
ção, a análise é a partir de ficção televisiva (2 sobre séries e 2 sobre 
telenovelas), jornalismo (2) e reality show (1). Já nos trabalhos de con-
sumo midiático, o contexto é mais variado: cada um deles com gêne-
ros diferentes, que passam por série, filme, infantil, esportivo e de 
programas dentro de um determinado serviço de streaming televisivo.

Relações de gênero figuram como o segundo contexto mais 
pesquisado (5), seguido por vida cotidiana (3) e representações sociais 
(3). Política, identidade e ideologia são foco de um trabalho cada.37 

As audiências estudadas em sua maioria são compostas por 
jovens e adultos, perdendo-se nesse período (2016-2020) o protago-
nismo das audiências nichadas, como as de comunidades ou grupos 
étnicos, públicos que recebiam muita atenção dos pesquisadores 
nos levantamentos anteriores. De toda forma, alguns trabalhos focam 
em grupos específicos, como em famílias angolanas na dissertação 
de Abdul Muchingeca (2017) ou, em crianças, como nas dissertações 
de Rosa de Jesus (2018) e de Paula Thurler (2018). Já a dissertação 
de Amanda da Costa (2018) estuda adolescentes em restrição de 

37 Quando desconsiderados os trabalhos que tenham como gênero estudado a ficção televisiva e o 
jornalismo, percebe-se que a própria relação com o meio segue como o contexto mais estudado, 
com cinco trabalhos, seguido por representações sociais e vida cotidiana.
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liberdade; enquanto a tese de Lívia Barroso (2018) e a dissertação de 
Luana de Souza (2018) focam em comunidades rurais.

Como pontuado anteriormente, as técnicas de pesquisa mais 
usadas seguem sendo as mais tradicionais, como etnografia, obser-
vação participante, entrevistas e questionários. Algumas pesquisas 
com interseção com a internet, utilizam-se de netnografia e coleta 
e análise de postagem em redes sociais. São cinco trabalhos anco-
rados nessas técnicas, como as dissertações de Arthur Mesquita 
(2016), que versa sobre o fandom de um casal do programa Big Bro-
ther Brasil 14, e de Lucas Mathias (2019), que discute a Social TV e 
o ato de live-tweeting de espectadores da série The Walking Dead.

Sobre os cuidados metodológicos, dos 26 trabalhos do cor-
pus da abordagem sociocultural, 10 têm capítulos específicos para 
descrever e discutir procedimentos metodológicos. Em 13 trabalhos, 
as estratégias aparecem na introdução ou no capítulo de descrição 
de resultados. E três trabalhos não apresentaram capítulos ou uma 
descrição metodológica. Ainda que se verifique certo avanço em 
relação ao levantamento anterior, se pode avançar mais, especial-
mente na descrição dos públicos estudados, algo que em alguns tra-
balhos do corpus foi quase negligenciado.

Por fim, destaca-se que o debate sobre televisão e con-
vergência apareceu mais nesse levantamento: em cinco teses e 
nove dissertações. Do corpus, a primeira dissertação que abordou 
a questão de como a convergência e as novas possibilidades de 
assistência estavam alterando comportamentos do público, espe-
cialmente com a consolidação da prática de binge-watching, foi 
a de Camila Saccomori, defendida em 2016. Em 2018, a tese de 
Vanessa Valiati refletiu mudanças de hábitos e rotinas introduzidas 
pela popularização do acesso à plataforma Netflix. Em 2019, outras 
duas teses debateram essas mudanças: Fernanda Miranda abor-
dou as novas rotinas e a fluidez de consumo em relação aos jovens 
de comunidades rurais, e Alexandre Carauta investigou como as 
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práticas digitais estão moldando novos hábitos de torcedores. Já 
em 2020, a tese de Tissiana Pereira se propôs a atualizar o estudo 
do livro Vivendo com a Telenovela (2002), de autoria de Maria Imma-
colata Vassalo Lopes, Silvia Borelli e Vera da Rocha Resende, mas 
à luz da convergência midiática e considerando o mapa mais atual 
das mediações de Martín-Barbero (2017).

Aliás, o teórico latino-americano segue sendo o suporte teóri-
co-metodológico de grande parte dos estudos aqui analisados, apa-
recendo em 11 teses e dissertações. Porém, a maioria segue tomando 
as primeiras versões de seu mapa das mediações, sem avançar no 
debate sobre sua validade diante de um cenário convergente. Outros 
autores muito utilizados são Pierre Bourdieu, Stuart Hall, Néstor Gar-
cía Canclini e Guillermo Orozco Gómez. Entre os autores brasileiros 
de estudos sobre recepção e consumo midiático, apareceram pes-
quisadores como Maria Immacolata Vassallo de Lopes, Nilda Jacks 
e Veneza Ronsini. Quando se refere a televisão e convergência, os 
autores selecionados para dar conta desse novo cenário foram Henry 
Jenkins, Amanda Lotz, Jason Mittel, Arlindo Machado e Yvana Fechine. 

ABORDAGEM SOCIODISCURSIVA:
RUPTURAS E NOVOS OLHARES POSSÍVEIS

Conforme mencionado, do total de trabalhos analisados 
neste capítulo, oito teses e 24 dissertações trabalharam com o meio 
televisivo utilizando a abordagem sociodiscursiva. Apenas em 2016, 
nove pesquisas seguiam esse viés, o que representa um aumento 
expressivo em comparação ao período anterior, quando foram iden-
tificadas apenas quatro pesquisas, entre teses e dissertações, defen-
didas nesse recorte entre 2010 e 2015. Os quadros a seguir apresen-
tam os trabalhos de recepção e consumo de corte sociodiscursivo 
defendidos no período de 2015 a 2020.
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Quadro 3 – Trabalhos de consumo midiático/ abordagem sociodiscursiva

Título Ano Autor Universidade Modalidade

Is nerd the new sexy ? Um estudo sobre 
a recepção da série televisiva The Big 

Bang Theory
2016 Soraya Madeira 

da Silva UFC – CE Dissertação

A circulação de imagens assincrônicas: 
novas formas de assistir televisão 2016 Matheus Campos 

Cirne UFRN – RN Dissertação

Entre o devorar e o saborear: a influência 
do método de distribuição de séries nas 
práticas de interação de fãs brasileiros

2020 Rebeca da Silva 
Nascimento UERJ – RJ Dissertação

Binge-watching na Netflix: As discussões 
sobre maratonas de séries na comunidade 

on-line “Netflix Brasil – Assinantes”
2020

Ellen 
Mascarenhas 

Ferreira Santos
UFBA – BA Dissertação

 
Fonte: os autores

Como pode ser observado, enquanto apenas quatro pes-
quisas foram identificadas como estudos de consumo midiático, 28 
foram classificadas como estudos de recepção. 

Quadro 4 – Trabalhos de recepção/ abordagem sociodiscursiva

Título Ano Autor Universidade Modalidade

TV Cult no Brasil: memória e culto às ficções 
televisivas em tempos de mídias digitais 2016 Clarice Greco 

Alves USP – SP Tese

TV Aberta e Mídias Sociais: o engajamento 
da audiência interativa na construção de 

conteúdos televisivos
2016 Nayana Franklin 

Odorico PUCSP – SP Dissertação

Terapia Midiática: um estudo do seriado 
Sessão de Terapia 2016 Heitor Leal 

Machado UFRJ – RJ Dissertação



84S U M Á R I O

As estratégias utilizadas para mobilizar 
a participação do público no programa 

televisivo Bem Estar da Rede Globo
2016 Grayce Claudia 

Delai PUCRS – RS Dissertação

Um estudo sobre Podcasteros de Game 
of Thrones 2016 Cíntia Maria 

Gomes Murta UFSCar – SP Dissertação

É violento, mas é legal! Esporte 
contemporâneo e os sentidos construídos 
por adolescentes sobre a midiatização do 

MMA (Mixed Martial Arts)

2016 Eugênio Carlos 
do Rego Araújo  UFPI – PI Dissertação

O lugar do fandom no processo produtivo 
das indústrias culturais no contexto da 
cultura da convergência: os casos de 
“Doctor Who Brasil” e “Universo Who”

2016 Eloy Santos Vieira UFS – SE Dissertação

A memória afetiva e os telespectadores: 
um estudo do canal Viva 2017 Mario Abel 

Bressan Junior PUCRS – RS Tese

The sínter is coming: A Social TV entre Brasil 
e Portugal através de Game of Thrones 2017 Mateus Dias 

Vilela PUCRS – RS Tese

Binge-watching como um novo modo 
de assistir televisão: uma análise 

comparativa entre o fenômeno em 
arquivo e em fluxo

2017
Jéferson Cristiano 
Cortes Zambom 

Cardoso
PUCRS – RS Dissertação

O consumo nostálgico na cultura 
participativa dos fãs da série Stranger Things 2017 Tadeu Carvalho 

Ribeiro UFF – RJ Dissertação

No fluxo das telas: Processos e dinâmicas 
comunicacionais dos fãs do BBB16 2017 Carolina Gavioli 

Silva UFJF – MG Dissertação

Cartografia sensível: televisão, interação 
e afetividade entre público e o programa 

Sem Censura Pará
2017 Jússia Carvalho 

da Silva Ventura UFPA – PA Dissertação

Redes transmidiáticas, diálogos 
e narrativas de esperança: uma 
cartografia do imaginário de um 

programa de TV religioso

2018
Ana Paula 

Teixeira 
Guimarães Jardim

PUC – SP Dissertação
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Os Shippers de Once Upon a Time: 
disputas interpretativas e comunidades 

de recepção
2018 Enoe Lopes 

Pontes UFBA – BA Dissertação

A televisão em tempos de conexão: 
uma análise sobre a participação 

e o engajamento do público no 
telejornalismo brasileiro

2018 Paola Marcon PUCRS – RS Dissertação

“Verdades Secretas” no Twitter: hashtags 
e memória coletiva acerca da narrativa 

ficcional na internet
2018 Juara Castro da 

Conceição UFGO – GO Dissertação

A legenda oculta no jornal televisivo e a 
comunicação dos surdos 2018

Francimar 
Mangabeira 

Martins Maciel
UNISO – SP Dissertação

Telenovela transmídia na Rede Globo: o 
papel das controvérsias 2018 Cecília Almeida 

Rodrigues Lima UFPE – PE Tese

“Violência fascinante em vidas tão 
normais”: relações de estigmatização 
e invisibilidade social na recepção de 

noticiários criminais.

2018 Hendryo 
Anderson André UFSC – SC Tese

#Attack on Titan: engajamento transmidiático 
em comunidades de fãs no Tumblr 2018 Vitória Barros de 

Oliveira UFMG – MG Dissertação

Além da indexação: papel das hashtags 
na circulação do caso Valentina Schulz 2018 Gabriela Schuch 

Kastner Unisinos – RS Dissertação

A telenovela brasileira na relação 
intergeracional de imigrantes brasileiros 

no japão: mediação, discursos e 
produção de sentido

2019 Helen Emy Nochi 
Suzuki USP – SP Tese

Não me conte o final: spoilers e a criação 
de sociabilidades 2019 Marina Pereira as 

Neves Brandão UERJ – RJ Dissertação



86S U M Á R I O

Ética, discursos e corrupção: 
 A produção de sentidos sociais a partir da 
recepção do quadro ‘Cadê o dinheiro que 

tava aqui?’ do Fantástico (Rede Globo)

2019 Fabrizzio 
Chioccola  ESPM – SP Tese

Transgressões e representações sociais 
sobre gênero e sexualidade no fandom 

brasileiro de Senses.
2019 Cássio Dal’Ponte UFPR – PR Dissertação

Modos de ver e ser: um estudo dos 
discursos sobre mulheres nas telenovelas 
de Gloria Perez e suas manifestações na 

vida cotidiana

2020 Maria Amélia 
Paiva Abrão ESPM – RS Tese

Feminismo(s) midiático(s): apropriações 
de mulheres a partir do programa 

televisivo Amor & Sexo
2020 Simone Munir 

Dahleh UFSM – RS Dissertação

 
Fonte: os autores

Trata-se de trabalhos nos quais a atenção recai sobre os 
discursos produzidos pela televisão e pelos espectadores e críticos 
captados, mormente, em ambientes digitais, em grupos em redes 
sociais ou ainda em formatos informativos e de debate especializado, 
como o caso dos podcasts sobre a série Game of Thrones abordados 
na dissertação de Cíntia Murta (2016). Desse modo, dos 32 estudos, 
24 consideraram o ambiente de convergência, analisando discursos 
veiculados e observados através da internet. 

Chama a atenção a dedicação dos pesquisadores em coletar 
as manifestações em redes sociais, com destaque para Facebook e 
Twitter. Tal cenário evidencia a sincronia entre as pesquisas de recep-
ção e a própria produção de discursos analisados, e entre as emissões 
televisuais e os comentários do público a seu respeito. Em relação 
às técnicas de pesquisa, a mais utilizada foi a análise de postagens, 
operada em 18 estudos do presente recorte, focalizando na relação 
dos temas desses textos com os conteúdos exibidos nos programas.  
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As entrevistas estão em 12 estudos e, questionários, em 11; técnicas 
muitas vezes combinadas entre si e com a análise de postagens. Adap-
tações da netnografia proposta por Kozinets (2010) estão em pesqui-
sas como as de Juara da Conceição (2018) e Cecília Lima (2018). 

No ambiente marcado pela ideia e prática de uma cultura da 
participação (Jenkins, 1992), estudos como os de Nayana Odorico 
(2016) e de Eloy Vieira (2016) se interessaram pela apropriação dos 
discursos das redes por parte das emissoras e produtoras na constitui-
ção de narrativas transmídia: a primeira analisou programas da grade 
noturna da TV Globo, a novela Verdades Secretas e o Big Brother Brasil 
16, e a segunda analisou o fandom da série Doctor Who. Em 2018, Vitó-
ria de Oliveira abordou a produção de conteúdo em grupos da rede 
Tumblr sobre o anime Attack on Titan, e Enoe Pontes tratou dos “shi-
ppers” de casais da série Once Upon a Time no Facebook, ambas con-
siderando as práticas de fandom como instâncias criadoras de sentido. 

Clarice Greco Alves (2016) refletiu sobre diferentes concei-
tos de TV cult ao investigar, por meio de análise de postagens do 
Twitter, grupos focais e questionários, qual a percepção da audiên-
cia em relação ao que torna uma telenovela cult e analisar os títulos 
mais citados. Um aspecto observado por Greco e que comparece 
em outros trabalhos do período é o fator da nostalgia e da memó-
ria como marcadores do interesse do público, também presentes na 
tese de Mario Junior (2017) sobre o canal Viva e na dissertação de 
Tadeu Ribeiro (2017) sobre a série Stranger Things.

Reflexões sobre novas práticas de assistência assíncrona, 
característica dos meios digitais, e a relação com as práticas dos 
usuários em rede foram aprofundadas nas dissertações de Matheus 
Cirne (2016), Jéferson Cardoso (2017), Ellen Santos (2020) e Rebeca 
Nascimento (2020). Aqui, cabe ainda a observação de que a TV con-
siderada na maioria dos trabalhos é definida por seus conteúdos, 
não se restringindo à tecnologia e superando a ideia de TV como 
sinônimo de televisão de fluxo. 
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Em relação ao gênero/formato das produções abordadas, 
existe a proeminência das séries como objeto de investigação (14 
trabalhos), a frente das telenovelas (7) e dos programas jornalísticos 
(6)38. Tal interesse remete a uma cultura de séries (Silva, 2014) ou 
seriefilia (Jost, 2012), marcada pela popularização do consumo de 
séries e pelo reconhecimento de sua relevância por parte de críti-
cos e pesquisadores de TV. Apenas um estudo se dedicou a analisar 
programação religiosa. O gráfico a seguir apresenta a distribuição de 
gêneros estudados na presente abordagem. 

Gráfico 7 – Gêneros estudados/ abordagem sociodiscursiva

Fonte: os autores

No que diz respeito à presença de capítulos específicos e 
dedicados às metodologias trabalhadas ou, em contraposição, apenas 
a inclusão dos procedimentos metodológicos na introdução, junto à 
análise ou mesmo sua ausência quase completa da estrutura discur-
siva e argumentativa dos trabalhos, é preciso analisar dois pontos: (1) 
Do total de trabalhos, 14 pesquisas possuem capítulos nos quais se 
localizam de maneira explícita e detalhada a metodologias utilizadas 
em questão; (2) Por outro lado, 18 trabalhos fazem menção rápida à 

38  Gêneros pormenorizados em capítulo específico deste livro.
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metodologia colocando-a ora na introdução, ora na análise ou mesmo 
não a especificando a contento. Em relação ao ponto 2, ainda é preciso 
dizer que desse número de trabalhos (18), dissertações (15) e teses (3), 
acabam por não aclarar de maneira satisfatória a metodologia de seus 
estudos considerando a estrutura de uma pesquisa científica.

 Em relação ao enfoque teórico utilizado nas pesquisas no 
corte sociodiscursivo, 18 trabalhos se ampararam em conceitos dos 
Estudos Culturais, seja de forma singularizada ou articulada com 
outras vertentes, como Economia Política, Estudos da Linguagem, 
Teoria e Análise de Recepção e Cibercultura. Como consequência 
da prevalência de abordagens da televisão em ambiente de conver-
gência, tem-se, ainda, que o autor mais utilizado para refletir o tema 
é o pesquisador estadunidense Henry Jenkins, que aparece como 
um dos principais autores em todos os estudos do período em aná-
lise (15 entre 2016 e 2020). Entre os autores brasileiros que refletem 
sobre televisão e transmidialidade, destacam-se João Massarolo e 
Yvana Fechine. Jesús Martín-Barbero, referência elementar e recor-
rente dos estudos das mediações e das pesquisas de recepção no 
país, como apontado nas análises realizadas nos volumes anteriores 
desta série, comparece como central em apenas seis estudos.

No que tange à contextualização e apresentação dos públicos 
abordados ou os sujeitos atuantes que foram pesquisados, é preciso 
destacar que há uma predominância indiscutível (tal qual na aborda-
gem sociocultural) de pesquisas voltadas a estudar audiências jovens 
e adultas (11 trabalhos). Como exceções merecedoras de destaque, há 
interesse por pesquisar fãs/fandoms (4) e o recorte de gênero que des-
tina seu foco para as singularidades das audiências femininas (4). Ainda 
é possível observar a contextualização de audiências muito específi-
cas, tais quais um grupo religioso, uma comunidade/bairro, famílias, 
telespectadores surdos e professores do ensino fundamental e médio. 
Ainda sobre o assunto, há um número pequeno de pesquisas, mas 
importante de se assinalar, que não possuem clareza ou meios de iden-
tificação e caracterização dos sujeitos/grupos estudados (8 trabalhos). 
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CONTINUIDADES, 
RUPTURAS E INOVAÇÕES:
LIMITAÇÕES E AVANÇOS PARA OS PRÓXIMOS ANOS

Ao analisar historicamente os últimos 30 anos de produção 
acadêmica se percebe como a televisão mantém sua relevância não 
apenas como meio muito consumido, mas como tema de interesse 
de jovens pesquisadores. Por outro lado, o ritmo acelerado com que 
os contextos de produção, circulação e consumo televisivos estão 
passando por evoluções e mudanças, torna mais difícil o trabalho de 
quem se propõe a debater essas questões. Isso talvez explique, de 
certa forma, porque o cenário convergente demorou a se tornar foco 
das pesquisas, algo que apareceu com mais intensidade no presente 
levantamento. O que pode elucidar o motivo para o arcabouço teóri-
co-metodológico demorar em ser atualizado, mesmo que os objetos 
peçam por olhares mais contemporâneos, que não apenas mudem 
as perguntas, mas as formas de ir a campo e de investigá-los.

As teses e dissertações produzidas não avançaram significa-
tivamente na reflexão crítica e na aplicação empírica da Teoria das 
Mediações, criada por Jesús Martín-Barbero, um dos autores mais 
utilizados pelas pesquisas desde 1990. Isso revela uma continui-
dade na utilização do arcabouço teórico do autor produzido em uma 
lógica que parece não mais se coadunar com o cenário de conver-
gência midiática em que vivemos. Em outros termos, a utilização das 
esquematizações teórico-metodológicas do segundo mapa (2003) 
acaba por não conseguir tensionar a complexidade contemporânea 
dos meios digitais, por exemplo, que, por sua vez, se mostram mais 
apreensíveis pelas discussões do quarto mapa (2017), tema colocado 
em perspectiva por pesquisadores latinos no livro “um nuevo mapa 
para investigar la mutación cultural” (Rincón et al., 2019). Apesar de 
algumas exceções notáveis, a maioria das pesquisas apresenta uma 
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fixidez de pensamento epistemológico, que acaba por se refletir na 
metodologia e na análise adotadas. 

Outro ponto a ser considerado é que, mesmo que pontual-
mente alguns trabalhos tragam novos olhares para o consumo tele-
visivo, ainda são poucos os que tomam autores brasileiros como 
referência no debate que precisa ser feito especialmente em um 
cenário convergente. Assim, aqui é preciso sinalizar uma questão 
que merece atenção a quem for adentrar em campo com o intuito de 
fazer uma pesquisa de recepção ou consumo televisivo.

 Ainda no que tange às continuidades relativas aos trabalhos 
anteriores e colocando o campo metodológico sob tensão, pode-se 
conferir que segue expressivo o número de trabalhos que não pos-
suem capítulo dedicado à metodologia ou que, quando a citam, o 
fazem de maneira superficial, especialmente aqueles que se enqua-
dram na abordagem sociodiscursiva. Mesmo que essa leitura careça 
de mais aprofundamentos e contextualizações, é possível perceber 
que há, no mínimo, um problema sintomático não só em disserta-
ções, mas também em teses. Ou seja, isso pode ser um elemento 
indicial de como a metodologia parece estar à margem (quase des-
colada) das reflexões críticas da pesquisa no campo do consumo 
midiático e recepção ou, talvez, ainda ser vista sob uma ótica mera-
mente instrumental quando lida empiricamente. 

 Para falar em rupturas, a predominância da abordagem 
sociodiscursiva neste levantamento aponta para a preocupação dos 
pesquisadores na busca de entendimento de como as redes sociais 
digitais estão cada vez mais disputando atenção dos sujeitos em 
fluxo pelo ecossistema midiático atual. Como reforça Orozco Gómez 
(2018), ser audiência múltipla é o que caracteriza os cidadãos do 
século 21. Quer dizer, hoje as pessoas são audiência constantemente 
e não há como ignorar que pesquisar recepção e consumo nesse 
cenário precisa levar em conta essa nova condição comunicacional. 
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Por outro lado, ao focar nos discursos projetados pelas audi-
ências em redes sociais como técnica predominante das pesquisas 
pode levar a um ponto nebuloso, que merece atenção: muitos estu-
dos da abordagem sociodiscursiva não tinham sua audiência cla-
ramente definida e descrita. Há uma certa invisibilização ou desca-
racterização desse público tomado a partir da coleta de postagens 
em redes sociais. Como um “espectro” que não se deixa apreender, 
a busca pelos estudos de consumo e recepção nos discursos das 
redes parece apontar não apenas a fragmentação cada vez mais 
visível dessas audiências, como, igualmente, sua perda de “indivi-
dualidade” (na forma de leitura subjetiva do pesquisador sobre as 
motivações, valores, histórias e particularidades do pesquisado), 
enquanto parte ou sujeito atuante dos processos comunicacionais 
contemporâneos. Ou seja, têm-se dados, leituras que abarcam as 
movimentações nas ambiências digitais e trânsitos de sentido dessa 
audiência “espectral”, mas não se têm um olhar mais atento ao quão 
sui generis pode ser a caracterização de cada um dos indivíduos que 
“habitam” esse “não lugar” das audiências em rede.

Embora essas técnicas (de coleta e análise de postagens em 
redes sociais) utilizadas majoritariamente nas pesquisas de abordagem 
sociodiscursivas se afastem das tradicionais dos estudos de recepção 
– que ainda predominam naqueles de abordagem sociocultural –, elas 
não devem ser totalmente desconsideradas, pois os objetos postos 
nesse ecossistema exigem novas formas de se chegar até eles, deman-
dam novas leituras possíveis. Ao fim, só carecem de maior cuidado para 
evitar essa invisibilização quase que por completo dos sujeitos.

Falando em públicos, de maneira correlata entre as duas 
abordagens, é possível pensar em um redesenho demográfico-ge-
racional que interessa ao debate acadêmico tanto na compreensão 
de como são criadas as estratégias de captura de interesse na “eco-
nomia da atenção” (Senra, 2013) quanto em entender as motivações 
que levam a migração dessa audiência para outras telas e fontes 
de entretenimento que não a TV tradicional. Tal elemento acaba por 
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se refletir também no estudo das audiências, isto é, jovens e adul-
tos como sujeitos predominantes. Igualmente relevante, no cenário 
das rupturas percebidas no recorte, a predominância do estudo do 
gênero “séries” (na abordagem sociodiscursiva) indica que, pela pri-
meira vez, há uma superação da hegemonia do estudo das telenove-
las e de sua primazia nas pesquisas estudadas anteriormente.
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O consumo de mídia tem se transformado significativamente, 
em especial com as mudanças no ecossistema, o avanço das tecno-
logias digitais e a crescente popularidade da internet. Nesta pers-
pectiva, adaptar-se às influências passa a ser uma constante. No 
caso do rádio, estudos apontam que seu valor de permanência está 
no que denominamos enfrentamento dos desafios diante do surgi-
mento de novos formatos e apropriação destas novidades por seus 
ouvintes, que evoluíram para telespectadores ou usuários, sem con-
tar a possibilidade de produzirem conteúdo. 

Nesse contexto, o fim, por diversas vezes anunciado, não 
aconteceu. As adaptações são desde estruturais, de programação 
e na maneira de consumi-lo. Os muitos enfrentamentos vão desde a 
condição de aparelho de destaque na sala de estar, nos anos 1920, 
até o lugar de companheiro das pessoas também por meio dos 
aplicativos para dispositivos móveis, no século XXI. A escuta, que 
começou individualizada, através dos fones de ouvido, nos rádios de 
galena, retorna à cena, mas agora por smartphones. 

Na relação com o público e na construção de gêneros, o 
meio radiofônico, em sua trajetória centenária, tem feito parte de 
acontecimentos marcantes da história, noticiando guerras, revolu-
ções, tragédias, conquistas e inovações. Mas também conta histó-
rias, levando humor, fantasia, informação e música para o dia a dia 
das pessoas. Com isto, o rádio experimenta o princípio da varia-
bilidade, descrito por Manovich (2001), dialoga com as mudanças 
das tecnologias midiáticas relacionadas às transformações sociais 
e ingressa na sociedade pós-industrial. 

Na sociedade industrial todos devem, em certa medida, 
gostar das mesmas coisas e compartilhar as mesmas crenças. 
Nesse período, os cidadãos podem construir seu estilo de vida 
e selecionar suas ideologias a partir de um grande número, não 
infinito, de escolhas. Com as tecnologias digitais, estas escolhas 
ampliam-se cada vez mais e consequentemente a concorrência 
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por atenção. Trata-se, como indica Deuze (2012), de uma mídia 
que se multiplica na vida cotidiana, tornando-se ubíqua, está em 
todo o lugar e é pervasiva, não pode ser desligada.

Esta característica de nunca ser desligada, seja para o digi-
tal amplo ou para o rádio, desenha dados relevantes de consumo. O 
estudo Inside Radio 2020, realizado pelo Kantar Ibope Media (2020)39, 
no Brasil, comprova que o meio rádio continua sendo muito presente 
no dia a dia da população. Setenta e oito por cento dos brasileiros, em 
13 regiões metropolitanas do país, apontaram ouvir rádio pelo menos 
uma vez na semana. Dentre os ouvintes, três em cada cinco entrevis-
tados consomem diariamente, ouvindo cerca de 4h41min por dia. 

Os resultados apresentados demonstram que os ouvintes 
das classes AB tendem a ouvir mais rádio pela web (64%) do que 
as outras classes sociais. Enquanto as classes C, D e E ainda con-
somem majoritariamente emissoras tradicionais por ondas (63%). 
Os mais jovens (entre 20 e 39 anos) também são maioria no con-
sumo de rádio pela web. 

A casa continua sendo o lugar de preferência para consumo 
(78%) e depois o carro (18%). Há também quem mencione outros 
lugares (7%), trajetos (5%) e trabalho (3%). Esses dados foram con-
sideravelmente modificados em função da pandemia da Covid-19. 
No mesmo período analisado em 2019 (abril a junho), mais pessoas 
ouviam rádio no trabalho (13%) e no carro (23%), assim como menos 
indivíduos consumiam a rádio em casa (70%) (Kantar Ibope Media, 
2020). Já em relação aos devices, o aparelho comum continua sendo 
o principal dispositivo para consumo (81%), seguido pelo celular 
(23%), outros equipamentos (4%) e computador (3%). 

Outra informação relevante, diz respeito ao que é consumido 
pelos ouvintes brasileiros. De acordo com o levantamento Music 

39 Os dados são referentes à pesquisa realizada pelo Kantar Ibope Media em 13 praças no período de 
abril a junho de 2020.
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Heat, realizado pelo Kantar Ibope Media e Crowley, 63% da audi-
ência de rádio costuma ouvir música. Os dados demonstram que as 
músicas no rádio foram ouvidas mais de 175 bilhões de vezes no Bra-
sil, em 2019 (Kantar Ibope Media; Crowley, 2019). Além disso, entre 
as emissoras de rádio mais ouvidas estão as que transmitem música 
popular, como o sertanejo, gênero preferido dos brasileiros (29%).

No contexto da crescente popularidade dos meios digi-
tais, o rádio tem sido presença constante na vida dos brasileiros 
ao longo dos mais de seus 100 anos. Os indicadores apresentados 
acima confirmam o papel importante desempenhado no cotidiano 
brasileiro. A capacidade de renovação e oferta de conteúdos de 
qualidade é primordial para manter sua relevância, também no 
cenário acadêmico. E se o meio se mantém forte na relação com a 
audiência, mesmo nas profundas transformações no ecossistema 
de mídia, a pergunta que se impõe é como as pesquisas científicas 
estão investigando este fenômeno? Mesmo reconhecendo a rele-
vância do rádio, sabe-se que o cenário de consumo é muito diferente 
de outros momentos. Logo, os desafios das investigações sempre 
somam camadas complexas a serem examinadas. E o aspecto mais 
citado é o ingresso das investigações em ambiente digital. 

Neste texto, serão analisadas as teses e dissertações que 
investigam o rádio em seu formato tradicional. O objetivo é observar 
as pesquisas que buscam conhecer a relação estabelecida entre as 
emissoras, organizadas como tais, e sua audiência. Há trabalhos de 
emissoras comunitárias, transmitidas pela internet. Já podcasts, por 
exemplo, em uma perspectiva de rádio expandido (Kischinhevsky, 
2016), não estão presentes no material aqui apresentado. Tais aspec-
tos podem ampliar os estudos sobre meios radiofônicos e audiên-
cias, como será comentado ao final.
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NOVAS TEMÁTICAS E NOVOS 
DESAFIOS NO CONTEXTO 2010-2015

Em Meios e audiências III: reconfigurações dos estudos 
de recepção e consumo midiático no Brasil (Jacks et al., 2017), 
as autoras Coruja e Jacks (2017) analisam os anúncios históricos 
sobre a perda de relevância do rádio diante do surgimento de 
novos meios. No entanto, reconhecem os indícios de permanência 
e ressurgimento e citam, inclusive, a inovação junto às suas dife-
rentes audiências. Nesta edição, foram identificadas 12 pesquisas 
de recepção e 4 de consumo midiático. No conjunto, cinco teses 
de recepção e uma de consumo midiático. 

Coruja e Jacks (2017) apresentam resultados anteriores 
como em Meios e audiências: a emergência dos estudos de recep-
ção no Brasil (Jacks; Menezes; Piedras, 2008) e Meios e audiências 
II: a consolidação dos estudos de recepção no Brasil (Jacks, 2014), 
que evidenciam a força do rádio junto à audiência, mesmo com o 
número reduzido de teses e dissertações para demonstrar a relevân-
cia e complexidade desta relação. 

Importante destacar aqui a questão complexa, como referem 
as autoras, porque isto marca o desenvolvimento e as transforma-
ções do próprio meio ao longo da história. É no diálogo com a audi-
ência, a partir das demandas sociais, nos diversos momentos de sua 
trajetória, que o rádio muda, se adapta e acaba por marcar presença 
em diferentes períodos.Exemplo disso é o processo de miniaturiza-
ção, com o transistor, quando na dimensão tecnológica o rádio passa 
a acompanhar os ouvintes em mobilidade.

O período de 2010-2015 mostra a expansão dos programas 
de pós-graduação e em consequência a ampliação da produção 
científica. Para o rádio, esse intervalo representa o início de uma fase 
de diálogo com novas temáticas. Convivem aspectos tradicionais da 



101S U M Á R I O

relação com a audiência e o meio passa a encarar desafios diante 
das transformações do ecossistema de mídia. É também no desen-
volvimento da pós-graduação que a própria comunicação começa a 
abarcar relações com assuntos permeados pela circulação de infor-
mação em diferentes canais. Entre os trabalhos destacados perma-
nece a preponderância da abordagem sociocultural, com pesquisas 
de recepção e consumo midiático, que tratam de contextos mais 
amplos, levando em conta as múltiplas relações sociais e culturais 
dos sujeitos. Há investigações sobre aspectos relativos às identida-
des e o rádio, com eixos como mídia, imigração e identidade. 

A comunicação comunitária, a cultura local e as audiências 
específicas também estiveram no foco, como a relação do rádio com 
os cegos. Se mantém ainda, através de um dos trabalhos, o tema 
tradicional na relação do rádio com o público que é a análise de um 
programa popular, mas com destaque para as relações de solidarie-
dade entre os receptores. O trânsito urbano também é pauta comum 
na relação dos ouvintes com o rádio e está presente em três pesqui-
sas a respeito da participação do público neste contexto. Um deles 
conecta ainda outra marca radiofônica, programas de auditório, mas 
neste caso realizados ao vivo em teatros e ruas de São Paulo. 

A memória é tema recorrente, conforme apontam as autoras, 
e nesse período de 2010-2015 se mantém, voltando-se às lembran-
ças de idosos sobre a escuta do rádio. A recordação dos rituais de 
ouvir rádio é foco de pesquisa, assim como a conexão com os desa-
fios contemporâneos surge neste contexto. Em um conjunto de 16 
estudos, dois investigam a convergência midiática, o rádio expandido 
e o ouvinte que também é internauta ou a interatividade a partir de 
comentários da fanpage de uma emissora no Facebook. Na esteira 
destas novas relações, a inserção do rádio em um contexto de comu-
nicação pública também está presente. 



102S U M Á R I O

A presença radiofônica em ambiente de convergência é um 
aspecto que vai permear as discussões de agenda futura, apontadas  
no ciclo 2010-2015, e se mantém como indicação ao final da observa-
ção de 2016-2020. O conceito de um rádio expandido e suas carac-
terísticas será destacado no próximo tópico, pois descreve o cená-
rio de transformação. 

PROBLEMATIZAÇÕES 
TEÓRICAS E METODOLÓGICAS 
DIANTE DA CONVERGÊNCIA

Como evidenciado nas análises relativas às teses e disserta-
ções do período 2010-2015, o rádio do início da segunda década do 
século XXI aponta para aspectos relacionados aos desafios contem-
porâneos: a convergência midiática, o rádio expandido e a interati-
vidade. Surgem novos conceitos, paradigmas e estratégias. Tanto os 
consumidores, as emissoras de rádio e/ou os criadores de produtos 
de mídia sonora, quanto os teóricos, se reinventam nas diferentes 
formas de fazer rádio. Há mais de seis décadas, o meio radiofônico 
já não é hegemônico no ambiente de mídia no Brasil. Desde o lança-
mento da televisão no país, nos anos 1950, o rádio vem se adaptando 
e, com a criação e difusão da internet, isso não foi diferente. 

Mesmo anos após a implementação da internet comercial, 
a radiofonia vive um complexo cenário midiático que envolve a pro-
dução de conteúdos multimídia, que vão além do áudio, abrangendo 
também texto, vídeo e fotografia (Kischinhevsky, 2016). Cebrián 
Herreros, em 2008, já apontava que “a internet recebe todos os 
componentes das mídias anteriores: escrita, auditiva e audiovisual,  
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integrando-as a novos tratamentos e as incorpora como seus pró-
prios elementos [...]” (Cebrián Herreros, 2008, p. 27). E o rádio, 
nesse ambiente convergente, também passou a adotar caracterís-
ticas inerentes a outras mídias. 

Na chamada era da convergência40, os consumidores se apro-
priam dos conteúdos de maneira diversificada. Por isso, as transmis-
sões unicamente por ondas hertzianas (AM e FM) já não são mais 
suficientes para atrair as complexas audiências, as quais têm acesso 
a todo tipo e formato de conteúdo, em qualquer lugar e dispositivo. 
O aumento da popularidade da tecnologia móvel e dos serviços de 
streaming de áudio criou oportunidades e desafios para as emissoras. 
Vive-se o que Kischinhevsky (2016) chama de rádio expandido41. De 
acordo com o autor, agora a produção, a edição e a veiculação de 
áudios ocorrem de forma rápida, crescente e muitas vezes sem frontei-
ras. Em adição, Quadros et al. (2017) evidenciam que as trocas comu-
nicacionais entre mediadores e ouvintes não são igualitárias, mas o 
ouvinte ganhou mais poder de fala e decisão no rádio expandido.

As relações midiáticas estão cada vez mais horizontalizadas. 
Se há algum tempo existia uma relação idealizada e verticalizada, 
onde os comunicadores estavam “acima” do público, hoje caminha-
mos para um novo modelo (Lopez et al., 2015). Segundo as auto-
ras, ocorre uma alteração no fluxo comunicacional, “quebrando a 
dependência anterior da organização sequencial de uma grade de  

40 Convergência foi um termo popularizado a partir da obra Cultura da Convergência (2006), do 
norte-americano Henry Jenkins. O livro é considerado por muitos um marco referencial a respeito 
da temática. Para o autor, a convergência representa uma transformação cultural, pois os con-
sumidores são incentivados a procurar novas informações e fazer conexões em meio a conteúdos 
midiáticos dispersos (Jenkins, 2008).

41 Termo introduzido por Marcelo Kischinhevsky, em 2011, no Encontro Anual da Associação dos Pro-
gramas de Pós-Graduação em Comunicação (Compós). O conceito foi aprofundado pelo autor 
na obra Rádio e mídias sociais: mediações e interações radiofônicas em plataformas digitais de 
comunicação, de 2016. Segundo o estudioso, “o rádio é hoje um meio de comunicação expandido, 
que extrapola as transmissões em ondas hertzianas e transborda para as mídias sociais, o celular, 
a TV por assinatura, sites de jornais, portais de música” (Kischinhevsky, 2016, p. 13). 
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programação e permitindo personalização e pausas no consumo” 
(Lopez et al., 2015, p. 194). Com isso, o estreitamento das relações e 
interações com o público passa a ser contínuo, permitindo à audiên-
cia ter acesso aos conteúdos a qualquer momento, lugar e dispositivo.

A internet e os avanços tecnológicos potencializam a auto-
nomia do ouvinte, que navega por diferentes canais, dispositivos e 
mídias. É ele quem determina o espaço que o rádio irá ocupar no seu 
cotidiano. Em vista disso, os produtores de conteúdos radiofônicos, 
as emissoras de rádio e todos os atores envolvidos no cenário da 
radiofonia desafiam-se diariamente para contemplar essa audiência 
complexa. Os próprios estudiosos da área tentam avançar em suas 
pesquisas e buscam atualizar aspectos metodológicos, para melhor 
compreender as nuances do novo rádio e da nova audiência. 

De acordo com Lopez e Freire (2018, p. 2), identificou-se 
“com o passar dos anos, uma diversificação do olhar sobre o meio. 
Se antes o que predominava eram os estudos quantitativos de hábi-
tos de escuta, o olhar mais psicológico, sociológico e comportamen-
tal – principalmente devido ao campo da recepção – acentuou-se”. 
Não é apenas o meio que tem se expandido, mas também o modo 
de o pesquisar, indo além dos métodos já estabelecidos. Os autores 
complementam que há a necessidade de uma abordagem multimé-
todo para observar um objeto complexificado, pois o rádio, agora, 
tem “perpassado transversalmente pela natureza digital dos objetos 
comunicacionais” (Lopez; Freire, 2018, p. 2).

Mesmo diante dessas novas necessidades teóricas e estru-
turais, e o rádio adentrando cada vez mais o cenário da convergência 
midiática, ainda tem se explorado pouco as temáticas relacionadas 
a isso, como pode-se observar na próxima seção onde analisamos o 
cenário de teses e dissertações do período 2016-2020.
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2016-2020:
O RÁDIO PERMANECE COMO PROTAGONISTA

A análise realizada no período 2010-2015 apontava para o 
início de uma relação entre o rádio e as temáticas emergentes nas 
investigações. A partir disso, a expectativa poderia ser de amplia-
ção e possível consolidação deste cruzamento em teses e disserta-
ções. Vale ressaltar que em Meios e Audiências III: reconfigurações 
dos estudos de recepção e consumo midiático no Brasil (Jacks et 
al., 2017) Coruja e Jacks (2017) enfatizam a presença de novos obje-
tos, novos públicos e novas relações como desafios para buscar a 
articulação mais completa do processo de comunicação. A agenda 
apontada à época, pelas autoras, especialmente no que diz respeito 
às transformações técnicas e mudanças no estatuto do ouvinte, já 
eram reconhecidas pelos pesquisadores da área do rádio. 

No período de 2016-2020, chama atenção o reduzido número 
de teses e dissertações sobre consumo midiático e recepção radiofô-
nica, com um total de 7 estudos, diferente do período anterior, quando 
foram localizadas 16 pesquisas. No corpus de 2016-2020, são cinco 
dissertações e duas teses envolvendo o rádio e a sua relação com a 
audiência, todos em trabalhos de recepção. Este número representa 
uma redução em comparação com o período de 2010-2015. As temá-
ticas abordadas ainda não evidenciam o enfrentamento dos desafios 
de trabalhar com a agenda da convergência midiática, tendo pre-
sença mais forte no trabalho de Trentin (2016). 
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Quadro 1 - Trabalhos de Recepção defendidos entre 2016 e 2020

Título Ano Autor Universidade Abordagem

Os desafios do radiojornalismo 
segmentado: Análise do 

noticiário Repórter Itatiaia, em 
Juiz de Fora

2016 Desia Sinhorinha 
Cabral de Souza Pinto UFJF Sociodiscursiva

A palavra falada em pulsação: 
produção e recepção dos 

programas jornalísticos nas 
emissoras AM, em São Luís (MA)

2016 Ed Wilson Ferreira 
Araújo PUCRS Sociodiscursiva

Identidade culturais teresinenses: 
um estudo de recepção do 

programa “Painel da Cidade” da 
Rádio Pioneira de Teresina

2016 Isabela Naira Barbosa 
Rêgo UFPI Sociodiscursiva

O processo de escuta online: 
sentimento de pertencimento 
e diáspora no caso da Rádio 

Comunitária 87.9FM de Frederico 
Westphalen, RS.

2016 Lídia Paula Trentin UTP Sociocultural

Recepção de mensagens 
jornalísticas esportivas na Rádio 

Gaúcha
2018 Marcelo Bernardes 

Farina
Faculdade 

Cásper Líbero Sociocultural

Rádio Comunitária e Cidadania 
Comunicativa: Interações entre 

comunicadores locutores 
e ouvintes das Rádios 

Comunitárias Lomba do Pinheiro 
e A Voz do Morro

2018 Rodrigo Severo 
Rodembusch Unisinos Sociodiscursiva

O rádio e a cidade patrimônio: 
Experiências de escuta, localismo 

e migração nos discursos de 
ouvintes ouro-pretanos

2019 Rafael Ferreira 
Medeiros UFOP Sociodiscursiva

 
Fonte: Os autores
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CARACTERÍSTICAS DAS PESQUISAS

 A participação dos ouvintes em programas é um tema recor-
rente nas investigações sobre recepção em rádio e se mantém neste 
período analisado. Araújo (2016) volta sua observação aos progra-
mas jornalísticos de emissoras de rádio AM como prática cultural e 
analisa a participação da audiência nesses espaços radiofônicos, no 
município de São Luís (Maranhão-Brasil). Rodembusch (2018) inves-
tiga os processos comunicativos entre comunicadores de rádios 
comunitárias, situadas em Porto Alegre, e os comunicadores ouvin-
tes que compõem seu público no contexto da digitalização. O autor 
analisa o rádio a partir da construção de uma comunicação comuni-
tária e de cidadania comunicacional. 

O rádio esportivo, tema tradicional nas investigações da área, 
está expresso na dissertação de Farina (2018). O autor pesquisou 
como os ouvintes formam seus posicionamentos a partir das opi-
niões manifestadas nos comentários esportivos da Rádio Gaúcha. 
Reconhece que as experiências dos ouvintes em torno do futebol 
são simbolizadas por significados míticos, de modo que apresentam 
demandas e maior nível de assimilação a opiniões que aprofundem 
e dinamizem a validade do futebol transcendente à esfera esportiva.

Entre as pesquisas analisadas há um conjunto de trabalhos 
que volta sua atenção para a relação do rádio com as cidades e os 
laços culturais estabelecidos ou reforçados, a organização da vida 
diária, a manutenção das tradições e a demarcação das temporalida-
des, como na dissertação de Medeiros (2019). A pesquisa parte des-
sas associações e analisa os discursos dos ouvintes da Rádio Itatiaia 
Ouro Preto sobre aspectos que envolvem o lugar social, memorial e 
tecnológico das experiências de escuta radiofônica. Nessas dinâmi-
cas do localismo, o autor verifica as expectativas da audiência em 
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meio à migração da rádio do AM para o FM. Pinto (2016) buscou 
propor uma linha editorial ao noticiário Repórter Itatiaia, veiculado 
pela FM Itatiaia 105.3, com sede em Juiz de Fora, Minas Gerais. Na 
pesquisa, observou a relação dos ouvintes com a audiência em rádio 
e com a emissora em questão. A partir da análise do material veicu-
lado, questionou se a produção atende aos anseios do público pes-
quisado. Olhando para o Nordeste, Rêgo (2016) pretende compreen-
der como o PPC (Programa Painel da Cidade), da Rádio Pioneira, de 
Teresina, participa no processo de construção de sentidos de identi-
dades culturais teresinenses junto aos seus ouvintes. 

Embora todos os trabalhos analisados neste levantamento 
de 2016-2020 reconheçam o contexto em que o rádio se relaciona 
com seus ouvintes, especialmente sob o aspecto de transforma-
ção tecnológica, comunicação digital e uma mudança no estatuto 
do público, um dos estudos faz uma conexão relevante sob esta 
perspectiva. Trentin (2016) pretende compreender como a diás-
pora interfere no ato de ouvir a programação da Rádio Comuni-
tária 87.9 FM de Frederico Westphalen, Rio Grande do Sul, pela 
internet. Questiona se o fato de ouvir a Rádio por meio do site 
reforça o sentimento de pertencimento à comunidade quando os 
sujeitos estão longe do município. Verifica também se os ouvintes 
que estão em outras localidades buscam a emissora como forma 
de proximidade com a cidade de origem.

O enfoque proposto pelos autores em seus estudos, con-
forme o gráfico 1, não pode ser identificado como específico no meio, 
na emissora ou em algum programa. Mesmo que, ao descrever as 
escolhas dos pesquisadores, localizemos a decisão por estudar o 
meio rádio, observamos uma combinação com a inclusão de emis-
soras ou programação. Araújo (2016) decide analisar a participação 
dos ouvintes em programas jornalísticos das emissoras de rádio AM 
no município de São Luís (Maranhão-Brasil). Rodembuch (2018)  
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e Trentin (2016) aproximam o rádio comunitário. O primeiro com a 
Rádio Comunitária da Lomba do Pinheiro, situada na região leste de 
Porto Alegre, e A Voz do Morro, na região norte, enquanto a segunda 
tem como foco a programação da Rádio Comunitária 87.9 FM de Fre-
derico Westphalen, Rio Grande do Sul, emissora na internet. Neste 
caso, soma-se o rádio por streaming. Medeiros (2019), Pinto (2016), 
Rêgo (2016), Farina (2018) focam suas atenções no rádio e nos progra-
mas selecionados ou nas programações das respectivas emissoras. 

Gráfico 1 - Enfoque dos estudos

Fonte: Os autores

Na distribuição por gêneros radiofônicos investigados, todas 
as pesquisas têm como foco o jornalístico/informativo/noticiário. 
O trabalho de Farina (2018) acrescenta o gênero esportivo a este 
contexto. Mesmo que alguns tenham como enfoque a programação 
ampla da emissora, é na informação veiculada o principal interesse.

Entre as técnicas de pesquisa, como mostra o gráfico 2, 
observam-se combinações, com a predominância de entrevistas e 
aplicação de questionários junto ao público. Araújo (2016), por sua 
vez, trabalha com diários de escuta radiofônica, Medeiros (2019) rea-
liza análise pessoal discursiva e Rêgo (2016) opta pelo grupo focal. 
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Gráfico 2 - Técnicas de pesquisa utilizadas

Fonte: Os autores

O público adulto é o principal interesse dos investigadores 
do período de 2016-2020. Rodembuch (2018), de sua parte, busca 
conhecer as comunidades e bairros, enquanto Rêgo (2016) soma 
os jovens a sua pesquisa. Araújo (2016) investiga os integrantes da 
sociedade dos ouvintes maranhenses de rádio.

Gráfico 3 - Públicos investigados

 
Fonte: Os autores
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Quanto aos enfoques teóricos, três trabalhos, Araújo (2016), 
Rodembusch (2018) e Rêgo (2016), buscam combinar abordagens 
compatíveis. Medeiros (2019) realiza uma análise da recepção, assim 
como Trentin (2016). Farina (2018) trabalha com os estudos culturais 
e Pinto (2016) desenha pesquisa de opinião para propor modifica-
ções ao jornalismo da emissora pesquisada. 

Gráfico 4 - Enfoques teóricos adotados

Fonte: Os autores

A origem geográfica dos estudos analisados aponta um trabalho 
da região Nordeste, três da região Sudeste e três pesquisas da região 
Sul. Neste item ainda não há trabalhos nas regiões Norte e Centro-Oeste.

Gráfico 5 - Origem geográfica dos estudos

Fonte: Os autores
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Sobre a metodologia adotada, os autores optam pela abor-
dagem qualitativa. Em duas teses, os pesquisadores destinam um 
capítulo para tratar do tema e descrevem as trilhas metodológicas 
(Rodembuch, 2018) ou estratégia metodológica (Araújo, 2016). Na dis-
sertação de Medeiros (2019) também há um espaço destinado a tra-
balhar o tema, onde o autor descreve elementos teóricos da pesquisa 
de recepção e na sequência a organização metodológica do estudo. 
Pinto (2016), Trentin (2016), Rêgo (2016) e Farina (2018) também des-
crevem a metodologia, escolhendo etapas diferentes do trabalho. 

Em relação aos três principais autores citados, identificamos 
19 diferentes nomes, 17 deles com uma incidência, os outros dois 
apareceram apenas duas vezes. Néstor García Canclini e as autoras 
Ana Carolina Escosteguy e Nilda Jacks (obra em coautoria) foram as 
referências apresentadas duas vezes. 

Gráfico 6 - Autores citados

Fonte: Os autores

Como pode-se observar, os autores citados nas pesquisas 
estão relacionados aos estudos de recepção e consumo (Canclini, 
1995, 1999; Escosteguy; Jacks, 2005), metodologia da pesquisa 
(Lopes, 2003; Bonin, 2013; Jacks et al., 2010; Maldonado, 2013), estudos  
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culturais, cotidiano e identidade (Du Gay, 1997; Certeau, 1998; Brig-
nol, 2012), comunicação comunitária (Peruzzo, 2010; Nunes, 2006), 
e também nomes de referência nos estudos radiofônicos no Bra-
sil (Bianco, 2010; Kroth, 2010; Mata, 2005; Bianchi, 2010; Meditsch; 
Zucoloto, 2008; Kaseker, 2012; Ferraretto, 2008; Kischinhevsky, 2016). 

EVOLUÇÕES E NOVAS PERSPECTIVAS

Os avanços e as transformações em qualquer área, especial-
mente na ciência, não são lineares. A cada período de observação, 
sobre o que move as investigações, detectamos atenção em alguns 
aspectos, redução em outros, mudanças nas perguntas realizadas e 
a respeito das articulações teórico-metodológicas. O rádio, ao longo 
da sua história, dialoga com as rupturas provocadas não apenas pela 
tecnologia, mas nas transformações de atenção da audiência. O tra-
tamento científico dado ao tema evidencia que o rádio mantém o 
seu protagonismo junto ao público. No entanto, os estudos voltados 
à recepção e ao consumo ainda não consideram, de forma significa-
tiva, o contexto de transformação no qual o meio está inserido. Tra-
dicionalmente, os estudos analisam o rádio como protagonista, sua 
programação e o envolvimento do público no centro das abordagens. 

A análise realizada sobre o período 2010-2015 trazia provoca-
ções norteadoras de aspectos a serem considerados, como em rela-
ção aos públicos, por exemplo. Os adultos tinham protagonismo nas 
pesquisas e a ampliação era visível quando se estabelecia a relação 
com a internet. Porém, pesquisar outros públicos, além desses, era 
uma proposição que não se cumpre no período de 2016-2020, pois os 
ouvintes pesquisados pertencem ao mesmo grupo. Outra marca do 
ciclo 2010-2015 diz respeito ao aporte teórico dos trabalhos e amplia-
ção da referência a autores brasileiros que pensam o rádio e os pro-
cessos de recepção. Tal aspecto se consolida entre os trabalhos de 
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2016-2020, com forte presença de pesquisadores que cruzam as áreas. 
Coruja e Jacks (2017) indicavam que o desenvolvimento metodológico 
das pesquisas ainda carecia de maior dedicação, assim como articu-
lações teórico-metodológicas mais claras. Este aspecto pode ser con-
siderado um dos que mais avançaram de um período para o outro. Os 
estudos descrevem detalhadamente as estratégias e escolhas, dedi-
cando capítulos específicos para isto, em alguns trabalhos. 

Compreender o papel do rádio no contexto de convergência 
mostrava-se desafiador e era apontado como agenda para pesquisas 
futuras, no período 2010-2015, assim como fazer perguntas sobre quem 
são realmente os ouvintes e como consomem, se relacionam e o que 
consideram rádio. No período de 2016-2020, a relação do público com 
os programas selecionados torna-se mais evidente, embora pudesse 
ser mais bem explorado o que é o rádio para a audiência em um cená-
rio convergente. Sob o ponto de vista identitário, as autoras destacam 
a ausência de trabalhos sobre o futebol, assim como a necessidade de 
articular redes de pesquisadores que possam juntas construir conhe-
cimento. Dos sete trabalhos de 2016-2020, um trata sobre futebol e sua 
relação com os ouvintes por intermédio do rádio. 

Nas teses e dissertações do período 2016-2020, envolvendo 
recepção radiofônica, percebemos a continuidade nos estudos que 
exploram nuances relacionadas à recepção de programas e/ou 
emissoras de rádio específicas. Dos sete trabalhos analisados, seis 
deles fazem isso, mesmo que por caminhos diferentes. 

A temática da convergência midiática, amplamente debatida 
nos últimos anos, e que tem sido evidenciada em congressos da área, 
ainda não é o foco principal dos estudos. Os autores trazem capítulos e/
ou conceituações a respeito do tema, mas ainda não perguntam como 
a audiência está se relacionando com o rádio em um ecossistema no 
qual há muitas alternativas de escolha. As investigações, tanto quando 
exploram o mercado, como apresentado na introdução deste texto, 
quanto nos estudos que observam a recepção, preocupam-se em 
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garantir e descrever o valor de permanência da radiofonia. No entanto, 
ainda é a garantia de um formato tradicional de organização da pro-
gramação, mesmo que esteja na internet. Este ouvinte e suas múltiplas 
conexões, ainda é pouco conhecido. Mais do que saber se ele ouve 
rádio e seu pensamento sobre a programação, é necessário conhecer 
a importância da mensagem radiofônica no contexto ampliado. 

O rádio como um meio protagonista ainda está presente nas 
pesquisas de 2016-2020, quando analisados os trabalhos de recep-
ção. Uma tradição centenária ainda se mostra muito forte em um 
ambiente cuja existência se constrói, como descreve Scolari (2020), 
com base no surgimento de novas mídias que mudam a cobertura 
midiática de diferentes setores como política, esportes ou religião 
e ao mesmo tempo expandem-se para outras áreas, incluindo o 
espaço privado. É cada vez mais difícil localizar aspectos da vida 
social e individual que não sejam mediados. Na verdade, reconhe-
cer a existência mediada é desafio das ciências da comunicação de 
maneira geral e, aqui, especificamente, para os estudos de rádio. 

As palavras se transformam em signos de busca e se articu-
lam algoritmicamente em um panóptico eletrônico para o mercado 
(Canclini, 2019), enquanto a informação do próprio usuário torna-se 
o conteúdo do meio digital (Logan, 2019). Algoritmos gerenciam 
as interações em sites de redes sociais, destacando as notícias de 
um amigo e excluindo as de outro. Esses algoritmos juntos, indica 
Gillespie (2014), não apenas ajudam a encontrar informações, mas 
também fornecem um meio para saber o que há para saber e como 
saber, para participar do discurso social e político. A pergunta de Gil-
lespie (2014) traz provocações: finalmente, quando os dados somos 
nós, o que devemos fazer com as associações que os algoritmos afir-
mam identificar sobre nós como sociedade – que não conhecemos 
ou talvez não queiramos saber?

A reflexão desses autores torna-se central para desafiar os 
estudos radiofônicos que se aproximam da audiência, mas ainda não 
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perguntam aos sujeitos, concretamente, o que consideram rádio. E é 
complexo, de fato, questionar o que é, neste cenário, algo que vem 
conseguindo se manter estável durante muito tempo. Perguntas sobre 
o público, que estavam no horizonte de 2010-2015, se mantém e se 
manterão por muito tempo. Mas precisam ser feitas. A hegemonia 
do rádio se reduz desde a histórica convivência com a televisão, num 
contexto em que as grades de programação desaparecem e os ouvin-
tes tornam-se autônomos, pelos menos diante das múltiplas possibi-
lidades de escolha. Paradoxalmente, o consumo radiofônico se man-
tém forte em casa e em aparelhos convencionais. Há aí um fenômeno 
importante a ser aprofundado diante das preferências do público. 

As possibilidades de oferta se expandem e o modo de pes-
quisar também deve passar pelo mesmo processo. A preocupação 
metodológica é um dos aspectos que merece destaque quando 
observamos no período de 2016-2020. Neste sentido, interpretamos 
que há uma preocupação em fazer avançar as questões que demar-
camos aqui como desafiadoras. Entendemos que os autores buscam 
formas de como abordar a transformação de um rádio que já não é 
mais o mesmo, se relaciona com a internet e tem a participação de 
um público, cujo consumo é atravessado por muitas alternativas. 

O fortalecimento de redes, que possam juntas produzir 
conhecimento, torna-se cada vez mais importante. No período 2016-
2020, a quantidade de trabalhos não é expressiva e, embora três 
regiões estejam representadas, ainda não há investigações das regi-
ões Norte e Centro-Oeste. Observam-se as mudanças proporciona-
das por uma articulação que há mais de 30 anos é desenhada pelo 
Grupo de Pesquisa em Rádio e Mídia Sonora, da Intercom. Se na 
fase inicial descrever a história do rádio era forte preocupação, estes 
estudos se consolidaram e se expandiram.

Em um ambiente no qual praticamente tudo é mediado, 
onde os sujeitos são o conteúdo e muitas articulações acontecem 
algoritmicamente, convergência, expansão do conceito de rádio e  
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interatividade são aspectos que devem dialogar com recepção e 
consumo radiofônico para além da participação do público na pro-
gramação. Se os usuários moldam e rearticulam os algoritmos que 
encontram e os algoritmos interferem em como as pessoas buscam 
informações (Gillespie, 2014), para os estudos radiofônicos é cada vez 
mais importante saber quem é este ouvinte de maneira abrangente. 

Quem são os sujeitos que consomem rádio no formato tradi-
cional e por quê? O rádio tem o mesmo sentido que tinha para seus 
pais ou avós? O rádio distribuído em outras plataformas é consumido 
da mesma forma ou atravessado por outros formatos? O esporte e 
especificamente o futebol, via rádio, ainda tem a mesma relevância? 
O rádio segue presente na relação com o cotidiano das cidades? Os 
podcasts estabelecem com o público a mesma relação mantida com 
o rádio? É fundamental somar novas perguntas sobre quem é este 
sujeito que ouve rádio por aparelhos tradicionais ou por streaming, 
que disponibiliza seus dados na rede e que simultaneamente busca 
intensa participação na programação de uma emissora local. 
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De acordo com o anuário estatístico de cinema (ANCINE, 
2022), o parque exibidor nacional recupera-se das consequências eco-
nômicas da pandemia, que resultaram no fechamento de várias salas 
de cinema43. Filmes adiaram estreias, novas formas de lançamento 
foram criadas e plataformas de streaming ganharam força. Além dos 
impactos na distribuição e na exibição, os processos de produção 
também se alteraram, com novos protocolos de filmagem. Quanto aos 
espaços comerciais de exibição, São Paulo segue com o maior número, 
1.046 salas (32% do total nacional). São Paulo, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais concentram 51% das salas de cinema, ou seja, uma distribuição 
desigual para exibição (ANCINE, 2022). Os motivos podem ser a con-
centração populacional, distribuição de renda, infraestrutura e falta de 
políticas públicas ligadas ao acesso cultural nos demais estados. 

Os filmes mais assistidos e presentes nas salas seguem os 
blockbusters de franquias. Homem Aranha: Sem volta para casa foi a 
maior bilheteria de 2021, com público de 12,8 milhões e arrecadação 
de mais de R$236 milhões (ANCINE, 2022), disponível inclusive em 
plataformas, como o HBO Max, Globoplay, Claro Video, Youtube, Goo-
gle Play Filmes e TV e Apple TV. Em 2022, a maior bilheteria foi Top 
Gun: Maverick, com mais de R$100 milhões de bilheteria, e pode ser 
visto nos SVOD44 Paramount+, Telecine, Amazon Prime Video, Apple 
TV, Youtube e Google Play Filmes e TV. A variedade de plataformas 
digitais em que os filmes estão disponíveis confirma o que apontava 
Jenkins (2009) sobre a forma de distribuição mais espalhada45.

Os filmes brasileiros perderam público nas salas de cinema, 
com market share de 1,7% em 2021 (ANCINE, 2022), ano marcado 
pelo “escoamento dos blockbusters estrangeiros que ficaram repre-
sados em 2020 e a falta de grandes lançamentos brasileiros explicam 

43 Em 2021, havia 3.226 espaços comerciais de projeção, 75% a mais do que em 2020. Esse número é 
menor do que o de 2019, quando havia 3.507.

44 Subscribe Video on Demand.

45 Para assinar todos os streamings, o consumidor gastaria de R$344,59 a R$437,59 por mês 
(Siqueira, 2023).
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a reduzida participação total no público – que recuou 89,4% em rela-
ção ao ano anterior, passando de 8,6 milhões para 911,1 mil” (ANCINE, 
2022, p. 8). Com isso, de acordo com Ferraz (2021), a ida ao cinema46 
tem sido explorada por campanhas publicitárias para estimular os 
consumidores, com o apelo nostálgico sobre o ritual perdido durante 
a pandemia. Mesmo com campanhas, o cenário das salas comerciais 
não alterou tanto suas características nos últimos anos.

Quanto à produção, em 2020 foram realizados 179 filmes 
nacionais, 62 a menos do que em 2019, e os mais assistidos em 2021 
foram Marighella, com 304 mil espectadores e Turma da Mônica: 
Lições, com 271 mil. Nenhum produto lançado naquele ano entrou 
no ranking dos 20 filmes brasileiros mais assistidos. Entretanto, Mari-
ghella foi o quinto filme mais pesquisado na internet em 2021, o que 
refletiu na procura do público pelas salas de cinema, pelo streaming 
e pela pirataria para acessá-lo (ANCINE, 2022). 

Distribuição, exibição e consumo de filmes em salas de cinema, 
em especial os nacionais, segue sendo um desafio no espaço audiovi-
sual brasileiro. O número de salas comerciais segue baixo, concentrado 
no Sudeste, com baixo market share de filmes brasileiros e predomi-
nância de grandes bilheterias com filmes de franquia norte-america-
nos. O crescimento das plataformas de streaming, com filmes em seus 
catálogos, aumentou durante a pandemia, com altos investimentos e 
bilhões de assinantes no mundo, oferecendo uma variedade de conte-
údo. Entretanto, segundo relatório da PwC (2022), essa estratégia pre-
cisa ser repensada, pois há dúvidas sobre as novas fases desse serviço.

Em abril de 2022, a Netflix anunciou uma queda de 200 mil 
assinantes no primeiro trimestre, e Neder (2022, s/p) levanta dúvi-
das sobre “[...] a capacidade de a receita com assinaturas ser sufi-
ciente para cobrir os elevados custos de produção e ainda sobrar 
lucros”. Cesário (2021) aponta temas que precisam ser considerados 

46 Moviegoing ou cinemagoing.
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a respeito do streaming no contexto brasileiro, como o modelo agres-
sivo de produção financiado pelas plataformas, a falta de regulação 
do serviço, os aspectos éticos e estéticos que se estabelecem e o 
incentivo nas realizações nacionais. Por fim, é necessário conside-
rar que em 2023 há outras características do espaço audiovisual 
(Barone, 2009) que precisam ser atualizadas. O cenário pós-pande-
mia, a transição de governo, a retomada das salas de cinema e a 
crise das plataformas de streaming são elementos que estão confi-
gurando um novo panorama.

RETROSPECTIVA

No primeiro volume de Meios e Audiências (Jacks; Menezes; 
Piedras, 2008) verifica-se a ausência total de estudos de recepção de 
cinema na década de 1990. No segundo (Jacks et al., 2014), dedicado 
ao período de 2000 a 2009, a presença de apenas sete pesquisas 
indica uma pequena ampliação da produção na área. No terceiro 
volume (Jacks et al., 2017), com a produção entre 2010 e 2015, o cor-
pus é constituído de nove trabalhos, revelando, ainda que timida-
mente, uma duplicação do número de trabalhos, considerando o 
período mais curto de análise. 

No período entre 2000 e 2009 (Ribeiro; John; Lucas, 2017) 
foi identificada a presença dos jovens como principais sujeitos 
investigados, além de grupos muito específicos, como emprega-
das domésticas e idosos. Trabalhos sem identificação dos sujeitos, 
também compunham o corpus, o que dificulta o entendimento de 
algumas análises pela ausência de elementos para a compreen-
são das interpretações e apropriações dos receptores. Em termos 
metodológicos, as pesquisas foram marcadas por uma multiplici-
dade de abordagens, mas sem um protocolo detalhado, pilar para 
dar sustentação aos resultados. As temáticas principais foram os  
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processos identitários relacionados à recepção de cinema e à impor-
tância da subjetividade do espectador, sendo que o texto fílmico 
pautou as análises de sua recepção.

No intervalo entre 2010 e 2015, foram identificadas três pes-
quisas de recepção, três de consumo midiático e duas de consumo 
cultural47. Nesse período, as temáticas tinham quatro eixos: cine-
clube e cinefilia no Brasil; cinema, história e política; cinema e edu-
cação; interatividade e linguagem cinematográfica. Ou seja, houve 
uma descontinuidade em relação ao período anterior, que, por outro 
lado, ampliou o escopo de interesse dos pesquisadores, preocupa-
dos com a transição para o mundo digital, baseados na análise da 
interatividade, seus usos e práticas orientados para a cinefilia.

Sobre os aspectos teórico-metodológicos (Ribeiro; John; 
Lucas, 2017), ainda eram deficientes para decifrar a relação complexa 
dos públicos com os produtos audiovisuais. Predominam as entrevis-
tas e os questionários, evidenciando o receptor como fonte de dados 
tanto relacionada ao texto fílmico, quanto aos espaços de projeção. 

Quanto aos receptores, há pouca atenção à sua atividade 
como público dos audiovisuais e a ausência das atividades ocorri-
das após o momento da recepção. São delimitados por seus papéis 
sociais, como comunidades de cinéfilos, cinéfilos, usuários de redes 
sociais e de hotsites experimentais, ou por marcadores sociocultu-
rais, principalmente faixa etária: jovens, adolescentes e crianças. 

Entre as indicações deixadas por Ribeiro, John e Lucas (2017), 
são destacadas a necessidade de dar mais atenção às práticas dos 
receptores para além da relação imediata com o filme, somado à 
ampliação do enfoque nos objetos audiovisuais, reduzido a segmen-
tos de interesse dos pesquisadores mais do que na produção hege-
mônica que atinge camadas mais amplas de espectadores.

47  Classificação abandonada nas análises posteriores.
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DIANTE DO DIGITAL

Algumas pesquisas do período de 2010-2015 (Jacks et al., 
2017) apontavam para as mudanças da experiência cinematográfica48 
no contexto digital. Casetti (2015), na mesma época, apontava duas 
conclusões sobre o futuro do cinema neste cenário. Uma, que “sente 
o cheiro da morte” nos novos dispositivos e ambientes em que os fil-
mes são projetados e consumidos. Outra, que percebe que ele encon-
trou sua totalidade49, ou seja, uma visão otimista sobre seu futuro.

Nessas linhas, autores problematizam os parâmetros de defi-
nição do que é cinema50. Os critérios, tais como a sala comercial 
e o filme em película, precisaram ser repensados considerando-se 
outras formas de suporte, de produção e de exibição. A cultura digital 
intensificou e ampliou essa discussão51. Desse modo, o espectro de 
perspectivas nas pesquisas sobre cinema é amplo e é importante 
verificar quais abordagens serão analisadas. Por exemplo, os con-
ceitos de Cinema Digital, Transcinema, Cinema Expandido e Pós-Ci-
nema são marcos para a compreensão do cenário atual52.

Sobre o Cinema Digital, a revista Cahiers du Cinema (n. 503/ 
junho de 1996), já trazia um especial sobre o assunto, com reflexões 
de teóricos e cineastas, e exemplos dessa tecnologia em filmes das 
décadas de 1970 e 1980. Roth (1996) diz que a perda do suporte  

48 O cinematográfico orbita em torno do filme, o fílmico em torno ao produto/obra (Aumont; Marie, 2003).

49 Cinema Total para Aumont e Marie (2003) é a cinematografia que reproduz imagens sonoras, vi-
suais, sensoriais, as quais seriam transmitidas de forma universal e instantânea.

50 Gaudreault e Marion (2015) dizem que a história do cinema foi marcada por momentos em que o 
meio foi questionado, algo assinalado também por Gerbase (2001) ao tratar do cinema digital.

51 Gaudreault e Marion (2015) apontam três eventos que marcaram as transformações do cinema 
digital: falência da Kodak, Panavision e Arriflex param de produzir câmeras 35mm e o anúncio da 
American Distributors de parar de distribuir filmes 35mm a partir de 2013.

52 Para Ramos (2016) esses conceitos não são produtivos, pois fragilizam ainda mais a 
definição de cinema.
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fílmico originou inúmeras possibilidades de manipulação de ima-
gens, promovendo o triunfo dos efeitos especiais, a diminuição dos 
custos e de tempo de produção, além da ampliação do acesso às 
obras. Segundo Manovich (2002), com a computadorização das ima-
gens, o cinema passa a usar a live action apenas como uma das suas 
possibilidades. O cinema há tempos já se desprendeu do suporte 
físico levando a discussão a versar sobre as imagens geradas por 
processamento de dados, códigos binários e pixels.

Nesse sentido, Castanheiras e Felinto (2019) afirmam que o 
debate sobre a materialidade do cinema também se expressa nas inte-
rações sujeito-objeto e não apenas no suporte. Para Biltereyst e Meers 
(2018), essas novas relações entre espectadores, imagens e espaços 
de consumo estão marcadas por uma experiência multitelas, pers-
pectiva compartilhada por Lipovetsky e Serroy (2009)53 e por Suppia 
(2015), que conceitua o cinema como um continuum “enquanto arte-
mídia pluritextual, multipista e multiplataforma” (2015, p. 124). 

Essa perspectiva alinha-se ao conceito de Transcinemas, 
desenvolvido por Maciel (2017), a qual constata que o cinema estava 
preso à tela e à linearidade, mas com o avanço tecnológico o filme 
atravessa o limite do ecrã, com receptores imersos em sistemas de 
projeção. O Transcinema refere-se a imagens em que a participação 
do receptor configura o enredo desenvolvido (Maciel, 2017). Nesse 
sentido, Dubois (2014) trata da passagem da temporalidade do filme 
para a espacialidade da situação de exibição, o que exige um deslo-
camento do espectador pelo local, transformando-se num especta-
dor-montador e num caminhante-narrador. 

A interação entre espectadores e cinema se tornou mais 
complexa ao longo do tempo (Casetti, 2015). A ritualística da escolha 
dos filmes, do trânsito até o cinema, da compra dos ingressos, da 
escolha das poltronas e da pipoca, vem sendo colocada em xeque 

53  Desenvolvem o conceito de hipercinema.
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por outras práticas. O “fim do cinema” e a “morte do cinema” são 
ideias apontadas por Felinto e Castanheiras (2019) como recorrentes 
entre pesquisadores brasileiros. Entretanto, Stam (2003) diz ser uma 
visão apocalíptica sobre o fim, quando estaríamos vendo um retorno 
às problemáticas do pré-cinema. Assim, apesar da “morte das salas 
de cinema” ser um tema habitual na literatura da área (Biltereyst; 
Meers, 2018), o consumo de filmes estaria mais vivo do que nunca 
(Casetti, 2015), pois a projeção de um filme digital continua sendo a 
projeção de um filme (Gaudreault; Marion: 2015). 

Sobre o Cinema Expandido, em 1970, Gene Youngblood dis-
cutia o conceito por conta do desenvolvimento do vídeo e da infor-
mática. Ele defendia que o cinema é uma forma de arte que não 
está limitada à projeção de filmes em telas convencionais. Seriam 
os espetáculos em que há instalações, happenings, danças e pro-
jeções (Aumont; Marie, 2003). Parente, por sua vez, trata a partir de 
duas vertentes: “as instalações que reinventam a sala de cinema em 
outros espaços e as instalações que radicalizam processos de hibri-
dização em diferentes mídias” (Parente, 2017, p. 39).

No caso do Pós-Cinema, Machado (1997) também aponta um 
abalo dos conceitos devido ao desenvolvimento e a popularização 
da televisão e do vídeo. O Pós-cinema, portanto, serve para descre-
ver as novas formas de expressão visual, que vão além da exibição 
em telas comerciais. O desenvolvimento tecnológico (no contexto de 
1990), com a realidade virtual, os videogames, a arte digital e a tele-
visão interativa, já desafiavam as fronteiras tradicionais do cinema, e 
refletem mudanças sociais, culturais e políticas. As novas formas de 
expressão tinham o potencial de criar experiências mais interativas/
reativas e imersivas, na linha do Cinema Interativo, caracterizado pela 
“ação do sujeito, que pode ser percebida por meio da transformação 
desencadeada por ele no ambiente virtual” (Parente, 2017, p. 40). 
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Ao aceitarmos a disponibilização dos filmes e o consumo 
em plataformas (Poell; Nieborg; Dijck, 2020; Lobato, 2019), esta-
mos reconhecendo a plataformização como uma das características 
atuais do cinema. Assim, podemos entender que o audiovisual se 
apropria da convergência tecnológica (Meili, 2015) e no novo espaço 
audiovisual solidificam-se práticas, assim como transformações de 
acordo com interesses particulares e coletivos. Dentre tais transfor-
mações, podemos elencar: diversidade de origens dos filmes dos 
catálogos de SVOD (Lozano, 2022), distribuição de filmes indepen-
dentes (Silva, 2021), desenvolvimento do cinema amador (Jenkins, 
2009), digitalização de acervos (Lobo, 2022), e inserção das platafor-
mas no mercado produtivo e nos festivais (Burgess; Stevens, 2021).

No ambiente das plataformas, os filmes são apenas mais 
um conteúdo audiovisual ofertado, e para Bellour (2012) a morte do 
último filme seria resultado desta competição midiática de conteúdos, 
e representaria o triunfo do reinado da mídia. Stam (2003) trata essa 
questão como a perda do status privilegiado do cinema, pois os fil-
mes ocupam atualmente apenas uma faixa do continuum audiovisual.

 Ainda que o produto fílmico esteja mesclado a tantas outras 
formas audiovisuais, para Odin (2021), a linguagem cinematográfica 
tornou-se comunicacional e cotidiana. Sendo assim, o cinema é a 
base e está diluído/ impregnado ao ecossistema audiovisual, cujo 
responsável é o smartphone que possibilita essa difusão, pois per-
mite gravar, compartilhar e exibir conteúdos audiovisuais e expandir 
a utilização da linguagem do cinema.

Diante dessas alterações, é consensual o entendimento de 
que a interação espectador-filme deve ser encarada no contexto da 
digitalização/computadorização dos meios de comunicação. Anali-
sar processos de consumo e de recepção, sem ter no horizonte essas 
novas configurações, é contraproducente para os estudos de audi-
ência. Para Stam (2003), as pesquisas sobre as audiências precisam 
considerar que as novas tecnologias geraram novos espectadores.
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Segundo Bellour (2012), a terceira fase do entendimento do 
espectador pelas teorias do cinema seria a compreensão do sujeito 
no contexto do século XX, em que existiam (existem) dois cinemas: 
um globalizado e dominante, que atrai grandes audiências, princi-
palmente jovens envolvidos com tecnologia/gamers, que assistem 
a filmes repletos de estereótipos e de imagens de violência; e um 
local, diversificado, que resiste à grande indústria, mas ainda busca 
público para assisti-lo. Nogueira (2015) também estabelece dois 
eixos: o das superproduções e da alta definição das projeções e do 
som; e o home vídeo, dos acontecimentos pessoais, gravados com 
celulares e assistidos em pequenas telas.

Este ambiente dividido entre “dois cinemas” produzidos 
e ofertados (o dominante e o resistente), reflete-se em práti-
cas participantes dos sujeitos. De acordo com Crisp (2017), nos 
espaços de compartilhamento de arquivos, usuários colocam-se 
como intermediários, ou seja, distribuidores/curadores, e passam 
a sugerir o que os outros devem assistir. Seria uma renovação da 
cinefilia e até mesmo do cineclubismo. 

Quanto aos vínculos entre espectadores e filmes, o trânsito do 
espaço público para o espaço doméstico merece ser retomado. Essa 
transição não é uma prática recente, tendo em vista a presença dos 
videocassetes desde a década de 1980. Entretanto, vários dos autores 
tratados anteriormente, ainda que questionassem a fruição nas artes 
visuais, não abordaram a transformação da situação de recepção mas-
siva, ou seja, o deslocamento da sala de cinema para a sala de estar.

A “situação fílmica” (Metz, 1982 apud Fragoso, 2000), gerada 
pelo dispositivo cinema, “projeção, sala escura e imobilidade” 
(Parente, 2017, p. 24), mais a impressão de realidade e a suspensão 
de descrença54, é atualizada por Fragoso (2000) para o contexto  

54 " Acordo” entre espectador e obra, que explora a capacidade de aceitar o ficcional, de acreditar no 
que acontece diante dos olhos, sem questionar ou perceber a manipulação do filme. 
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doméstico televisivo. A recepção fílmica no espaço particular,  
disparada pela projeção das imagens nas telas dos aparelhos de 
televisão tem suas próprias características concretas. Para Ramos 
(2016), haveria uma degradação da experiência, um modo corrom-
pido de assistência em dispositivos móveis, projeção precária, porém 
uma audição refinada com os fones de ouvido.

O consumo de filmes pode acontecer na sala de estar ou no 
espaço íntimo do quarto, em pequenas telas, dispositivos móveis, com 
fones de ouvido, na assistência solitária. Também pode acontecer no 
espaço público, no trânsito, nos momentos de espera ou de intervalo. 
Neste contexto potencializado pela cultura digital, os sujeitos estão 
cercados de paratextos fílmicos (Bamba, 2005; Jenkins, 2009) como 
trailers, resenhas, entre outros, os quais atravessam e configuram os 
processos de recepção. Além do binge-watching55, também é possí-
vel assistir em diferentes horários, como se fosse uma narrativa de 
longa duração, de acordo com o interesse do espectador.

O streaming possibilita uma ritualidade diferente daquela da 
sala de cinema. Os cartazes não estão apenas no hall dos multiplexes, 
mas na capa dos SVOD. As sugestões vão aparecendo de acordo com 
os perfis dos usuários, em que o algoritmo se torna o gatekeeper/cura-
dor de conteúdos personalizados, com os sistemas de recomendação. 

O CORPUS EM ANÁLISE

Dentre as 152 pesquisas que compõem o corpus, 1156 dedi-
cam-se à recepção/consumo cinematográfico - três teses e oito 
dissertações. Quatro são de consumo midiático (uma tese e três 

55 Prática de maratonar conteúdos audiovisuais.

56 Abordagens quantitativa ou comportamental não entraram no corpus.
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dissertações) e sete de recepção (duas teses e cinco disserta-
ções). A primeira perspectiva analisa a relação mais ampla com 
os meios - no caso o cinema - ou seja, as práticas e rituais, cujos 
trabalhos estão no quadro abaixo.

 Quadro 1 - Consumo Midiático

Título Ano Autor Universidade Abordagem

Vamos ver um filme? Uma pesquisa 
participante dos comportamentos de 
espectatorialidade fílmica na Netflix 

(DISSERTAÇÃO)

2018 Victor Ribeiro 
Lages UFPI/ PI Sociocultural

Ficção, Realismo e 
Espectatorialidade: Docudramas e 

leituras da realidade encenada. 

(TESE)

2019 Andressa 
Deflon Rickli

Tuiuti/ PR
Sociodiscursiva

“Passa Um Filme Na Cuca!”: Recepção 
de Cinema no Cuca Barra do Ceará. 

(DISSERTAÇÃO)
2019

Luciene 
Ribeiro de 

Sousa
UFC/ CE Sociocultural

Cine para todos: Imaginários e 
memórias do cinema no bairro Borboleta. 

(DISSERTAÇÃO)
2019

Valéria Fabri 
Carneiro 
Marques

UFJF/ MG
Sociocultural

 
Fonte: as autoras

A segunda perspectiva trata da relação mais estreita com os 
suportes/ espaços, gêneros cinematográficos e conteúdos especí-
ficos, ou seja, busca a interpretação e a produção de sentido, cujo 
quadro abaixo relaciona os trabalhos assim classificados.
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Quadro 2 – Recepção

Título Ano Autor Universidade Abordagem

Mulheres negras e (in)visibilidade: 
imaginários sobre a intersecção de raça e 
gênero no cinema brasileiro (1999-2009)

(TESE)

2016
Conceição de 
Maria Ferreira 

Silva
UnB/ DF Sociodiscursiva

Batman Vs Superman – A Origem Da 
Justiça: As Práticas Dos Fãs Em Rede.

(DISSERTAÇÃO)
2017

Acácia Pierre 
dos Santos 
Medeiros

UFRN/ RN Sociocultural

Cinema e Cidadania Comunicativa: 
sessões comentadas na Ocupação 

Pandorga e na Sala Redenção – Cinema 
Universitário de Porto Alegre. 

(DISSERTAÇÃO)

2017 Maytê Ramos 
Pires UNISINOS/ RS Sociocultural

 Da cozinha ou da sala? “Que horas 
ela volta?” Estudo de recepção com 

domésticas e patroas. 
(DISSERTAÇÃO)

2018 Everton de 
Almeida Nunes UFS/ SE Sociocultural

A desolação de O Hobbit:  
a decepção dos fãs sobre a adaptação 

cinematográfica, no Brasil
(DISSERTAÇÃO)

2018 Henrique Denis 
Lucas UFRGS/ RS Sociodiscursiva

Sentidos da impermanência: imagens 
afetivas e o envelhecer-devir em filmes 

latino-americanos (2010-2015). 
(TESE)

2018
Clarissa Raquel 

Motter Dala 
Senta

UnB/ DF Sociodiscursiva

O Retorno dos Jedi - Recepção 
transmidiática com fãs brasileiros de 
Star Wars sob o impacto da compra 

pela Disney. 
(DISSERTAÇÃO)

2020 Daniel Arias 
Zierhut UFPR/ PR Sociocultural

 
Fonte: as autoras
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As abordagens, identificadas nos quadros acima, foram: sete 
sociocultural e quatro sociodiscursiva57. Os tratamentos teóricos das 
pesquisas socioculturais referem-se à análise de sociabilidades, cida-
dania comunicativa, práticas de consumo midiático, cultura participa-
tiva e processos transmidiáticos. Os Estudos Culturais são o recurso 
mais acionado, tanto em seu espectro anglo-saxão, quanto no latino-
-americano, tendo Jesús Martín-Barbero como autor de referência. 
Um trabalho recorre à Teoria Fundamentada e outro traz muitos auto-
res, de diversas áreas e temas, na tentativa de abarcar o objeto, sem 
tratar de uma perspectiva já consolidada pelos estudos de recepção 
ou consumo midiático. A maioria desconsidera a possibilidade de dia-
logar com os estudos de cinema, através da noção de espectatoriali-
dade. Os aportes teóricos dos sociodiscursivos tratam dos processos 
de interpretação e apropriação dos conteúdos audiovisuais apresenta-
dos aos receptores ou capturados de suas experiências anteriores. Há 
dois que adotam os Estudos Culturais e dois que os associam a outras 
perspectivas, ligadas aos estudos de discurso e dos imaginários. 

Entre os públicos estudados, apenas três exploram a relação 
de fãs (participação/interação, experiência estética, engajamento 
emocional) de diferentes perfis (idade, raça, ocupação, gênero), 
com seus filmes prediletos (Batman vs Superman – A Origem da 
Justiça, trilogia O Hobbit e Star Wars).

O público adulto (sem identidade social associada), foi abordado 
por duas pesquisas, sendo que outras duas também o tinham entre 
seus informantes, misturados com jovens e idosos. As duas últimas tra-
balham com faixas etárias muito diversas, cujos resultados pouco explo-
ram as diferenças na recepção ou consumo cinematográfico. Idosos são 
tratados em duas pesquisas: uma exclusivamente com eles (homens e 
mulheres) e, uma outra, já referida acima, conjuntamente com adultos 
e jovens. Exclusivamente com jovens identificou-se uma pesquisa ape-
nas, e com mulheres (negras; patroas e empregadas) foram duas.

Quanto aos audiovisuais assistidos pelos públicos acima 
apresentados, nos estudos de recepção, são os que seguem: 

57  Ver introdução
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Quadro 3 - Pesquisas de Recepção- filmes enfocados

Pesquisa Filmes Diretores Lançamento País De 
Origem Duração

Mulheres negras 
e (in)visibilidade: 
imaginários sobre a 
intersecção de raça 
e gênero no cinema 

brasileiro (1999-2009).

Orfeu Cacá Diegues 1999 Brasil longa

Bendito fruto Sérgio Goldenberg 2004 Brasil longa

Besouro João Daniel 
Tikhomiroff 2009 Brasil longa

Cinema e cidadania 
comunicativa: sessões 
comentadas na ocupação 

Pandorga e na Sala 
Redenção: cinema 

universitário de Porto 
Alegre.

O sonho de 
Wadjda Haifaa al-Mansour 2013 Arábia 

Saudita longa

A Ponte João Weiner e 
Roberto Oliveira 2010 Brasil

curta
(42´)

A Servidão 
Moderna

Jean-François Brient 
e Victor León Fuentes 2009 Colômbia

curta
(53´)

Nas Terras do 
Bem-Virá Alexandre Rampazzo 2007 Brasil longa

Dias o caminho 
da lama no Rio TV Educativa (TVE ES) 2016 Brasil curta 

(52´13´´)

CicloVida Irmãos Feinstein 2013 Brasil longa

Limpam com fogo César Vieira, Conrado 
Ferrato e Rafael Crespo 2016 Brasil longa

Madrepérola Deise Hauenstein 2015 Brasil curta

Olmo e a Gaivota Petra Costa e Lea Glob 2015

Brasil, 
Dinamarca, 

França, 
Portugal

longa

Retratos de 
Identificação Anita Leandro 2014 Brasil longa

Era uma vez em 
Nova York James Gray 2013 USA longa

Hotxuá Letícia Sabatella 2012 Brasil longa
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Sentidos da 
impermanência: 

imagens afetivas e o 
envelhecer-devir em 

filmes latino-americanos 
(2010-2015)

Dois Irmãos Daniel Burman 2010 Argentina

longas

Gloria Sebastián Lelio 2014 Chile

Dólares de Areia
Israel Cárdenas/

Laura Amelia 
Guzmán

2015
México, 

Argentina e Rep. 
Dominicana

Que horas ela 
volta? Anna Muylaert 2015 Brasil

A desolação de o 
Hobbit: A decepção dos 

fãs sobre a adaptação 
cinematográfica, no 

Brasil.

O Hobbit: 
Uma Jornada 
Inesperada

Peter Jackson

2012

USA longas
O Hobbit: A 

Desolação de 
Smaug

2013

O Hobbit: a 
batalha dos 5 

exércitos
2014

Batman VS Superman 
– A origem da justiça: as 
práticas dos fãs em rede.

Batman vs 
Superman – A 

Origem da Justiça
Zack Snyder 2016 USA longas

Da cozinha ou da sala? 
"Que horas ela volta?" 
Estudo de recepção com 

domésticas e patroas.

Que horas ela 
volta? Anna Muylaert 2015 Brasil longas

O Retorno dos Jedi - 
Recepção transmidiática 

com fãs brasileiros de 
Star Wars sob o impacto 
da compra pela Disney.

Episódio VII: O 
Despertar da Força J. J. Abrams 2015

USA longas

Rogue One: Uma 
História Star Wars Gareth Edwards 2016

Episódio VIII: Os 
Últimos Jedi Rian Johnson 2017

Han Solo: Uma 
História Star Wars Ron Howard 2018

Episódio IX: 
A Ascensão 
Skywalker

J. J. Abrams 2019

Fonte: as autoras
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As três primeiras pesquisas abordam vários filmes. A pri-
meira, Mulheres negras e (in) visibilidade, selecionou três filmes 
brasileiros, interessada nas inter-relações entre cultura e o cinema 
nacional na construção de imaginários sobre as negras. Fez aná-
lise fílmica para identificar a construção narrativa e os elementos 
da linguagem audiovisual utilizados para construir personagens 
negras. A segunda explorou 12 filmes, interessada nos debates das 
sessões comentadas em dois espaços, um cineclube e uma ocu-
pação urbana. Com distintos públicos e finalidades, os filmes, em 
um dos casos, eram apresentados por um mediador que orientava 
o debate, e, no outro, eram pretexto para conscientizar o público 
sobre determinado tema. Ou seja, em nenhum dos casos houve 
análise fílmica para articular com a interpretação e ou apropria-
ção dos receptores. A terceira, tratou de quatro filmes, três estran-
geiros e um brasileiro, que tematizam o envelhecimento. Houve 
análise fílmica, designada transversal e rizomática, na perspectiva 
de Deleuze e Guattari, para identificar as formas de circulação de 
afetos. O filme brasileiro analisado nessa pesquisa também o foi 
em outra, mas de forma exclusiva, para evidenciar a variedade de 
sentidos produzidos por patroas e empregadas, cuja narrativa as 
tinha como personagens. O filme foi descrito destacando o direcio-
namento semântico e os momentos-chaves da obra.

Quatro pesquisas deram exclusividade para determinado 
filme, explorando uma série, alguns episódios ou algumas sequên-
cias. Além do brasileiro, referido mais acima, foram enfocados três 
norte-americanos: a trilogia Hobbit, Star Wars e Batman vs Super- 
Homem. Sobre a trilogia foi descrito o universo transmidiático cons-
truído desde sua origem na literatura, pois tratava de fãs de várias 
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gerações; sobre Star Wars, a saga também foi analisada pela nar-
rativa transmidiática e a partir da crítica da imprensa, para levan-
tar temas a explorar junto aos fãs; sobre a última produção, a aná-
lise visou os elementos das histórias em quadrinhos que aparecem 
escondidos em cenas para criar curiosidade entre os fãs. 

Em geral, o interesse dos pesquisadores ao escolher um 
filme para pautar sua recepção tem como objetivo tratar de questões 
identitárias, relações de gênero, questões de representação etc. Por 
isso, nas pesquisas acima os temas foram: representações sociais e 
imaginário, cidadania comunicativa, envelhecimento e produção de 
sentido, práticas e decepção dos fãs, relação entre classe e inter-
pretação, recepção transmidiática. Ou seja, a escolha do filme tende 
a ser um pretexto ao exame de questões por ele levantadas para 
explorá-las junto aos sujeitos investigados. 

No caso de pesquisas que abordam o consumo cinemato-
gráfico, que não focam em determinado filme, as escolhas foram 
pelo gênero (docudramas), ou espaços físicos (cinema de rua e cen-
tro cultural popular), ou ainda para analisar o comportamento dos 
receptores. Entretanto, um dos trabalhos considerou um filme (no 
quadro abaixo) como estratégia para observar a dinâmica do con-
sumo, e mesmo nesse caso há análises dos filmes.
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Quadro 4 - Pesquisas de consumo cinematográfico/filmes enfocados

Pesquisa Filmes Diretores Lançamento Origem Duração

Vamos ver 
um filme? 

Uma pesquisa 
participante dos 
comportamentos 

de especta- 
torialidade fílmica 

na Netflix.

Blue Mountain State: 
The Rise of Thadland Lev L. Spiro 2016 USA

longas

Falafel Atômico Dror Shaul 2015 USA

Okja Bong Joon-Ho 2017 USA

1922 Zak Hilditch 2017 USA

O preço do amanhã Andrew Niccol 2011 USA

O experimento de 
aprisionamento de 

Stanford
Kyle Patrick Alvarez 2015 USA

Amnésia Christopher Nolan 2000 USA

Amor à Toda Prova Glenn Ficarra & John 
Requa 2011 USA

Heroína (s) Elaine McMillion 
Sheldon 2017 USA

Cinquenta tons de 
cinza Sam Taylor-Johnson 2015 USA

Cinquenta tons de 
liberdade James Foley 2018 USA

Fonte: as autoras

Os temas tratados pelas pesquisas de consumo cinemato-
gráfico, pautaram a memória e a sociabilidade, a relação com os 
gêneros cinematográficos e a participação em projeto cultural popu-
lar que inclui sessões de cinema.
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Tanto nos estudos de recepção quanto nos de consumo 
cinematográfico, o corpus contemplou majoritariamente longas-me-
tragens, de origem estrangeira, em especial dos Estados Unidos, 
seguidos por filmes nacionais. Também entraram no corpus curtas-
-metragens, de forma exclusiva ou ao lado de longas, se o objetivo 
era analisar a exposição dos sujeitos à determinada programação 
ofertada por alguma instituição cultural.

Quanto às estratégias metodológicas, são basicamente de 
cunho qualitativo, sendo que apenas duas pesquisas tiveram como 
única técnica o questionário, um deles on-line. Ambos incluíram 
questões abertas para garantir dados qualitativos. Os demais tra-
balhos, combinaram duas ou mais técnicas para entender práticas e 
processos complexos, em muitos casos incluindo questionário. Eles 
funcionavam para coletar dados quantitativos como frequências, 
tempo de exposição, hábitos de consumo etc. As combinações mais 
utilizadas tiveram as entrevistas como recurso recorrente, combina-
das com relatos de vida, observação participante, observação siste-
mática, discussão em grupo, grupo focal58 e netnografia. 

Os sujeitos analisados, em alguns casos indevidamente 
nomeados de amostra, foram reunidos de modo não probabilístico, 
conforme os objetivos das pesquisas, que não buscavam dados 
distributivos e percentuais no universo investigado. Intencional foi 
o modo mais recorrente para agrupá-los, uma vez que interessava 
às pesquisas um perfil determinado, a partir do tema dos audiovi-
suais em questão. Duas pesquisas combinaram técnicas - aleató-
ria e intencional – e trataram de grupos específicos (sujeitos com 
identidade social bastante marcada, como mulheres negras); uma 
pesquisa usou a técnica da bola de neve.

58 Pelas características, tratava-se de discussão em grupo.
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AVANÇOS, CONTINUIDADES,  
RUPTURAS, LACUNAS:
PROPOSIÇÃO DE AGENDA DE PESQUISA

Em termos institucionais, enfatizamos que o locus das pesqui-
sas não está concentrado nos Programas com franco interesse pelo 
cinema/ audiovisual59, e apenas três foram realizados em Programas 
com linhas de pesquisa dedicadas ao assunto: Tuiuti do Paraná (1), 
Federal do Ceará (1) e Unisinos60 (1). A maior parte foi desenvolvida 
em Programas com linhas interessadas de forma genérica na recep-
ção/ consumo midiático61: UFRGS (1), UFJF (1), UFRN (1), UFPR (1), 
UFPI (1) e UFS (1). Dois trabalhos foram realizados no Programa da 
Universidade de Brasília, o qual não tem nem área de concentração, 
nem linha dedicada ao tema. Em termos regionais, aparecem mais 
na região Sul (4) e Nordeste (4), seguidas pela Centro-Oeste, com 
os dois trabalhos realizados em Brasília. O Sudeste aparece com um 
trabalho e o Norte não realizou nenhum no período.

Quanto aos públicos, os adultos foram o segmento prioritá-
rio. Em termos de maior especificidade, os fãs foram os mais estuda-
dos, mas nem sempre o que estava em pauta era o filme, em busca 
da produção de sentido. Nesse segmento, a maior parte das pesqui-
sas buscava as novas práticas definidas pelo universo virtual, mesmo 

59 São quatro em São Paulo e um em cada um dos seguintes estados: RS, PE, PB, RJ, PR e CE e no DF. 
O Sudeste concentra o maior número, seguido do Nordeste com três e pelo DF, com um. 

60 Fechado em 2022.

61 Comunicação e Cultura Contemporânea/ UFBA; Comunicação Social/ UMESP; Ciências da Co-
municação/ USP; Comunicação/ UFRGS; Comunicação/ Cásper Líbero; Comunicação/ UERJ; Co-
municação/ UNESP; Comunicação Social/ PUCRio; Comunicação e Práticas de Consumo/ ESPM; 
Comunicação/ UFSM; Comunicação e Territorialidades/ UFES; Mestrado em Jornalismo/ UEPG; 
Comunicação/ UFOP; Mestrado Profissional em Inovação na Comunicação de Interesse Público/ 
USCS; Comunicação/ UFJF; Jornalismo/ UFSC; Estudos da Mídia/ UFRN; Comunicação/ UFPR; Co-
municação, Cultura e Amazônia/ UFPA; Comunicação/ UFPI; Comunicação/ UFS; Comunicação/ 
UFMS e Comunicação/ UFMA.
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quando havia a recepção de um determinado filme (Harry Potter, Star 
Wars, O Hobbit), pois o objetivo era identificar participação, intera-
ção, coprodução, engajamento etc. Ao tratar de comunidade de fãs, 
muitas vezes a identificação parava por aí, especialmente quando 
a observação era virtual, sem o contato pessoal ou com entrevistas 
via redes sociais, por exemplo. A falta de identificação dos sujeitos 
também se apresentou ao trabalharem com adultos – denominados 
homens e mulheres -, menos comprometedor quando eram desig-
nados idosos. Sobre os jovens, em algumas pesquisas, compunham 
um grupo heterogêneo, mesclados com adultos e/ ou idosos, sem 
especial atenção a essa faixa etária e geracional. Em se tratando de 
pesquisas comparativas, essa estratégia ganha outros contornos, 
mas não foi o caso. Públicos homogêneos para explorar mais densa-
mente seus processos de recepção e/ou consumo cinematográfico 
foi apenas um: mulheres negras.

Quanto aos audiovisuais selecionados parece haver uma 
intencionalidade a priori. Para entender a relação de fãs com seus 
objetos de adoração, os filmes foram determinantes. No caso de Que 
horas ela volta? tudo indica que foi o mote para entender as relações 
de trabalho entre patroas e empregadas. Ou seja, há evidências que 
o interesse de alguns trabalhos começa pelo produto midiático e não 
pelos públicos. O caso contrário, parece ser o que trata de mulheres 
negras e de idosos, pois tinham interesse nesses segmentos.

Entre os que abordam o consumo cinematográfico, em geral, 
não foi o filme o detonador do processo, mas as relações com os 
gêneros e com os espaços de exibição, e quando o(s) filme(s) apare-
ce(m), é em função da experiência, da memória, da sociabilidade, etc.

Quanto aos temas, parte dos trabalhos explora os que remetem 
a práticas e experiências, em especial entre os fãs, mas também estão 
relacionados aos antigos cinemas de rua, e a grupos que participam 
de projetos sociais. Outra parte investe no conhecimento da relação 
com gêneros e formatos, prestando atenção nas competências dos 
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receptores. A parte mais significativa, vai atrás da produção de sentido 
e processos de identificação, vinculados ou não a marcadores sociais.

Em relação aos estudos precedentes, pode-se afirmar que não 
houve mudanças significativas em nenhum aspecto relativo aos públicos, 
temas e abordagens teórico-metodológicas, a não ser na quantidade de 
estudos. Isso não seria tão problemático caso os estudos dialogassem 
com os precedentes para consolidar resultados, mas isso também não 
aconteceu. As pesquisas em geral seguem muito de perto o interesse 
do pesquisador, que muitas vezes parece estar de costas para a produ-
ção do campo, esse fundamental para o avanço do conhecimento.

Uma agenda futura deverá contemplar o Cinema Digital e a 
sua plataformização, abordando de maneira mais intensa o relacio-
namento com suas audiências (Biltereyst; Meers, 2018; Casetti, 2015; 
La Ferla, 2009; Lobato, 2019). É relevante considerar a proposta de 
Maltby (2011), que aponta para a aproximação entre metodologias 
qualitativas e quantitativas, como análises de bancos de dados, de 
visualização62 e mapeamento63. Ou seja, avançar na perspectiva da 
história e da recepção de cinema numa articulação com a da ciên-
cia da computação64, para situar os fenômenos cinematográficos no 
contexto da digitalização midiática. Aproximando essas perspectivas, 
os conteúdos audiovisuais gerados por inteligências artificiais tam-
bém poderão ser produtos a serem analisados pelo viés da recepção.

A análise dos filmes deverá ultrapassar os conteúdos/men-
sagens para entender as apropriações da linguagem cinematográfica 
pelos receptores (Odin, 2021). Além disso, as pesquisas de recepção 
e consumo cinematográfico necessitam trabalhar com blockbusters 
de ação, filmes de terror, comédias românticas, entre outros gêneros 
populares que atingem o grande público.

62 Transformação de dados em modelos visuais, que facilita a interpretação e compreensão das 
informações.

63 Ligado à prática cartográfica de coleta de dados e aos modos visuais de apresentação das análises.

64 Por exemplo, métodos utilizados na área das Digital Humanities ou Humanities Computing.
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As pesquisas também precisam ampliar o leque de espaços 
de exibição para experiências mais comerciais e mainstream, como 
as práticas dentro dos complexos de salas de cinema dos shopping 
centers, e não focar apenas em alternativas que estão nas bordas 
do ecossistema cinematográfico. Isso serviria para constatar empiri-
camente as ideias sobre o “fim das salas de cinema” (Bellour, 2012; 
Biltereyst; Meers, 2018, Casetti, 2015). As janelas de projeção e as 
práticas de recepção e de consumo se ampliaram e essas transfor-
mações precisam estar no horizonte das análises. 

Esse esforço teórico-metodológico poderá colaborar inclusive 
com a atualização dos conceitos de Cinema Digital, Pós-cinemas, 
Transcinemas e Cinema Expandido, em especial se houver aproxima-
ção com as rotinas do consumo e com os cenários vivenciados pela 
maioria do público. Uma última indicação seria a maior aproximação 
entre os estudos de recepção e consumo midiático dos de cinema 
interessados na relação com os públicos, nos quais a análise da espec-
tatorialidade (Jacks, 2023) tem destaque como possibilidade analítica. 
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Tratar sobre o consumo midiático pode ser especialmente 
desafiador, dada a abrangência do tema. Como observado por Sch-
mitz, Fantoni e Mazer (2017), as pesquisas de consumo midiático 
possuem especificidades que são comumente tomadas por pes-
quisas de recepção, que seguem longe de consenso nas distinções. 
Jacks (2014) aponta que tudo o que a mídia oferece, seja nos meios 
tradicionais como televisão, rádio, jornal, entre outros; ou produtos e 
conteúdos oferecidos nestes meios, se refere à “mídia”. “Os estudos 
sobre consumo midiático buscam encontrar o que os indivíduos con-
somem na mídia, a maneira com que se apropriam dela e o contexto 
em que se envolvem com ela” (Jacks, 2014, p. 3). É a partir desse 
ponto que podemos compreender o que é consumido de mídia, 
assunto que será tratado com maior adensamento, ainda, no subca-
pítulo seguinte. É com este direcionamento que buscamos colaborar 
com os estudos de mídia que constituem o corpus deste trabalho.

Na busca por dados quantitativos sobre o consumo de mídia, 
encontramos análises referentes à menção e à audiência dos meios. 
No ano de 2016, início do quinquênio aqui observado, o IBOPE (2016) 
realizou cerca de 15.050 entrevistas distribuídas no território nacional 
a fim de compreender os hábitos de consumo de mídia da população 
brasileira. Nesse período, a partir do questionamento sobre o princi-
pal meio nos quais indivíduos se informam, a televisão é mencionada 
por cerca de 63% da amostra, a internet, por 26%, o rádio, por 7% 
e o jornal, por 3%. Revista e meio externo não são mencionados o 
suficiente para pontuarem na análise.

Chegando ao ano de 2020, que encerra o quinquênio do nosso 
corpus, fomos impactados por mudanças significativas, especialmente 
com a eclosão da pandemia de Covid-19. Sendo o primeiro ano a 
sofrer com os impactos do “novo coronavírus”, diversos segmentos 
se encontraram em meio à incerteza, inclusive a mídia. Os indivíduos 
passaram a consumi-la com maior intensidade a partir do isolamento 
social e da quarentena. Segundo o Mídia Dados (2021), a mídia digital 
foi favorecida pelo consumo dos meios de comunicação no período, 



151S U M Á R I O

uma vez que parte dos veículos nativos analógicos também ganha-
ram força em diferentes formatos no digital. Neste contexto, tanto a TV 
aberta quanto a por assinatura ganharam mais audiência, que combi-
nadas com veículos digitais, alcançaram altos níveis de engajamento, 
especialmente em relação a reality shows, a transmissão de eventos 
ao vivo e lives multiplataforma com bandas e cantores. O rádio, que 
em 2016 contava com cerca de 3% do seu consumo através da inter-
net, aumentou para 6% a partir de 2020. O meio digital foi consoli-
dado através do segmento de streaming, assim como a relevância de 
influenciadores e podcasts para marcas e a expansão do e-commerce 
em sites e marketplaces65 (Midia Dados, 2021). 

Tais dados são relevantes para os estudos de consumo de 
mídia, mas é preciso ter a consciência de superar a exclusiva referên-
cia aos meios para compreender o fenômeno. É importante reconhe-
cer os produtos e conteúdos oferecidos por estes meios, o estímulo 
ao consumo que dela pode decorrer e de que forma se integram no 
cotidiano. Conforme apontado por Jacks (2014), a partir desse ponto, 
o que é consumido na mídia, a sua forma de apropriação e o contexto 
onde se encontra podem ser alcançados. 

Considerando que este é o quarto livro da série Meios e audi-
ências (Jacks; Menezes; Piedras, 2008; Jacks, 2014; Jacks et al., 2017), 
é importante destacar a contribuição dos volumes anteriores para 
observar o amadurecimento dos estudos do consumo midiático. 
Schmitz, Fantoni e Mazer (2017) observam atravessamentos e con-
dicionamentos de âmbito midiático no cotidiano dos sujeitos a partir 
do investimento das pesquisas analisadas na problemática e, simul-
taneamente, apontam as tímidas discussões conceituais a respeito 
da percepção de mídia e de seu consumo e a reflexão escassa sobre 
o conceito e processos que os retratam. As autoras apontam que, a 
partir das análises, é possível inferirmos que a mídia obtém status 

65 Considerado um modelo de shopping virtual no qual o administrator é responsável exclusivamente 
para o gerenciamento do negócio e atrair fornecedores e clientes para a plataforma.
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significativo nas vivências, mas não reflete de forma direta em todas 
as decisões e experiências dos indivíduos, com diversas mediações 
culturais e sociais intervindo nos processos de consumo.

A partir dessas observações, a fim de contribuir na elabora-
ção e amadurecimento dos estudos de consumo midiático, tratamos 
de algumas problematizações teóricas e metodológicas sobre “con-
sumo midiático”. Em seguida, apresentamos o corpus, composto por 
pesquisas cujo direcionamento não se deu sob um meio de comu-
nicação ou gênero midiático específico, mas sim, buscou entender 
o contexto de consumo de mídias de forma mais abrangente. Rea-
lizamos a análise do quinquênio 2016-2020 sem perder de vista os 
possíveis avanços e estagnações em comparação com os resultados 
presentes em Meios e Audiênicas III. 

POR QUE ESTUDAR CONSUMO MIDIÁTICO?

Antes de adentrarmos na discussão das razões para tal, é 
importante resgatar sumariamente o que estamos considerando por 
consumo midiático. A expressão pode parecer autoexplicativa: trata-
-se do consumo de mídias. Tal entendimento, entretanto, ainda que 
em sua superfície seja verdadeiro, pouco nos diz sobre as especifici-
dades de tal consumo. Uma interrogação que tensiona esta resposta 
é: mas o que é mídia? Tentativas de construção de uma solução 
teórica para este questionamento vem sendo feitas por epistemólo-
gos(as) do campo66, e, também, em outras edições da coleção Meios 
e audiências. Na Introdução desta quarta edição, novamente avan-
çamos no debate. Considerando que ele já foi feito, não vamos nos 
prolongar nesta questão, bastando somente situar que entendemos 

66 Alguns pesquisadores brasileiros com importantes contribuições para a discussão são Ciro 
Marcondes Filho, Francisco Rüdiger, José Luiz Braga, Luiz Cláudio Martino, Maria Immacolata V. de 
Lopes, entre outros(as).
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por mídia as tecnologias e seus produtos condicionadas pela media-
ção da institucionalidade e imbricadas em lógicas de produção de um 
mercado organizado pelas dinâmicas capitalistas (Martín-Barbero, 
2001). Em segundo lugar, há a questão do consumo. Tema extrema-
mente vasto, com diferentes concepções interdisciplinares e fruto de 
múltiplos conceitos, a depender do campo científico a partir do qual 
é tratado. Aqui, damos ênfase à sua dimensão sociocultural, com-
preendendo o ato de consumir como uma prática que contribui na 
construção de um universo inteligível para quem consome, desta-
cando-se a sua faceta simbólica, subjetiva e social67. 

 Este conjunto de entendimentos é crucial para que possa-
mos, finalmente, observar a especificidade do que se trata o con-
sumo midiático. Conforme exposto, entendemos a mídia intimamente 
vinculada às lógicas de produção (Martín-Barbero, 2001), ou seja, 
seus produtos estão muito mais alinhados aos interesses da indús-
tria cultural, que se orienta pela produção massiva de bens culturais, 
do que para um valor simbólico singular. Partindo dessa concep-
ção, Nilda Jacks e Mariangela Toaldo (2013) propõem que o con-
sumo midiático pode ser entendido como uma vertente do consumo 
cultural, tratando especificamente do consumo da mídia68 (televi-
são, rádio, jornais, revistas etc.) e do que ela oferece (telenovelas, 
notícias, publicidade etc.). Destacamos novamente que, nesta pers-
pectiva, não estamos tratando de qualquer meio de comunicação 
ou produto midiático, mas sim daqueles submetidos a uma lógica 
de produção simbólica que é profundamente implicada nas lógi-
cas econômicas. Dada esta contextualização, voltamos à pergunta  

67 Um dos autores de maior expressão para discutir as entrelinhas deste fenômeno é García Canclini, 
que inaugura o conceito de consumo cultural, que trata do consumo de produtos (artes, literatura, 
museus) em que o valor simbólico se sobrepõe ao econômico.

68 Diferentemente dos estudos de recepção, que estão interessados na produção de sentido sobre 
conteúdos específicos, as pesquisas de consumo midiático interessam-se pela inserção dos meios 
e dos seus produtos no cotidiano de uma forma mais difusa: “[...]enfatiza-se seu entendimento 
como estudos da ordem da relação mais ampla com os meios de comunicação, sua presença no 
cotidiano pautando tempos, espaços, relações, percepções etc.” (Toaldo; Jacks, 2013, p. 8).
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inicial deste subcapítulo: por que analisar consumo midiático importa? 
Queremos situar nossa argumentação a partir da nossa realidade, o 
contexto latino-americano.

 A tradição da pesquisa em comunicação na América Latina 
foi fundada pela busca dos efeitos ideológicos consequentes dos 
produtos midiáticos oriundos do norte global através da análise dos 
textos (Beltrán, 1985; Lopes, 2003). Em 1985, ao tratar sobre uma 
agenda de pesquisas em comunicação na região, Luís Ramiro Bel-
trán põe em xeque a corrente difusionista que sugeria um paralelo 
direto entre a inserção de tecnologias e de meios de comunicação 
na região e o seu consequente desenvolvimento social e econômico. 
Na sua visão, a ordem dos fatores da equação deveria ser outra: 

A mudança geral da estrutura social constitui o pré-requisito 
básico para alcançar um desenvolvimento autenticamente 
humano e democrático. [...] A comunicação, tal como 
existe na região, não só é incapaz por natureza de gerar 
desenvolvimento nacional, mas muitas vezes age contra 
ele, novamente em favor das minorias governantes 
(Beltrán, 1985, p. 4, tradução nossa69).

 Para “provar” seu postulado, o autor sai em defesa do inves-
timento em pesquisas orientadas a análises de o que as pessoas 
fazem com as tecnologias70. Nesta mesma época, em 1987, Jesús 
Martín-Barbero (2001) aponta um novo rumo das pesquisas em 
comunicação na América Latina: dos meios às mediações, ou seja, 
de uma preocupação com a técnica e seus efeitos a um interesse 
pelos lugares em que as tecnologias ganham sentido através do 

69 No original: El cambio general de la estructura social constituye el prerrequisito básico para lograr 
un desarrollo auténticamente humano y democrático. […] La comunicación, tal como existe en la 
región, no solo es incapaz por naturaleza de generar desarrollo nacional, sino que a menudo actúa 
en su contra, de nuevo en favor de las minorías gobernantes.

70 Em seu texto, Beltrán discute estudos difusionistas que alegaram o fato de que agricultores com 
mais acesso às tecnologias obtiveram maiores receitas. O autor critica a falta de contextualização, 
indicando que na verdade estes agricultores já se encontravam em uma situação privilegiada que 
promoveu um consumo favorável das tecnologias às quais tiveram acesso.
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consumo. A partir daí, a relação entre consumo de mídia, cultura e 
poder ganha uma articulação mais densa na construção intelectual 
do autor, sempre comprometido com a realidade latino-americana 
em que os fenômenos ocorrem. Realidade que se viu transformada 
por crises institucionais que levaram a golpes antidemocráticos, ao 
mesmo tempo, em que a profusão de sons e visualidades do norte 
invadiam as casas no bojo da globalização, dentre outros fatores. 

É levando em considerações este conjunto de especificida-
des, somadas às transformações tecnológicas mais contemporâ-
neas, que Martín-Barbero afirma: “A possibilidade de compreender a 
magnitude das atuais transformações tecnológicas passa paradoxal-
mente pela não redução das mudanças socioculturais à sua dimen-
são tecnológica [...]” (Martín-Barbero, 2007, p. 24, tradução nossa71). 

Portanto, progressivamente, as pesquisas sobre consumo 
midiático em nossa região vêm ganhando relevância teórica e polí-
tica através da um investimento no âmbito das práticas cotidianas. 
Para isto, precisou ocorrer um giro no entendimento do que se trata 
a cultura de massa que circula em territórios latino-americanos: de 
um artefato ideológico a um “[...] lugar central para as socialidades 
modernas, políticas de identidade e cultura popular na América 
Latina” (Pertierra; Salazar; Valdez, 2020, p. 25, tradução nossa72). Con-
forme atestam os autores, o “paradigma das práticas” acompanha 
este movimento: “Nos últimos anos, recorrer à prática tornou-se uma 
forma reconhecida de enquadrar, situar e fundamentar análises de 
mídia em múltiplas áreas, desde o ativismo e os movimentos sociais 
até a mídia alternativa e comunitária” (2020, p. 27, tradução nossa73).

71 No original: La posibilidad de comprender la envergadura de las actuales transformaciones tec-
nológicas pasa paradójicamente por la no reducción de los cambios socioculturales a su dimen-
sión tecnológica, dejando por fuera la especificidad de lo que socialmente se produce, o como si 
esto fuera mero efecto de lo técnico.

72 No original: as key sites of modern sociality, identity politics, and popular culture in Latin America.

73 No original: In recent years, turning to practice has become a recognized way of framing, situating, 
and grounding media analyses across multiple fields, from activism and social movements to 
alternative and community media.
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 Desta maneira, reconhecemos que a importância da análise 
das práticas de consumo midiático passa pela compreensão de que 
as apropriações realizadas das tecnologias e seus produtos midi-
áticos por parte dos sujeitos expõem diferentes facetas do mundo 
social em que vivem. Explorar o consumo de mídia permite obter pis-
tas sobre a organização familiar, o sistema de valores vigente naquele 
ambiente doméstico e as tensões que daí emergem, por exemplo. 
Em um âmbito mais individual, analisar como as pessoas interagem 
com os meios de comunicação viabiliza entender, panoramicamente, 
suas condições de acesso a tais tecnologias, o que pode estar forte-
mente influenciado pelos condicionantes de classe, gênero e raça.

Portanto, a pesquisa sobre consumo midiático importa por-
que, a nível macro, ela é capaz de desvelar desigualdades estru-
turantes vigentes na sociedade enquanto, a nível micro, as prá-
ticas também podem permitir enxergar as táticas e resistências 
conduzidas por sujeitos, mesmo em condições adversas. Estas 
questões, entre outras, são exploradas no corpus das pesquisas 
deste capítulo. Nas páginas seguintes, vamos explorar aspectos 
de estudos interessados na questão.

ANÁLISE DO QUINQUÊNIO (2016 – 2020)

No quinquênio compreendido entre 2016 e 2020, 25 estu-
dos se propõem a analisar aspectos do consumo midiático. Desses, 
três não serão analisados pois adotam uma abordagem comporta-
mental74. Portanto, nosso corpus é composto por 18 dissertações de 
mestrado e quatro teses de doutorado, ou seja, 22 trabalhos, o que 
equivale a um aumento em relação aos seis anos (2010 – 2015) ana-
lisados em Meios e Audiências III (Schmitz; Fantoni; Mazer, 2017), 
quando as pesquisas de consumo midiático somaram o total de 18. 

74 São as teses de Dayse Araújo (2018), Rosane Santana (2018) e Juliano Sousa (2020).
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Os quadros a seguir apresentam os estudos que compõem o nosso 
corpus, sistematizando sua identificação e contexto de produção:

Quadro 1 – Corpus

Título Ano Autor(a) Ies Abordagem Tipo

O futebol: cultura e convergência 
das mídias 2016 Cleber Vanderlei 

Rohrer PUC-SP Sociocultural Tese

O Haiti em Curitiba: um olhar 
interpretativo das práticas 

comunicativas dos haitianos no 
novo território

2016 Otávio Cezarini 
Ávila UFPR-PR Sociocultural Dissertação

Como elas fazem e ouvem funk 
em Porto Alegre: estratégias de 

produção e práticas de consumo
2016 Guilherme 

Libardi UFRGS-RS Sociocultural Dissertação

Entre o olhar da pobreza e o 
som da ostentação: o consumo 

de narrativas midiáticas 
do funk ostentação por 

crianças em contextos de 
vulnerabilidade social

2017 Aline da Silva 
Borges Rezende ESPM-SP Sociocultural Dissertação

Juventude e mídia: as mediações 
família e escola na relação do 

jovem com o consumo de notícias
2017 Glaise Bohrer 

Palma UFSM-RS Sociocultural Tese

Racionalidades do consumo 
musical: práticas culturais juvenis 

na cena rap porto-alegrense
2017 Dulce Helena 

Mazer UFRGS-RS Sociocultural Dissertação

Mediações no consumo midiático 
de jovens em conflito com a lei 
e de evangélicos: “tipo, o dia 

inteiro, né?”

2017 Chirlei Diana 
Kohls UFPR-PR Sociodiscursiva Dissertação
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Consumo alimentar e construção 
identitária: atribuições de 

sentido do ponto de vista das 
classes populares em um 

contexto midiático

2018 Maria Beatriz 
Portelinha ESPM-SP Sociocultural Dissertação

Mídia e construção de 
corporalidades masculinas 
juvenis: um estudo sobre 

frequentadores de academias de 
musculação

2018
Sonielson 
Luciano de 

Sousa
UFT-TO Sociocultural Dissertação

A constituição identitária do 
professor universitário na 

sociedade contemporânea: uma 
teoria fundamentada baseada na 

comunicação e no consumo

2018 Dayse Maciel de 
Araujo ESPM-SP Sociocultural Tese

Youtubers mirins: crianças, 
práticas de consumo midiático 

e produção audiovisual no 
contexto digital

2018 Kandice van 
Grol Quintian UFRGS-RS Sociocultural Dissertação

É tempo de boas notícias: a 
relação dos jovens com as 

narrativas jornalísticas
2019 Camila Silva FIAM-

FAAM-SP Sociocultural Dissertação

A produção de sentido a partir 
da recepção de mídia entre 
agricultores familiares de 

Itapuranga (GO) e seus reflexos 
no exercício da cidadania

2019 Gilmara Moreira UFG-GO Sociocultural Dissertação

Identidade polono-brasileira 
em São Mateus do Sul – PR: 

processos comunicativos de 
expressão étnica tecidos em 

família mídia

2019
Larissa 

Adryellen 
Drabeski

UFPR-PR Sociocultural Dissertação
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Circuito cultural dos jovens 
paulistanos na era digital: 

entretenimento e consumo
2019

Adriana 
Medeiros 
Gonçalves

Cásper-SP Sociocultural Dissertação

A identidade dos catadores 
de materiais recicláveis e sua 

relação na sociedade midiatizada 
na etapa do pós-consumo

2019 Susana 
Cominato Ferraz ESPM-SP Sociocultural Dissertação

Mulher rural: consumo e 
comunicação nas roças de 

Camboriú/SC
2019 Joana Gall 

Pereira UFPR-PR Sociocultural Dissertação

Jovens, ídolos e consumo no 
universo do futebol: um estudo 

sobre construção de identidades 
e comportamentos de consumo 

em uma escola da Baixada 
Fluminense

2020 Carolina Alves 
Fontenelle UERJ-RJ Sociodiscursiva Dissertação

Um processo de escuta: as 
relações entre a umbanda, a 

família e as mídias na constituição 
de identidades culturais

2020 Renata Cardoso 
de Almeida UNISINOS-RS Sociocultural Dissertação

Juventude camponesa e 
consumo de mídia na era digital 2020

Marco Aurelio 
Marão Viana 
Pereira Filho

UFSM-RS Sociocultural Dissertação

Infância, consumo e mídia: um 
mapa das múltiplas mediações 

de crianças visibilizadas nas 
redes sociais on-line

2020
Renata Alves 

de Albuquerque 
Othon

UFRN-RN Sociocultural Tese

Consumo cultural e midiático de 
mulheres negras: construção de 
identidade e interseccionalidade

2020 Suelem Lopes 
de Freitas UFRGS-RS Sociocultural Dissertação

 
Fonte: os autores.
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A partir da exposição do corpus, podemos observar algumas 
temáticas mais, e outras menos recorrentes. Dentre elas, temos pes-
quisas que se dedicam a analisar o papel do consumo midiático na 
relação de sujeitos com o esporte (Rohrer, 2016; Sousa, 2018; Fonte-
nelle, 2020); com a música (Libardi, 2016; Rezende, 2017; Mazer, 2017); 
as experiências no âmbito digital (Quintian, 2018; Gonçalves, 2019; 
Othon, 2020). Também, observamos estudos dedicados à relação entre 
práticas de consumo de mídia e as identidades rurais (Moreira, 2019; 
Pereira, 2019; Filho, 2020); práticas religiosas (Kohls, 2017; Almeida, 
2020); identidade migrante (Ávila, 2016; Drabeski, 2019). Com menor 
expressão, identificamos estudos interessados em pensar sobre con-
sumo de notícias (Moreira, 2019; Silva, 2019); alimentos (Portelinha, 
2018); o consumo midiático praticado por pessoas em situação de rua 
(Ferraz, 2019); e em discutir a identidade de professores (Araujo, 2018) 
e identidade racial (Freitas, 2020). Sumarizadas as principais temáticas 
presente no corpus, seguimos com a descrição75 dos elementos que 
caracterizam as respectivas pesquisas, explorando inicialmente o con-
texto geográfico e institucional de produção.

Gráfico 1 – Instituições de Ensino e Estados

Fonte: os autores.

75 Agradecemos à Camilly Fonseca, estudante de Publicidade e Propaganda na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, que auxiliou na sistematização dos dados referentes às teses e disser-
tações do corpus deste capítulo.
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O gráfico revela um cenário em que as pesquisas sobre con-
sumo midiático se desenvolvem sobretudo na região Sul do país, 
totalizando 11 estudos, ou seja, mais da metade. Em seguida, vem 
a região Sudeste, com sete. Ao olharmos especificamente para os 
estados, o Rio Grande do Sul e São Paulo se apresentam como 
aqueles que concentram o maior número de pesquisas sobre o tema 
em questão, somando sete estudos em cada região. Para além do 
recorte geográfico, os dados institucionais também merecem des-
taque. Nesse quesito, UFRGS (RS), ESPM (SP) e UFPR (PR) foram 
as universidades onde os estudos sobre consumo midiático mais 
foram realizados – cada IES teve quatro pesquisas defendidas sobre 
o assunto. Em um exercício comparativo com o conjunto de estudos 
verificados entre 2010 e 2015, observamos algumas transformações 
no cenário. Naquela época, as instituições que concentravam o maior 
número de estudos eram Unisinos, ESPM, UFG e UFPA. 

Este conjunto de dados aponta para uma hegemonia das 
regiões Sul e Sudeste no que tange ao interesse pela análise das prá-
ticas de consumo midiático. Tal fato pode ser explicado por alguns 
motivos: dentre eles, as linhas de pesquisa dos PPGs na área da 
Comunicação das universidades que privilegiam uma abordagem 
exploratória acerca das diferentes modalidades de “consumo” – inclu-
sive o material, como o PPG da ESPM, por exemplo. Além disso, vale 
destacar a concentração de pesquisadoras interessadas no tema 
neste eixo geográfico. As professoras Elisa Piedras (UFRGS), Veneza 
Ronsini (UFSM), Valquíria John (UFPR) e Marcia Tondato (ESPM) 
orientaram ao menos dois trabalhos em seus respectivos PPGs. 

Filiações institucionais também podem direcionar para cons-
truções teórico-metodológicas específicas, conforme a tradição dos 
diferentes PPGs, linhas de pesquisa e interesses das(os) orienta-
doras(es). Portanto, adentrando nesta questão, observamos que a 
maioria das pesquisas se filia à abordagem sociocultural.
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Gráfico 2 – Abordagens

Fonte: os autores.

A prioridade concedida à referida abordagem explica-se 
pela natureza da maioria dos estudos que abordam consumo midi-
ático: tendem a privilegiar as práticas mais amplas a fim de obser-
var de que forma a mídia participa do cotidiano. Já os estudos de 
corte sociodiscursivo, focalizados nos discursos tanto da audiência 
quanto da mídia, não necessariamente “vão” até o contexto de forma 
tão aprofundada como a outra abordagem. Os trabalhos sociodis-
cursivos foram os de Chirlei Kohls (2017), Adriana Gonçalves (2019) 
e Carolina Fontenelle (2020). As autoras desenvolveram estudos 
em que o consumo midiático foi abordado em um contexto restrito, 
sem extrapolar para o cotidiano mais difuso. Kohls (2017) analisou 
jovens em conflito com a lei e jovens evangélicos em perspectiva 
comparativa; Gonçalves (2019), a apropriação das tecnologias para 
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práticas culturais no meio urbano de São Paulo; e Fontelle (2020), a 
relação de jovens com o futebol em uma escola da Baixada Flumi-
nense. Também destacamos o trato em relação aos dados coletados, 
que privilegiou um olhar mais quantitativo em relação às práticas de 
consumo midiático, ainda que em interface com dados qualitativos 
através de enunciados das pessoas entrevistadas. 

Delineados os contextos de produção e abordagens, 
a seguir verificamos os(as) autores(as) mais mobilizados nas 
teses e dissertações.

Gráfico 3 – Autores(as) principais

Fonte: os autores.

Conforme ilustrado pelo gráfico acima, os autores mais refe-
renciados76 nas pesquisas levantadas filiam-se aos Estudos Cul-
turais, seja em sua versão britânica ou latino-americana. Entre os 
autores, Jesús Martín-Barbero emerge como o autor preferencial, 

76 O Gráfico 3 representa somente autores(as) que emergiram como relevantes em dois ou mais 
trabalhos. Outros 32 autores(as) mostraram-se centrais em somente uma pesquisa. 
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seguido por García Canclini. Ambos os autores têm interesses de 
pesquisa similares e compartilham intimamente de posturas teóricas 
e metodológicas, considerados cânones dos Estudos Culturais Lati-
no-Americanos. Na edição anterior de Meios e audiências (Schmitz; 
Fontani; Mazer, 2017), estes dois autores também figuraram como 
os dois mais relevantes. Em relação ao conjunto de autores, ainda é 
importante destacar a presença de uma única brasileira, Nilda Jacks, 
autora importante em três trabalhos. A preponderância de autores 
filiados aos Estudos Culturais nas pesquisas sobre consumo midiá-
tico acaba repercutindo, também, no enfoque teórico.

Gráfico 4 – Enfoque teórico

Fonte: os autores.

Os Estudos Culturais são o enfoque teórico de grande parte 
dos estudos sobre consumo midiático, servindo como norte para 
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balizar uma ampla gama de discussões, desde os debates sobre 
consumo midiático propriamente dito, até outros. A título de exemplo, 
Glaise Palma (2017) se filia à perspectiva para conceituar “juventude”. 
Guilherme Libardi (2016) realiza o mesmo, aderindo aos Estudos Cul-
turais para definir as categorias “geração”, “gênero” e “classe”. Sue-
lem Lopes (2020), por sua vez, articula os debates sobre identidade 
via Estudos Culturais junto ao Feminismo Negro, enquanto Joana 
Pereira (2019) traz o referido enfoque teórico à baila para questionar 
as dicotomias tradição/inovação, alta cultura/baixa cultura. Portanto, 
dada a vasta “cobertura teórica” proporcionada pelos Estudos Cultu-
rais – para além da sua centralidade no próprio campo dos estudos 
de audiência –, é esperado que autores(as) das teses e dissertações 
naveguem por este enfoque teórico para adentrar outras discussões, 
conforme os exemplos citados. Os enfoques híbridos conjugaram, 
por exemplo, Estudos Culturais e Teorias da Recepção (Moreira, 
2019) ou Estudos Culturais e Usos e Gratificações (Fontenelle, 2020). 
A única pesquisa que se não se vincula aos Estudos Culturais em 
algum nível é a dissertação de Silva (2019), aderindo a um enfoque 
teórico orientado pelas Teorias do Jornalismo.

A adesão aos Estudos Culturais manteve a tendência apre-
sentada nos levantamentos anteriores, firmando-se como o principal 
enfoque teórico das pesquisas sobre consumo midiático. Se resga-
tarmos os autores mais citados, conforme Gráfico 3 podemos, ainda, 
afirmar que, especificamente, os Estudos Culturais latino-america-
nos são a principal matriz teórica perseguida. 

No que tange aos aspectos relacionados às escolhas meto-
dológicas para a coleta dos dados primários junto às audiências, 
observamos a preponderância de técnicas de pesquisa alinhadas às 
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abordagens socioculturais e sociodiscursivas vinculadas aos Estu-
dos Culturais, conforme segue.

Gráfico 5 – Técnicas de pesquisa

Fonte: os autores.

A entrevista foi a principal técnica de pesquisa utilizada pelos 
autores e autoras das pesquisas do corpus. O tipo de entrevista privi-
legiado foi a semiestruturada, ou seja, aquela em que o(a) pesquisa-
dor(a) carrega junto consigo um roteiro com perguntas norteadoras, 
mas possuindo flexibilidade para realizar outros questionamentos que 
superem o instrumento de estudo. Em relação à categoria “Outros”, 
temos técnicas não tão usuais nos estudos sobre consumo midiático 
e que não encontraram correspondência em outras pesquisas. Entre 
elas, é possível citar as dissertações de Larissa Drabeski (2019), que 
fez uso de “fotoetnografia77”; a de Adriana Gonçalves (2019), que indi-
cou a técnica de “registro vivencial78”; e a tese de Dulce Mazer (2017), 

77 Uso de registros fotográficos como recurso primordial na realização da pesquisa etnográfica.

78 Tipo de diário escri e lazer, trabalho, consumo, etc. 
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que realizou uma “cartografia79” (como método). Ainda, a “netnogra-
fia” merece destaque, uma vez que se trata de uma novidade em 
relação ao sexênio anterior. As pesquisadoras que realizaram netno-
grafias80 foram Dulce Mazer (2017) e Chirlei Kohls (2017). Em virtude 
dos objetivos de cada autora, ambas reconheceram que a internet 
se trata de uma tecnologia inserida na vida cotidiana das audiências, 
representando um locus relevante para observar práticas, comporta-
mentos e discursos. As duas autoras realizaram coletas de dados no 
ambiente digital sem abrir mão, contudo, do contato físico junto às 
audiências através de entrevistas face a face.

Em relação aos públicos investigados, temos um cenário 
em que prepondera uma tendência observada nos estudos de 
audiência de forma geral:

Gráfico 6 – Públicos

Fonte: os autores.

79 Conjunto de operações metodológicas exploratórias potentes para “mapear” práticas, rituais e imaginários 
que compõem um determinado contexto empírico, podendo estar aliado ao método etnográfico.

80 Também nomeada como “etnografia virtual”, como no caso de Kohls (2017), amparada pelas dis-
cussões de Christine Hine sobre a referida técnica.
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As audiências mais abordadas nas pesquisas sobre consumo 
midiático, depois de “Outros81”, são mulheres e jovens. Em relação 
ao primeiro grupo, definido a partir de um recorte de gênero, temos 
mulheres negras (Lopes, 2020), mulheres e famílias praticantes de 
umbanda (Almeida, 2020), mulheres de classe popular (Portelinha, 
2018), mulheres do meio rural (Pereira, 2019), e mulheres consumi-
doras de música funk (Libardi, 2016). Em relação ao público jovem, 
os sujeitos das pesquisas caracterizam-se como jovens camponeses 
(Marão, 2020), jovens consumidores de música funk (Libardi, 2016), 
de rap (Mazer, 2017), e jovens paulistanos (Gonçalves, 2019).

Em relação aos gêneros midiáticos apropriados pelas audiên-
cias, os trabalhos do presente capítulo caracterizam-se pela tendên-
cia em não delimitar um gênero específico, uma vez que na maioria 
das vezes trata-se de um olhar mais amplo sobre todas as práticas 
de consumo midiático. Entretanto, alguns estudos dedicaram-se a 
explorar de que maneira os sujeitos das pesquisas relacionam-se 
com determinado gênero midiático em múltiplas tecnologias. Foi o 
caso, por exemplo, de Glaise Palma (2017), ao explorar especifica-
mente o consumo de informação a partir de um olhar panorâmico 
sobre o consumo midiático do gênero jornalístico junto a adoles-
centes; bem como a tese de Dayse Araujo (2018), que analisou o 
consumo de conteúdo cultural e educativo mediado pela mídia nas 
práticas cotidianas de professores(as). 

O QUE SE DIZ 
SOBRE CONSUMO MIDIÁTICO?

De forma geral, as teses e dissertações se valem da explora-
ção do consumo midiático para aumentar a compreensão de deter-

81 Entre eles, temos: catadores de materiais recicláveis (Ferraz, 2019), imigrantes (Ávila, 2016; Drabeski, 
2019), grupos rurais (Pereira, 2019), torcedores de futebol (Rohrer, 2016) e evangélicos (Kohls, 2017). 
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minado fenômeno ou questão, trate-se de algo mais amplo, como 
os atravessamentos da mídia na constituição identitária; ou mais 
específico, como as implicações das transformações nos modos de 
consumir mídia para determinada prática. 

Dayse Araujo, por exemplo, vai às práticas para entender a 
construção identitária de professores no contexto contemporâneo, 
observando que o consumo de mídia e demais tecnologias informa 
a produção subjetiva da identidade docente: “a identidade do pro-
fessor universitário (antes fechada, rígida e autoritária) fragmenta-se 
e flexibiliza-se na sociedade em rede contemporânea [...] de acordo 
com sua habilidade de articulação no mundo digital refletida no con-
sumo on-line e off-line, além do seu vínculo institucional” (Araujo, 
2018, p. 255). Enquanto isso, de maneira mais focalizada, Cleber 
Rohrer investiga como as transformações no consumo midiático dos 
meios tradicionais afetam as ritualidades de torcedores de futebol: 
“Não basta apenas torcer, tem de aparecer no telão [...]. [O torcedor] 
precisa acompanhar o futebol de qualquer maneira seja pela televi-
são, pelo rádio, pelas redes sociais, pelos aplicativos de celulares ou 
tudo ao mesmo tempo” (Rohrer, 2016, p. 156-157).

Importante destacar que a maioria dos trabalhos adota uma 
postura não-tecnicista e nem mediacentrada, ou seja, reconhecem 
que os fenômenos analisados são condicionados por múltiplas vari-
áveis, sendo a mídia uma delas. Portanto, ainda que o foco seja na 
relação dos sujeitos com a mídia, existe a compreensão de que os 
meios de comunicação não atuam sobre os indivíduos de forma 
isolada, mas sim em relação com outras mediações. Glaise Palma 
(2017), por exemplo, que estudou consumo de mídia por adoles-
centes, reconhece uma relação direta entre consumo de notícias 
e desempenho escolar, acrescentando ainda a força mediadora da 
classe social nesta relação: “Quanto melhor o desempenho, maior 
o interesse por notícias. Já a relação entre classe social e consumo 
de notícias fica clara quando identificamos os jovens pertencentes a 
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classes sociais mais altas como sendo os que mais demonstram ter 
o hábito de se manter informados” (Palma, 2017, p. 181).

Enquanto observamos uma importante visão global sobre 
a mídia no cotidiano dos sujeitos, contudo, raras são as pesqui-
sas que de fato avançam nas discussões sobre consumo midiático.  
Na maioria dos casos, os avanços dizem respeito aos resultados 
empíricos, ou seja, “descobertas” exclusivamente circunscritas 
ao objeto em questão, em dimensão meramente descritiva, sem 
haver um “salto teórico”. Constatações descritivas são relevantes, 
por óbvio, sobretudo quando se trata de grupos pouco investiga-
dos, como o caso das pesquisas cujo foco específico são mulheres 
negras, segmentos rurais ou sujeitos privados de liberdade. Entre-
tanto, avanços teóricos e/ou metodológicos também são impor-
tantes de serem propostos, sobretudo quando tratamos de um 
fenômeno cada vez mais difícil de “agarrar” dada a volatilidade e 
dispersão desta prática que chamamos consumo midiático.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste capítulo, verificamos de que forma teses e dissertações 
se debruçam sobre a inserção da mídia no cotidiano dos indivíduos. 
De um ponto de vista empírico, podemos dizer que há um interesse 
consolidado por parte de pesquisadores(as) em entender de que 
forma os meios de comunicação atuam no cotidiano dos sujeitos. 
Tal constatação é confirmada pela existência de 22 estudos sobre 
o tema no período de cinco anos, o que é um número expressivo 
considerando o lugar marginal que os estudos de audiência ocupam 
no campo da comunicação no Brasil. Conforme expomos ao longo 
do capítulo, os trabalhos em questão concentram-se nas regiões 
Sul e Sudeste, privilegiam uma abordagem sociocultural no trato do 
fenômeno investigado, adotam procedimentos metodológicos qua-
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litativos e aderem principalmente aos Estudos Culturais de matriz 
latino-americana enquanto enfoque teórico.

Apesar das aderências teórico-metodológicas se mos-
trarem coerentes na maior parte dos casos, cabe aqui destacar 
algumas limitações. Um dos pontos observados é a dificuldade 
em desenvolver, no plano teórico, uma distinção sofisticada sobre 
o que os autores e autoras entendem por “mídia” e, consequen-
temente, por “consumo midiático”. Em muitos casos, ambas as 
expressões são tomadas a partir do seu uso no senso comum, 
sem nenhum tipo de inflexão teórica ou crítica. 

Apesar desta lacuna, modelos teórico-metodológicos foram 
utilizados por grande parte dos autores e autoras, o que contribuiu 
para adensar o debate sobre processos de comunicação e consumo 
midiático. Dentre eles, o mapa das mediações comunicativas da cul-
tura de Jesús Martín-Barbero foi largamente apropriado. Além deste, 
também houve incorrências das racionalidades do consumo, de Gar-
cía Canclini; e do circuito da cultura, de Paul Du Gay.

Apesar da relevância dos esquemas teórico-metodológicos, 
como os modelos canônicos dos três autores apontados, arriscamos 
dizer que é tempo de avançar no trato destes aportes. Sugerimos 
isto porque o fluxo dos processos comunicacionais e, por conse-
guinte, de consumo midiático, vem sofrendo transformações radicais 
em relação às lógicas e aos agentes e instituições envolvidos, o que 
é apontado pelas próprias conclusões empíricas dos estudos aqui 
apresentados. Entretanto, a complexidade dos novos tempos em que 
a paisagem midiática se transforma em uma velocidade cada vez 
maior, não encontra no plano das discussões teórico-metodológi-
cas um arsenal de referências atual e alinhado a tais dinâmicas. Não 
sugerimos de modo algum descartar o que já foi intelectualmente 
empreendido, mas sim colocar o pensamento canônico em contato 
com a produção de novos(as) autores(as) que vêm se debruçando 
sobre tais reconfigurações. Importante salientar que o avanço no 
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trato conceitual já foi uma necessidade apontada por Schmitz, Fan-
toni e Mazer (2017). Aqui, estamos reforçando a urgência em tratar 
do debate, que se agrava considerando as transformações ocorridas 
desde o período anteriormente analisado.

A presença inédita de duas pesquisas que abordam consumo 
midiático no plano digital é um sinal importante das mudanças em 
curso. As instituições midiáticas estão paulatinamente integrando às 
suas lógicas de produção e estratégias comunicativas no ambiente 
online, seja através de lançamento de seus próprios canais de stre-
aming, seja através de presença em mídias sociais. A atuação no 
âmbito digital, por sua vez, está cada vez mais integrada à programa-
ção “tradicional” e vice-versa, em um sistema de retroalimentação em 
que uma ambiência leva à outra. Neste cenário, as pesquisas sobre 
consumo midiático precisam cada vez mais considerar o consumo de 
mídias digitais entre as práticas dos sujeitos investigados. Um desafio 
que se põe neste cenário é a tentativa de superação da clássica dico-
tomia “consumo online x consumo offline”, dado que, conforme men-
cionado, as fronteiras entre um e outro estão cada vez menos visíveis. 

 Portanto, a partir da consolidação do interesse por pesqui-
sas sobre consumo midiático, o próximo passo é avançar no trato 
teórico sobre o tema, considerando o embaralhamento vigente cada 
vez mais acentuado entre consumo “tradicional” e o “digital”. No 
plano metodológico, é necessário considerar novas técnicas e ins-
trumentos de pesquisa para que seja possível coletar dados sobre as 
práticas de consumo cuja visibilidade está cada vez mais difícil de ser 
acessada pelo(a) pesquisador(a). Conforme sugerido por Schmitz, 
Fantoni e Mazer (2017), um investimento na perspectiva quantita-
tiva seria bem-vindo para um mapeamento descritivo das práticas de 
consumo midiático. Tal recomendação segue atual, uma vez que há 
poucos estudos que adotam este método. Por fim, na mesma pers-
pectiva, recomendamos que os futuros estudos possam incorporar 
maneiras menos artesanais e mais técnicas ao longo dos procedi-
mentos de análise de dados, garantindo maior rigor e cientificidade. 
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Ao que tudo indica, dado nível de maturidade dos estudos aqui ana-
lisados em relação ao trato do consumo midiático, tais proposições, 
caso sejam adotadas, poderão conduzir o debate sobre o tema para 
um patamar de centralidade no campo da comunicação.
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Discutir a ficção televisiva na contemporaneidade diz respeito 
a pensar um cenário complexo em que alguns fatores não podem ser 
desconsiderados: as mudanças das estratégias do mercado de pro-
dução, as inovações e expansão das obras seriadas pelas grandes 
plataformas, os diferentes modos de ver (internet e redes sociais) e, 
em especial, uma pandemia que alterou consideravelmente os hábi-
tos de recepção e consumo midiático. Nesse cenário, a busca e o 
acesso às diversas modalidades de entretenimento foram indiscuti-
velmente ampliados, com destaque para a ficção seriada. 

A televisão é o aparelho com maior penetração nos lares 
dos brasileiros. Segundo a Pesquisa Nacional por Amostragem de 
Domicílios Contínua (IBGE, 2022), 95% das residências particula-
res permanentes contam com o aparelho. O relatório destaca ainda 
que a tecnologia tem mudado ao longo dos anos, com a redução de 
televisores de tubo (11,9%) e aumento das com tela fina (84,2%). Os 
domicílios com o aparelho com acesso ao sinal digital também têm 
aumentado, atingido 90,9%. Já o acesso a canais por assinatura tem 
diminuído, de 30,3% em 2019 para 27,8% em 2021. Entre os motivos 
indicados para não pagar por canais fechados, 8,7% dos entrevista-
dos dizem que os vídeos assistidos on-line substituem o serviço.

Outro documento que demonstra o protagonismo da televisão 
nos lares brasileiros, mas dessa vez em relação ao consumo, é o Inside 
Vídeo 2023 (Kantar Ibope Mídia, 2023). O relatório destaca que o tempo 
dedicado nos domicílios ao consumo de vídeo é de 79% por meio da 
TV linear (canais abertos e por assinatura) e 21% pelos on-line. Entre-
tanto, o estudo estima que 19,6% assistem aos dois formatos de vídeo, 
enquanto 32,7% exclusivamente pela TV linear e 12,9% somente on-line.

A televisão (conectada ou não à internet) também continua 
sendo o aparelho pelo qual os brasileiros mais assistem a vídeos, 
sendo utilizada em 90,4% do tempo dispensado a esse tipo de mídia, 
seguido de smartphone (7,6%), desktop (1,6%) e tablet (0,3%). O 
aumento das televisões conectadas – de 34% em 2018, para 59% em 
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2022 – também faz com que o aparelho seja o mais utilizado para o 
acesso a plataformas de vídeos on-line83, cerca de 55,1% do tempo 
de consumo nos domicílios. Enquanto smartphones são usados em 
35,8%, desktops, 7,7%, e tablets, 1,3%.

Historicamente o Brasil é um grande produtor e consumidor 
de ficção televisiva, em especial a telenovela. O levantamento rea-
lizado pela equipe brasileira para o anuário de 2022 do Observató-
rio Ibero-americano de Ficção Seriada – Obitel (Lopes et al., 2022) 
demonstra que, em 2021, a ficção (filmes, minisséries, novelas e 
séries) foi o quarto gênero com mais horas de exibição na televisão 
brasileira. Atrás de informativo (28,9%), religioso (16,5%) e entrete-
nimento (13,4%). Também chama a atenção que o canal pago com 
maior audiência é o Viva, dedicado a reprisar conteúdos da TV Globo.

O capítulo brasileiro destaca ainda o impacto da pandemia 
na produção de 2021. Foram ao ar 47 títulos de ficção seriada, uma 
redução de 9,6% em relação a 2020. Também foi registrada uma 
queda de 26% dos títulos nacionais inéditos em relação ao ano ante-
rior. Enquanto a média de estreia da ficção brasileira entre de 2017 
e 2019 foi de 45,3 títulos/ano, 2021 teve apenas 17 novas produções.

Em relação aos formatos da televisão nacional, o anuário 
destaca que desde 2018 vem sendo registrado o aumento no número 
de séries e a diminuição de telenovelas. O que, segundo Lopes et 
al. (2022, p. 85), representa uma “[...] significativa transformação no 
regime de serialização da teleficção brasileira”. Fato este que os auto-
res acreditam estar relacionado à consolidação do streaming, que 
tem a série como formato preferencial. 

O relato do Obitel Brasil indica que, em 2021, foram dis-
ponibilizados o total de 51 títulos nacionais nas plataformas de  

83 Como plataformas de vídeo on-line o relatório entende as plataformas de compartilhamento, 
como Youtube e Twitch, e de vídeo sob demanda, como Netflix, Globoplay, Amazon Prime 
Vídeo, HBO Max e Disney+.
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streaming, entre produções inéditas e já exibidas na TV linear. 
Embora o número de assinantes brasileiros da Netflix seja maior, 
a Globoplay tem se mantido como a principal plataforma de stre-
aming para estreia de ficções nacionais.

Tais dados nos dão um panorama do cenário atual da televi-
são e da ficção seriada e nos convidam a analisar o impacto desse 
contexto na produção acadêmica brasileira em recepção televisiva 
em um momento de consolidação da agenda do campo e do forta-
lecimento de linhas e grupos de pesquisa em diferentes programas 
de pós-graduação de todo Brasil. 

O mapeamento realizado para a produção desse capítulo 
tensiona essa breve introdução, pois demonstra que a transição do 
campo, impactada pela convergência midiática, não mais prioriza os 
estudos em telenovela, como apresentado nos livros anteriores (2008, 
2014 e 2017). No corpus de 2016 a 2020, de 34 trabalhos consultados, 
18 estudam a relação das audiências com séries e 14 com telenovelas. 

PANORAMA DA PESQUISA DE 
FICÇÃO TELEVISIVA E SUAS 
AUDIÊNCIAS NOS ÚLTIMOS 25 ANOS

Os últimos 25 anos de pesquisas em ficção televisiva no Bra-
sil revelam muitos aspectos interessantes nas produções acadêmi-
cas e na delimitação do campo. Como já mencionado, partem de um 
corpus de pesquisas concentrado na telenovela e migram para um 
número crescente de pesquisas dedicadas às séries. Essa expan-
são e reconfiguração do campo é descrita desde o primeiro volume 
da obra Meios e audiências. O primeiro livro, Meios e audiências: a 
emergência dos estudos de recepção no Brasil, dedica uma seção  
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à “Telenovela, sob a ótica da recepção” (Jacks; Menezes; Piedras, 
2008). Em Meios e audiências II: a consolidação dos estudos de recep-
ção no Brasil o capítulo 4 discute a “Recepção de telenovela: a iden-
tidade em questão” (Silva, 2014). Já em Meios e audiências III: recon-
figurações dos estudos de recepção e consumo midiático no Brasil, 
o capítulo 6, “Ficção seriada televisiva nos estudos de audiências” 
(Silva; Noll, 2017), amplia as discussões para diferentes formatos que 
vão desde a telenovela à animação, às séries e às minisséries.

Na década de 1990, apenas dez trabalhos discutiam teleno-
vela e, quase todos tinham a Teoria das Mediações como referencial 
teórico principal. Nesse primeiro olhar sobre as teses e dissertações, 
já era preponderante a compreensão de um processo comunicativo 
horizontal, no qual o emissor não é onipresente em oposição a um 
receptor passivo, mas capaz de negociar, reinterpretar e reelaborar 
as mensagens advindas dos meios. No que diz respeito às aborda-
gens dos estudos, a sociocultural superou a comportamental nessa 
década e foi constatada originalidade nos temas e nas metodolo-
gias, mesmo havendo certa limitação nos protocolos metodológicos, 
como amostras mal construídas ou mal explicitadas, e tímida proble-
matização de procedimentos e técnicas (Jacks, 2014).

No intervalo de 2000 a 2009, mesmo com o aumento consi-
derável dos programas de pós-graduação no Brasil, as pesquisas no 
campo aqui analisado não acompanharam essa expansão e movi-
mento, saltando de 10 para 24 trabalhos. Ainda concentradas na USP, 
consolidam a abordagem sociocultural como predominante e a pers-
pectiva identitária e de produção de sentidos como emergentes.

É somente a partir do mapeamento de 2010-2015 que o 
campo cresce em direção a uma agenda de estudos. Esse cres-
cimento se dá fortemente influenciado pelo impacto das tecnici-
dades84. As mudanças das estratégias do mercado de produção,  

84 A mediação da tecnicidade de Martín-Barbero (2001) deve ser considerada, como aponta Scolari 
(2004), não centrada apenas aos aparatos tecnológicos, mas a uma tecnicidade cognitiva e criativa. 
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as inovações e expansão das obras seriadas pelas grandes plata-
formas e os diferentes modos de ver alteram a produção dos pes-
quisadores que se voltam para os estudos de recepção a partir da 
mídia digital e dos sites de redes sociais (Silva; Noll, 2017). O corpus 
destes anos identificou 36 trabalhos de recepção e consumo midi-
ático, quase o dobro da década anterior em um espaço mais curto 
de tempo, seis anos. Desses, 30 se dedicaram à relação do recep-
tor com os produtos midiáticos. A temática da identidade, mesmo 
em menor quantidade que nos anos 2000, permanece em evidência, 
seja ela nacional, étnica, de gênero. A compreensão dos fenômenos 
para além da televisão, em outras telas e plataformas, é um ponto 
importante observado no mapeamento da produção acadêmica. 
No que diz respeito às metodologias, os trabalhos apoiaram-se em 
métodos e técnicas tradicionais aliadas a outras mais contemporâ-
neas, como etnografia e análise de redes sociais digitais. Vale ainda 
mencionar que esse intervalo revela grande desafio para os estudos 
de recepção e de consumo de ficção televisiva, impactando não só 
as propostas metodológicas, mas a reorganização do campo, cada 
vez mais influenciada pela convergência midiática. 

TELENOVELA E SÉRIES 
NA ERA DA CONVERGÊNCIA

Partimos da perspectiva de que a ficção televisiva brasileira 
provém da matriz cultural do melodrama e que, enquanto gênero, 
passa pelas lógicas de produção da sua concepção, mas que está 
em forte processo de transformação. Tal mutação acontece em diá-
logo com os formatos industriais e as tecnologias digitais impac-
tando a relação desses formatos com as audiências. 
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Esse processo de transição revela-se na produção acadêmica 
e nos objetos de pesquisa da área que estão cada vez mais intermi-
dializados e inseridos em uma cultura de convergência. A intermidia-
lidade, como defende Martín-Barbero (2009), são locais da comuni-
cação, nascedouros de novas linguagens que se testam e se experi-
mentam. Nesse sentido, fica mais claro como a ficção seriada é lugar 
frutífero no qual se dão as reconfigurações da produção e do consumo 
de conteúdos e formatos televisivos, uma vez que são altamente fle-
xíveis e adaptáveis às novas lógicas de mercado audiovisual (Esque-
nazi, 2014). Já a cultura da convergência trata de variados aspectos da 
sociedade e do fluxo de conteúdo em diversas plataformas. Porém, 
enfatiza sobretudo a convergência das mídias. Jenkins (2009, p. 29) 
afirma que o que define esse tipo de cultura na contemporaneidade 
é o fato de que velhas e novas mídias colidem, mídias empresariais e 
alternativas se cruzam, e poderes do produtor e do consumidor intera-
gem de formas imprevisíveis com seus diferentes interesses.

Tais mudanças não modificam o entendimento de que a 
ficção televisiva continua sendo recurso narrativo e comunicativo 
de uma nação. Como afirma Anderson (2008), é lugar potente de 
incorporação da cultura e da identidade de um país, ampliando os 
espaços públicos de debates, gerando repertórios comuns compar-
tilhados que expressam a ideia de comunidade nacional imaginada 
(Anderson, 2008). Torna-se cada vez mais globalizante, com conte-
údos transnacionais e convergentes com os temas e conflitos atu-
ais, esses conteúdos ultrapassam a narrativa audiovisual, colocando 
em circulação (on-line e off-line) conversas e debates no cotidiano 
contemporâneo do país. Nesse contexto, o uso das redes sociais e 
as plataformas digitais configuram novos espaços de circulação e 
fruição das narrativas televisivas. Isso tudo impacta as pesquisas da 
área, como apresentaremos a seguir.
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A FICÇÃO TELEVISIVA ENTRE 2016 E 2020

Entre os anos de 2016 e 2020 foram defendidas 37 teses e dis-
sertações que se dedicaram a estudar a relação entre a ficção televi-
siva e suas audiências. Entretanto, relataremos neste artigo 34 traba-
lhos, já que não foi possível ter acesso a um85 e outros dois86 foram 
classificados como de abordagem comportamental. Desses, foram 
identificadas 25 dissertações e 9 teses. Uma quantidade equilibrada 
com os primeiros seis anos da década, que contabilizou 33 trabalhos. 
O gráfico a seguir apresenta a quantidade de trabalhos por ano.

Gráfico 1 - Corpus da análise por anos

Fonte:os autores.

Em relação às regiões, o Sudeste contabilizou 14, o Sul 10, o 
Nordeste 7 e o Centro-Oeste 3. Nenhum dos trabalhos analisados 

85 Trata-se da tese “Telenovela brasileira, censura e sexualidade: uma história de amor e ódio”, de Ana 
Cláudia da Cruz Melo. O arquivo não foi disponibilizado na Sucupira, na Biblioteca da PUC-SP e nem no 
site do programa. Tentamos contato com a autora e com o orientador, mas não obtivemos resposta.

86 Foram classificados como comportamental a tese “Audiência transmídia: uma proposta de concei-
tuação a partir das telenovelas da Rede Globo”, de Marcela Costa da Cunha Chacel, e a dissertação 
“Game Of Torrents: Pirataria e Cultura de Fãs em Game of Thrones”, de Roberta Maurício Garcia.
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foi realizado na região Norte. Os estados com a maior participação 
nas pesquisas são Rio Grande do Sul, com nove; São Paulo 7; Rio 
de Janeiro 6; Distrito Federal e Bahia, com duas cada. Minas Gerais, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Goiás, Sergipe, Paraná, Pernambuco e 
Piauí tiveram apenas uma incidência. Um aspecto interessante em 
relação aos trabalhos de ficção televisiva do quinquênio é a mudança 
na origem dos trabalhos. Embora sudeste e sul continuem sendo as 
regiões com a maior quantidade de trabalhos analisados no período, 
houve um aumento no número de universidades e uma diminuição 
da produção em programas já consolidados.

A expansão das universidades de origem também foi 
ampliada e saltou de 15, entre 2010 e 2015, para 25, no período de 
2016 a 2020. A Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) foi a 
que contabilizou o maior número de trabalhos, com quatro, seguida 
da Universidade de São Paulo (USP) e da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ), com três cada uma. Já a Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), a Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF) e a Universidade Federal da Bahia (UFBA), res-
pondem por dois trabalhos cada.

Nota-se, no período, uma diminuição de trabalhos da ESPM 
e da UFRGS, que no intervalo anterior estavam entre as Universida-
des com maior número de pesquisas de ficção televisiva. Entretanto, 
se contabilizarmos a década – de 2011 a 2020 – as Universidades 
com a maior contribuição de teses e dissertações sobre ficção tele-
visiva foram UFRGS (11), UFSM (9), ESPM (7) e USP (6).

Em relação às abordagens dos trabalhos, 19 foram classifi-
cados como sociodiscursivos e 15 socioculturais. Uma inversão em 
relação ao período anterior, que contabilizou 25 socioculturais e 11 
sociodiscursivos. Silva e Noll (2017) já apontavam, no levantamento 
de 2010 a 2015, que os sites de redes sociais estavam se tornando um 
locus para as pesquisas de recepção. Dos 36 trabalhos analisados 
pelas autoras, 12 tinham a internet como meio analisado, além da 
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televisão. Este número aumentou entre 2016 e 2020, passando para 
19 dos 34 trabalhos, um crescimento de 22% em relação ao período 
anterior. Enquanto 15 trabalhos analisam apenas a recepção da fic-
ção televisiva por meio da televisão.

O Facebook é o site de rede social utilizado pela maioria dos 
pesquisadores para alcançar a audiência de ficção televisiva, seguido 
pelo Twitter, com 10 e nove trabalhos, respectivamente, sendo que 
quatro desses analisam Facebook e Twitter, com ou sem outras pla-
taformas. O gráfico a seguir apresenta a quantidade detalhada dos 
meios estudados nos trabalhos.

Gráfico 2 - Meios estudados no corpus

Fonte: os autores.

Dos trabalhos que analisam somente a audiência de televi-
são, treze foram classificados com abordagem sociocultural e dois 
sociodiscursiva. Já entre os que também analisam as audiências na 
internet, dezessete são de abordagem sociodiscursiva e dois, socio-
cultural. Isso reforça o argumento de que o aumento de trabalhos de 
abordagem sociodiscursiva está relacionado com a busca das audi-
ências em redes sociais, e aponta para uma necessidade de analisar 
também a vida dessas audiências fora da rede.
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Assim como identificado por Silva e Noll (2017), a maioria 
dos trabalhos combina mais de uma técnica para coleta de dados 
do receptor, mas nove pesquisas utilizam apenas uma. Desses, seis 
trabalhos analisam somente as postagens dos sujeitos nas redes 
sociais. As técnicas de coleta de dados mais utilizadas são: entre-
vista (20), análise de postagens (14), questionário (14), observação 
participante (9), netnografia (5) e diário de campo (4). 

Nos tópicos que seguem, apresentaremos os trabalhos analisa-
dos, diferenciando-os entre os de recepção – com uma subdivisão entre 
os que se dedicam a telenovelas e séries – e os de consumo midiático.

OS ESTUDOS DE RECEPÇÃO 
DA FICÇÃO TELEVISIVA

Os trabalhos que tratam da recepção da ficção televisiva 
somaram 27 no quinquênio de 2016 a 2020, sendo que destes, deze-
nove são dissertações e oito são teses. Identificamos doze com a 
abordagem sociocultural e quinze com a sociodiscusiva.

Quadro 1 – Pesquisas de recepção midiática

Título Ano Autor(a) Universidade Abordagem
O lugar do fandom no 

processo produtivo das 
indústrias culturais no 
contexto da cultura da 
convergência: os casos 
de “Doctor Who Brasil” e 

“Universo Who”

2016 Eloy Santos Vieira UFS-SE Sociodiscursiva
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Terapia Midiática: um estudo 
do seriado Sessão de Terapia 2016 Heitor Leal Machado UFRJ-RJ Sociodiscursiva

TV aberta e mídias sociais: 
o engajamento da audiência 
interativa na construção de 

conteúdos televisivos

2016 Nayana Franklin 
Odorico PUC-SP Sociodiscursiva

TV Cult no Brasil: memória e 
culto às ficções televisivas 

em tempos de mídias digitais
2016 Clarice Greco Alves USP-SP Sociodiscursiva

Um estudo sobre Podcasteros 
de Game of Thrones 2016 Cíntia Maria Gomes 

Murta UFSCAR-SP Sociodiscursiva

A memória afetiva e os 
telespectadores: um estudo 

do Canal Viva
2017 Mario Abel Bressan 

Junior PUC-RS Sociodiscursiva

Binge-watching como um 
novo modo de assistir 
televisão: uma análise 

comparativa entre o 
fenômeno em arquivo e 

em fluxo

2017
Jéferson Cristiano 
Cortes Zambom 

Cardoso
PUC-RS Sociodiscursiva

O consumo nostálgico na 
cultura participativa dos fãs 

da série Stranger Things
2017 Tadeu Carvao Ribeiro UFF-RJ Sociodiscursiva

“Verdades secretas” no 
Twitter: hashtags e memória 
coletiva acerca da narrativa 

ficcional na internet

2018 Juara Castro Conceição UFG-GO Sociodiscursiva
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#Attack on Titan: 
engajamento trasnmidiático 
em comunidades de fãs no 

Tumblr

2018 Vitória Barros de 
Oliveira UFMG-MG Sociodiscursiva

A ficção do homem: um 
estudo sobre a recepção 
masculina de telenovelas

2018 Otávio Chagas Rosa UFSM-RS Sociocultural

À flor da pele: um estudo 
de recepção do desenho 
Guilhermina e Candelário 

com crianças de uma escola 
quilombola

2018 Rosa Helena Santos 
de Jesus UnB-DF Sociocultural

A outra face do pop japonês: 
o circuito dos dramas de TV 2018 Mayara Soares Lopes 

Pinto de Araujo UERJ-RJ Sociocultural

Alice no país da cocaína: a 
recepção das personagens 
latinas narcotraficantes da 

série Queen of the South

2018 Paulo Júnior Melo 
da Luz Unisinos-RS Sociocultural

Capítulos do consumo – a 
recepção de telenovelas 

brasileiras em Cuba
2018 Gustavo Dhein UFSM-RS Sociocultural

Distinção, corpo de classe e 
estilo de vida: “as situações 

que a gente passa, dentro das 
novelas têm”

2018 Camila da Silva 
Marques UFSM-RS Sociocultural

Marcas culturais da 
telenovela brasileira nos 

mercados de Luanda
2018 Augusto Alfredo 

Lourenço UCB -DF Sociocultural

Os Shippers de Once Upon a 
Time: disputas interpretativas 
e comunidades de recepção

2018 Enoe Lopes Pontes UFBA-BA Sociodiscursiva

Recepção de telenovelas, 
mediações sociopolíticas 

e gênero
2018 Hellen Panitz Barbiero UFSM-RS Sociocultural
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Telenovela transmídia na 
Rede Globo: o papel das 

controvérsias
2018 Cecília Almeida 

Rodrigues Lima UFPE-PE Sociodiscursiva

Ver e rever: um estudo sobre a 
reassistibilidade de telenovelas 

mexicanas no Brasil
2018 Joana Darc de Nantes 

e Silva UFF-RJ Sociocultural

A telenovela brasileira na 
relação intergeracional de 
imigrantes brasileiros no 

Japão: mediação, discursos e 
produção de sentido

2019 Helen Emy Nochi 
Suzuki USP-SP Sociodiscursiva

Live-tweeting em ficções 
seriadas: a sensação de ao 

vivo para os espectadores de 
The Walking Dead

2019 Lucas Teixeira Simões 
Mathias

Anhembi 
Morumbi – SP Sociocultural

Não me conte o final: spoilers 
e a criação de sociabilidades 2019 Marina Pereira das 

Neves Brandão UERJ-RJ Sociodiscursiva

Transgressões e 
Representações Sociais sobre 

Gênero e sexualidade no 
fandom brasileiro de Sense8

2019 Cássio Dal’ Ponte UFPR-PR Sociodiscursiva

Modos de ver e ser: um 
estudo dos discursos sobre 
mulheres nas telenovelas 

de Gloria Perez e suas 
manifestações na vida 

cotidiana

2020 Maria Amélia Paiva 
Abrão ESPM-SP Sociocultural

Navegando com a telenovela? 
Mediações, recepção e 

ficção televisiva em tempos 
transmídia

2020 Tissiana Nogueira 
Pereira USP-SP Sociocultural

 
Fonte: os autores.
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Em relação aos públicos analisados nos trabalhos, a maioria 
foi classificada como não identificado, 11 no total. Esses trabalhos são 
principalmente os que tomam os discursos dos sujeitos nas redes 
sociais, sem delimitação do público estudado. Entre os públicos 
mais estudados estão: mulheres (3), jovens e adultos (3), homens e 
mulheres (2) e adultos (2).

De um modo geral, essas pesquisas se debruçam prioritaria-
mente sobre dois gêneros: telenovela (14) e séries (13). Sendo que 
entre os trabalhos há os que estudam mais de um gênero e os que 
foram categorizados como subgênero, conforme o gráfico a seguir.

Gráfico 3 - Gêneros estudados

Fonte: os autores.

Para um melhor detalhamento dos trabalhos, apresentamos 
a seguir os estudos de recepção de telenovelas e os de séries em 
dois tópicos separados.
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ESTUDOS DE RECEPÇÃO  
DE TELENOVELAS

 Dos quatorze estudos de recepção cujos objetos são as 
telenovelas, oito são teses de doutorado e seis são dissertações de 
mestrado. Dentro desse corpus, nota-se que oito pesquisas mape-
adas realizam uma abordagem sociocultural, enquanto seis dialo-
gam com uma perspectiva sociodiscursiva.

No que diz respeito ao contexto analisado, quatro, dos oito 
trabalhos inseridos na abordagem sociocultural, privilegiam as rela-
ções de gênero, indicando a permanência da identidade como uma 
das principais temáticas estudadas. É o caso de Barbiero (2018), que 
realiza um estudo de recepção de telenovelas com mulheres integran-
tes de uma Associação baseada nos princípios da Economia Solidá-
ria. Com o objetivo de entender como as mediações sociopolíticas de 
Associação e de família articulam os usos que as receptoras fazem das 
representações sobre gênero e feminilidade na telenovela, a pesquisa-
dora constata que o formato proporciona discussões sobre igualdades 
e desigualdades entre homens e mulheres nos seus respectivos lares. 

A tese de Marques (2018) propõe um estudo comparativo 
com mulheres de classe média alta e classe popular para compre-
ender as semelhanças e as diferenças nas interpretações das repre-
sentações de classe presentes na narrativa A Regra do Jogo. A autora 
entende que as noções tradicionais de maternidade, amor conjugal 
e administração do espaço doméstico endereçadas pela telenovela 
são lidas pelas receptoras de todas as classes sociais como aquelas 
que melhor representam as mulheres brasileiras.

Já Abrão (2020), em sua tese, analisa as transformações nos 
discursos sobre as mulheres produzidos pelas telenovelas de Glória 
Perez e a recepção das mensagens por brasileiras de 20 a 55 anos de 
idade, à luz dos Estudos Feministas. Foram selecionadas cenas das 
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novelas Barriga de Aluguel, Explode Coração, América, Salve Jorge e A 
Força do Querer. A pesquisa indica que as entrevistadas mais jovens 
estão atentas às necessidades de mudanças em determinados enun-
ciados, os quais são relevados por algumas das mulheres maduras.

O único trabalho com foco em masculinidades é o de Rosa 
(2018). O pesquisador investiga como os confrontos e anuências 
entre as representações sobre as relações de gênero presentes nas 
telenovelas e as mediações socioculturais conformam as masculi-
nidades dos receptores. Entende-se que as tramas operam como 
um espaço privilegiado de discussão sobre dissidência sexual e 
de gênero, oferecendo subsídios de enfrentamento ao machismo e 
homofobia por meio de representações mais humanizadas de perso-
nagens homossexuais e transgêneros.

Outro contexto estudado na abordagem sociocultural foi o 
consumo, totalizando duas investigações. Silva (2018) reflete sobre 
a prática dos telespectadores brasileiros de assistir às reprises de 
telenovelas mexicanas transmitidas no período da tarde pelo SBT. A 
pesquisa focou nos telespectadores de A Usurpadora e Rubi, repri-
sadas entre 2016 e 2017. Durante o mesmo período, Lourenço (2018) 
concentra-se na presença da telenovela no imaginário de angolanos, 
compreendendo-as como ferramentas de acionamento dos meca-
nismos de conversação e de letramento da audiência.

Dois estudos abordaram, respectivamente, o cenário da 
ideologia e da vida cotidiana. Em sua tese, Dhein (2018) objetiva 
compreender como o consumo das telenovelas brasileiras afeta 
a configuração de identidades na ilha de Cuba e de que forma a 
recepção desse formato é atravessada pelas mediações de sociali-
dade, ritualidade, tecnicidade e institucionalidade. Identifica que as 
telenovelas não estimulam uma análise crítica em relação à desi-
gualdade social, as quais reforçam uma mensagem hegemônica 
neoliberal que se reproduz em reflexões dos receptores a despeito 
do suposto alinhamento ao socialismo.
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Já a tese de Nogueira (2020) investiga como a recepção da 
telenovela tem sido reconfigurada devido ao contexto comunicacional 
das novas mídias em que as tecnologias criam um ambiente transmí-
dia incorporado pelos receptores. A partir de uma amostra qualitativa 
composta por duas famílias de classe média baixa e classe média alta, 
o corpus é composto por todos os capítulos da telenovela O Sétimo 
Guardião. Os principais resultados da pesquisa indicam que a classe 
social ainda é uma mediação estruturante na recepção da telenovela.

Quanto à abordagem sociodiscursiva, quatro, dos seis 
trabalhos analisados, dedicam-se a analisar o cruzamento entre 
televisão e internet. Por sua vez, o contexto mais analisado em tal 
dimensão é o consumo.

Segundo Alves (2016), sua tese busca apresentar parâme-
tros e avaliações possíveis sobre o conceito de TV cult aplicado às 
telenovelas brasileiras. A pesquisadora problematiza o valor ritualís-
tico da ficção televisiva e investiga os usos dos termos “TV cult” nas 
redes sociais com o objetivo de entender quais telenovelas são con-
sideradas cult e por qual motivo. Já a dissertação de Odorico (2016) 
busca realizar uma pesquisa teórica exploratória sobre quais perfis 
de sujeitos ciberculturais interagem com a TV aberta e, adicional-
mente, de que modo a TV gera conteúdos a partir dos feedbacks. 
A pesquisadora dá foco à grade noturna da Rede Globo durante o 
segundo semestre de 2015 e primeiro semestre de 2016, especifica-
mente Verdades Secretas e Big Brother Brasil 16.

Conceição (2018) também tem como objeto empírico a tele-
novela Verdades Secretas. Sob o ponto de vista da cultura partici-
pativa, o objetivo é entender como o uso da hashtag homônima no 
Twitter interage para a formação de memórias coletivas e individuais 
entre os usuários durante o período de exibição da ficção televisiva 
e um ano após o seu último capítulo. A autora conclui que o cará-
ter documental da internet viabiliza a emergência de novas dinâmi-
cas do consumo midiático. Lima (2018) identifica e analisa o papel  
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estratégico da controvérsia no modelo de produção transmídia ado-
tado pelas telenovelas da Rede Globo, bem como a forma pela qual a 
emissora monitora as conversações em rede para gerenciar a parti-
cipação do público. Além de 25 telenovelas exibidas entre janeiro de 
2014 e outubro de 2017, a pesquisadora observa o portal de entrete-
nimento Gshow e os perfis oficiais do site no Twitter e no Facebook. 

A tese de Bressan Junior (2018) é a única investigação 
sociodiscursiva dedicada à memória, considerando seu objetivo de 
analisar como é constituída a memória afetiva dos telespectado-
res do Canal Viva no Brasil. O autor explora comentários postados 
pelos telespectadores no Twitter sobre as telenovelas Cambalacho 
e Laços de Família. Os resultados indicam que há efeitos emocio-
nais oriundos da televisão, socialização e afetos construídos, de 
forma que o Canal Viva se torna um lugar de revisitação, consti-
tuindo, assim, um laço social reconstruído pelas rememorações de 
momentos particulares e coletivos dos usuários.

Já o contexto de identidade no campo sociodiscursivo é 
abordado somente por Suzuki (2019). Sua tese investiga os senti-
dos produzidos pela telenovela brasileira e sua possível constitui-
ção como elemento de mediação na relação intergeracional entre 
pais brasileiros imigrantes no Japão e seus filhos. Ela entende que 
a ficção televisiva ocupa um espaço simbólico de mediação que 
produz sentidos de brasilidade, atua como referência nas relações 
intergeracionais e na demarcação nos “entre-lugares” permeados 
pelas duas culturas estudadas.

Em uma visão geral, os estudos possuem um cunho epis-
temológico qualitativo, e as técnicas mais utilizadas entre os estu-
dos de recepção de telenovelas foram entrevistas, questionário e 
observação participante, já que são ferramentas metodológicas 
que permitem entender as cosmovisões dos receptores acerca de 
determinado assunto e temática. Como as negociações acontecem 
sobretudo no cotidiano, outras técnicas também foram utilizadas a 
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fim de identificar as múltiplas variáveis que atravessam os fenôme-
nos estudados, tais como: etnografia, grupo focal, grupo de discus-
são, história de vida e netnografia.

ESTUDOS DE RECEPÇÃO DE SÉRIES

 Nos trabalhos de recepção de séries, identificamos trezes 
dissertações. Seis delas com abordagem sociocultural e sete socio-
discursiva. Entre as pesquisas socioculturais, duas estudam o con-
texto do consumo. Araújo (2018) investiga o circuito dos dramas 
de televisão japoneses no Brasil, considerando os circuitos formais 
– plataformas oficiais, como a Netflix – e informais –, isto é, a dis-
tribuição e legendagem realizadas por fãs. Já Mathias (2019) busca 
entender o que as mensagens compartilhadas no Twitter sobre The 
Walking Dead e a sensação de “ao vivo” acarretam para os especta-
dores e para o modelo de consumo audiovisual, mesmo quando as 
séries não são transmitidas em tempo real. 

Ainda na mesma abordagem, as demais pesquisas se debru-
çam, individualmente, nas circunstâncias das relações de gênero e 
identidade, destacando sobretudo o meio televisivo. A dissertação de 
Luz (2018) investiga as significações produzidas por mulheres para 
as personagens femininas narcotraficantes em Queen of the South. O 
autor aponta que o texto midiático abre discussões sobre feminismo, 
igualdade e luta pelos direitos das mulheres em perspectiva cidadã. 
Deslocando o foco para as animações educativas, Jesus (2018) ana-
lisa como a exibição da série Guilhermina e Candelário pode contribuir 
para a discussão sobre o racismo na infância. A partir da recepção de 
estudantes de quatro e cinco anos de idade e análise do desenho, a 
autora conclui que os personagens sensibilizam as crianças por meio 
de aspectos lúdicos e da linguagem visual, tornando-se um instru-
mento da televisão pública para o combate ao racismo. 
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Os estudos de séries referentes à abordagem sociodiscur-
siva também possuem foco no consumo: são nove trabalhos sobre 
tal contexto. Machado (2016) investiga as formas de organização 
dos sentimentos nas relações estabelecidas entre a produção e o 
consumo de conteúdos e formatos audiovisuais televisivos por meio 
de uma análise do seriado Sessão de Terapia. A partir da análise de 
comentários no Facebook, compreende-se como os sentidos atribu-
ídos pelos espectadores possuem uma lógica terapêutica endere-
çada pela mídia e reforçada por psicólogos e psiquiatras.

Murta (2016) investigou o conteúdo do Podcasteros, pod-
cast produzido por uma de rede de fãs brasileiros da série Game of 
Thrones. Para entender a aproximação entre fãs interlocutores e fãs 
ouvintes, a pesquisa realiza uma netnografia para o armazenamento 
dos comentários e decupagem do material sonoro. No mesmo perí-
odo, Vieira (2016) buscou situar o lugar ocupado pelos fandoms den-
tro do processo de produção coordenado pelas indústrias culturais 
no contexto da cultura da convergência, sobretudo na série Doctor 
Who. Foram analisados os conteúdos publicados no Twitter pelos 
dois maiores grupos brasileiros do seriado, além de entrevistas com 
os administradores dos fandoms para constatar o papel dos fãs como 
instância intermediária capaz de guiar o consumo das audiências.

Já Ribeiro (2017) compreende os aspectos nostálgicos 
encontrados na série Stranger Things e seus reflexos na participação 
de fãs brasileiros em comunidades virtuais. A realização de observa-
ção on-line e análise dos conteúdos em comunidades de fãs confere 
o resultado de que as trocas sociais entre os usuários reforçam o 
engajamento acerca de um imaginário social que reconstrói repre-
sentações sobre os anos 80. Cardoso (2017) analisa o fenômeno 
de binge-watching e como tal modo de assistir televisão modifica 
o comportamento dos telespectadores. A pesquisa tem como cor-
pus os tweets de telespectadores durante e após o lançamento do 
seriado Orange is the New Black e dos fãs da série The Walking Dead 
durante uma simulação de maratona realizada pela FOX.
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A dissertação de Oliveira (2018) visa entender como se confi-
gura o engajamento, via hashtags, do fandom do anime Attack on Titan 
no Tumblr e de que modo as produções colaborativas realizadas pelas 
comunidades de interesse nesse ambiente midiático revelam espe-
cificidades do processo de engajamento transmidiático. A pesquisa 
indica que o uso coletivo de hashtags comunica os interesses similares 
entre os fãs, sobretudo as narrativas que diferem do cânone da ficção 
televisiva. Pontes (2018) analisa as disputas de sentidos das torcidas 
por casais da série Once Upon a Time para compreender como essa 
integração interfere na recepção da comunidade de fãs. Por meio de 
uma observação participante em três grupos do Facebook, a autora 
aponta que há constantes discussões para a validação de interpreta-
ções, as quais são atravessadas por questões de gênero e sexualidade.

Fechando os estudos sobre o contexto do consumo, Brandão 
(2019) também parte da série Game of Thrones para compreender de 
que forma se desenvolvem as relações dos fãs da série com o fenô-
meno do spoiler. Os resultados sugerem que os spoilers constituem 
formas de sociabilidades e ritualidades.

O único trabalho de recepção em séries com centralidade 
nas relações de gênero é o de Dal Ponte (2019), que reflete sobre 
como as questões de gênero e sexualidade estão presentes no fan-
dom de Sense8. A análise de comentários de fãs em vídeos publica-
dos pela página oficial da série no Facebook permitiu considerar que 
a temática estudada se insere em um contexto de novas dinâmicas 
da comunicação contemporânea.

É possível observar que as pesquisas de recepção de séries 
também empregam metodologias qualitativas, apesar de alguns casos 
apresentarem uma grande quantidade de comentários como corpus. 
Nesse sentido, questionário e análise de postagens foram as técnicas 
mais utilizadas pelas pesquisas, oito cada, seguidas por entrevista (6) e 
observação participante (4). Discussão em grupo, netnografia e obser-
vação participante também foram outras técnicas utilizadas.
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PESQUISAS SOBRE CONSUMO 
MIDIÁTICO DA FICÇÃO TELEVISIVA

Assim como no período anterior, o número de trabalhos sobre 
consumo midiático da ficção televisiva é expressivamente menor. 
Foram identificados, entre 2015 e 2020, o total de sete trabalhos, 
sendo seis dissertações e uma tese. A principal novidade é que os 
pesquisadores incluíram em seus interesses de pesquisa as mudan-
ças nas formas de assistir televisão ocorridas após a emergência das 
plataformas de streaming no Brasil, notadamente a Netflix, objeto de 
estudo de seis dos sete trabalhos aqui levantados. Entre os meios 
estudados, foram identificados quatro que analisam somente a tele-
visão e três que analisam televisão e internet (Facebook). Já em 
relação aos gêneros, quatro se debruçaram sobre séries, um sobre 
filmes e outro foi classificado como audiovisual, tendo em vista que 
não especifica o tipo de conteúdo.

Em relação ao público, dois trabalhos estudaram usuários 
da Netflix, sem especificar gênero ou idade; dois, homens e mulhe-
res; um tem como informantes jovens e adultos fãs; um mulheres 
fãs; e um jovens e adultos.

Em relação às técnicas de coleta utilizadas para captar as 
produções de sentido dos sujeitos, destaca-se que apenas um, den-
tro desse conjunto de trabalhos, não fez combinação de técnicas. 
Também foi mais comum o uso de técnicas de observação, sendo 
que apenas dois não a utilizaram. A entrevista segue sendo a mais 
comum, cinco trabalhos no total a utilizaram. Em seguida estão: 
observação participante e questionário, em quatro cada; análise de 
postagens, em dois. Já as técnicas observação, netnografia e diário 
de campo foram utilizadas em uma investigação cada.

Na tabela a seguir, apresentamos os seis trabalhos de consumo 
midiático de ficção seriada identificados no período de 2015 a 2020.



199S U M Á R I O

Quadro 2 – Pesquisas de consumo midiático

Título Ano Autor(a) Universidade Abordagem
Is nerd the new sexy? Um estudo sobre 
a recepção da série televisiva The Big 

Bang Theory
2016 Soraya Madeira 

da Silva UFC-CE Sociodiscursiva

Circulação e consumo assincrônicos: 
novas formas de assistir televisão 2016 Matheus Campos 

Cirne UFRN-RN Sociodiscursiva

Práticas de binge-watching na 
era digital: novas experiências de 

consumo de seriados em maratonas 
no Netflix

2016 Camila Saccomori PUC-RS Sociocultural

“Você ainda está assistindo?”: O 
consumo audiovisual sob demanda 

em plataformas digitais e a 
articulação das práticas relacionadas 

à Netflix na rotina dos usuários

2018 Vanessa Amalia 
Dalpizol Valiati UFRGS-RS Sociocultural

Vamos ver um filme? Uma pesquisa 
participante dos comportamentos de 
espectatorialidade fílmica na Netflix

2018 Victor Ribeiro 
Lages UFPI-PI Sociocultural

Binge-watching na Netflix: As 
discussões sobre maratonas de séries 
na comunidade on-line “Netflix Brasil 

- Assinantes”

2020 Ellen Mascarenha 
Ferreira Santos UFBA-BA Sociodiscursiva

Entre o devorar e o saborear: a 
influência do método de distribuição 
de séries nas práticas de interação de 

fãs brasileiros

2020 Rebeca da Silva 
Nascimento UERJ-RJ Sociodiscursiva

 
Fonte: os autores.

Entre as mudanças mais significativas introduzidas pela 
Netflix está a liberação de todos os episódios de uma temporada 
de uma única vez, em vez de um por semana. Esta nova forma 
de distribuição acaba por modificar também as maneiras como o 
público consome os produtos audiovisuais, propiciando a prática de  
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binge-watching, ou seja, a prática de assistir vários episódios sequen-
cialmente de forma compulsiva. E esta é preocupação central de três 
dos trabalhos de consumo midiático.

A dissertação de Saccomori (2016) busca responder se a 
mudança na liberação dos episódios de séries provoca alterações 
no comportamento do público e se resulta em novas experiências 
entre os consumidores. Segundo a autora, a prática de binge-wa-
tching resulta em consumo maior e mais intenso dos conteúdos, 
com imersão no mundo ficcional. Já Santos (2020) procura entender 
os discursos dos consumidores compulsivos sobre séries por meio 
dos comentários dos usuários no grupo do Facebook “Netflix Brasil 
- Assinantes”. A autora aponta que o consumo compulsivo de séries 
tem como principal motivação a fuga da realidade. Nascimento 
(2020) discute o impacto das mudanças na distribuição de séries nas 
práticas de interação dos fãs brasileiros na internet. Ela constata que 
os fãs constroem temporalidades individualizadas ao assistir séries 
e que o reflexo nas comunidades de fãs é a organização em regras 
internas para evitar possíveis conflitos.

Da mesma forma, Cirne (2016) se vale dos comentários de 
fãs no Facebook para investigar como os fãs de seriados assistem 
e interpretam produções de canais tradicionais de televisão e da 
Netflix. Além dos comentários publicados na página do Facebook do 
Clube dos Seriadores Anônimos do RN, o pesquisador utiliza entre-
vistas para propor uma classificação das esferas de participação: 
afetiva, avaliativa, elucidativa, especulativa e lúdica.

Lages (2018) desloca seu interesse para outro produto audio-
visual, buscando responder de que modos se comportam os espec-
tadores de filmes na Netflix. O pesquisador chega à conclusão que a 
possibilidade de assistir filmes em casa permite experiências diferen-
tes das salas de cinema, mas comuns às de homevideo. A diferença 
está na desmaterialização do vídeo, instantaneidade de acesso, con-
sumo em diferentes telas e ambientes.
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A tese de Valiati (2018) pretende compreender as práticas 
de consumo dos produtos audiovisuais da Netflix na rotina dos usu-
ários. A pesquisadora observou que o consumo da Netflix assume 
uma dimensão afetiva no cotidiano dos usuários e que os fluxos de 
consumo entre empresa e usuários se relacionam constantemente. 
Enquanto a empresa disponibiliza continuamente conteúdos, os 
usuários têm acesso rotinizado, fragmentado e marcado pela insa-
ciabilidade e autonomia do tempo.

Com a série The Big Bang Theory como objeto empírico, Silva 
(2016) analisa a percepção das pessoas sobre o estereótipo do nerd 
veiculado pelos produtos midiáticos para compreender se a imagem 
que se têm do grupo é a mesma que a mídia endereça. A pesquisa con-
clui que a identidade nerd é um fator de “empoderamento” para quem 
se inclui nesta categoria, uma vez que o consumo da série é baseado 
em afetos e identificação com os personagens e seus enredos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O aspecto mais relevante a ser considerado entre 2016 e 
2020 é, como mencionado no título deste capítulo, um corpus não 
mais predominantemente dedicado às pesquisas em telenovelas. 
O aumento de trabalhos dedicados às séries reflete um cenário 
de mudanças que reconfiguram o campo e, consequentemente, a 
produção científica da área.

No que diz respeito à quantidade de trabalhos, percebe-se 
que há um equilíbrio com o quinquênio anterior. A expansão das uni-
versidades de origem também foi percebida, havendo um salto de 15 
para 25, da primeira para a segunda metade da década. Esses dados 
demonstram uma tendência muito positiva de capilarização geográ-
fica das pesquisas em ficção televisiva e de aumento da diversidade 
na produção de conhecimento da área.
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Outro dado relevante diz respeito às abordagens encontra-
das no corpus, que teve uma inversão em relação ao período anterior, 
passando de maioria sociocultural para sociodiscursiva. O aumento 
em 22% das pesquisas que analisam as audiências televisivas na 
internet é um dos principais motivadores dessa mudança. Nova-
mente aqui a relação com as tecnologias digitais, em especial os dis-
cursos dos sujeitos em redes sociais, apontam esse locus importante 
para as pesquisas de recepção. 

No que diz respeito à metodologia, os dados revelam que a 
maioria dos trabalhos continua combinando mais de uma técnica 
para coleta de dados do receptor, mas chama atenção o fato de que 
30% do corpus trabalha com apenas uma técnica. Boa parte desse 
recorte analisa somente as postagens dos sujeitos nas redes sociais, 
podendo assim aferir que os estudos de internet predominantemente 
se amparam na abordagem sociodiscursiva e em técnicas unitárias.

A telenovela continua sendo o formato com o maior número 
de pesquisas com abordagem sociocultural. Os estudos privilegiam 
as relações de gênero e seguem trazendo como prioridade as ques-
tões identitárias. Importante mencionar a relevância da TV nesses 
estudos, já que em todos foi o meio utilizado, isso corrobora uma 
perspectiva teórico-metodológica reconhecida e consolidada pelos 
Estudos Culturais, os quais entendem a recepção da televisão como 
um processo mediado por práticas permeadas pelos contextos 
sociais e pelas negociações de sentido imbricadas no cotidiano. 
Quanto à abordagem sociodiscursiva nos estudos de telenovela, 
quatro dos seis trabalhos dedicam-se a analisar o cruzamento entre 
televisão e internet, o que reforça o aumento de pesquisas que se 
baseiam nos discursos em redes sociais por meio da transmidiali-
dade. Isso comprova a tese de que pensar a televisão em outras telas 
é um caminho profícuo nos estudos de recepção.

Os estudos relacionados às séries apresentam algumas 
nuances interessantes, a primeira delas é o fato de estarem con-
centrados em sua maioria em dissertações e a segunda a uma  



203S U M Á R I O

abordagem sociodiscursiva com foco no consumo. A predominância 
da abordagem sociodiscursiva corrobora a tendência desses estu-
dos em se debruçar sobre a circulação dos discursos e na necessi-
dade de mapeá-los, visto que é tarefa das teorias do discurso com-
preender o papel do emprego de múltiplas plataformas na produção, 
transmissão e circulação de textos.

Com base no mapeamento realizado, é possível observar que 
as pesquisas de recepção em séries também empregam metodolo-
gias qualitativas, apesar de alguns casos apresentarem uma grande 
quantidade de comentários como corpus. Nesse sentido, o ques-
tionário e análise de postagens foram as técnicas mais utilizadas 
pelas pesquisas, seguidas por entrevista e observação participante. 
Contudo, ao menos seis trabalhos dos (13) analisados apresentaram 
uma limitação teórica, metodológica ou técnica. Certos trabalhos 
não explicitaram a amostra, nem o protocolo metodológico. Outros 
sequer deixaram o objetivo de pesquisa claro, tampouco articularam 
as teorias com a análise empírica. Nesse sentido, o uso da Netnogra-
fia enquanto uma forma especializada de etnografia de compreensão 
de um fenômeno cultural na Internet precisa ser melhor apropriada 
pelas pesquisas da área. Tal qual Silva e Noll (2017), podemos aferir 
que esses estudos tendem a fazer uso de uma inspiração netnográ-
fica para o desenvolvimento metodológico, a qual se justifica pelo uso 
no ambiente digital, mas que isenta o pesquisador a apresentar uma 
relação mais aprofundada do método em diálogo com seu objeto de 
estudo. Tais lacunas reforçam o caráter de certa forma embrionário 
e em desenvolvimento da recepção em séries quando comparamos 
com os estudos cujos focos estão nas telenovelas. 

Na análise dos trabalhos de consumo midiático, no intervalo 
de 2016 a 2020, foram encontrados sete trabalhos. A Netflix é recorte 
de estudos de quase todas as pesquisas. Embora o serviço tenha 
sido lançado no Brasil em 2011, foi somente a partir de 2016 que os 
primeiros trabalhos de consumo midiático relacionados à plataforma 
começaram a ser defendidos. Vale, no entanto, mencionar que nos 
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anos pesquisados a Netflix segue líder de audiência em streaming. 
No que diz respeito às formas de assistência, chama a atenção que a 
metade dos trabalhos se debruça sobre a prática de binge-watching 
possibilitada com liberação de todos os episódios pela plataforma.

Por fim, podemos não concluir, mas provocar o leitor sobre o 
que continua sendo o grande desafio para o campo: lidar com a fluidez 
dos processos, dos meios, dos discursos e das práticas tomados como 
objetos nas telenovelas, nas séries e em outros produtos audiovisu-
ais como filmes e animações em um cenário em mutação constante. 
Nesse contexto, vale mencionar três possibilidades de agenda para o 
campo: os estudos das séries nacionais, visto que o mercado tem se 
transformado; as pesquisas em outras plataformas de streaming para 
além da Netflix, em um mercado em constante expansão; e, por fim, 
trabalhos que analisem o consumo em diversas plataformas conjun-
tamente. Os efeitos da pandemia também é um fator que, com toda 
certeza, impactará o campo, pois não só interfere no ritmo e na produ-
ção como modelo de negócio, mas em novas formas de circulação e 
consumo dos conteúdos de ficção televisiva. Quem viver, verá!
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INTRODUÇÃO

A atividade jornalística, assim como todo o ecossistema midi-
ático, tem passado por profundas e significativas transformações. Do 
fechamento de diversos jornais e o quase desaparecimento do mer-
cado de revistas impressas87, à passagem do sinal analógico para o 
digital das rádios AM88 e o crescimento do mercado de streaming, 
que afeta diretamente a produção em TV aberta, apontam para um 
cenário de contundente transformação. Segundo dados do IVC em 
parceria com o Poder 36089, o número de assinantes digitais de 12 
tradicionais jornais brasileiros avançou 2,9% em 2022, atingindo 
1.115.895. Este foi o menor avanço de assinaturas desde 2018. 

Por outro lado, o Atlas da Notícia90 apontou, no ano de 2022, 
redução de 9,5% na quantidade de municípios brasileiros conside-
rados como desertos de notícias91. O Atlas também ajuda a mapear 
os “quase desertos”, locais que têm somente um ou dois veículos de 
comunicação. Nesta condição estão, atualmente, 1.460 municípios 
com população de cerca de 32 milhões de brasileiros. 

Além desse cenário, outro grande desafio é o impacto das Pla-
taformas digitais na circulação e consumo do conteúdo jornalístico. 
Bell e Owen (2017) apontam esse impacto já é maior do que o ocorrido 

87 Desde 2018, o Grupo Abril encerrou 11 de suas publicações e demitiu mais de 100 funcionários. De 
lá para cá outros títulos fecharam. A situação da editora praticamente decreta o fim do jornalismo 
impresso de revistas no Brasil. Fonte: https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/02/recupera-
cao-judicial-do-grupo-abril-chega-ao-fim.shtml  

88 O sistema AM será extinto em 31 de dezembro de 2023 e as emissoras precisam fazer a 
conversão para o FM.

89 Disponível em: https://www.poder360.com.br/midia/assinaturas-digitais-crescem-mas-ritmo 
-e-o-menor-desde-2018/ 

90 Disponível em: https://www.atlas.jor.br/noticias/projor-e-volt-data-lab-anunciam-sexta-edicao- 
-do-censo-atlas-da-noticia/ 

91 Desertos de notícias são aqueles municípios que não dispõem de conteúdo jornalístico local. 
Nessa condição estão 2.968 cidades brasileiras onde vivem cerca de 30 milhões de pessoas

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/02/recuperacao-judicial-do-grupo-abril-chega-ao-fim.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/02/recuperacao-judicial-do-grupo-abril-chega-ao-fim.shtml
https://www.poder360.com.br/midia/assinaturas-digitais-crescem-mas-ritmo-e-o-menor-desde-2018/
https://www.poder360.com.br/midia/assinaturas-digitais-crescem-mas-ritmo-e-o-menor-desde-2018/
https://www.atlas.jor.br/noticias/projor-e-volt-data-lab-anunciam-sexta-edicao-do-censo-atlas-da-noticia/
https://www.atlas.jor.br/noticias/projor-e-volt-data-lab-anunciam-sexta-edicao-do-censo-atlas-da-noticia/


208S U M Á R I O

na migração do impresso para o digital. “Empresas como Facebook, 
Snapchat, Google e Twitter estão cada vez mais com funções de meios 
de comunicação tradicionais, o que levanta sérias dúvidas sobre a 
situação financeira do jornalismo no futuro” (p. 49). Como enfatizam os 
autores, as plataformas não apenas atuam como canais de distribuição, 
ao contrário, elas “[...] determinam o que o público vê, quem é remune-
rado por essa audiência e até que formato e gênero emplacam” (idem). 

Este cenário configura, na visão dos autores, a terceira era 
da transformação tecnológica do jornalismo. A grande problemática 
desse contexto está, justamente, na centralidade das Plataformas, 
que atuam não apenas na distribuição dos conteúdos, mas também 
no acesso e na própria receita financeira. As plataformas são as edi-
toras e elas são controladas por poucos grupos, com pouquíssimos 
modos de regulação, constituindo-se como desafio ao jornalismo e 
às sociedades democráticas de modo mais amplo.

Naturalmente, pensar a relação do jornalismo com seus públi-
cos está atravessado por esse cenário de intensas transformações 
e desafios. Estes alcançam também a pesquisa realizada na área. 
Não por acaso, antecipando um dos resultados do mapeamento aqui 
apresentado, a preocupação com o contexto digital se mostra como 
central nas pesquisas da recepção e do consumo do jornalismo no 
fechamento da década passada.

Em Meios e Audiências II e III, destacamos o panorama dos 
estudos em jornalismo (John, 2014; John, Caminada e Costa, 2017), a 
centralidade nos estudos sobre os conteúdos e discursos jornalísticos 
e como a recepção e o consumo do jornalismo fazem sua gênese nos 
anos 2000 e se consolidam na primeira metade da década anterior. 
Neste capítulo, podemos afirmar que está consolidada a pesquisa 
de recepção em jornalismo. O principal objetivo neste capítulo é dis-
cutir as tendências e as centralidades dessas pesquisas bem como 
os desafios ainda não enfrentados pelos pesquisadores que têm se 
dedicado a pensar a relação do jornalismo com suas audiências.
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ESTUDOS DE RECEPÇÃO  
E CONSUMO JORNALÍSTICO 
NAS DÉCADAS ANTERIORES

Os estudos de recepção em jornalismo estão presentes na 
área desde a década de 1990 (Jacks; Menezes; Piedras, 2008). Essa 
presença, porém, era bastante tímida, com apenas dois trabalhos, no 
total de 45 mapeados naquele período. No primeiro capítulo dedicado 
à análise do jornalismo, em Meios e audiências II, a emergência dos 
estudos, que dá subtítulo ao livro, também pode ser a expressão usada 
para definir o contexto de desenvolvimento da pesquisa sobre audi-
ências que tem como foco o jornalismo. A partir dos anos 2000, as 
pesquisas de recepção em jornalismo têm sua gênese efetiva e vertigi-
nosa ascensão nesse período. Passa de dois trabalhos nos anos 1990 
para 54 estudos entre 2000 e 2009, sendo 10 teses e 44 dissertações. 

Naquele período, as abordagens das pesquisas se dividiram 
em: 21 estudos socioculturais, 17 sociodiscursivos e 16 comporta-
mentais. Portanto, a gênese se configura com uma ênfase um pouco 
menor nos assim denominados estudos de recepção “clássicos”, ou 
seja, que buscam compreender as produções de sentido no âmbito 
das práticas socioculturais. O meio mais estudado seguiu a tendên-
cia geral dos estudos de recepção no Brasil, ou seja, a televisão, com 
22 trabalhos. Portanto, foi o telejornalismo que mais despertou o 
interesse dos pesquisadores quanto às audiências. A mídia impressa 
também esteve em evidência nas pesquisas, com 12 trabalhos sobre 
jornais e oito sobre revistas. A relação entre jornalismo e internet 
começava a aparecer como interesse dos pesquisadores da recep-
ção, com seis pesquisas sobre o meio naquele período. 

O período entre 2010 e 2015 seguiu a tendência de cresci-
mento de estudos com foco no jornalismo, com 46 estudos do total 
de 209. Desse total, 38 foram estudos de recepção e os outros oito 
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de consumo midiático. Foram 43 dissertações e apenas três teses, o 
que reafirmava um aspecto apontado como problemática em Meios 
e Audiências II, sobre o menor tempo para a realização das pesqui-
sas. A televisão seguiu como a mais estudado em trabalhos que 
enfocaram unicamente um meio, com 16 investigações. No entanto, 
os trabalhos relacionados à internet conquistaram grande espaço, 
com nove estudos específicos. A internet se destaca também nas 
pesquisas de convergência midiática92. Dessa forma, pode-se dizer 
que a internet, com 15 pesquisas, dividiu a predominância de meios 
analisados com o televisivo, priorizado em 17 pesquisas. 

Quanto às abordagens, houve mudança no panorama. Durante 
os anos 2000, os trabalhos com abordagens sociocultural e sociodis-
cursiva tinham uma variação pouco maior que 5% entre eles. No inter-
valo 2010-2015, as abordagens variam substancialmente. Os estudos 
de perspectiva sociocultural somam 18 (37%), enquanto os de aborda-
gem sociodiscursiva totalizam 27 trabalhos (63%), destacando-se essa, 
assim, como a mais utilizada. As explicações apontadas por John (2014) 
como “maior facilidade na coleta e problemáticas menos interessadas 
na vivência cotidiana” se fortaleceram no período de 2010-2015. 

O aporte teórico apresenta grande diversidade de autores-
-chave. A perspectiva da recepção latino-americana é observada 
pela presença dos autores Martín-Barbero (oito estudos), Canclini 
(sete), Orozco (quatro), Nilda Jacks (três), apesar de o autor mais 
influente do período ser Stuart Hall (nove). Outro grupo de autores 
com presença marcante nas referências são os que discutem inter-
net, mesmo sendo de diferentes correntes teóricas: Henry Jenkins 
(cinco), André Lemos (quatro), Manuel Castells (dois) entre outros. 
Em relação às primeiras pesquisas dos anos 2000, destaca-se no 
período de 2010 a 2015 a maior distribuição dos autores, a diminui-
ção da hegemonia barberiana e a menor representatividade dos 
autores brasileiros, com somente dois autores entre os mais citados. 

92 Com seis estudos, por estar presente em todos os trabalhos através dos meios digitais em pesqui-
sas aliadas aos meios analógicos impressos, total de cinco e ao televisivo, com um.
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Como dito, 38 pesquisas foram classificados como estudos 
de recepção, o que reforça o panorama de crescimento dos estudos 
na área do jornalismo. Desse conjunto de trabalhos, 14 seguem a 
abordagem sociocultural e 23, a sociodiscursiva. No que se refere 
aos estudos de consumo jornalístico, o intervalo de 2010-2015 repre-
sentou a emergência dessas pesquisas. Oito pesquisas foram classi-
ficadas como sendo de consumo midiático, todos eles dissertações. 

Dentre os aspectos mais positivos destacados em Meios e 
Audiências III quanto aos estudos de jornalismo, John, Caminhada 
e Costa (2017) destacam o aumento exponencial de trabalhos, que 
começa com apenas dois estudos na década de 1990, passa para 54 
nos anos 2000 e chega a 46 somente nos primeiros seis anos dos 
anos de 2010. “Esse aumento está sintonizado, obviamente, com o 
crescimento dos PPGs da área, mas também em termos proporcio-
nais houve crescimento dos estudos de jornalismo que vão às audi-
ências [...]”. Os autores ainda ressaltam que o jornalismo foi o gênero 
midiático mais enfatizado em Meios e audiências III, uma vez que 
teve a maior quantidade de estudos desenvolvidos no período.

RECEPÇÃO E CONSUMO 
JORNALÍSTICO NOS ANOS 2016-2020

O primeiro aspecto a destacar refere-se à diminuição no 
número de pesquisas que abordam a recepção e o consumo do 
jornalismo no intervalo aqui discutido. Foram 44, dois a menos do 
que os 46 estudos mapeados no período anterior (2010 – 2015). 
Esta diminuição, porém, pode estar relacionada ao fato de o inter-
valo aqui analisado ter um ano a menos do que o período anterior93.  

93 Essa diminuição fica mais contundente quando são excluídos do corpus final as cinco pesquisas 
classificadas como de abordagem comportamental, sendo quatro estudos de consumo midiático 
e um de recepção.
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Deste modo, o corpus final de análise apresentado nos tópicos a 
seguir, excluindo-se os trabalhos comportamentais, resulta em 39 
pesquisas, sendo nove de consumo midiático e 30 de recepção.

RECEPÇÃO JORNALÍSTICA

Os estudos nessa perspectiva seguem a tendência de cres-
cimento, tanto no intervalo de 2010 a 2015 quanto no aqui analisado. 
Abaixo listamos as 30 pesquisas de recepção jornalística.

Quadro 1 – Trabalhos de Recepção Jornalística

Título Autor Ano Local Abordagem

Palavra falada em pulsação: 
produção e recepção dos 

programas jornalísticos nas 
emissoras AM, em São Luís (MA)

Ed Wilson Ferreira Araújo 2016 PUC-RS Sociodiscursiva

O processo de escuta online: 
sentimento de pertencimento 

e diáspora no caso da rádio 
comunitária 87.9 FM de Frederico 

Westphalen, RS

Lidia Paula Trentin 2016 UTP Sociocultural

Os desafios do radiojornalismo 
segmentado: análise do 

noticiário Repórter Itatiaia, em 
Juiz de Fora

Desia Sinhorinha Cabral 
de Souza Pinto 2016 UFJF Sociodiscursiva

Identidades culturais 
teresinenses: um estudo da 

recepção do programa “Painel 
da Cidade” da Rádio Pioneira de 

Teresina

Isabela Naiara Barbosa 
Rêgo 2016 UFPI Sociodiscursiva
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As estratégias utilizadas para 
mobilizar a participação do 

público no programa televisivo 
Bem Estar da Rede Globo

Grayce Claudia Delai 2016 PUC-RS Sociodiscursiva

Disrupções e circulações em 
circuitos e circulações difusas: a 

construção do caso sobre o boato 
da bruxa de Guarujá

Micael Vier Behs 2017 Unisinos Sociodiscursiva

Cartografia Sensível: televisão, 
interação e afetividade entre 

público e o programa Sem 
Censura Pará

Jússia Carvalho da Silva 
Ventura 2017 UFPA Sociodiscursiva

Importante para quem? Um 
estudo sobre os critérios de 

noticiabilidade no jornalismo 
online a partir do comportamento 

do público em sites de redes 
sociais

Carlos A. T. Corrêa 2017 Unisinos Sociodiscursiva

Jovens sergipanos e jornalismo: 
uma análise sobre o acesso de 
conteúdo jornalístico por meio 
do smartphone em uma escola 

pública de Sergipe

Cláudia Santos de Oliveira 2017 UFS Sociocultural

Jornalismo e relevância: o 
discurso dos leitores dos jornais 

de referência no Facebook
Silvana Copetti Dalmaso 2017 UFRGS Sociodiscursiva

Comunicação em sociedades 
cercadas: a formação de 

microesferas públicas críticas 
a partir das mediações 

comunicativas em Angola

Abdul Pedro Manuel 
Muchingeca 2017 UFG Sociocultural
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Mídia e construção de sentido: 
o olhar de adolescentes em 

internação provisória sobre a 
redução da maioridade penal

Amanda Caroline 
Rodrigues Brito da Costa 2018 UCB Sociocultural

Recepção de mensagens 
jornalísticas esportivas na Rádio 

Gaúcha
Marcelo Bernardes Farina 2018 Casper 

Líbero Sociocultural

A participação radicalizada 
relacionada a Aécio Neves e Dilma 
Rousseff nas fanpages de quality 

papers brasileiros em 2014

Bruno Washington 
Nichols 2018 UFPR Sociodiscursiva

“Violência fascinante em vidas 
tão normais”: relações de 

estigmatização e invisibilidade 
social na recepção de noticiários 

criminais

Hendryo Anderson André 2018 UFSC Sociodiscursiva

Jornalismo e gênero: produção e 
disputa de sentidos no discurso 

dos leitores
Pâmela Caroline Stocker 2018 UFRGS Sociodiscursiva

Revista Superinteressante no 
Facebook: uma análise dos vídeos 

publicados na plataforma e das 
interações promovidas

Victor Luis dos Santos 
Barbosa 2018 UNESP Sociodiscursiva

Rádio comunitária e cidadania 
comunicativa: interações entre 

comunicadores locutores e 
ouvintes das Rádios Comunitárias 

Lomba do Pinheiro e A Voz do 
Morro

Rodrigo Severo 
Rodembusch 2018 Unisinos Sociodiscursiva

‘O que o feminismo tem a ver com 
o Dia da Mulher?’: ressignificações 

do discurso sobre movimentos 
feministas por meio da interatividade 
em comentários de notícias no site 

de rede social Facebook

Janaína Aline Santos 2018 UTP Sociodiscursiva
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Telejornalismo na timeline: a 
circulação da notícia no Facebook 

e no Twitter dos principais 
telejornais de rede dos Estados 

Unidos, México e Brasil

Iana Coimbra 2018 PUC-MG Sociocultural

A (R)evolução da reportagem: 
estudo do ciclo da reportagem 

hipermídia: da produção às 
respostas sociais

Liliane de Lucena Ito 2018 UNESP Sociodiscursiva

A legenda oculta no jornal 
televisivo e a comunicação dos 

surdos

Francimar Mangabeira 
Martins Maciel 2018 Uniso Sociodiscursiva

A televisão em tempos de 
conexão: uma análise sobre a 
participação e o engajamento 
do público no telejornalismo 

brasileiro

Paola Marcon 2018 PUC-RS Sociodiscursiva

Os processos de recepção 
telejornalística no Distrito Rural 

de Itaiacoca
Luana Sandra de Souza 2018 UEPG Sociocultural

Entre a anormalidade e a abjeção 
dos corpos: regularidades 

temáticas do discurso LGBTfóbico 
nos comentários da página 

do Facebook do Diário de 
Pernambuco

Renato Contente Freire de 
Menezes 2018 UFPE Sociodiscursiva

Ética, discursos e corrupção: a 
produção de sentidos sociais a 
partir da recepção do quadro 

‹Cadê o dinheiro que tava aqui?’ 
do Fantástico (Rede Globo)

Fabrizzio Chioccola 2019 ESPM Sociodiscursiva

O imaginário sobre a cidade: 
entre experiências e socialidades 

nas narrativas de mídia e dos 
indivíduos em Belém do Pará

Nathan Nguangu 
Kabuenge 2019 UFPA Sociocultural
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Jornalismo de proximidade 
configurado pelos sentidos das 

interações no Facebook: um 
estudo dos processos no Diário 

Popular

Melina da Silveira Leite 2019 Unisinos Sociodiscursiva

O rádio e a cidade patrimônio: 
Experiências de escuta, localismo 

e migração nos discursos de 
ouvintes ouro-pretanos

Rafael Ferreira Medeiros 2019 UFOP Sociodiscursiva

Jornalismo sensacionalista, 
mulheres e cidadania: aspectos da 

presença feminina nas capas do 
Jornal Daqui

Lethícia Alves Faria da 
Silva 2019 UFG Sociodiscursiva

 
Fonte: os autores

O total de trabalhos nessa classificação é de 22 dissertações 
e oito teses. O ano de 2018 apresenta o maior número, com 14 tra-
balhos, e o ano seguinte é o de menor produção, com cinco. Nos 
demais anos, a produção é de seis trabalhos. 

 A região Sul segue a hegemonia na produção de teses e 
dissertações com quase metade das produções, com 14 trabalhos. 
Destaque para o Rio Grande do Sul com nove trabalhos, tendo a Uni-
versidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) quatro trabalhos. Os 
demais são da PUC/RS e da UFRGS. A região Sudeste é a segunda 
com maior produção, com 9 trabalhos. Esses dados seguem a mesma 
tendência dos períodos anteriores, certamente porque têm grupos 
e pesquisadores que têm se dedicado aos estudos de recepção e 
consumo midiático. Assim como todos os trabalhos de consumo, a 
grande maioria das pesquisas de recepção jornalística tinham como 
objeto empírico mais de um meio estudado e a internet é o principal 
meio que perpassa as pesquisas com outros meios jornalísticos. 
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Gráfico 1 - Meios mais estudados - Recepção 

Fonte: os autores

Assim como a tendência apontada em Meios e Audiências III, a 
internet detém a hegemonia nas pesquisas em jornalismo e sob a pers-
pectiva da convergência. São trabalhos que observam os receptores nas 
plataformas digitais em relação a veículos ou produtos jornalísticos ori-
ginalmente não digitais. Coimbra (2018) tem como foco principal de seu 
estudo essa relação multiplataforma, crossmídia e transmídia ao anali-
sar as estratégias de três telejornais no Brasil, México e Estados Unidos. 

Outras pesquisas não objetivam a utilização estratégica ou 
conceituam as práticas como convergência midiática, mas tratam da 
relação das audiências com veículos tradicionais em seus perfis em 
plataformas de redes sociais digitais. É o caso das pesquisas de Bar-
bosa (2018) com vídeos no Facebook da Superinteressante (única 
pesquisa que estuda revista); Dalmaso (2017) também no Facebook 
com Folha, Estadão e O Globo; e Corrêa (2017) com a Folha e o Cor-
reio do Povo no Twitter e Facebook. Já Delai (2016) observa o site e 
as redes sociais do programa televisivo Bem Estar. 
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Ainda assim, nem todas as teses e dissertações que tra-
balhavam com jornais impressos (10), televisão (9), ou rádio (5) 
observavam os meios e seus públicos pela lógica da convergência. 
São estudos como os de Kabuenge (2019) sobre as narrativas de 
indivíduos e a mídia a partir de diários impressos no Pará; de André 
(2018) com os espectadores de programas noticiosos na região 
metropolitana de Curitiba; ou de Araújo (2016) sobre os ouvintes 
das rádios AM na capital do Maranhão.

No que se refere aos métodos e técnicas utilizadas nas pes-
quisas de recepção jornalística, a entrevista é a técnica mais utili-
zada. Presente em 16 trabalhos, a entrevista foi o recurso técnico de 
mais da metade dos pesquisadores que discutiram a recepção do 
jornalismo, como se pode observar no gráfico abaixo.

Gráfico 2 - Métodos e técnicas - Recepção

 
Fonte: os autores
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 Os 30 trabalhos utilizam mais de uma técnica ou procedi-
mento para investigar as audiências. Alguns como Medeiros (2019), 
em seu estudo sobre o rádio em Ouro Preto, triangularam diferen-
tes técnicas ao utilizar história oral, entrevista e questionário para  
acessar os sujeitos e análise textual discursiva para analisar o mate-
rial empírico. Já Stocker (2018) utiliza a análise de discurso.

 Entre as tendências metodológicas, há predomínio do 
método misto, com 21 pesquisas e oito com o método qualitativo. 
Apenas dois trabalhos foram classificados como quantitativos, como 
é o caso de Pinto (2016) que utilizou apenas questionário e é a única 
investigação que utilizou apenas uma técnica. 

ABORDAGEM SOCIOCULTURAL

Os oito trabalhos que tiveram abordagem sociocultural são 
dissertações. Com exceção da investigação de Coimbra (2018), as 
demais tratam da relação dos receptores com o jornalismo através 
de questões ligadas à identidade e à comunidade. Como por exemplo 
a pesquisa de Trentini (2016) sobre os ouvintes online dispersos da 
região de abrangência de uma rádio comunitária e de Farina (2018) 
sobre a audiência dos programas esportivos da Rádio Gaúcha.

Sobre os principais autores utilizados, percebe-se a permanên-
cia da dificuldade de estabelecer o diálogo entre os da cibercultura e os 
clássicos dos estudos de consumo e recepção, aspecto destacado na 
análise anterior (John; Caminada; Costa, 2017). Observa-se uma gama 
variada de autores centrais, sem a predominância de nenhum. No grá-
fico 6, é possível observar que apenas Jesús Martín-Barbero e Henry 
Jenkins figuram com mais de uma menção como principais autores.
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Gráfico 3 – Autores mais utilizados – Sociocultural

Fonte: os autores

Os trabalhos que têm Martín-Barbero como autor principal 
são, justamente, duas dissertações que não tratam de convergên-
cia de meios. Souza (2018) empreendeu um estudo de recepção 
com famílias de um distrito rural. Costa (2018), por sua vez, articula 
recepção barberiana com as produções de sentido sobre a redução 
da maioridade penal. A pesquisa é realizada com adolescentes de 
cidades satélites do Distrito Federal.

Entre os trabalhos que se ancoraram na perspectiva da ciber-
cultura, Coimbra (2018) articula os conceitos de convergência em 
Jenkins, transmídia de Alzamora e crossmídia de Finger, para tratar 
das estratégias de telejornais no Facebook e Twitter. A dissertação 
analisa a circulação e recepção de conteúdos jornalísticos na plata-
forma. Oliveira (2017), ao tratar da relação de jovens com os smar-
tphones e os conteúdos noticiosos, articula Jacks e seus estudos de 
consumo midiático com o arcabouço teórico sobre tecnologia sus-
tentado por Castells e Jenkins.

As demais pesquisas apresentam como principais referências 
autores ligados à temática central do estudo ou ao percurso meto-
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dológico utilizado. Muchingeca (2017) trabalha com as mediações 
comunicativas e tem como principais conceitos e autores Habermas, 
para tratar de microesferas públicas, e Cruz para contextualizar a 
realidade angolana. Kabuenge (2019) tem como principal autor Cervi 
ao articular a análise hermenêutica às entrevistas realizadas com 
taxistas em Belém do Pará.

ABORDAGEM SOCIODISCURSIVA

Os 22 trabalhos com essa abordagem contemplam 14 disser-
tações e oito teses, o que corresponde ao total de teses em recepção 
jornalística. Os trabalhos sociodiscursivos observam as audiências a 
partir de técnicas distintas, seja a partir de questionários, entrevistas 
ou nas manifestações públicas nas plataformas digitais. A grande 
concentração de trabalhos nesta abordagem sinaliza o distancia-
mento dos pesquisadores da pesquisa de campo que se insere nos 
contextos socioculturais, na qual o investigador participa ou acom-
panha o contato com o conteúdo noticioso junto de seus sujeitos. 

Grande parte das pesquisas tem como foco a internet, no 
entanto, nem todas têm como preocupação a convergência midiá-
tica. Um exemplo que correlaciona distintas participações da audi-
ência na internet sem problematizar os conteúdos convergentes é 
a investigação de Behs (2017) que compara as participações em 
página de Facebook de jornalismo participativo e no site de veículo 
tradicional sobre o boato da bruxa de Guarujá.

A dificuldade de diálogo dos estudos de matriz latino-ameri-
cana com os estudos de cibercultura se acentua ainda mais se com-
pararmos os estudos socioculturais com os sociodiscursivos sendo 
essa articulação praticamente inexistente na segunda abordagem, 
como se vê no gráfico a seguir:



222S U M Á R I O

Gráfico 4 - Autores mais utilizados - Sociodiscursiva

Fonte: os autores

Além dos 10 autores que figuram no quadro acima, outros 34 
autores aparecem uma única vez na lista. Como se vê, há predomi-
nância de autores da cibercultura (Recuero, Jenkins, Primo e Cas-
tells). Já a matriz latino-americana conta somente com Martin-Bar-
bero e Nilda Jacks. Sendo um total de 11 menções para a cibercultura 
e sete para a matriz latino-americana. Para além da ênfase nos auto-
res centrais, há poucas articulações entre as duas matrizes teóricas.

Ao contrário do volume anterior, o corpus atual não conta 
com nenhum trabalho que apresente uma discussão teórica de apro-
ximação entre os estudos culturais e a cibercultura. Há um retro-
cesso nos esforços empreendidos no início da década em aproximar 
autores como Martín-Barbero e Jenkins, que apesar de suas diferen-
ças teóricas e epistemológicas, observam os fenômenos da comuni-
cação por um viés cultural e abrangente.
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Há um movimento teórico de reforço das subáreas como é 
comum no radiojornalismo, no qual os trabalhos de Pinto (2016) e 
Rodembusch (2018) destacam apenas os autores desse meio. 

Assim como no levantamento empreendido por Simões e 
França (2020), que aponta Michel Foucault como um dos autores mais 
citados na Comunicação, nos estudos sociodiscursos o filósofo aparece 
como o segundo mais citado, sendo autor central em quatro pesquisas. 
Um dos estudos é o de Silva (2019) que utiliza a análise de discurso 
para tratar das representações sociais femininas em um jornal popular 
impresso de Goiás. Menezes (2018) utiliza a mesma metodologia e fun-
damenta com o francês para observar os comentários LGBTfóbicos em 
uma página de Facebook de um jornal impresso de Pernambuco. 

Nas pesquisas que têm Martín-Barbero como autor central, 
Ventura (2017) realiza um trabalho cartográfico para observar a inte-
ração e afetividade do público com o telejornal popular Sem Censura 
Pará. Chioccola (2019) articula Thompson e Baccega para estudar a 
audiência do quadro ‘Cadê o dinheiro que tava aqui?’ do Fantástico 
(Rede Globo). Rêgo (2016) apresenta Martín-Barbero, Jacks e Can-
clini como principais referências em estudo de identidades culturais 
de ouvintes de programa radiofônico no Piauí.

Nos trabalhos com autores centrais das perspectivas da 
cibercultura, as audiências são estudadas por meio de suas mani-
festações nas plataformas de redes sociais e o arcabouço teórico 
empreendido gira em torno dos autores ligados à temática. Dalmaso 
(2017), Corrêa (2017), Nichols (2018), Santos (2018) e Leite (2019) tra-
balham com os comentários nas páginas do Facebook dos maiores 
veículos jornalísticos. Marcon (2018) olha para Twitter e Facebook e 
estabelece comparações entre os públicos das plataformas. Ito (2018) 
observa também comentários, mas tem como campo de pesquisa as 
caixas de comentários das reportagens de longform do UOL Tab.
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 Entre os trabalhos de recepção jornalística com abordagem 
sociodiscursiva há uma limitação comum entre as investigações 
que mantém o panorama anterior (John; Caminada; Costa, 2017). Os 
receptores são estudados a partir de suas práticas e publicações na 
internet, ou seja, de seus rastros digitais. Seja nas plataformas das 
redes sociais digitais, ou em sites, as audiências jornalísticas são 
observadas a partir de comentários, tweets ou mensagens deixa-
das em fóruns e comunidades virtuais. Mesmo observando aspectos 
interessantes do fenômeno on-line e abordando um grande volume 
de material empírico, as manifestações das audiências na internet 
não dão conta de todos os aspectos das complexas relações estabe-
lecidas na recepção entre os públicos e os produtos noticiosos. 

O CONSUMO JORNALÍSTICO

Os estudos nesse âmbito ainda são relativamente novos, se 
comparados com os estudos de recepção. Entre 2016 a 2020 foram iden-
tificados nove94 estudos que pesquisam as audiências pela perspectiva 
do consumo midiático. Quanto à abordagem, são cinco pesquisas socio-
culturais e quatro sociodiscursivas. Os trabalhos identificados foram:

Quadro 2 – Trabalhos de Consumo Jornalístico

Título Autor Ano Local Abordagem
Hábitos de leitura dos estudantes de 

jornalismo: estudo do comportamento dos 
nativos digitais

Isabel Marchezan 2016 PUCRS Sociocultural

As finalidades do jornalismo: o que dizem 
veículos, jornalistas e leitores

Gisele Dotto 
Reginato 2016 UFRGS Sociodiscursiva

O consumo da notícia do Diarinho Felipe da Costa 2016 UFSC Sociodiscursiva

94 Também identificados quatro trabalhos com abordagem comportamental. Estes não serão analisados.
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A comunicação e a memória do pequeno 
lavrador do município de Ribeirão Grande no 

estado de São Paulo

José Eduardo 
Sales da Costa

2016 Metodista Sociocultural

Juventude e mídia: as mediações família e 
escola na relação do jovem com o consumo 

de notícias

Glaise Bohrer 
Palma 2017 UFSM Sociocultural

Comentários políticos em jornais online: 
as manifestações do público sobre os 

presidenciáveis de 2014 no Facebook da Folha 
de São Paulo, o Globo e o Estadão

Juliana Carla 
Bauerle Motta 2017 UFPR Sociodiscursiva

É tempo de boas notícias: a relação dos jovens 
com as narrativas jornalísticas 

Camila Garcia da 
Silva 2019 FIAM-

FAAM Sociocultural

A produção de sentido a partir da recepção 
de mídia entre agricultores familiares de 

Itapuranga (GO) e seus reflexos no exercício 
da cidadania

Gilmara Roberto 
Moreira 2019 UFG Sociocultural

Ditos sobre e ditos por:  
o rasgo afetivo das mulheres trans nos 

discursos midiáticos

Daniela de Queiroz 
Picchiai 2019 PUCSP Sociodiscursiva

 
Fonte: os autores

Os estudos acima foram defendidos nos anos de 2016 (4) 
2017 (2) e 2019 (3). Desse total, foram seis dissertações e três teses. 
Todas as instituições listadas registraram apenas um trabalho. Em 
comparação com o período anterior, percebe-se que algumas uni-
versidades têm mantido o interesse pelas pesquisas com essa temá-
tica, como a UFSC, UFPR, PUCRS e UFG. Desta forma, a região Sul 
é onde mais se produziu trabalhos de consumo midiático do jorna-
lismo (5), seguido pelo Sudeste (3) e Centro-Oeste (1).
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Sobre os meios analisados, nenhum dos trabalhos pesquisou 
exclusivamente um meio. Nesse sentido, os mais estudados entre 
as pesquisas, foram:

Gráfico 5 – Meios estudados - Consumo Midiático

Fonte: os autores

O jornal continua sendo um dos meios de maior interesse 
quando se fala em estudos de consumo de jornalismo. No período 
anterior, ficou em segundo lugar, empatado com o rádio, com uma 
dissertação cada. Já no intervalo de 2016 a 2020, subiu para seis tra-
balhos. A internet vem logo em seguida, com quatro pesquisas. 

Em relação ao método utilizado pelos autores, a maioria 
optou pelos estudos qualitativos (6). As pesquisas desenvolvi-
das por Reginato (2016), Palma (2017) e Silva (2019), utilizaram o 
método misto (qualiquantitativo). 

Já em relação às técnicas utilizadas, todos os trabalhos opta-
ram pelo uso de mais de uma. O questionário e a entrevista foram as 
principais escolhas, sendo utilizados em quatro estudos cada. Logo 
em seguida aparecem a discussão em grupo (2) e a netnografia (2). 
Com apenas um estudo cada aparecem: etnografia, observação par-
ticipante, diário de campo, análise de conteúdo e formulário. 
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ABORDAGEM SOCIOCULTURAL

Foram registrados cinco estudos de consumo jornalístico 
com abordagem sociocultural: Marchezan (2016), Costa (2016), Palma 
(2017), Silva (2019) e Moreira (2019). O estudo “Hábitos de leitura dos 
estudantes de jornalismo: estudo do comportamento dos nativos digi-
tais”, de Marchezan, teve o objetivo de mostrar o que leem e como se 
informam sobre a história passada e presente os futuros profissionais 
do jornalismo. Como resultado, concluiu que a faculdade e o corpo 
docente têm pouca influência sobre as leituras escolhidas por esses 
estudantes, e que a leitura de livros é mais motivada pelo lazer do que 
pela obrigação acadêmica. A dissertação “A comunicação e a memó-
ria do pequeno lavrador do município de Ribeirão Grande no estado 
de São Paulo”, de Costa (2016), articula a memória do pequeno lavra-
dor através dos leitores de um jornal do interior de São Paulo. 

A tese “Juventude e mídia: as mediações família e escola na 
relação do jovem com o consumo de notícias”, de Palma (2017), ana-
lisou o papel das mediações da família e da escola no consumo de 
notícias por estudantes de ensino médio de escolas públicas e pri-
vadas de Santa Maria. Os resultados apontaram para um consumo 
fragmentado por meio das redes sociais, especialmente o Facebook 
e a assistência televisiva. Entre os resultados, a identificação da 
relação entre desempenho escolar e consumo de notícias, desta-
cando também que jovens pertencentes a classes sociais mais altas 
demonstram maior interesse em se manterem informados. 

O trabalho de Silva (2019), “É tempo de boas notícias: a rela-
ção dos jovens com as narrativas jornalísticas”, buscou os critérios que 
uma notícia deve ter para ser considerada positiva ou negativa para os 
adolescentes. As principais conclusões revelam um consumo quase 
exclusivo de conteúdos on-line, seguido pela televisão. A pesquisa 
mostrou descrença dos jovens em relação às mídias tradicionais e 
aversão ao excesso de notícias negativas nos telejornais brasileiros. 
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A dissertação “A produção de sentido a partir da recepção de 
mídia entre agricultores familiares de Itapuranga (GO) e seus refle-
xos no exercício da cidadania”, de Moreira (2019), buscou como se dá 
a produção de sentidos entre agricultores familiares de Itapuranga 
(GO) a partir da recepção de mídia e como este processo se rela-
ciona com o exercício da cidadania no campo. A pesquisa demons-
trou que o acesso à mídia está relacionado com o cotidiano de traba-
lho do agricultor familiar. Constata que, enquanto produtos da mídia 
nacional dirigida por grandes grupos econômicos são usados pre-
dominantemente como ferramentas de entretenimento e de acesso 
a informações de nível global, é por meio da apropriação da mídia 
local que as famílias produzem sentidos, interagem, questionam e 
ressignificam os produtos midiáticos. 

Em relação aos referenciais mais utilizados nessa aborda-
gem, os mais citados foram Néstor García Canclini e Jesús Martin-
-Barbero, como se vê no gráfico a seguir:

Gráfico 6 – Autores mais utilizados - sociocultural

Fonte: os autores
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As pesquisas também evidenciam o uso de autores brasi-
leiros, não necessariamente da Comunicação, como foi o caso de 
Paulo Freire e Ana Maria Machado, mencionados em dois e um estu-
dos, respectivamente.

ABORDAGEM SOCIODISCURSIVA

Nessa abordagem também foram identificados quatro tra-
balhos, sendo as pesquisas de Reginato (2016), Costa (2016), Motta 
(2017) e Picchiai (2019). Na tese “As finalidades do jornalismo: o que 
dizem veículos, jornalistas e leitores”, Reginato (2016) busca demons-
trar como os principais sujeitos participantes do contrato de comu-
nicação jornalístico (veículos, jornalistas e leitores) percebem suas 
finalidades. A tese chegou a dois resultados: de caráter empírico, 
derivado da análise do material discursivo dos três sujeitos e apre-
sentou diferentes finalidades em relação ao jornalismo, como fis-
calizar o poder e fortalecer a democracia, informar e esclarecer o 
cidadão e apresentar a pluralidade da sociedade; de caráter teórico, 
formula uma proposta com 12 principais funções do jornalismo. Entre 
elas estão ações como informar de modo qualificado, investigar e 
verificar a veracidade das informações.

 Já a dissertação de Costa (2016), “O consumo da notícia 
do Diarinho”, tem como objetivo compreender o consumo do jornal 
popular Diário do Litoral pelos moradores da cidade de Itajaí (SC). 
Entre os resultados, a pesquisa aponta que o sucesso do jornal na 
cidade de Itajaí se deve mais à abrangência local e à linguagem 
utilizada na região, presentes no “Diarinho”, do que pelos títulos e 
fotos sensacionalistas. Com o título “Comentários políticos em jor-
nais online: as manifestações do público sobre os presidenciáveis 
de 2014 no Facebook da Folha de São Paulo, o Globo e o Estadão”, 
a dissertação de Motta (2017) analisou os comentários do público e  
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identificou como este interage com a cobertura jornalística, comen-
tando a respeito dos principais candidatos ao pleito nas eleições 
daquele ano. O estudo confirma algumas premissas apresentadas 
ao longo do texto: a candidata à reeleição, Dilma Rousseff, recebeu 
comentários predominantemente críticos nos três jornais foi confir-
mada; o comportamento do internauta no Facebook seria caracteri-
zado por um baixo nível de interação, de modo que o cidadão brasi-
leiro ainda não explora o potencial democrático da rede social. 

 A tese de Picchiai (2019) com o título “Ditos sobre e ditos 
por: o rasgo afetivo das mulheres trans nos discursos midiáticos”, 
investiga as conexões e desconexões entre o discurso midiático 
sobre travestis e transexuais, e o campo afetivo manifestado pelas 
poesias escritas por essas mulheres. Analisou o discurso produ-
zido na grande mídia (Folha de S. Paulo), na mídia ativista (Rede 
Jornalistas Livres), na mídia alternativa (Rádio Transmissão) e na 
mídia LGBT (Lampião da Esquina).

 Sobre os principais autores utilizados nessa abordagem, 
nota-se a presença de pesquisadores enfatizados na sociocultural, 
como Néstor García Canclini, porém, maior diversidade e menos 
recorrência dos autores, já que nenhum deles foi central em mais de 
um trabalho, como se pode ver no gráfico a seguir:

Gráfico 3 – Autores mais utilizados – Sociodiscursiva

Fonte: os autores
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De maneira geral, as referências bibliográficas não costu-
maram se repetir entre as pesquisas – apesar de alguns trabalhos 
terem retomado discussões já conhecidas de filósofos franceses, 
como Deleuze e Foucault. Vale destacar, também, a presença de 
pesquisadoras brasileiras como Ana Carolina Escosteguy e Nilda 
Jacks, além de autores reconhecidos dentro da pesquisa em jorna-
lismo, como Wilson Gomes. 

APONTAMENTOS FINAIS

No conjunto dos trabalhos aqui discutidos e, sobretudo, na 
correlação com as décadas anteriores, pode-se afirmar que mesmo 
tendo os olhos voltados para as audiências, os trabalhos de jorna-
lismo não compartilham das preocupações ou pressupostos clássi-
cos dos estudos de recepção e consumo midiático. Em sua maioria, 
os trabalhos estão focados nos desdobramentos das Teorias do Jor-
nalismo em suas audiências e nos produtos noticiosos. 

Ao mesmo tempo, a característica apontada como inversão 
da lógica clássica da recepção, destacada em Meios e Audiências III, 
não se apresenta em tantos trabalhos entre os anos de 2016 e 2020. 
Na primeira parte da década, algumas pesquisas trataram os próprios 
jornalistas como receptores dos conteúdos publicados pelas audiên-
cias acerca de sua atividade profissional, o que não se repete aqui.

Também se mantém o baixo número de teses na compara-
ção com dissertações realizadas. Uma vez que é no âmbito do dou-
torado em que se sedimenta a trajetória dos pesquisadores e das 
pesquisadoras, ao não serem desenvolvidos como teses, os estudos 
de recepção e consumo do jornalismo se apresentam mais na etapa 
inicial de formação dos pesquisadores e não apontam para uma  
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trajetória acadêmica nessa área. Aspecto que se confirma pela baixa 
presença de pesquisadores que estabeleceram continuidade entre 
mestrado e doutorado dentro desses estudos. 

Sobre o predomínio da abordagem sociodiscursiva, vale refor-
çar o aspecto já destacado nas análises anteriores, de que a atividade 
jornalística está diretamente ligada às produções discursivas (John; 
Caminada; Costa, 2017). A explicação mais visível nesse predomínio 
da abordagem deve-se ao fato da centralidade das pesquisas no con-
texto digital. Embora estabeleça a continuidade do avanço apontado 
no período anterior, continua a tensionar a recepção e o consumo do 
jornalismo, majoritariamente, por rastros digitais dos sujeitos.

A televisão e, portanto, o telejornalismo, deixa de ser central nas 
pesquisas em jornalismo, com uma queda vertiginosa se comparada 
com os períodos anteriores. Por outro lado, há a retomada das preocu-
pações com o rádio, possivelmente em sintonia com as discussões que 
têm marcado a área sobre temas como rádio expandido ou a mudança 
no cenário das rádios AM para sua conversação em sinal digital.

Nas pesquisas em jornalismo, de um modo geral, autores 
mais ligados às chamadas Teorias do Jornalismo costumam ser os 
mais recorrentes. Esse aspecto não se repete no corpus analisado 
o que pode apontar para uma busca de tensionamento com auto-
res e discussões de outras perspectivas teórico metodológicas que 
não aqueles já consagrados na sub área do Jornalismo. Porém, como 
aspecto que pode ser visto aqui como negativo, a presença de autores 
brasileiros entre os mais citados é escassa, salvo poucas exceções.

Outro aspecto a ser destacado é que apesar de muitas 
mulheres figurarem como referências importantes nos estudos de 
recepção e também nos estudos de jornalismo em geral, seguem 
aqui subrepresentadas. Embora as mulheres figurem como princi-
pais pesquisadoras dos estudos, uma vez que dos 39 trabalhos aqui 
destacados, 24 foram realizados por mulheres (07 de consumo e 17 
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de recepção), esse aspecto que não se converte na centralidade de 
mulheres como autoras de referência nas pesquisas realizadas.

Entre os avanços a se destacar nesse conjunto de estudos 
já realizados, as pesquisas têm utilizado, de modo cada vez mais 
crescente, a combinação de mais de uma técnica para acessar 
os sujeitos de pesquisa e, embora ainda predominem análise dos 
conteúdos e discursos dos sujeitos, tem sido crescente também a 
incorporação de técnicas como a observação participante e a etno-
grafia, mais voltadas à compreensão da recepção e do consumo do 
jornalismo nos espaços da vida cotidiana.

Dentre as temáticas do próprio fazer jornalístico, destaca-se 
a quase total ausência - apenas cinco trabalhos em mais de 30 
anos mapeados - sobre a relação dos sujeitos com o jornalismo 
político, a despeito do complexo cenário político brasileiro (e sua 
cobertura jornalística) e de uma longa e consolidada tradição de 
estudos sobre Comunicação e Política no Brasil.

Por fim, apesar da centralidade na internet como foco de 
análise, a discussão sobre os processos da convergência que 
afetam e remodelam o jornalismo foi pouco tensionada. Pensar a 
recepção e o consumo do jornalismo no contexto multiplataforma e 
de convergência permite discutir o cenário destacado por Cádima 
(2015) da relação do jornalismo com os dispositivos móveis, dos 
ambientes colaborativos e, de modo mais amplo, dos processos de 
produção e circulação da informação.

As plataformas digitais aparecem timidamente em alguns dos 
trabalhos aqui mapeados, porém, muito mais numa perspectiva dos 
rastros digitais do público do que necessariamente no tensionamento 
entre produção, circulação e recepção e as próprias transformações 
nessa relação. Como apontam Bell e Owen (2017) o jornalismo viven-
cia a terceira onda de transformação tecnológica, remodelado sob 
o impacto das plataformas. Os veículos de imprensa têm investido 
em plataformas sociais como potencialidade para alcance de novos 
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públicos. Essas tensões, encontros e desencontros, aspectos éticos 
e, sobretudo, a problemática dos monopólios e centralidade informa-
cional ganharam pouco espaço nas pesquisas aqui discutidas.

Além desses aspectos, a tímida presença das plataformas 
nos estudos aponta para uma lacuna de tensionamento entre o 
consumo de notícias – e a produção jornalística dos veículos de 
imprensa – e a relação das audiências com o consumo de informa-
ções, sejam noticiosas ou não, em outros canais, em outros produ-
tores de informação não jornalístico.

Outra lacuna que pode ser percebida, no fechamento de 
três décadas, é uma possível incompreensão (ou não valorização ao 
menos) da recepção e do consumo do jornalismo como fenômeno 
jornalístico. Majoritariamente, as pesquisas vão compreender a audi-
ência jornalística não como uma finalidade/objetivo, mas como um 
meio para o estudo ou revisão de práticas profissionais. Em suma, a 
prática investigativa em jornalismo ainda aprofunda pouco a discus-
são quanto aos sujeitos das pesquisas como campo de saber. 
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A publicidade é fenômeno cultural complexo e, embora sua 
existência seja tematizada desde os estudos inaugurais do campo 
da Comunicação, é tardia a sua abordagem como um objeto de pes-
quisa. Seja pela dimensão do texto, seja pela dimensão das práticas, 
os investimentos analíticos em torno da publicidade foram historica-
mente escassos no Brasil. Os poucos trabalhos que se dedicaram a 
ela optaram, em geral, pela via da análise textual (em suas distintas 
angulações teóricas - discursiva, semiótica etc.). Já os estudos ocu-
pados em entender o fenômeno publicitário a partir das práticas 
- especialmente no recorte que nos interessa, dos estudos de con-
sumo midiático e recepção - estiveram à margem das agendas de 
pesquisa95. É fato que a clivagem analítica proposta por essa área de 
estudos impõe desafios à análise das práticas sociais a partir/com a 
publicidade, dada a natureza crossmidiática desse fenômeno. Desde 
antes de os processos de convergência serem tematizados na análise 
da recepção midiática no geral, a análise das práticas de consumo/
recepção da publicidade já enfrentava dificuldades relativas ao caráter 
fragmentado, opaco e descontínuo dos anúncios na vida cotidiana.

A partir dos anos 2000, no entanto, esse cenário de escassez 
de estudos tem gradativamente se transformado, impulsionado por 
alguns elementos: a expansão dos fóruns de debate dedicados à aná-
lise da publicidade96, associada a um aumento dos Programas de Pós-
-graduação em Comunicação em atividade no país97; e as desafiadoras 

95 Entre 2000 e 2015, foram identificados poucos trabalhos com enfoque na relação do público com 
a publicidade nos principais espaços acadêmicos de interlocução no Brasil. No Grupo de Pesquisa 
de Publicidade e Propaganda da Intercom, foram 37 dos 824 artigos publicados nos anais. No 
Encontro Nacional de Pesquisadores de Publicidade (Propesq-PP), foram 31 dos 583 trabalhos 
publicados nos anais (Wottrich, 2019).

96 A título de ilustração, se for realizada uma breve comparação em termos das associações científi-
cas das áreas na Comunicação, observa-se que a Associação Brasileira de Pesquisadores de Jor-
nalismo (SBPJor) foi fundada em 2003, enquanto a Associação Brasileira de Pesquisadores de Co-
municação Organizacional e Relações Públicas (ABRAPCORP) em 2006. Já a Associação Brasileira 
de Pesquisadores de Publicidade e Propaganda (PROPESQ-PP) surgiu anos depois, em 2010. 

97 Segundo dados da Plataforma Sucupira, atualmente há 47 Programas de Pós-graduação em Comu-
nicação no país (excetuando mestrados profissionais). Nos anos 90, tínhamos 11 PPGs em Comuni-
cação em atividade, segundo o que consta na segunda obra do projeto (Meios & Audiências II). 
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- mas também instigantes - alterações nas lógicas, práticas e proces-
sos da publicidade frente à sofisticação das ambiências sociotécnicas.

Desde que se instituiu como uma atividade profissional no 
Brasil, o que se consolidou com a legislação da própria nos anos 
1960, a expressão econômica, cultural e social da Publicidade sempre 
esteve em evidência, marcada pelas condições históricas específicas 
em que a atividade se desenvolveu. No período contemporâneo, a 
atividade segue economicamente relevante, em 2022 o mercado 
publicitário teve um crescimento de 7,7% em relação ao ano anterior 
(Sacchitiello, 2023). Mas esses números revelam uma parte, não o 
todo, sobre a expressividade desse fenômeno na atualidade. 

Especialmente a partir da segunda década deste século, a 
publicidade passa por reconfigurações significativas. Antes situada 
a partir de algumas demarcações consensuais no escopo da mídia 
massiva - em formatos e meios convencionais de veiculação - a nar-
rativa publicitária passa a ocupar outros domínios, em uma articula-
ção mais estreita com o entretenimento e com o desenho de produ-
tos culturais nas ambiências digitais. 

Também o espaço de produção da publicidade se altera, antes 
concentrado hegemonicamente nas agências, passa a ser ocupado 
por outros atores. Há um deslocamento do protagonismo das agências 
como mediadoras da relação entre veículos e anunciantes, pois esses 
últimos não necessariamente precisam dessa intermediação para 
que as mensagens persuasivas alcancem os públicos. Os veículos se 
reposicionam98 e outros agentes passam a compor esse ecossistema: 
Google, Apple, Facebook, Amazon e Microsoft (o GAFAM), estabele-
cendo uma nova infraestrutura de mídia. Há uma alteração significativa 
no ecossistema publicitário a partir do adensamento das ambiências 
digitais e das novas disputas/alianças instituídas na mediação 
publicitária entre as esferas da produção e do consumo/recepção.

98 Ilustrativo desse movimento é o Grupo Globo, que, desde 2022, oferece uma plataforma própria de 
compra de mídia programática (Rosa, 2022).
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Essas mudanças afetam as práticas de recepção e consumo 
da publicidade. Por uma via, ampliam as possibilidades de articula-
ção entre os públicos com os anúncios/anunciantes/agências, con-
sideradas as possibilidades de manifestação nas ambiências digi-
tais. Por outra, tornam ainda mais sofisticados os pontos de contato 
estabelecidos pelos públicos com a publicidade. No século XX, esse 
contato era restrito praticamente aos espaços comerciais no marco 
da mídia massiva. No contexto atual, é um contato atravessado pelas 
múltiplas materialidades assumidas pela publicidade nas ambiências 
digitais e também constituído a partir da atuação dos algoritmos, por 
exemplo, através de plataformas de mídia programática99. 

Como se vê, esse contexto de mudanças provoca desafios para 
a análise do fenômeno publicitário. Mas, as instabilidades não arrefece-
ram e os investimentos de pesquisa têm se mantido constantes: tema-
tizar a relação da publicidade com os públicos foi uma opção que se 
consolidou nos últimos anos entre os estudos dedicados à recepção/
consumo. Nos anos 1990, foram identificados três trabalhos voltados à 
relação do público com a publicidade; entre 2000 e 2009, 21 trabalhos 
e, de 2010 a 2015, 25 pesquisas. De 2016 a 2020, foram encontrados 16 
trabalhos, os quais são objeto da análise nas páginas seguintes. 

Quando comparadas as duas últimas décadas100, o aumento 
torna-se mais visível: nos anos 2000, foram 21 teses e dissertações 
de um total de 209 trabalhos de recepção e consumo identificados, 
10% do total. Na década posterior, esse número cresceu para 12,1%, 
foram 41 estudos de um total de 338 pesquisas. Os dados eviden-
ciam o processo de ascensão e consolidação desses estudos cap-
tado na análise anterior (Piedras; Wottrich, 2017).

99 Modalidade automatizada de compra de espaços publicitários ou mídia na internet, através 
de software de leilão em tempo real, caracterizado pela ausência de necessidade de contato 
com proprietários dos espaços, e pela oportunização de segmentação de usuários a partir 
de perfis de jornada de compra.

100 A partir do conjunto de teses e dissertações analisados nos volumes anteriores, Meios & Audiên-
cias I, Meios & Audiências II e Meios & Audiências III. 
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Passamos à retomada dos achados apresentados na análise 
dos trabalhos sobre consumo e recepção da publicidade publicados 
entre 2011 e 2015 (Piedras; Wottrich, 2017). A análise daquelas 25 
pesquisas possibilitou encontrar algumas tendências e singularida-
des. Foram tendências já observadas desde os anos 1990 o predo-
mínio de dissertações ao invés de teses; a concentração dos estudos 
no eixo Centro-Sul, com uma expansão lenta para outras regiões do 
país; a predominância de estudos sobre a publicidade audiovisual, 
com foco na TV; a mobilização da entrevista como principal estraté-
gia de coleta de dados; as articulações entre publicidade e consumo. 

Mas o período de 2010 a 2015 também revelou particularida-
des, como a emergência de uma perspectiva sociocultural, em detri-
mento de um olhar comportamental. Na abordagem da publicidade, 
esse deslocamento analítico precisa ser celebrado como um sinal de 
consolidação dos estudos, historicamente presos a vieses funciona-
listas ou denuncistas, sem considerar a complexidade de inserção do 
fenômeno no meio social (como forma cultural) e as relações micro e 
macrossociais instituídas através dele. 

Embora entre 2010 e 2015 o digital já fizesse parte da vida ordi-
nária e de muitos debates acadêmicos, chamou atenção a escassez de 
trabalhos sobre a relação das audiências com a publicidade que tema-
tizaram essa dimensão. Quatro dos 25 trabalhos atrelaram suas dis-
cussões com novas tecnologias, enquanto de 2000 a 2009 foram cinco. 

A impressão é que os estudos do início dessa década ape-
nas arranharam a superfície das profundas mudanças no fenômeno 
publicitário estimuladas pelas reconfigurações sociotécnicas con-
temporâneas. Naquele momento (Piedras; Wottrich, 2017), argumen-
tamos que a aceleração de tais mudanças tornava fundamental a 
configuração de uma agenda de pesquisa para o campo. Nos últi-
mos cinco anos, essas transformações instituíram novos desafios. 
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Nas páginas que seguem, são analisados os trabalhos de 
recepção/consumo da publicidade defendidos entre 2016 e 2020 
nos PPGs em Comunicação brasileiros, cuja visão geral é possível 
de obter a partir do quadro 1.

Quadro 1 - Teses e dissertações defendidas entre 2016 e 2020

Título Autor(a) Tipo PPG/IES Abordagem101

Memória organizacional como 
estratégia de Comunicação: um 
estudo sob o viés da recepção 

do público jovem

Wanessa 
Valeze Ferrari 

Bighetti
Dissertação

Programa de 
Pós-graduação em 

Comunicação/UNESP
Comportamental

Teoria Geral da Imagem e a 
produção de sentidos: modelo 

aplicado à recepção 

Tammie Caruse 
Faria Sandri Dissertação

Programa de 
Pós-graduação em 

Comunicação Social /
PUCRS

Comportamental

Trabalho infantil: uma análise 
sobre a construção de sentidos 

a partir de campanhas de 
mobilização social

Daniella Rocha 
Magalhães Dissertação

Programa de 
Pós-graduação em 
Comunicação/UCB

Sociodiscursiva

Muito além do like: dinâmicas 
de consumo da comunicação 
publicitária da marca Itaú no 

Facebook

Andre Bomfim 
Dos Santos Tese

Programa de 
Pós-graduação em 

Comunicação e Cultura 
Contemporânea /UFBA

Sociodiscursiva

Masculinidades plurais, 
ativismos de marcas e ativismos 

de consumidores-fãs-fiscais

Danilo 
Postinguel Tese

Programa de 
Pós-graduação em 

Comunicação e 
Práticas de Consumo/

ESPM-SP

Sociodiscursiva

101 Nas pesquisas sobre recepção da publicidade e propaganda mapeadas em Meios e Audiências 
I, II e III, é constante a presença de trabalhos que adotam a abordagem comportamental, nesse 
sentido é relevante manter tais estudos no corpus dessa análise da produção dos anos 2016 a 
2020, visando oportunizar a comparação dos movimentos históricos no campo.
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O idoso na web: a concepção de 
uma identidade 

 mercadológica no espaço 
discursivo publicitário da marca 

plenitud na internet

Marco Antonio 
Cirillo Tese

Programa de 
Pós-graduação em 

Comunicação Social/
UMESP

Sociodiscursiva

Dona de casa e da própria 
vida? leituras sobre o trabalho 
feminino na publicidade por 

mulheres da nova classe 
trabalhadora

Milena 
Carvalho 

Bezerra Freire 
De Oliveira-

Cruz

Tese
Programa de 

Pós-graduação em 
Comunicação/UFSM

Sociocultural

“Não podemos deixar passar”: 
práticas de contestação da 

publicidade no início do século XXI
Laura Wottrich Tese

Programa de 
Pós-graduação em 

Comunicação e 
Informação/UFRGS

Sociocultural

Consumo midiático de televisão 
e recepção do fluxo publicitário 

televisivo pelo público idoso
Ana Luiza Ávila Dissertação

Programa de 
Pós-graduação em 

Comunicação e 
Informação/UFRGS

Sociocultural

Apropriação por crianças 
da publicidade em canais 
de youtubers brasileiros: a 
promoção do consumo no 

youtube através da publicidade 
de experiência

Maria Clara 
Sidou Monteiro Tese

Programa de 
Pós-graduação em 

Comunicação e 
Informação/UFRGS

Sociocultural

Publicidade audiovisual e 
a intertextualidade com o 

cinema: um estudo de recepção 
publicitária

Marisa De 
Lemos Araujo Dissertação

Programa de 
Pós-graduação em 
Comunicação/UFPE

Sociocultural

A homoafetividade na 
publicidade: um estudo de 

recepção

Flávio Costa 
De Mendonça Dissertação

Programa de 
Pós-graduação em 
Comunicação/UFS

Sociocultural

A sustentabilidade na 
publicidade: recepção a partir 
do fluxo publicitário televisivo

Caroline 
Maldaner 

Jacobi
Dissertação

Programa de 
Pós-graduação em 

Comunicação e 
Informação/UFRGS

Sociocultural
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Violência doméstica contra as 
mulheres: recepção de 

 campanhas publicitárias de 
enfrentamento às violações de 

 gênero a partir do olhar de 
vítimas e autores

Jean Costa 
Sousa Dissertação

Programa de 
Pós-graduação em 
Comunicação/UFG

Sociocultural

Mulheres latino-americanas 
e/em comunicação: os usos e 
apropriações de publicidades 

de cosméticos nos contextos de 
Brasil e México

Ana Paula 
Cardoso 
Dorneles

Tese

Programa de Pós-
graduação em Ciências 

da Comunicação/
UNISINOS

Sociocultural

Ressignificação da velhice em 
anúncios publicitários: estudo 

de recepção com idosos

Ana Thereza 
Zoega 

Bernhardt
Dissertação

Programa de 
Pós-graduação em 

Comunicação e 
Cultura/ UNISO

Sociocultural

 
Fonte: As autoras

A RECEPÇÃO/ CONSUMO DE PUBLICIDADE 
NAS PESQUISAS DE 2016 ATÉ 2020

Quanto à abordagem, as pesquisas sobre publicidade e 
propaganda em diálogo com os estudos de recepção e consumo 
midiático mapeadas no quinquênio 2016-2020 são majoritaria-
mente de tipo sociocultural (10), seguida de uma parte com aborda-
gem sociodiscursiva102 (4), enquanto poucos estudos têm aborda-
gem comportamental (2). As 16 pesquisas são classificadas como 

102 Pesquisas do corpus de abordagem sociodiscursiva (Santos, 2018; Postinguel, 2019; Magalhães, 
2017; Cirillo, 2019) e comportamental (Sandri, 2018; Bighetti, 2016) são minoria. Demais pesquisas 
do corpus tem abordagem sociocultural.
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estudos de recepção103, visto que abordam a produção de sentido 
do público em relação à publicidade. Entretanto, várias pesquisas 
incluem o consumo midiático, pois para chegar à presença dos 
anúncios no cotidiano dos sujeitos, entendem que é necessário 
explorar os tempos e espaços que os variados meios e formatos de 
comunicação ocupam nas suas rotinas, tornando-se cenários para 
que a publicidade possa interpelar o público.

Quanto aos aspectos teóricos, o enfoque das pesquisas é, na 
maioria, híbrido (11), ou seja, combina enfoques compatíveis, em geral, 
estudos culturais com análise da recepção, ou ainda um destes com 
outros enfoques sociológicos da cultura. Autores consolidados cujas 
obras são frequentemente citadas como referências são Jesus Mar-
tín-Barbero (Dos meios às mediações e outros livros), central em pelo 
menos cinco estudos, seguido de Nestor Garcia Canclini (O consumo 
serve para pensar e outras obras), Guillermo Orozco Gómez (Audiências 
audiovisuais), Stuart Hall (Da diáspora, Identidade cultural na pós-
modernidade). Pierre Bourdieu é um autor cuja obra é frequentemente 
acionada nas pesquisas mapeadas, apesar de sua obra não ser vista 
como referência central dos estudos culturais e de recepção. De forma 
menos significativa, pesquisadores brasileiros contemporâneos que 
abordam a publicidade e o consumo também são referências centrais 
de algumas pesquisas, especialmente Elisa Piedras, Gisela Castro, 
Guilherme Atem, Rogerio Covasleski e Vander Casaqui.

Algumas das pesquisas mapeadas reúnem enfoque quase 
ecléticos, que poderíamos ver como dispersos, como, por exemplo, 
estratégia de marca, teoria da imagem e ideologia, mas se justificam 
pelo recorte dos objetos de estudo. Há pesquisas com outros enfo-
ques, por exemplo, da questão da memória, recorrendo a outras áreas 
do conhecimento. Não há, entre as pesquisas mapeadas, nenhuma 

103 Para manter a coerência com as diretrizes do livro, todos estão definidos como estudos de re-
cepção, mesmo aquele que também abordam o consumo midiático, entendendo este (consumo 
midiático) como uma antessala para a recepção. 
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que adote enfoques teóricos como usos e gratificações, economia 
política, educação para os meios ou efeitos (agenda setting, espiral 
do silêncio, aprendizagem social e outros enfoques positivistas).

Quanto aos aspectos metodológicos, as pesquisas mapeadas 
apresentam procedimentos com clareza, indicando técnicas e fontes, 
constituição da amostra e corpus. Apenas duas pesquisas o fazem 
de modo precário, sem explicitar critérios, informando apenas que 
teve como fontes “receptores voluntários” a partir do pressuposto de 
que, como receptores, todos estariam sujeitos "às mesmas leis”, que 
se distancia muito das premissas dos estudos de recepção. Em geral, 
as pesquisas são qualitativas, reproduzindo diretriz consolidada no 
campo dos estudos de audiência, e têm fontes de dois tipos: um cor-
pus relativo ao produto midiático e/ou meio estudado e uma amostra 
de grupo de informantes delimitando um tipo de audiência. As téc-
nicas adotadas pelos pesquisadores para acessar os dados desses 
dois tipos de fontes são apresentadas de forma ambivalente: sempre 
é explicitada a técnica adotada para o acesso aos dados provenientes 
do público receptor, raramente é informada a técnica usada para a 
acesso aos dados sobre o produto midiático e/ou meio estudado. Para 
abordar a amostra de grupo de informantes ou audiência, as pesqui-
sas mapeadas usam majoritariamente a estratégia de entrevista (10), 
mas também técnicas do contexto do grupo de discussão, discussão 
em grupo ou grupo focal104 (7), oficinas (3) de naturezas diversas (em 
parte ligadas à educomunicação), observação participante (1) obser-
vação não participante de eventos de produção, construção e de exe-
cução da campanha (1), além de questionário (2).

Algumas pesquisas (5) apresentam formas (não necessaria-
mente técnicas) de acesso aos dados sobre a produção dos recep-
tores através de caminhos muito próprios do ambiente digital, como 

104 A discussão sobre as diferenças entre as três técnicas e o detalhamento de quais delas são abor-
dadas especificamente nas pesquisas não serão empreendidos pelos limites de espaço do capítu-
lo, visto que não se trata de uma prioridade deste debate.
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coleta e análise de comentários do público em postagens ou de 
postagens do próprio público, também nomeadas de formas asser-
tivas e claras como: netnografia (1) e observação sistemática (2) de 
comentários do público em postagens (nesses casos remetendo a 
técnicas de pesquisa); e análise da produção discursiva da recepção, 
registrada na seção de comentários da página institucional da marca 
nas redes sociais digitais. De modo diferente, e pouco claro no deta-
lhamento metodológico, uma pesquisa realiza a auscultação social 
ou observação interessada da conversação.

É importante observar que mais da metade das pesquisas 
mapeadas (7) fez o uso de duas técnicas integradas para acesso 
aos dados sobre o público, como entrevista e grupo de discussão, 
ou questionário, ou observação. Isso demonstra o investimento 
dos pesquisadores para abordar seus objetos empíricos a partir 
de diferentes entradas analíticas e espaço-temporais, permitindo a 
construção da interlocução e do objeto do estudo de recepção, por 
exemplo, o corpus de produto midiático a ser investigado, ao longo 
da pesquisa, contando com os informantes na coprodução desses 
recortes metodológicos. Nesse sentido, é crucial observar que, em 
pelo menos quatro pesquisas que adotam a técnica de entrevista, 
é mencionada a assistência compartilhada de anúncios de publici-
dade, entre pesquisador e informante. Cabe destacar ainda que, nas 
quatro pesquisas, os anúncios publicitários expostos aos informan-
tes durante a entrevista, são antes selecionados pelos pesquisadores 
a partir das falas de acesso anterior aos interlocutores (em entre-
vista prévia), sejam relativas ao seu consumo midiático, ou mesmo à 
menção espontânea de alguma publicidade que tenha lhe chamado 
atenção. São casos de pesquisas que tentam de todas as formas 
evitar a indução do informante à produção de sentido de um anún-
cio ou campanha de publicidade que, se escolhida pelo pesquisador, 
provavelmente jamais teria sido notada pelo informante, sendo, por-
tanto, insignificante no seu contexto de recepção.
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Isso é um avanço metodológico considerável na direção de que 
os estudos de recepção da publicidade possam preservar o máximo 
possível da natureza da experiência cotidiana de apropriação que o 
público faz dos anúncios, diante da vasta oferta, a partir de seus con-
dicionamentos e interesses próprios (como sujeitos ou grupo social). 
Além disso, tais escolhas metodológicas demonstram uma repercus-
são do deslocamento epistemológico proposto pela abordagem do 
fluxo publicitário (Piedras, 2009) tomando como recurso de operacio-
nalização metodológica o debate teórico sobre os estudos de consumo 
midiático como uma antessala para a recepção (Toaldo, Jacks; 2013).

Ainda tratando das técnicas de pesquisa, cabe destacar que 
o produto midiático e/ou meio estudado é igualmente importante em 
se tratando de estudos de recepção da publicidade, nos quais é rele-
vante relacionar a produção de sentido, as leituras e apropriações do 
público àqueles sentidos propostos pelo produto midiático em ques-
tão. Entretanto, poucas investigações entre as mapeadas explicitam 
as técnicas de pesquisa adotadas para coletar, descrever ou analisar 
esses dados. Em geral, os estudos mapeados apenas indicam o cor-
pus do produto midiático, e a exceção são seis pesquisas que expli-
citam o uso de análise semiótica (2) de peças de campanha, análise 
de discurso (1) de site e redes sociais digitais de marca, análise docu-
mental (1) de texto institucional de organização, análise documental 
do fluxo publicitário (2), podendo estar orientada para a tematização 
de uma questão relevante para a pesquisa.

Quanto às fontes das pesquisas, o corpus no âmbito do pro-
duto midiático, geralmente é apresentado como “campanhas”, seja 
em sites de rede social (de uma marca, de várias marcas em uma 
rede social), no Youtube (campanhas de várias marcas veiculadas na 
plataforma ou vídeos de canais e/ou mencionados pelos informan-
tes), na televisão ou no fluxo publicitário televisivo (de uma marca ou 
várias marcas numa programação). Assim como os estudos que abor-
dam o fluxo televisivo (2), contemplando outros gêneros midiáticos  



248S U M Á R I O

(como jornalismo e telenovela), há uma pesquisa que aborda, além 
da publicidade, um programa de televisão e capas de revista.

Já as fontes que se constituem como amostra das pesquisas, 
quanto à audiência, os grupos de informantes são sempre explici-
tados, compostos de forma objetiva e pertinente aos objetivos das 
pesquisas, majoritariamente através de um critério geracional: ido-
sos (3), adultos (2), adolescentes (2), jovens (1) e crianças (1). Tam-
bém é significativo o recorte de gênero, havendo pesquisas com 
mulheres (2) e com homens (1). Marcadores sociais da diferença 
como renda e escolaridade são critérios adotados com menos frequ-
ência para definição do perfil dos informantes. Não são abordados 
como fontes grupos étnicos ou comunidades/ bairros, trabalhadores 
ou famílias. Por sua vez, há estudos que abordam grupos específicos, 
segmentados de duas formas: (a) como públicos de comunicação 
de interesse público - atendidos pelo serviço de assistência social 
ou vítimas, autores e profissionais que atuam no trabalho multidis-
ciplinar com os envolvidos nessa violência doméstica -; (b) como 
público atuando em práticas específicas em relação à comunicação 
- receptores “contestadores” de anúncios publicitários e usuários de 
redes sociais “comentadores” de publicações de marcas. Entretanto, 
há pesquisas (2) que citam de forma panorâmica a forma pela qual 
definiram as fontes, mencionando apenas “receptores voluntários”, 
supondo que esse recorte não impacta nos resultados da pesquisa, 
o que constitui um ponto sensível. 

Quanto ao número de informantes na pesquisa com sujei-
tos, observa-se uma média de dez interlocutores, havendo algumas 
pesquisas com seis ou sete, e outras com 12 a 15 fontes. Esses 
números decorrem do fato de que, em geral, as investigações são 
estritamente qualitativas, mas um estudo adota uma etapa pre-
liminar quantitativa, na qual conta com mais de 300 sujeitos na 
amostra. Outra pesquisa realizada no ambiente digital, abordando 
as narrativas do público através de comentários, também adota um 
viés quantitativo contemplando amostra abrangente.
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Quanto ao tipo de corpus relativo ao produto midiático, as 
fontes nem sempre foram objetivamente apresentadas nas pesqui-
sas mapeadas. São mencionados os tipos de meios de comunicação 
ou gênero midiático, mas frequentemente sem precisão sobre quais 
e quantos produtos (peças publicitárias) ou porque foram selecio-
nados como fonte, a partir de um contexto tão amplo de mensa-
gens publicitárias que circulam no contexto pesquisa. Há, entretanto, 
como já foi mencionado, estudos que adotam a perspectiva do fluxo 
publicitário e definem o corpus de anúncios a partir do consumo 
midiático da audiência. Além disso, são exceções pesquisas que 
adotam como fontes anúncios, majoritariamente de formato audiovi-
sual (7) veiculados na televisão e no Youtube, seguido de postagens 
em sites de redes sociais (4) e sites de marcas, em menor frequência 
as campanhas (2) especialmente de interesse público. Poucas inves-
tigações mencionam textos ou documentos como fontes, e não há 
estudos que abordem fotografias ou áudios.

O fato de as pesquisas mapeadas terem, no recorte do objeto 
empírico, a abrangência sobre esses dois tipos de fontes (audiência/ 
grupo de informantes e produto midiático) é uma importante carac-
terística dos estudos de audiência contemplada de forma positiva 
nos estudos do quinquênio interessadas na relação dos públicos 
com a publicidade. Desse aspecto positivo, há uma repercussão que 
consiste na complexidade dos procedimentos adotados para cole-
tar, descrever e analisar dados, que nem sempre são explicitados 
na sua completude nas pesquisas. Nesse ponto reside uma lacuna 
que pode ser sanada em estudos futuros, que possam contemplar 
minuciosamente os passos e critérios metodológicos, oferecendo 
aos leitores das pesquisas a possibilidade de compreender melhor 
alguns procedimentos úteis para os próximos estudos. Cabe ressal-
tar, entretanto, que tal lacuna é compreensível diante da robustez 
das empreitadas que fazem jus à vocação multimetodológica e/
ou de triangulação dos estudos de audiência e recepção, reconhe-
cidos pelo empenho e primor metodológicos, resguardados por  
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estratégias que decorrem de teorias, mapas e operacionalizações 
criativas de acordo com o que demanda cada recorte de objeto.

Quanto aos aspectos empíricos e resultados alcançados 
pelas pesquisas mapeadas, há uma diversidade de entradas ana-
líticas possíveis, considerando que praticamente todos os estudos 
contemplam as práticas de recepção de um público, em relação a 
um meio, ainda geralmente articulado por uma questão de interesse, 
frequentemente ligada ao papel sociocultural da publicidade. Nesse 
sentido, primeiramente, cabe apontar as contribuições das investi-
gações desenvolvidas entre 2016 e 2020 para essa relação estrita 
entre sujeitos (majoritariamente definidos por recorte de gênero ou 
geracional) e meios de comunicação (ainda bastante audiovisuais e 
cada vez mais contextualizados no digital) fortemente atravessada 
pela identidade e pela cultura. Nesse cenário, destacam-se estudos 
que para além disso se propõem a operacionalizar metodologica-
mente noções teóricas de estudos antecedentes, bem como aque-
les que apresentam, como tese, indícios de uma reconfiguração da 
publicidade, como sistema mais amplo, mas também no âmbito dos 
formatos, a partir da atuação do público.

A proeminência do audiovisual se revela nos estudos de 
recepção da publicidade no contexto do consumo midiático televi-
sivo problematizando a produção de sentido pelo público em relação 
a tema específico (ambiental) (Jacobi, 2019) ou natureza do público 
(idoso) (Avila, 2018). Questões identitárias do público também são ten-
sionadas em estudos desenvolvidos em outros meios, como aqueles 
de recepção de publicidade e conteúdo de marcas especificamente 
através da apropriação em redes sociais digitais e mídias sociais (San-
tos, 2018). Frequentemente são articuladas questões de identidade de 
gênero (feminino) (Dorneles, 2019) ou geracionais (idoso) (Cirillo, 2019; 
Bernhardt, 2020). Algumas pesquisas posicionam a publicidade como 
espaço de tensionamento de padrões convencionais ou hegemônicos, 
seja de gênero (Postinguel, 2019; Mendonça, 2018), ou de forma inter-
seccional (gênero e classe, no trabalho feminino) (Oliveira-Cruz, 2016).
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Para além de restringir o olhar sobre a publicidade de mar-
cas de natureza comercial, duas pesquisas contemplam a recep-
ção de propaganda, através de campanhas de interesse público, 
relativa à violência doméstica (Sousa, 2019) e ao trabalho infan-
til (Magalhães, 2017).

Também há estudos de recepção da publicidade dedica-
dos à exploração do formato publicitário em si, discutindo a partir 
da recepção, os condicionamentos da memória organizacional nos 
processos de consumo (Bighetti, 2016); o potencial persuasivo da 
presença de uso de elementos fílmicos em anúncios audiovisuais 
(Araujo, 2018) para evitar a resistência do público aos anúncios. A 
natureza da comunicação persuasiva que circula especificamente no 
Youtube é objeto de pesquisa que aponta as suas características a 
partir do consumo feito pelo público infantil da publicidade de expe-
riência (Monteiro, 2018). De forma mais abrangente, uma pesquisa 
demonstra como a atuação do público, para além da recepção, nas 
práticas de contestação de natureza coletiva e digital, motivam a 
reconfiguração do campo publicitário (Wottrich, 2017).

Os resultados dessas pesquisas com objetivos tão diversos 
coincidem no que tange à principal questão dos estudos de audiên-
cia e recepção, a saber, a atuação do público na produção de sentido 
sobre as mensagens colocadas em circulação pela publicidade. 

Certamente há nuances relevantes e sutilezas nos resultados 
de cada uma das pesquisas mapeadas, que não se contempla devido 
aos limites do texto. Mas, independentemente do meio, público e 
questão transversal visada pelo estudo, os resultados apontam para 
a agência dos sujeitos que, ao depararem-se com a publicidade nas 
suas práticas cotidianas de consumo midiático, num momento de 
interpelação, podem prestar ou não atenção aos anúncios, compre-
endê-los de formas múltiplas que extrapolam aquele sentido plane-
jado pela produção, apropriar-se das mensagens em negociação a 
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partir de suas referências e contextos, produzir sentidos e inclusive 
contestações concretas às marcas e seus discursos.

Nas pesquisas mapeadas, os receptores, diante da 
comunicação persuasiva:

 ■ Produzem uma leitura crítica (sendo mulheres) no que diz 
respeito à compreensão dos formatos, espaços e lógicas da 
mensagem publicitária em geral, bem como especificamente 
em relação à representação do trabalho feminino na publici-
dade, dado que reconhecem as contradições que circulam 
nos anúncios como coincidentes aquelas contradições expe-
rimentadas em suas próprias vidas na constituição de seus 
papéis sociais (Oliveira-Cruz, 2016);

 ■ Negociam o sentido das produções publicitárias (sendo 
jovens gays) que apresentam em seu conteúdo referências a 
homoafetividade (Mendonça, 2018);

 ■ Apropriam-se de imaginários de beleza (sendo mulheres 
latino-americanas) para produzir sentidos sobre as iden-
tidades femininas na publicidade de cosméticos do Insta-
gram (Dorneles, 2019);

 ■ Questionam a forma como se veem representados na comu-
nicação publicitária (sendo idosos) (Cirillo, 2019); ressignificam 
a velhice como uma fase natural da vida que não necessaria-
mente precisa buscar manter a juventude a qualquer custo, 
como valor supremo (Bernhardt, 2020); estabelecem uma boa 
relação com a publicidade televisiva em geral que, indo além 
da sua função primária de venda de bens e serviços, aciona 
memórias, lembranças pessoais e proporciona o resgate de 
momentos vividos anteriormente pelos receptores (Avila, 2018); 

 ■ Se valem de suas competências de leitura nas práticas de 
recepção televisiva e de produção de sentidos para rejeitar 
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anúncios (repetitivos ou contendo informações inverídicas 
e nebulosas buscando “lavagens de imagem”) ou de valo-
rizá-los quando são coerentes com as práticas das marcas  
e/ou se relacionam ao contexto do receptor, lhe informando, 
inspirando e encantando (Jacobi, 2019);

 ■ Atuam segundo variados perfis comportamentais (sinér-
gicos, utilitaristas, subversivos, coléricos e catárticos) 
nas práticas de consumo de conteúdos em plataformas 
sociais (Santos, 2018);

 ■ Praticam um consumo de publicidade mesclada ao entrete-
nimento nos vídeos no Youtube (Monteiro, 2018);

 ■ Filtram a memória organizacional – construída na relação 
com uma organização de acordo com as suas próprias ide-
ologias, crenças e vivências cotidianas com as marcas e os 
bens de consumo (Bighetti, 2016);

 ■ Negociam com as narrativas híbridas na publicidade (que 
agregam elementos fílmicos audiovisuais), seja envolvendo-
-se emocionalmente, e criando vínculos com marcas, seja 
resistindo fortemente ao discurso publicitário, até mesmo 
compartilhando conteúdos de marca, ou ainda não se 
dobrando facilmente a nenhuma narrativa (independente do 
formato) (Araujo, 2018);

 ■ Denunciam a falta de articulação entre agentes que repercute 
na comunicação das campanhas públicas; seja no enfrenta-
mento à violência doméstica, que não comunica ao público 
os projetos e atividades de prevenção e acolhimento às víti-
mas (Sousa, 2019); ou na tentativa de erradicação do trabalho 
infantil, cujas campanhas são fragmentadas e distanciadas 
das vivências do seu público-alvo (Magalhães, 2017);
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 ■ Contestam a publicidade, atuando no tensionamento do 
campo publicitário de forma explícita e tangível através de 
práticas de contestação em relação a temas, com motivações 
e níveis de interatividade variados (Wottrich, 2017).

PARA CONCLUIR (E CONTINUAR)

A consolidação dos estudos de recepção/consumo da publi-
cidade é inequívoca na análise das pesquisas publicadas entre 2016-
2020, em diálogo com os trabalhos dos anos anteriores. São evidências 
disso a) o crescimento no número de estudos, comparando as duas pri-
meiras décadas deste século; b) a afirmação de uma perspectiva socio-
cultural de análise a partir de 2010, reveladora da complexidade das 
relações estabelecidas entre os públicos e os anúncios; e c) o amadu-
recimento metodológico, uma debilidade apontada nas análises ante-
riores em vias de superação, considerando os estudos escrutinados.

Mas há tendências que seguem fortes e precisam ser pro-
blematizadas, o polo hegemônico de produção sobre o tema segue 
sendo o eixo sudeste-sul, origem de 11 das 16 pesquisas no quinqu-
ênio, mas há um lento descentramento do polo da produção sobre 
o assunto para outros estados e regiões. Nos anos 1990, as pes-
quisas se concentravam em dois estados e regiões (SP/Sudeste 
e BA/Nordeste). Nos anos 2000, quatro estados originaram as 
pesquisas analisadas (SP, RJ/Sudeste, RS/Sul, DF/Centro-oeste). 
Já entre 2011 até 2015, a região nordeste passou a figurar como 
polo de produção, incluindo também outros estados nas regiões já 
mencionadas (SP, MG, RJ/Sudeste, RS, PR/Sul, GO/Centro-oeste, 
CE, PI/Nordeste). No último quinquênio, essa diversidade regional 
se manteve, com representantes das regiões sudeste (SP), sul (RS), 
centro-oeste (DF, GO) e Nordeste (BA, PE, SE). Comparando as 
duas últimas décadas, quatro estados de três regiões originaram as 
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pesquisas sobre recepção/consumo da publicidade entre 2000 e 
2009; já na década seguinte, esse número aumentou para 12 esta-
dos de quatro regiões. Essa ampliação dos centros de produção de 
conhecimento precisa ser celebrada e preservada. Uma ausência 
persistente refere-se aos trabalhos produzidos na região norte, em 
parte justificada pelo tardio investimento do Estado na configuração  
de centros de pesquisa na região, uma lacuna cuja superação espe-
ramos ter condições de relatar em análises futuras. 

Em termos metodológicos, as entrevistas seguem sendo a 
estratégia de coleta de dados principal na maior parte das pesquisas, 
assim como nas décadas anteriores, embora sua mobilização seja 
realizada a partir de armações cada vez mais sofisticadas e configu-
radas junto com outras técnicas, em chave multimetodológica. 

O quinquênio apresentou ainda particularidades em relação 
às tendências de estudo identificadas desde os anos 1990. As disser-
tações seguem sendo o tipo de trabalho preponderante, mas há um 
aumento significativo no número de teses: entre 2000 e 2009, foram 
apresentadas seis teses e 5 dissertações; entre 2011 e 2015, foram três 
teses e 22 dissertações, enquanto, entre 2016 e 2020, foram apresen-
tadas sete teses e nove dissertações. Isso pode indicar uma incorpora-
ção da abordagem da recepção/consumo da publicidade nas agendas 
de pesquisa de modo mais abrangente no campo da Comunicação. 

Autores canônicos para os estudos de recepção/consumo 
seguem sendo mobilizados (Jesús Martín-Barbero, Néstor García Can-
clini, Stuart Hall), mas, no último quinquênio, pesquisadores brasileiros 
também passaram a figurar com mais expressividade nas pesquisas, 
especialmente com foco na publicidade. É um movimento que precisa 
ser celebrado considerando a proliferação de contribuições brasilei-
ras sobre esse fenômeno nos anos recentes (Wottrich, 2019), embora 
ainda seja possível avançar na incorporação de perspectivas brasilei-
ras também para tematizar os processos de recepção/consumo.
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Chama atenção o fortalecimento metodológico, uma lacuna 
persistente nas análises anteriores e que parece ser superada nas pes-
quisas desses cinco anos. Há uma preocupação, no geral, em explicitar 
as estratégias metodológicas mobilizadas e situar os informantes da 
pesquisa, embora esse cuidado nem sempre seja visto na apresenta-
ção do corpus. Combinações entre estratégias metodológicas revelam 
arranjos sofisticados para abordagem dos objetos, há um amadureci-
mento no sentido de propor trajetos metodológicos que respeitem as 
particularidades do fenômeno publicitário, sobretudo frente aos desafios 
historicamente presentes em sua análise na relação com as audiências. 

Também merece evidência a diversificação dos públicos, 
embora o recorte geracional siga forte (o que nem sempre é indica-
tivo de uma preocupação específica em tematizar a geração como 
uma categoria social), os estudos do quinquênio apresentaram uma 
maior diversidade em comparação aos cinco anos anteriores e ainda 
maior se o parâmetro for a década antecedente. A abordagem de 
adultos, jovens, crianças e de mulheres é identificada desde a década 
de 2000. De 2000 a 2015, somaram-se abordagens do público a partir 
de classe social, pela perspectiva das masculinidades e de públicos 
específicos (como eleitores, pessoas com deficiência, pessoas soro-
positivas) e também articulações de marcadores sociais da diferença, 
como gênero e raça, embora ainda de forma pouco expressiva. Nos 
cinco anos analisados, essas articulações estão mais fortes, há um 
refinamento em torno dos marcadores sociais da diferença presentes 
nos processos de recepção/consumo. São informantes dos traba-
lhos mulheres da nova classe trabalhadora (gênero e classe), jovens 
homossexuais e heterossexuais (geração e gênero), mulheres brasi-
leiras e mexicanas (gênero e geolocalização). Embora nem sempre 
esses marcadores estejam articulados a partir de uma perspectiva 
interseccional (Carrera, 2021), sua incorporação é um avanço impor-
tante no entendimento da complexidade dos processos de recep-
ção/consumo. A discussão pautada no marcador de raça, presente 
timidamente no quinquênio anterior, não foi identificada na análise 
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atual. Mas, além dos públicos usualmente abordados (adultos, jovens, 
crianças e mulheres) de modo geral, os idosos passaram a figurar 
entre os informantes das pesquisas, suprindo uma lacuna identifi-
cada na análise anterior. Públicos específicos seguem de interesse 
e seu delineamento não parece seguir uma tendência, com aparição 
de recortes não trabalhados nas décadas anteriores, como agentes 
envolvidos na idealização e realização de determinada campanha de 
interesse público, receptores contestadores da publicidade ou segui-
dores de uma marca específica em plataformas de mídia social.

Merece ser também notada a gradual incorporação das 
dinâmicas digitais nos estudos, o que naturalmente não pressupõe 
um abandono da abordagem dos meios tradicionais, mas um ten-
sionamento/incorporação do digital mediante os processos de con-
vergência. Se dos anos 1990 até 2015 a TV foi o principal meio de 
comunicação tematizado, o cenário de 2016 a 2020 parece se modi-
ficar, tanto por uma discussão pautada no televisivo (Orozco Gómez, 
2014), que atravessa meios e plataformas, quanto pela expansão dos 
trabalhos orientados as práticas sociais nas ambiências digitais. 

Há quatro trabalhos direcionados especificamente para a 
publicidade veiculada na TV, enquanto outros dois analisam audio-
visuais publicitários veiculados tanto na TV como no ambiente digi-
tal, em diálogo com as discussões sobre os processos de circulação 
midiática. Além desses que, de alguma forma, tematizam o digital, 
há outros sete, seis voltados às práticas de recepção/consumo da 
publicidade em plataformas de rede social e um orientado à intersec-
ção do digital com o cinema. Nesses trabalhos, são problematizadas 
questões não observadas nas análises anteriores, até mesmo pela 
contemporaneidade dos debates, como a temática dos influencia-
dores digitais na sua relação com a publicidade, com dois trabalhos, 
e a atuação de consumidores fãs-fiscais ou consumidores contesta-
dores nos tensionamentos com as mensagens publicitárias, visível 
em outros dois trabalhos. Além das pesquisas com esse enfoque, há 
outras direcionadas a meios já conhecidos nos anos anteriores, como 
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revistas e campanhas de interesse público. Há uma lacuna sobre os 
processos de recepção/consumo da publicidade radiofônica ou de 
anúncios em jornais, já identificada no início dessa década. 

Esse sobrevoo sobre as repetições e singularidades obser-
vadas na análise dos trabalhos de recepção/consumo midiático da 
publicidade publicados entre 2016 e 2020, em comparação com os 
anos e décadas anteriores, nos leva a prefigurar uma agenda de pes-
quisa. Mais do que uma indicação taxativa dos caminhos a serem 
seguidos pelos pesquisadores da área, trata-se da constatação de 
lacunas, cujo enfrentamento irá (espera-se) contribuir para a amplia-
ção e efetiva consolidação desses estudos nos anos futuros:

 ■ Ampliação dos polos de produção de pesquisa além do eixo 
sul-sudeste, com incorporação das dinâmicas publicitárias 
regionais, especialmente da região norte, uma ausência que 
se repetiu em todos os anos até aqui analisados;

 ■ Incorporação de perspectivas teórico-metodológicas origi-
nadas no contexto brasileiro para abordar os processos de 
recepção/consumo, assim como as dinâmicas de relação da 
publicidade com os receptores;

 ■ Ampliação dos públicos, com a tematização de grupos espe-
cíficos (cuja escolha se dá a partir dos recortes inerentes às 
pesquisas), e consideração aos marcadores sociais da dife-
rença em suas articulações teóricas/empíricas. Ainda neste 
ponto, há a necessidade de incluir as dinâmicas raciais na 
análise das práticas sociais de recepção/consumo da publi-
cidade, uma ausência no último quinquênio (em relação, por 
exemplo, aos marcadores de gênero e classe);

 ■ Fortalecimento da explicitação metodológica relativa ao cor-
pus de pesquisa, apresentado por vezes sem uma contex-
tualização ou exposição de motivos que levaram a um ou a 
outro recorte. Consideradas as especificidades das práticas 
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de recepção e de consumo da publicidade, refletir como se 
dá o contato dos informantes com o corpus para análise da 
produção de sentidos é algo central;

 ■ Ampliação dos trabalhos dedicados a pensar as dinâmicas 
convergentes nos processos de recepção e de consumo 
da publicidade, na articulação das ambiências digitais com 
outros meios, gêneros e formatos;

 ■ Aprofundamento em torno da recepção e do consumo da 
publicidade a partir dos influenciadores digitais, conside-
rando a dimensão inerentemente promocional articulada a 
esse agente social (Primo; Matos;Monteiro, 2021);

 ■ Tematização dos processos de recepção e de consumo 
da publicidade em relação ao processo de plataformiza-
ção e à lógica algorítmica, praticamente ausente nos anos 
analisados, o que contrasta com a efervescência desse  
tema na sociedade.

As pesquisas realizadas nos anos que fecharam a segunda 
década deste século apresentam avanços significativos na compreen-
são das dinâmicas estabelecidas entre a publicidade e seus públicos e, 
como se vê, também provocam a ampliação de aspectos já trabalha-
dos e o enfrentamento de problemáticas que até hoje não figuraram 
entre as preocupações dos pesquisadores e pesquisadoras. Dialogar 
com esse legado e, ao mesmo tempo, sofisticar os aportes teóricos, 
metodológicos e empíricos para dar conta da complexa presença da 
publicidade na vida cotidiana, eis o desafio das futuras pesquisas.
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Nunca houve tantos jovens no Brasil como nos últimos anos. 
É o que aponta a pesquisa Atlas das Juventudes (IPEA, 2021). São 
quase 50 milhões de brasileiros com idade entre 15 e 29 anos, o que 
representa um quarto da população nacional. Este é um momento 
único para as juventudes no país, tanto pelos desafios quanto pelas 
oportunidades que representa. É provável também que não tenha-
mos mais um percentual tão grande de jovens no país, uma vez que 
a pirâmide etária brasileira está em um momento de transformação, 
com uma parcela cada vez maior da população na faixa acima de 50 
anos. Mesmo assim, até 2060, a projeção indica que os jovens ainda 
representarão pelo menos 15% da população brasileira.

Mas, afinal, o que é ser jovem? O documento da Política 
Nacional de Juventude (CONJUVE, 2006) define como jovens os 
sujeitos com idade entre 15 e 29 anos. Esse grupo pode ser subdi-
vidido em três categorias: adolescentes-jovens (entre 15 e 17 anos), 
os jovens-jovens (entre 18 e 24 anos) e os jovens adultos (entre 
25 e 29 anos). No entanto, a classificação etária não é suficiente 
para estabelecer o que significa a juventude, já que se trata de uma 
categoria cuja definição não se esgota na delimitação da idade. Por 
isso, é necessário relativizar marcos temporais e etários. Inclusive, 
porque as mudanças sociais levam à expansão do que se considera 
juventude. E não são apenas aspectos socioculturais que se alte-
ram, como Mary Del Priore (2022) aponta, até mesmo marcos bioló-
gicos, como a chegada da puberdade, se transformam ao longo do 
tempo. Se, no início dos anos 1900, ela acontecia aos 15 anos, hoje 
é por volta dos 12, e a tendência é que esse declínio continue. Por 
isso, é importante colocar em perspectiva que os jovens que eram 
sujeitos dos estudos de recepção na década de 1990 são muito 
diferentes dos jovens de hoje. Outros tempos, outras juventudes.

A utilização do termo “juventudes”, no plural, é uma opção 
para demonstrar a pluralidade, aspecto que se sobressai nesta faixa 
etária. Ou seja, mesmo que se abarque quase 50 milhões de sujeitos 
em uma mesma categoria, isso não significa que se trata de um grupo 
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homogêneo, já que existem diversas formas de vivenciar a experiên-
cia da juventude. Os pesquisadores do Observatório da Juventude da 
Universidade Federal de Minas Gerais defendem uma postura teó-
rica e metodológica que enxergue os jovens tanto do ponto de vista 
de diversidade, quanto da interseccionalidade, uma vez que esses 
sujeitos estão inseridos em tramas complexas, como questões de 
classe, gênero e raça (Observatório da Juventude, 2023).

Ainda de acordo com o Atlas das Juventudes de 2021, dentre os 
elementos que se destacam está a distribuição equilibrada entre sexos 
feminino e masculino. No entanto, a taxa de mortalidade dos homens 
jovens é maior. Os negros também são maioria, representam 61% dos 
jovens brasileiros, mas estão entre os mais vulneráveis, pois são vítimas 
da desigualdade racial e do racismo estrutural do país (IPEA, 2021).

A desigualdade crescente é um dos principais desafios 
para as juventudes brasileiras, e as diferenças sociais têm sido 
crescentes. Além disso, as juventudes foram as que mais perderam 
em renda, no comparativo com outros segmentos da sociedade, 
particularmente, o estrato entre 15 e 19 anos é o que teve perda 
mais significativa desde o último trimestre de 2014 até o segundo 
trimestre de 2019. No entanto, uma vez que a população jovem é 
plural, ela também vivencia de forma heterogênea as desigualda-
des sociais, políticas e culturais. “O padrão de desigualdade por 
cor/raça e nível de escolaridade é demonstrado na medida em que 
ter menor escolaridade, residir em localidades mais pobres e ser 
negro aumentam as chances de homicídio e de uma gravidez na 
adolescência.” (IPEA, 2021, p. 16). As questões sociais alcançam 
também as práticas de consumo dessa faixa etária. Se, por um lado, 
os jovens são os que mais vivenciam a ausência de bens e serviços, 
como rádio, geladeira, máquina de lavar, televisão e freezer; por 
outro, os jovens, mais do que outras faixas etárias, têm aumentado 
seu acesso a tecnologias de informação e comunicação.
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Com base no Mídia Dados (2020) e relatórios do Kantar Ibope 
Media105 (2022), os jovens se dedicam menos ao consumo de meios 
tradicionais, como TV, rádio, jornal e revista do que outras faixas etá-
rias, com exceção do cinema. É relevante a tendência de crescimento 
do consumo de rádio web, podcasts e vídeo online nas juventudes e 
o declínio gradual deste público em algumas redes sociais, como 
no Facebook. Embora mais de 90% dos jovens brasileiros tenham 
acesso à internet, as desigualdades nas formas de conexão ainda 
são barreiras à inclusão digital, segundo o TIC Domicílios 2020.

As diferenças sociais impactam até na presença de jovens em 
determinados segmentos. Desde a década de 1990, houve uma diminui-
ção da presença dos jovens nas classes A, B e C, enquanto houve um 
aumento nas classes D e E. Essa diferença também aparece do ponto 
de vista geográfico: é mais fácil encontrar jovens nas favelas, uma vez 
que as periferias metropolitanas são as regiões que mais concentram a 
população dessa faixa etária. Esse é um fator que diferencia a juventude 
dos anos 1990 e início da década atual, que estavam majoritariamente 
concentrados em centros urbanos, dos jovens de hoje (IPEA, 2021). 

As vivências cotidianas dos jovens também têm sido trans-
formadas por outro aspecto: o da violência. A sensação de insegu-
rança aumentou, e a percepção de violência no Brasil é uma das 
mais altas do mundo. O levantamento do Atlas da Violência de 2021 
aponta que 333.330 jovens entre 15 e 29 anos foram assassinados 
no período entre 2009 e 2019. Eles representam 53% das vítimas de 
homicídio no período (IPEA, 2021).

Dentro da diversidade do que representa ser jovem, há gru-
pos muitas vezes invisibilizados, como as juventudes indígenas e 
LGBTQIA+, que historicamente não aparecem nos dados oficiais, 
como aponta o Atlas das Juventudes (IPEA, 2021). No entanto, esse 
cenário já está em transformação. Em 2022, pela primeira vez o  

105  Foram consultados os seguintes relatórios de 2022: Beyond Age; Inside Rad100; Inside Video.
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulgou dados refe-
rentes à orientação sexual autoidentificada dos brasileiros, por meio da 
Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) realizada em 2019 (Pesquisa Nacio-
nal de Saúde, 2019). De acordo com a pesquisa, 2,9 milhões de brasi-
leiros com 18 anos ou mais se declaram lésbicas, gays ou bissexuais106.

Do ponto de vista da política, há uma participação cres-
cente por parte dos jovens no cenário eleitoral. Nas eleições de 
2022, os dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) mostram que 
a participação dos jovens de 16 e 17 anos (para quem o voto é 
facultativo), teve aumento de 52,3% entre 2018 e 2022 (TSE, 2022). 
Participação que, entretanto, não significa satisfação com os rumos 
da política nacional: no período entre 2015 e 2018, 88% dos jovens 
afirmaram desaprovar a maneira como o líder do país governa. No 
entanto, mesmo com os desafios, a juventude brasileira acredita 
em um futuro feliz, de acordo com os dados do Atlas da Juventude 
(IPEA, 2021), a média de “felicidade futura” do jovem brasileiro é de 
9.3, índice superior a qualquer outro país pesquisado.

Além de olhar para as juventudes no cenário brasileiro, cabe 
colocá-las em perspectiva na construção da América Latina atual. 
Para Canclini (2019), as novas gerações são protagonistas da socie-
dade atual, uma vez que a juventude tem a capacidade de desaco-
modar estruturas e adotar usos dos meios de comunicação e dos 
espaços públicos que vão além dos usos habituais. Diante de tantas 
transformações na sociedade e nas juventudes em si, já não cabe 
mais buscar situá-las dentro das antigas perspectivas. A forma como 
as gerações jovens circulam pela diversidade de ofertas culturais 
e hibridizam seus usos leva a uma expansão de sua participação 
e produção, na comunicação e na forma de usufruir os bens cultu-
rais, como mostram Canclini e Urteaga (2012). A postura inovadora 

106 O número tende a ser maior, já que pode haver pessoas que não se sentiram confortáveis para 
expressar sua sexualidade. Mesmo com as lacunas existentes, trata-se de um avanço para recon-
hecer as demandas específicas deste grupo.
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das jovens gerações alcança inclusive as formas de ação política e 
rompe com algumas expectativas anteriores do que é ser cidadão.

Nesse contexto, a situação dos jovens traz um paradoxo. Por 
um lado, representam uma postura inovadora, vinda de uma gera-
ção com mais anos de estudo formal se comparada às anteriores. No 
entanto, isso não torna suas vivências menos desafiadoras. Além das 
questões já apresentadas, esta é uma parcela populacional de vulne-
rabilidade com relação ao mercado de trabalho. Diante da escassez de 
trabalho formal, mesmo para os jovens altamente qualificados, a infor-
malidade se apresenta como estratégia de sobrevivência. Assim, nesse 
contexto das juventudes atuais, as atividades informais têm um papel 
organizador das vivências, como forma de sustento a famílias excluí-
das e também a jovens que não encontram onde trabalhar (Canclini, 
2019). Ao mesmo tempo em que se apresentam desafios, os jovens 
representam oportunidades, pois, nas palavras de Canclini (2019) “sus-
citam um encanto singular” e podem representar movimentos surpre-
sas, capazes de reativar as esperanças diante das incertezas.

Para compreender as potencialidades e os desafios viven-
ciados pelas juventudes, Pereira (2022) propõe um olhar para o 
que ela chama “culturas midiáticas das juventudes”, buscando 
alcançar códigos e significados praticados pelos jovens no coti-
diano e que são distintos daqueles que circulam em outros gru-
pos. As culturas juvenis são vistas a partir das suas: “[...] poten-
cialidades para modificar linguagens, significados, representações 
e, no limite, criar novos ambientes midiáticos. Noutras palavras, 
não é prática que se conforma às mídias, é prática que modifica 
as mídias” (Pereira, 2022, p. 10). Assim, a hipertextualidade, hibri-
dismo e bricolagem fazem parte da cultura das juventudes.

Após a breve retomada de juventudes e seus atravessa-
mentos com a mídia, cabe revisitar a contribuição dos estudos 
anteriores, mas não se pode perder do horizonte as transformações 
vivenciadas pelas juventudes desde então.
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BREVE RETOMADA:
A PESQUISA DAS JUVENTUDES DE 2010 A 2015

Em leitura longitudinal, tomando por base o que é retratado 
por Jacks, Menezes e Piedras (2008), Schmitz (2014), Schmitz, Fan-
toni e Mazer (2017), o campo dos estudos de recepção e consumo 
midiático no Brasil transitou entre o escasso número de pesquisas 
que abrangiam as juventudes nos anos 1990 (apenas seis trabalhos 
se dedicaram a adolescentes), ao reconhecimento do jovem como 
sujeito de pesquisa na primeira década dos anos 2000 (36 trabalhos 
abordavam jovens e 8 adolescentes) e a um dado apagamento da 
adolescência nas pesquisas defendidas entre 2010 a 2015, visto que 
o termo não é empregado nos 21 trabalhos analisados. No período 
de 2016 a 2020, notamos o recorte juvenil em 22 trabalhos, sendo 
que a palavra jovem é utilizada, algumas vezes, de forma genérica 
abrangendo todos os segmentos, de adolescentes a jovens adultos, 
e reconhecemos dissertações e teses preocupadas com o público 
adolescente, as quais serão debatidas em capítulo específico.

Considerando apenas os trabalhos classificados como con-
sumo midiático ou recepção nas edições de Meios e audiências, o Qua-
dro 1, comparativo de 1990 a 2020, demonstra o volume de pesquisas 
sobre as juventudes, sobretudo a partir dos anos 2000, como também 
a prevalência de investigações na perspectiva sociocultural em detri-
mento das abordagens sociodiscursiva e comportamental. O soma-
tório107 dos achados dos períodos de 2010-2015 e 2016-2020 permite 
uma comparação mais fidedigna com as décadas anteriores e alerta 
para uma estabilidade nas duas primeiras décadas dos anos 2000.

107 Optamos por manter no Quadro, destacado em cinza, os dados referentes aos períodos de 2010 a 
2015 e 2016 a 2020 para permitir comparação dos dois momentos investigados.
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Quadro 1 – Panorama 1990 a 2020: pesquisas de  
recepção/consumo midiático juvenil 

Período
Abordagem

Total
Sociodiscursiva Sociocultural Comportamental

1990 a 1999 0 5 1 6

2000 a 2009 2 29 13 44

2010 a 2020 8 27 8 43

2010 a 2015 6 12 3 21

2016 a 2020 2 15 5 22
 

Fonte: as autoras.

 Embora a abordagem sociocultural permaneça em destaque 
nos estudos que abarcam o público jovem, cabe observar o cresci-
mento constante, ainda que tímido, de pesquisas com abordagem 
sociodiscursiva no compilado de três décadas ilustrado no Gráfico 1.

Gráfico 1 – Distribuição das abordagens em 3 décadas

Fonte: as autoras.



270S U M Á R I O

Na década de 1990, a televisão era o meio de comunicação 
mais estudado, aparecendo em cinco das seis pesquisas analisadas 
no período. Entre 2000 e 2009, a TV é destaque em 16 pesquisas, mas 
divide espaço com internet (5), mídias em geral (5), cinema (4), jornal 
(2), rádio (1) e revista (1) (Schmitz, 2014). Entre 2010 e 2015, a TV segue 
como meio mais investigado, com 13 pesquisas, seguido de internet 
(4), mídia (4), jornal (2) e revista (1). No entanto, os procedimentos 
empregados naquele levantamento não incluíam trabalhos que abor-
davam jovens juntamente com outras faixas etárias. Se fossem consi-
deradas todas as pesquisas que trataram da relação do público jovem 
com a internet, ainda que não exclusivamente, esse seria o meio mais 
estudado, com 18 pesquisas (Schmitz; Fantoni; Mazer, 2017).

Em Meios e audiências II e III há prevalência em categorizar 
o jovem como estudante e aponta-se a necessidade de incorporar 
contextos empíricos de investigação que superem a comparação entre 
o sistema público e privado de ensino. Apesar disso, no levantamento 
de 2010 a 2015, estão presentes grupos específicos relacionados 
a jovens rurais, litorâneos, moradores de Juiz de Fora e de Bauru, 
moradores de periferia. Além destes, chama atenção dois estudos 
que dialogam com aspectos profissionais: aspirantes a modelos e 
produtores de audiovisual. Ainda, um trabalho aborda jovens privados 
de liberdade, e outro a representação homossexual. O tensionamento 
de classe social e gênero aparece de modo teórico e/ou empírico 
nos estudos, sendo importantes para refletir sobre as condições de 
igualdade e desigualdade experimentadas pelas juventudes.

Como já registrado nos três volumes de Meios e audiências, 
apesar de muitas pesquisas terem os jovens como sujeitos, nem todos 
os trabalhos demonstram preocupação em problematizar e definir 
teoricamente o que se entende por juventude, bem como discutir 
os desafios relacionados a esse grupo, como abordaremos a seguir.
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PROBLEMATIZAÇÕES TEÓRICAS/
METODOLÓGICAS PARA ESTUDAR JOVENS

Os estudos relacionados ao público juvenil enfrentam alguns 
desafios que dificultam o aprofundamento da compreensão dos sujei-
tos. Dayrell (2005) aponta, entre esses desafios, a concepção rígida 
das etapas da vida, como infância, juventude e velhice, além da própria 
negação da juventude que, por vezes, é vista como meta etapa de 
transição entre infância e juventude. Diante desses desafios, alguns 
pressupostos podem ser considerados. O primeiro é que a juventude é 
socialmente produzida, aspecto que se contrapõe à visão estritamente 
biológica. Também há que se considerar que se trata de uma cons-
trução histórica, o que não significa negar a efetividade da categoria, 
mas libertá-la de critérios rígidos de definição, e considerar que são as 
experiências e vivências dos sujeitos que dão contornos específicos às 
juventudes. Além disso, é preciso considerar que esse é um momento 
que tem relevância em si próprio, no qual o indivíduo desenvolve sua 
inserção social, tanto na dimensão afetiva quanto profissional e que é 
transformado também pelo meio social em que está inserido.

Considerando que as juventudes são construções históricas, 
é importante pensá-las à luz das transformações sociais vivenciadas, 
ponderando as vivências de sujeitos imersos em um ambiente online 
e digital. Para Martín-Barbero (2017, p. 118), “A tecnologia é hoje uma 
das metáforas mais potentes para entender o tecido – as redes e as 
interfaces – de que é feita a subjetividade”.

Como apontam Reis e Dayrell (2020), o ambiente digital é 
marcado por uma postura mais ativa de sujeitos que escolhem os 
caminhos de leitura de narrativas, possibilitado pela hipertextuali-
dade, e podem optar por diferentes formas de socialização dentro 
de um mesmo aparato físico, como o smartphone. Esse também 
é um espaço para compreensão de sociabilidades no contexto 
transversal, pois como matriz de socialização, ele é tangenciado 
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por outras relações, como amigos, familiares, relações ligadas ao 
trabalho, religião, escola e espaço geográfico. Além disso, se os 
indivíduos são fruto de uma série cada vez mais contingente de 
experiências de socialização, a singularidade se coloca como uma 
evidência a ser capturada online, mas principalmente como cami-
nho de análise das pesquisas com jovens (Reis; Dayrell, 2020, p.17).

Na sociedade contemporânea, as mudanças nas relações 
sociais decorrentes das transformações tecnológicas também alte-
ram as experiências dos sujeitos jovens. Ao pensar na relação dos 
sujeitos com a tecnologia, Jesús Martín-Barbero não olha apenas 
para os aparatos, mas vai além e busca compreender as transfor-
mações vivenciadas na sociedade e pelos sujeitos com a ampla pre-
sença das tecnologias. Dessa forma, ele observa que a vivência dos 
sujeitos com as tecnologias resulta em novas sensibilidades, lingua-
gens e escritas. Essas transformações são visíveis nos jovens “nas 
suas empatias cognitivas e expressivas com as tecnologias, e nos 
novos modos de perceber o espaço e o tempo, a velocidade e a len-
tidão, o distante e o perto”108 (Martín-Barbero, 2002, p. 13).

Os desafios das novas sensibilidades para os jovens são ponto 
de reflexão, uma vez que, de acordo com Martín-Barbero (2002), os 
jovens encontram-se no seu próprio mundo, muito em virtude dos 
aparatos tecnológicos que permitem contato com todas as dimensões 
da sensibilidade desde a primeira infância. Assim, as transformações 
sociais e tecnológicas fazem surgir sensibilidades que estão menos 
ligadas a aspectos que se consideram tradicionais para a definição 
de uma cultura; mas cada vez mais são constituídas a partir da cone-
xão ou desconexão com os aparatos tecnológicos. A capacidade de 
jovens e adolescentes em navegar pelas múltiplas e complexas redes 
de informação contribui para a formação dessa nova sensibilidade, na 
qual os jovens encontram seu idioma e seu ritmo em meio às sonori-
dades, narrativas e fragmentações desses espaços. 

108 Tradução livre. Original: “en sus empatías cognitivas y expresivas con las tecnologías, y en los 
nuevos modos de percibir el espacio y el tiempo, la velocidade y la lentitud, lo lejano y lo cercano.”
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A tecnologia também reserva desafios aos jovens, como trata 
Reguillo (2003), isso porque a realização tecnológica e os valores a 
ela associados ampliam as desigualdades sociais e deixam a possi-
bilidade de acesso a uma qualidade de vida digna mais distante de 
uma parcela significativa da população, especialmente os jovens. Na 
mesma linha, Canclini (2019) observa o atravessamento da questão 
tecnológica nos modos de trabalho. Se por um lado as capacidades 
de utilização das inovações tecnológicas trazem aos jovens maiores 
oportunidades, por outro, estão por trás de uma realidade em que os 
sujeitos precisam atuar em diversas frentes e desenvolver múltiplas 
tarefas e ainda assim vivenciar um destino econômico incerto. Desta 
forma, a versatilidade se torna um marco para as vivências juvenis. 
“São vidas criativas e precárias” (Canclini, 2019, p. 71). Nesse cenário 
de pluralidades, desafios e oportunidades, é válido olhar para a pro-
dução acadêmica a fim de compreender quais problemáticas rela-
cionadas às juventudes são tratadas entre os estudos de recepção.

JOVENS NAS PESQUISAS  
DE RECEPÇÃO E CONSUMO MIDIÁTICO:
PANORAMA 2016 A 2020

 Em razão da pluralidade, dificuldades e perspectivas para 
se compreender e definir o que é a juventude, conforme já deba-
tido, para delimitação do corpus de análise, optamos por seguir a 
indicação etária dos 18 aos 24 anos109. Excluímos da análise, deste 
capítulo, as dissertações e teses que, embora nominem os sujeitos 
de investigação como jovens, tratem majoritariamente de pessoas 
que estejam na adolescência, entre 12 e 17 anos de idade, seguindo 

109 Consideramos esta faixa como prioritária, incluindo pesquisas que sejam um pouco mais abrangentes 
em recorte etário, mas que mantenham nos grupos investigados pessoas acima dos 18 anos. Desta for-
ma, alguns trabalhos analisados abordam conjuntamente adolescentes e jovens ou jovens e adultos. 



274S U M Á R I O

as diretrizes do Estatuto da Juventude (BRASIL, 2013) e do Estatuto 
da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990).

Os trabalhos do corpus foram desenvolvidos em 12 programas 
de pós-graduação brasileiros, sendo a maioria vinculados a Universi-
dades públicas (76,5%). A concentração de instituições situadas no 
estado do Rio Grande do Sul110 (47%) sugere uma possível tradição 
regional111 aos estudos de recepção e consumo midiático. Entretanto, 
a distribuição das situações empíricas investigadas realiza movimen-
tos112 que trazem visibilidade aos conflitos experimentados por jovens 
que vivem em áreas rurais ou periféricas, excluídos de políticas públi-
cas e de plenas possibilidades de acesso às tecnologias de informação 
e comunicação. O mapa mostra, à esquerda, a localização dos PPGs, e 
à direita, os municípios em que os sujeitos foram investigados113.

Gráfico 2 – Localização dos PPGs e dos contextos investigados

Fonte: as autoras.

110 UFRGS (3), Unisinos (2), UFSM (2), PUC-RS (1).

111 A exemplo da realização da Jornada Gaúcha de Pesquisadores da Recepção, que apenas na sua  
6ª edição, em 2023, se nacionalizou.

112 Registramos, em especial, a dissertação de Marão (2020) e a tese de Miranda (2019).

113 Algumas pesquisas realizadas em meio online não especificam a cidade de residência dos informantes.
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 No período de 2016 a 2020, 22 trabalhos foram classifica-
dos como pertencentes aos estudos de consumo midiático (14) ou 
recepção (8), nos quais 12 dissertações e 3 teses elegem as práticas 
cotidianas e os contextos culturais e sociais juvenis; 1 dissertação 
e 1 tese, as relações discursivas dos sujeitos; e 4 dissertações e 1 
tese adotam abordagens comportamentais114 e não serão analisadas 
neste capítulo. Assim, o corpus de análise é composto por 17 pesqui-
sas, conforme apresentam os Quadros 2 e 3, na sequência.

Quadro 2 – Pesquisas de recepção midiática

Título Ano Autoria Universidade Abordagem

Mulheres negras e (in)visibilidade: 
imaginários sobre a intersecção de raça e 
gênero no cinema brasileiro (1999-2009)

2016
Conceição de 
Maria Ferreira 

Silva
UNB-DF Sociodiscursiva

Jovens sergipanos e jornalismo: uma 
análise sobre o acesso de conteúdo 

jornalístico por meio do smartphone em 
escola estadual de Sergipe

2017
Claudia 

Santos de 
Oliveira

UFS-SE Sociocultural

Alice no país da cocaína: a recepção das 
personagens latinas narcotraficantes da 

série Queen of the South
2018 Paulo Júnior 

Melo da Luz Unisinos-RS Sociocultural

Ver e rever: um estudo sobre a 
reassistibilidade de telenovelas 

mexicanas no Brasil
2018 Joana d’Arc de 

Nantes Silva UFF-RJ Sociocultural

A homoafetividade na publicidade: um 
estudo de recepção 2018 Flávio Costa 

de Mendonça UFS-SE Sociocultural

Se ela dança, eu penso: a recepção de 
videoclipes por jovens mulheres porto- 

alegrenses e suas (re)construções de gênero
2019

Sheisa Amaral 
da Cunha 

Bittencourt
Unisinos-RS Sociocultural

Fonte: as autoras.

114 Kérley Winques (2016); Wanessa Valeze Ferrari Bighetti (2016); Lucas Bragança da Fonseca (2020); 
Eliane Dal Colleto (2020); Juliano Ferreira de Sousa (2020).
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No corpus, dentre as pesquisas de recepção (6) e de con-
sumo midiático (11), apenas 2 investigações são sociodiscursivas, 
sendo uma de cada classificação, reforçando a prevalência da abor-
dagem sociocultural ao estudo das juventudes.

Quadro 3 – Pesquisas de consumo midiático

Título Ano Autoria Universidade Abordagem

Hábitos de leitura dos estudantes 
de jornalismo: estudo do 

comportamento dos nativos digitais
2016 Isabel 

Marchesan PUC-RS Sociocultural

Como elas fazem e ouvem funk 
em Porto Alegre: estratégias de 

autopromoção midiática e práticas 
de consumo

2016
Guilherme 
Barbacovi 

Libardi
UFRGS-RS Sociocultural

Racionalidades do consumo 
musical: práticas culturais juvenis 

na cena rap porto-alegrense
2017 Dulce Helena 

Mazer UFRGS-RS Sociocultural

Juventude e mídia: as mediações 
família e escola na relação do jovem 

com o consumo de notícias
2017 Glaíse Bohrer 

Palma UFSM-RS Sociocultural

Mediações no consumo midiático 
de jovens em conflito com a lei e de 
evangélicos: “tipo, o dia inteiro, né?”

2017 Chirlei Diana 
Kohls UFPR-PR Sociodiscursiva

Mídia e construção de 
corporalidades masculinas juvenis: 
um estudo sobre frequentadores de 

academias de musculação

2018
Sonielson 
Luciano de 

Sousa
UFT-TO Sociocultural

Vamos ver um filme? Uma pesquisa 
participante dos comportamentos de 
espectatorialidade fílmica na Netflix

2018 Victor Ribeiro 
Lages UFPI-PI Sociocultural

Consumo de vídeo entre jovens: 
um estudo qualitativo em dois 

municípios do Norte e Sul do Brasil
2019 Fernanda 

Chocron Miranda UFRGS-RS Sociocultural
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Circuito cultural dos jovens 
paulistanos na era digital: 
entretenimento e consumo

2019
Adriana 

Medeiros 
Gonçalves

Cásper Líbero-SP Sociocultural

Jovens, ídolos e consumo no 
universo do futebol 2020 Carolina Alves 

Fontenelle UERJ-RJ Sociocultural

Juventude camponesa e consumo 
de mídia na era digital 2020 Marco Marão UFSM-RS Sociocultural

Fonte: as autoras.

Assim como nas edições anteriores de Meios e Audiências, os 
Estudos Culturais configuram-se como principal aporte teórico ado-
tado nas investigações relacionadas às juventudes. Seguem também 
em destaque as pesquisas que realizam articulação entre enfoques 
teóricos diferentes. Cinco trabalhos o fazem com correntes teóricas 
compatíveis, os quais são indicados como híbridos, e um com cor-
rentes opostas. Uma dissertação filia-se aos Estudos de Consumo e 
em outra não foi possível identificar o enfoque teórico utilizado.

Gráfico 3 – Aportes teóricos nos estudos sobre jovens

Fonte: as autoras.
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Os Estudos Culturais representam 53% (9) do enfoque teórico 
adotado pelas investigações sobre as juventudes no período de 2016 
a 2020. Isto representa um pouco mais que o dobro das pesquisas de 
mesmo enfoque (4) no período anterior, 2010 a 2015. Sinalizamos a 
diminuição das pesquisas (de 12 para 5) com enfoque híbrido, seguindo 
as indicações apresentadas por Schmitz, Fantoni e Mazer (2017). 

Gráfico 4 – Comparação: principais enfoques teóricos na década

Fonte: as autoras.

A ancoragem teórica ao estudar as juventudes é fundamen-
tada115 em autores reconhecidos no campo dos Estudos Culturais, 
sobretudo com ênfase na tradição latino-americana com destaque 
principal a Jesús Martín-Barbero e Néstor García Canclini, seguido 
por Guillermo Orozco Gómez, e raiz britânica com Stuart Hall. Além 
destes, assumem posição central, ao menos em dois trabalhos, o 
sociólogo Zygmunt Bauman como referência sobre consumo e Gua-
cira Lopes Louro para tratar das relações de gênero.

115 O gráfico apresenta apenas a autoria principal destacada em dois ou mais trabalhos. Outros 25 
nomes de pesquisadores e pesquisadoras configuraram-se centrais em apenas uma pesquisa.
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Gráfico 5 – Autoria em destaque nos estudos

Fonte: as autoras.

A explicitação dos procedimentos metodológicos nas disser-
tações e teses, corpus de análise deste capítulo, em parte, sinaliza 
avanços e, em outra, renova os problemas estruturais do fazer cientí-
fico. Com base em Lopes (2003) e Flick (2009), compreendemos que 
o desenho de pesquisa deve propor articulações e tensionamentos 
entre escopo teórico, metodológico e empírico na construção do 
objeto de pesquisa. Reconhecemos que 13 trabalhos desenvolvem 
suas problemáticas tomando os jovens não apenas como recorte 
empírico, mas objeto de reflexão teórica, sendo que duas disserta-
ções o fazem de modo tangencial. Contudo, quatro pesquisas não 
discutem sobre jovens. Nestas, a faixa etária correspondente é ape-
nas um indicativo para determinar uma amostra, a qual, em maioria, 
não é tensionada ou justificada em relação ao problema de pesquisa.

A internet e as redes sociais digitais são utilizadas, de modo 
significativo, para exploração do campo de estudo (aplicação de for-
mulários/questionários, observação de comunidades digitais), con-
tato com sujeitos de pesquisa ou realização de entrevistas à distância.  
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A presencialidade física dos pesquisadores é exigida na realização 
de técnicas de observação, discussão em grupos e entrevistas.

As entrevistas (12) e questionários (8) configuram-se como 
principais recursos metodológicos, seguido de: observação partici-
pante (4), discussão em grupo (3), diário de campo (3), netnografia (2), 
grupo focal (2) e formulário (2). Uma dissertação e uma tese solicitam 
que os informantes realizem registros de suas práticas de consumo 
midiático. Uma dissertação realiza pesquisa-ação, outra etnografia116, e 
uma tese recorre à cartografia. Dentre os 17 trabalhos, apenas duas dis-
sertações não investem em procedimentos multimetodológicos, man-
tendo-se restritas a uma única técnica cada: entrevista e grupo focal. 
Embora alguns trabalhos realizem menções a abordagens quantiqua-
litativas, apenas a tese de Palma (2017) realiza levantamento estatís-
tico acerca do consumo de notícias em vários meios de comunicação.

Gráfico 6 - Procedimentos de pesquisa

Fonte: as autoras.

116  Etnografia sendo considerado diário de campo, observação participante e entrevista.
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A constituição das amostras é majoritariamente não probabi-
lística, com seleção de informantes de modo intencional (8), grupos 
específicos (4), bola de neve (2), combinação (2) e aleatório (1). O 
número de respondentes de questionários/formulários varia entre 
40 a 65, sendo registrado o mínimo de 26 e o máximo de 394 infor-
mantes, vistos, no geral, como etapa exploratória de investigação. O 
número de jovens entrevistados é de aproximadamente 10 (variando 
de 4 a 12) e como interlocutores em outras técnicas, situa-se entre 16 
a 22 sujeitos, chegando a 35 em um grupo de discussão.

Apenas 7 estudos contam com a formação de corpus no âmbito 
do produto midiático, os quais são materiais em circulação na internet 
(4, sendo 2 referentes a música), filmes (1), fluxo publicitário (1), video-
clipe (1). É frequente que o corpus constituído seja acionado para imer-
são e descrição do objeto empírico à guisa de registro documental ou 
para buscar evidências de consumo midiático, que são aprofundadas 
em etapas seguintes. Dois trabalhos, referentes a audiovisuais, anali-
sam as construções de gênero no produto midiático, respectivamente, 
através do método de molduras e análise fílmica tensionado à raça.

Metade dos trabalhos demonstra empenho em experimentar 
formas de aproximação, rotinas e métodos de coletas de dados mais 
afinados às próprias vivências cotidianas dos jovens investigados. 
Por exemplo, a tese de Miranda (2019), a partir dos estudos de diá-
rios, desenvolve um conjunto de cartões para que os jovens regis-
trem a assistência de vídeos. Gonçalves (2019) busca estratégias de 
registro vivencial dos jovens participantes, porém mediado pelo apli-
cativo de mensagens WhatsApp, e descreve as dificuldades em obter 
o retorno pretendido. Bittencourt (2019) e Mendonça (2018) realizam, 
respectivamente, a exibição de videoclipes e anúncios publicitários 
para fomentar debates com os sujeitos de suas pesquisas.

A assunção dos conflitos experimentados no campo de pes-
quisa é presente nos trabalhos apoiados na observação participante 
e relatada, em parte, na formação dos grupos para discussão, reali-
zação de entrevistas e aplicação de instrumentos junto aos jovens. 
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A demonstração e reflexão sobre as limitações técnicas e analíticas 
condizem a uma posição de maturidade científica.

Quanto aos problemas estruturais reproduzidos, a falta 
de explicitação sobre os procedimentos técnicos e operacionais 
de constituição de amostras ou corpus, bem como o tratamento 
superficial de dados, contribui para resultados descritivos, os 
quais se mostram insuficientes para dar conta de alguns objetivos 
analíticos elencados no corpo do trabalho.

Em termos empíricos, os jovens são investigados, principal-
mente, em relação ao contexto de consumo (7) e da vida cotidiana 
(4). Logo, são designados como: frequentadores de academia (1); 
assistentes de produções audiovisuais específicas (4); que conso-
mem e produzem dado estilo musical (2); evangélicos (1); em con-
flito com a lei (1); camponeses (1). Ainda, são referenciados como 
estudantes de ensino médio (3) e universitário (2); ou em relação ao 
local em que residem: paulistanos (1); sergipanos; porto-alegrenses 
(3); moradores de áreas rurais (2). Quanto à demarcação de gênero 
e sexualidade, apesar de alguns não investirem teoricamente na 
questão, são postos como heterossexuais e homossexuais (1); 
homens (1); mulheres (3). As menções, desde a problematização 
de pesquisa, explícitas à classe são: classe média (1) e popular (2), 
embora as distinções de classe sejam, igualmente, acionadas de 
modo empírico em outros estudos.

Cinco trabalhos justificam a formação das amostras pelo perfil 
educacional, com estudantes de instituições específicas. Nos demais 
casos em que a figura do estudante é acionada, é tratada como descri-
tiva da ocupação em contraponto situacional a jovens que trabalham 
ou aqueles que não trabalham e nem estudam, sinalizando atenção 
às questões sociodemográficas atuais, conforme abordamos anterior-
mente. Em certa medida, nota-se uma abertura, em relação a Meios e 
audiências II e III, ao considerar a amostragem através de outras carac-
terísticas que fogem do escopo meramente estudantil.



283S U M Á R I O

Gráfico 7 – Contextos de investigação

Fonte: as autoras.

As relações dos jovens com a mídia são desenhadas na brico-
lagem entre tecnologias e meios de comunicação, com maior ênfase 
ao tipo de conteúdo consumido. Em oposição aos dados apresenta-
dos nos três volumes anteriores de Meios e audiências, nesta edição, 
a TV não é o meio mais estudado, fato coerente com o baixo índice de 
audiência juvenil aos meios massivos e tidos como mais tradicionais. 
Embora siga a tendência aos objetos audiovisuais (8), a perspectiva 
essencial de 12 pesquisas está direcionada aos conteúdos e seus 
fluxos no cotidiano juvenil. A dificuldade em mapear e categorizar o 
rol de meios e plataformas distintas acionadas em cada dissertação 
e tese conduziu à adoção do termo “mídia” para designar de forma 
geral os múltiplos meios investigados nestes estudos.

 A noção de convergência das mídias atravessa praticamente 
todos os 17 trabalhos analisados, inclusive nas rotinas metodológi-
cas, como abordado anteriormente. Além daqueles denominados 
como mídia geral (6), mídia audiovisual (2), streaming (2), inter-
net (1), cinema (1), TV (2), três trabalhos se dedicam a dois meios 
cada: TV e redes sociais (1), internet e jornais (1), jornais e livros (1).  
Múltiplos gêneros (5) e o gênero informativo (4) são os mais recorrentes,  



284S U M Á R I O

seguido de musical (2) e filme (2). Telenovela mexicana, esportivo, 
entretenimento, videoclipe, série, publicidade e literatura aparecem 
apenas uma vez. Em certa medida, estes recortes representam maior 
pluralidade da relação dos jovens com as produções culturais e rea-
firmam a importância de se olhar para os conteúdos em circulação.

Gráfico 8 – Mídia

Fonte: as autoras.

Os trabalhos agrupados em mídia norteiam suas problemáticas 
em torno do consumo midiático de forma abrangente. Palma (2017) e 
Fontenelle (2020) investigam estudantes de ensino médio, respectiva-
mente, de Santa Maria (RS) e da Baixada Fluminense (RJ). A primeira, 
parte das mediações da família e escola para compreender o interesse 
por notícias, revelando que o consumo midiático se dá, inicialmente, 
com vistas ao entretenimento e comunicação, e assistir telejornal está 
relacionado a ritualidades do ambiente familiar. Ao comparar os dados, 
entre alunos de escola pública e privada, percebe relações entre o 
desempenho escolar e o consumo de notícias. A segunda, dedica-
-se aos entrelaçamentos da construção identitária de alunos de uma 
escola pública com o esporte, mostrando que os jovens consomem 
produtos e buscam informações referentes a jogos, times e ídolos do 
futebol. Sousa (2018) também reflete como a mídia afeta a constru-
ção identitária, porém, busca examinar os ideais de corpo masculino 
de jovens frequentadores de academias na cidade de Palmas (TO). 
Gonçalves (2019) aborda as formas como jovens paulistanos utilizam 
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a mídia para práticas de lazer, tensionando como a classe permeia as 
escolhas culturais e como as redes digitais medeiam as relações pre-
senciais. Libardi (2016) situa a pesquisa entre a produção e consumo 
de funk por jovens mulheres de classe popular em Porto Alegre (RS) 
e as tensões entre gênero, classe e geração. Revela que as estratégias 
de autopromoção midiática se direcionam à rádio e ambientes digitais 
e o consumo deste gênero musical se dá em múltiplas lógicas pela 
internet. Marão (2020) problematiza as formas de exclusão social no 
cenário urbano-rural, considerando as leituras que jovens campone-
ses do município de Pedreira (MA) fazem da mídia. Expõe a carência 
de representações do rural nas telenovelas brasileiras e o reforço midi-
ático aos estigmas que caracterizam o rural como velho ou ultrapas-
sado, dos quais os jovens não se sentem representados.

Gráfico 9 – Audiovisualidades

 
Fonte: as autoras.



286S U M Á R I O

Os trabalhos dedicados a objetos audiovisuais sinalizam 
uma mudança de perspectiva, na qual a TV perde o papel central 
que outrora possuía nas investigações de recepção juvenil. Assim 
como Marão (2020), Miranda (2019) também contemplou jovens 
residentes em áreas rurais, mas, nos municípios de Cametá (PA) 
e Tavares (RS), acerca do consumo de vídeos. Identificou sete flu-
xos internacionais de assistência, os quais evidenciaram conteúdos 
assistidos de diversas fontes visando o atendimento de motivações 
específicas dos jovens. Bittencourt (2019) analisou a recepção de 
videoclipes articulando construções de gênero de jovens mulheres 
moradoras em bairros populares de Porto Alegre (RS). No âmbito 
do streaming, Luz (2018) também considerou a recepção de mulhe-
res, porém sobre as personagens femininas narcotraficantes na 
série Queen of the South, exibida pela Netflix. A plataforma de stre-
aming e, mais propriamente, a espectatorialidade fílmica como ato 
de consumo de jovens de classe média foi tema de pesquisa de 
Lages (2018). Ainda, o gênero filme, foi trabalhado por Silva (2016) 
sob a perspectiva das representações da mulher negra no cinema 
brasileiro, em estudo que envolveu três gerações ( jovens, adultos 
e idosos). A representação de casais homoafetivos na publicidade 
televisiva foi abordada por Mendonça (2018), mostrando que reli-
gião e machismo ainda pautam diferenças na recepção destes 
anúncios por jovens homossexuais e heterossexuais de Aracajú 
(SE). A prática de (re)assistir reprises de telenovelas mexicanas exi-
bidas pelo SBT foi pautada por Silva (2018), em estudo que abran-
geu telespectadores jovens e adultos de diferentes regiões do país. 
E Kohls (2017) buscou compreender as mediações no consumo 
midiático, em especial entre TV e redes sociais, de jovens em con-
flito com a lei e de jovens evangélicos da cidade de Curitiba (PR).
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Gráfico 10 – Jornais, livro e internet

Fonte: as autoras.

Por fim, após apresentarmos as pesquisas em mídia e audio-
visualidades, os jornais foram objeto de dois estudos, ambos conver-
gentes. Marchesan (2016) articulou os gêneros jornalístico e literário 
para compreender os hábitos de leitura de estudantes universitários 
de cursos de Jornalismo de três instituições gaúchas. Oliveira (2017) 
contemplou as formas pelas quais estudantes do ensino médio de 
uma escola pública de Aracajú (SE) utilizam a internet para aces-
sar conteúdos noticiosos. Já Mazer (2017), em semelhança a Libardi 
(2016), considerou as práticas de produção e consumo musical por 
jovens porto-alegrenses, elegendo, porém, o rap para realizar uma 
cartografia, no contexto online e offline, na cultura hip-hop regional.

Em síntese, os temas do quinquênio aludem mais às relações 
dos jovens com a mídia pelo viés do entretenimento do que às verten-
tes tradicionais do jornalismo e da publicidade. A recepção/consumo 
ficcional, musical ou esportiva é entrelaçada às práticas culturais coti-
dianas, muitas vezes de difícil apreensão dado os contornos fluidos 
entre produção e consumo e seus atravessamentos identitários ao 
gênero, classe e religião, em uma ambiência de convergência midiática.
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REFLEXÕES FINAIS:
O QUE ESPERAR DO AMANHÃ 
NA PESQUISA SOBRE JOVENS?

O jovem não assiste só TV. Esta é a principal ruptura com 
os achados já registrados em Meios e Audiências para tratar sobre 
a recepção e consumo midiático juvenil. A televisão perde o posto 
de meio mais estudado para a transformação, há anos promulgada, 
pela cultura da convergência (Jenkins, 2009) ou “nova mídia”, com 
suas culturas, ambientes e linguagens. A revolução digital impactou 
a indústria da comunicação, incluindo a fonográfica, cinematográfica 
e editorial (Thompson, 2021), com reflexo nas mediações e sociabili-
dades (Martín-Barbero, 2002; 2017). Recepção e consumo se entre-
meiam aos caminhos da circulação e da produção, de uma condição 
comunicacional contemporânea (Orozco Gómez, 2011), que metafori-
camente, fluiu dos meios aos conteúdos como ponto de destaque no 
corpus analisado. Evidentemente, as condições de acesso, ou a falta 
delas, se tornam interesse investigativo ao considerar a relação dos 
jovens com as tecnologias (Canclini, 2019).

A partir da leitura sobre a temática juvenil, a noção de juven-
tude aparece plural e diversa, reforçando a importância de olhar para 
os jovens a partir de cada contexto, afinal, os limites do que é ser jovem 
se mostram muito diversos de acordo com o público e época investi-
gados. De estudantes a trabalhadores, jovens urbanos, periféricos ou 
camponeses, as diferentes práticas sociais e culturais articulam-se às 
condições de existência, sobrevivência e perspectivas de futuro.

A aderência aos Estudos Culturais, em especial, pela apro-
priação de autores latino-americanos, configura-se como reconhe-
cimento de que o pensamento desenvolvido na América Latina pos-
sui força e relevância científica. Tanto por representar uma abertura 
decolonial quanto por dialogar com a realidade brasileira, através dos 
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tensionamentos sociais, políticos, culturais e identitários expostos 
nas dissertações e teses que visam contribuir para a compreensão 
das práticas juvenis mediadas pelo consumo e recepção midiática. 
Como provocam Jacks, Libardi e Fuel (2022, p. 17), “Certamente os 
EC não estão mortos, muito pelo contrário”.

A complexidade metodológica arquitetada nas teses e dis-
sertações defendidas no período de 2016 a 2020 sinaliza consonân-
cia à centralidade da mídia nos estudos analisados neste capítulo. 
Se o objeto investigado é atravessado por fluxos e movimentos asso-
ciados à noção de convergência midiática, com fronteiras difusas 
entre produção, circulação e consumo, como capturar e apreender 
as relações dos sujeitos com múltiplos meios? Em dada medida, as 
estratégias multimetodológicas parecem apontar para a insuficiên-
cia da adoção de uma única técnica para dar conta dos fenômenos 
comunicacionais contemporâneos em suas relações com os jovens.

Nesta perspectiva, é positiva a experimentação metodo-
lógica, a combinação de técnicas e o requinte das iniciativas que 
visam construir instrumentos que impliquem em uma participação 
mais ativa dos sujeitos investigados, fazendo valer o sentido de que 
pesquisadores são artesãos intelectuais (Mills, 2009). Do ponto de 
vista negativo, tal como apontado em edições anteriores de Meios e 
Audiências, ainda existem limitações redacionais na delimitação de 
amostras, justificativas e vinculação teórico-metodológica.

A ausência de pesquisa da pesquisa, “tanto para evidenciar 
o estado da arte como por expressar diversidade de ângulos investi-
gativos (entre os quais o pesquisador vai escolher ou, melhormente, 
inscrever seu ângulo mais específico).” (Braga, 2019, p. 56), constitui-
-se como agravante identificado ao desenvolvimento científico sobre 
as juventudes. A afirmação de inovação ou ineditismo, bem como a 
própria fundamentação da pesquisa no campo, depende do reco-
nhecimento dos precursores, sendo poucos os trabalhos que efeti-
vamente realizam este exercício.
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É notável o papel exercido pela internet, mídias digitais e apli-
cativos de mensagens como mediadores do universo pesquisado, 
inclusive nas investigações que não se dedicam a objetos próprios 
das redes. Essa mediação é frequente no contato com sujeitos inves-
tigados, nas rotinas de exploração do campo de estudo, e prevemos 
um aumento de estratégias metodológicas mediadas pelas tecnolo-
gias digitais nas pesquisas defendidas após 2020, pois, a pandemia 
de Covid-19 implicou em períodos de distanciamento social.

Acreditamos que o cenário pandêmico altere a agenda futura 
da produção acadêmica, não apenas quanto aos métodos e técnicas 
de pesquisa, mas nos recortes empíricos e objetos de investigação, 
com possibilidade de ampliação do número de estudos com aborda-
gem sociodiscursiva. Dentre os possíveis temas, elencamos as socia-
bilidades juvenis e interações online, as reconfigurações no âmbito 
do trabalho, estudo e lazer, o consumo de streaming e lives, a relação 
do jovem com a assistência de conteúdos ficcionais não inéditos.

Ademais, embora as teses e dissertações, sobre recepção e 
consumo midiático juvenil, defendidas entre 2016 e 2020 represen-
tem avanços frente aos períodos anteriores, ainda existem lacunas a 
serem preenchidas. O volume de investigações que atentaram para 
múltiplos meios e gêneros aderentes à cultura da convergência alu-
dem a novo momento nas Ciências da Comunicação, mas ainda é 
pertinente lançar o olhar ao que é pouco estudado, como a audiência 
de produções sonoras, como podcast e rádio, às comunidades literá-
rias, e o que e como leem os jovens leitores de jornais, revistas e livros.

No quinquênio analisado, considerar o jovem a partir de 
contextos que extrapolam o educacional se mostrou importante 
para aproximar a tomada empírica da pluralidade que contorna 
a vivência juvenil, superando uma das propostas nas agendas de 
Meios e Audiências II e III. Porém, há espaço para examinar as cul-
turas urbanas e rurais, a participação em movimentos sociais e 
políticos, além da continuidade aos recortes afinados à construção 
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identitária e representacional em matriz interseccional de gênero, 
classe e raça. Como apontado anteriormente, são invisibilizados 
estudos sobre a juventude indígena e se faz necessária uma aber-
tura maior ao gênero, de modo a incluir o jovem LGBTQIA+.

Igualmente, a agenda futura deve ponderar o “papel dos 
jovens como atores sociais, capazes de conduzir, criar e modificar 
linguagens, formas e estratégias comunicacionais” (Pereira, 2022, p. 
21), para adentrar em algo que Canclini e Urteaga (2012) já sinaliza-
ram sobre a realidade latino-americana: jovens como produtores na 
indústria criativa, que atuam em redes de colaboração ou de forma 
independente nos setores musical, editorial e artístico. Embora ape-
nas uma tese e uma dissertação tenham trazido ruptura ao investigar 
a relação entre consumo e produção musical de jovens, pode-se ir 
além, a exemplo do reconhecimento e ascensão de profissões atrela-
das à produção de conteúdo em mídias digitais, à maneira de consi-
derar as “culturas midiáticas das juventudes” e seus entrelaçamentos 
com a noção do Do It Yourself (Pereira, 2022). Outro ponto relevante 
e associado aos anseios juvenis está a atividade profissional frente 
à precarização dos postos de trabalho (Canclini, 2019), inclusive no 
campo comunicacional: os conflitos entre a produção e o consumo 
midiático. Os jovens se veem representados naquilo que produzem?

REFERÊNCIAS
BRAGA, J. L. A prática da teoria na pesquisa em comunicação. Galáxia, n. 41, mai-ago., 2019.

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e 
do Adolescente e dá outras providências. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/LEIS/L8069.htm. Acesso em 28 abr. 2023

BRASIL. Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013. Institui o Estatuto da Juventude e 
dispõe sobre os direitos dos jovens, os princípios e diretrizes das políticas públicas de 
juventude e o Sistema Nacional de Juventude - SINAJUVE. Disponível em: https://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12852.htm. Acesso em 28 abr. 2023.



292S U M Á R I O

CANCLINI, N. G.; URTEAGA, M. (Org.). Cultura y desarrollo: una visión crítica desde los 
jóvenes. Buenos Aires: Paidós, 2012.

CANCLINI, N. G. Ciudadanos reemplazados por algoritmos. Bielefeld, Germany: 
Bielefeld University Press, 2019.

CONJUVE. Conselho Nacional de Juventude et al (Org.) Política nacional de juventude: 
diretrizes e perspectivas. São Paulo: Fundação Friedrich Ebert, 2006.

DAYRELL, J. Juventude, Grupos Culturais e Sociabilidade: Comunicação, Solidariedade e 
Democracia. JOVENES. Revista de Estudos sobre a Juventude. Año 9, p. 306-323. n° 22 
México DF: enero/junio 2005. 

DEL PRIORE, M. (Org.). História dos Jovens no Brasil. São Paulo: Editora Unesp, 2022.

FLICK, U. Desenho da pesquisa qualitativa. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009.

IPEA. Atlas da Violência 2021: evidências para a transformação das juventudes. 
Disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/11004. Acesso em: abr. 2023. 

JACKS, N.; MENEZES, D.; PIEDRAS, E. Meios e Audiências: a emergência dos estudos de 
recepção no Brasil. Porto Alegre: Sulina, 2008.

JACKS, N.; LIBARDI, G.; FUEL, I. Estudos culturais africanos e latino-americanos: 
perspectivas do sul-global. MATRIZes, v. 16, n. 1, p. 161-180, 2022. 

JENKINS, H. Cultura da Convergência. 2. ed. São Paulo: Aleph, 2009.

KANTAR IBOPE MEDIA. Estudos. 2022. Disponível em: https://kantaribopemedia.com/
conteudo/estudo/. Acesso em: 23 jun. 2023. 

LOPES, M. I. V. Pesquisa em comunicação. 7. ed. São Paulo: Edições Loyola, 2003.

MARTÍN-BARBERO, J. Jovenes, comunicación i identitad. Pensar Iberoamérica, No. 0. 
Revista digital de Cultura de la OEI, p. 6-15, 2002.

MARTÍN-BARBERO, J. Jóvenes entre el palimpsesto y el hipertexto. Barcelona: 
NED Ediciones, 2017.

MÍDIA DADOS. Mídia Dados: Brasil 2020 para todxs. Grupo de Mídia São Paulo: 
São Paulo, 2020.

MILLS, C. W. Sobre o artesanato intelectual e outros ensaios. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Ed., 2009.



293S U M Á R I O

OBSERVATÓRIO DA JUVENTUDE. Observatório da Juventude. Disponível em: https://
observatoriodajuventude.ufmg.br/. Acesso em: 15 abr. 2023.

OROZCO GÓMEZ, G. La condición comunicacional contemporánea. Desafíos 
latinoamericanos de La investigación de las interacciones en la sociedad red. In: JACKS, 
N. et al. (Org.). Análisis de recepción en América Latina: un recuento histórico con 
perspectivas al futuro. Quito-Ecuador: CIESPAL, 2011, p. 377–408.

PEREIRA, C. Culturas midiáticas das juventudes. E-Compós, [S. l.], 2022. Disponível em: 
https://www.e-compos.org.br/e-compos/article/view/2691. Acesso em: 18 maio. 2023.

PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE: 2019: orientação sexual autoidentificada da 
população adulta / IBGE, Coordenação de Pesquisas por Amostra de Domicílios. 
Rio de Janeiro: IBGE, 2022. 24 p. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/
visualizacao/livros/liv101934.pdf.

REGUILLO, R. Las culturas juveniles: un campo de estudio; breve agenda para la 
discusión. Revista Brasileira de Educação, n. 23, p. 103–118, 2003.

REIS, J. B. dos; DAYRELL, J. Experiências juvenis contemporâneas: reflexões teóricas e 
metodológicas sobre socialização e individualização. Educação, v. 45, n. 1, p. e71/ 1–23, 2020. 

SCHMITZ, D. Será que o jovem só vê TV? A juventude nas pesquisas de recepção. In: 
JACKS, N. et al. (Org.). Meios e audiências II: a consolidação dos estudos de recepção 
no Brasil. Porto Alegre: Sulina, 2014, p.187-216.

SCHMITZ, D.; FANTONI, A.; MAZER, D. Juventudes(s) e os meios: um cenário pouco 
plural. In: JACKS, N. et al (org). Meios e audiências III: reconfigurações dos estudos de 
recepção e consumo midiático no Brasil. Porto Alegre: Sulina, 2017, p.235-253. 

THOMPSON, J. B. As guerras do livro: a revolução digital no universo editorial. São 
Paulo: Editora Unesp, 2021.

TIC Domicílios 2020: lançamento dos resultados. Cetic.br, 2021. Disponível em: https://
cetic.br/media/analises/tic_domicilios_2020_coletiva_imprensa.pdf. Acesso: 23 jun. 2023

TSE. Participação de jovens de 16 e 17 anos nas eleições cresceu 52% entre 2018 
e 2022. 2022. Disponível em: https://www.tse.jus.br/comunicacao/noticias/2022/
Dezembro/participacao-de-jovens-de-16-e-17-anos-nas-eleicoes-cresceu-52-entre-
2018-e-2022. Acesso em: 15 abr. 2023.10

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101934.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101934.pdf


DOI: 10.31560/pimentacultural/2024.98713.10

10
Inês Vitorino Sampaio

Brenda Guedes
Juliana Doretto

Simone Faustino

INFÂNCIAS,  
ADOLESCÊNCIAS,  

RECEPÇÃO E CONSUMO: 
UM CAMPO DE PESQUISA EM CONSOLIDAÇÃO



295S U M Á R I O

Investigados por campos como os da medicina, do direito, 
da psicologia e da educação, os estudos sobre a infância prioriza-
ram, historicamente, questões referentes à família e à escola. Cerca 
de 30 anos atrás, as pesquisas da canadense Anne-Marie Ambert 
(1986 apud Qvortrup, 2010) indicavam uma “quase inexistência” de 
estudos sobre a infância nas principais correntes da área da socio-
logia. Adicionalmente, segundo Jens Qvortrup (2010), a maioria 
desses registros não abordava a infância em termos de estrutura, 
tampouco de categoria social ou coletivo. 

Um processo semelhante ocorreu com o desenvolvimento de 
investigações referentes à adolescência, cuja concepção social surge 
apenas no século 19, após se desvincular aos poucos da ideia de 
infância. Os estudos tiveram início sob o viés da psicologia, no início 
dos anos de 1900, tornaram-se alvo da antropologia ainda nos anos 
30, e chegaram com mais vigor à sociologia nos anos 60 (Pais, 1990; 
Groppo, 2015), que passou a enxergar os jovens como atores sociais 
ativos na década seguinte. Essa área tem inicialmente considerado 
a adolescência de forma integrada à juventude e, com o advento da 
sociologia da infância, começa a investigá-la também por essa pers-
pectiva – muitas vezes, sem que haja uma diferenciação clara entre a 
adolescência e essas outras categorias sociais. Ou seja, os adolescen-
tes vivem uma espécie de extensão da infância, ainda marcada pela 
ideia de transição e período formativo, mas com maior liberdade (Calli-
garis, 2000). Por outro lado, distingue-se dela em determinados aspec-
tos – compreendidos, por exemplo, pela lente das chamadas culturas 
juvenis, identificadas e compartilhadas no cotidiano de adolescentes 
e jovens. A consolidação de um campo de estudos da infância e da 
adolescência atento para a relação de seus integrantes com os fenô-
menos socioculturais é, portanto, recente. Seguindo esse movimento 
em outras áreas, as interseções do campo da comunicação com os 
estudos sobre as culturas infantojuvenis também se intensificam. 

Neste capítulo, abordamos a infância e a adolescência como 
uma construção social, ou seja, que se modifica de acordo com as  
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condições sócio-históricas e também em consonância com os contex-
tos culturais em que as crianças e os adolescentes vivem (daí a esco-
lha pelo uso dos termos infâncias e adolescências). O ideário moderno 
da infância compreende esses seres como sujeitos em formação físi-
co-cognitiva. Se o reconhecimento de sua peculiaridade como sujei-
tos em formação pode ser um ganho, por outro lado tem favorecido 
leituras que os qualificam sob a ordem da falta, como seres incomple-
tos, sem autonomia ou mesmo irracionais, numa leitura adultocêntrica 
do mundo (CASTRO, 2001). A pesquisa mais recente nesta área tem 
buscado desconstruir essa compreensão social, de modo a ressaltar a 
capacidade de agência de crianças e adolescentes, sem descuidar de 
seus direitos à proteção, provisão e participação (ONU, 1989).

No Brasil, é crescente a relevância do tema nas pesquisas em 
comunicação. Na década de 1990, os registros apontam que, entre as 
1.769 teses e dissertações defendidas na área, apenas 21 abordaram a 
problemática da infância (Jacks; Menezes; Piedras, 2008). Já o cenário 
atual revela a existência e o processo de expansão de laboratórios e/
ou grupos de pesquisa e de trabalho com foco na temática em diver-
sas universidades brasileiras. Esse aumento de interesse possibilitou, 
o surgimento, em 2021, da Rede de Pesquisas em Comunicação, Infân-
cias e Adolescências – Recria; e a aprovação, em junho de 2022, do GT 
Processos Comunicacionais, Infâncias e Juventudes da Associação 
Nacional de Pós-graduação em Comunicação, a COMPÓS.

Piedras e Monteiro (2017) analisaram a produção científica 
brasileira que se deu entre os anos 2010 e 2015, com foco no seg-
mento infantil. O estudo evidenciou 22 teses e dissertações, entre as 
quais 12 foram analisadas, mais detidamente, por se caracterizarem 
como estudos de recepção (dois trabalhos) e de consumo midiático 
(dez trabalhos). Empiricamente, os 12 estudos em destaque (uma tese 
e 11 dissertações) exploraram a produção de sentido pela criança em 
relação a um produto midiático específico, ou suas práticas de con-
sumo midiático, todas parametrizadas pela abordagem sociocultural. 
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As narrativas advindas das próprias crianças embasaram oito 
das pesquisas realizadas. Quando focadas em um meio de comuni-
cação específico, a televisão ainda obteve o principal destaque em 
mais da metade das investigações, tendo Piedras e Monteiro (2017) 
sinalizado uma lacuna quanto à exploração de outros meios e plata-
formas que se fazem presentes na rotina das crianças. Sob a pers-
pectiva dos gêneros midiáticos examinados, houve predominância 
de estudos pautados na relação da criança com a publicidade pro-
veniente tanto da programação infantil quanto de outros contextos 
– sendo recorrente a pressuposição de uma associação direta entre 
práticas de recepção da publicidade e práticas de consumo de bens. 
Sinalizamos, ainda, que entre 2010 e 2015 as investigações foram 
produzidas majoritariamente por mulheres; e principalmente a partir 
da região do Sudeste, havendo apenas uma pesquisa representante 
para cada uma das outras quatro regiões.

PROBLEMATIZAÇÕES  
TEÓRICO-METODOLÓGICAS PARA 
ESTUDAR CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
E SUAS RELAÇÕES COM AS MÍDIAS

Nas últimas décadas os estudos sobre a relação de crianças 
e adolescentes com as Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) se consolidaram. No âmbito internacional, em um projeto con-
duzido pela perspectiva europeia, o Global Kids Online tem buscado 
ampliar o escopo dos debates iniciados desde 2006 entre pesquisa-
dora(e)s da rede EU Kids Online em torno de paradigmas, teorias e 
metodologias de análise sobre a relação de crianças e adolescentes 
com as mídias, definindo algumas diretrizes comuns. No contexto 
nacional, a comparabilidade com esses estudos internacionais foi 
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possibilitada com a série de pesquisas TIC Kids Online Brasil, do CGI.
Br, desenvolvida com base nas diretrizes supracitadas. 

Ao refletirmos acerca do referencial teórico-metodológico 
que orienta os estudos empíricos do campo é possível mapear alguns 
pressupostos, conceitos, categorias, métodos e técnicas reconheci-
das e/ou validadas, preocupações éticas, e tópicos de interesse pre-
valentes. Destacamos alguns. 

Apoiados na tradição da história e da sociologia da infân-
cia, a(o)s pesquisadora(e)s do campo da comunicação assumem a 
condição de artefato social da própria noção de infância; portanto, 
a não universalidade dessa experiência e a singularidade das vivên-
cias da infância em diferentes contextos socioculturais. Crianças e 
adolescentes são seres em uma fase peculiar de desenvolvimento 
de suas capacidades (Landsdown, 2005). Esse é um dos importan-
tes legados da psicologia e da área da saúde, que nos possibilita 
entender como a relação com a comunicação está também vin-
culada aos níveis de desenvolvimento cognitivo e socioemocional 
deles (Swider-Cios; Vermeij; Sitskorn, 2023).

A criança e o adolescente são seres humanos detentores 
de direitos, como é reconhecido em tratados internacionais, como a 
Convenção dos Direitos da Criança (ONU, 1989), ou nacionais, como 
o Estatuto da Criança e do Adolescente (Brasil, 1990), entre outros. 
Os estudos da infância, ancorados na ciência do direito e pautados 
pelo princípio do melhor interesse da criança, acolhem a diretriz que 
prescreve que crianças e adolescentes são responsabilidade con-
junta da família, da comunidade, da sociedade e do Estado. 

Nesse processo, incorporam a contribuição de outros sabe-
res como a ciência da informação e a ciência da computação no 
esforço de compreender e otimizar a relação de crianças e adoles-
centes com a informação, em um cenário de crescente interconexão, 
envolvendo processos de dataficação, uso de inteligência artificial 
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etc. Neste cenário desafiador, a mídia-educação e/ou educomuni-
cação aproximam/fundem campos para dar conta desse enredado 
ecossistema comunicacional. Evidencia-se, assim, outro princípio 
amplamente reconhecido nos estudos da infância e da adolescên-
cia em diferentes áreas do conhecimento: o imperativo dos estudos 
interdisciplinares para as(os) pesquisadora(e)s que almejam dar 
conta da complexidade dessas relações. 

Os modos de pesquisar, nacional e globalmente, o campo 
aqui explorado se estruturam em torno de territórios e abordagens 
teórico-metodológicas comuns, especialmente em estudos que 
reconhecem guiar-se por esses paradigmas, a exemplo de Stoi-
lova, Livingstone e Khazbak (2021). Além do debate acerca do que 
se entende por infância e adolescência, os estudos problematizam 
questões como Risco e Dano, Oportunidade, Direitos, Bem-Estar, 
Mediação, desdobrando-se em categorias de Acesso, Uso e Ativi-
dades na relação com as TICs. Nos estudos brasileiros, a ênfase no 
paradigma do consumo e/ou nos estudos de recepção, ao recorrer 
ao enquadramento teórico orientado pelo conceito de apropriação, 
estabelece contornos particulares às investigações.

Em termos metodológicos, as pesquisas sobre infância e 
adolescência se alinham ao reconhecimento crescente na academia 
sobre o mérito dos estudos quantitativos e qualitativos, e o caráter 
desejável de suas possíveis articulações. Nessa breve apreciação, 
escolhemos abordar apenas um aspecto, que nos oferece uma porta 
de entrada privilegiada para tratar dos desafios metodológicos: a 
questão da comparabilidade. Afinal, sem parâmetros comuns, que 
norteiam o que os pares reconhecem como ciência (Kuhn, 1987), ela 
não avança. Tampouco ela o faz, se as pesquisas desconsideram as 
singularidades contextuais. Portanto, um esforço significativo tem 
sido feito para definir procedimentos, parâmetros e linguagens ade-
quadas aos estudos das infâncias e adolescências. 
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CARACTERÍSTICAS DAS PESQUISAS:
LEVANTAMENTO DE 2016 A 2020

Os estudos situados no período reafirmam o papel da 
criança e do adolescente como sujeito ativo que se apropria refle-
xivamente dos conteúdos midiáticos que consome e também ajuda 
a produzir, em um sistema comunicacional complexo, multiplata-
forma e com narrativas hibridizadas. Com especificidades distin-
tas, mas correlatas às da infância, os adolescentes passaram a ter 
também suas particularidades evidenciadas no corpus em questão, 
recebendo atenção específica neste capítulo. 

No levantamento mais recente, o número de teses e disser-
tações que abordam a criança e/ou o adolescente, como público 
da comunicação ou na condição de consumidores midiáticos, foi 
da ordem de 152 trabalhos. Entre eles, 14 pesquisas integram o 
corpus deste capítulo. 

Quadro 1 – Trabalhos defendidos entre 2016 e 2020

Título Ano  Autoria Universidade Categoria Classificação

É violento, mas é legal! 
Esporte contemporâneo 

e os sentidos construídos 
por adolescentes sobre a 

midiatização do MMA

2016
Eugênio 

Carlos do 
Rego Araújo

Universidade 
Federal do 
Piauí | PI

Dissertação Recepção 
Midiática

Entre o olhar da pobreza 
e o som da ostentação: 

o consumo de narrativas 
midiáticas do funk ostentação 
por crianças em contexto de 

vulnerabilidade social

2017
Aline da 

Silva Borges 
Rezende

Escola Superior 
de Propaganda e 

Marketing | SP
Dissertação Consumo 

Midiático
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Trabalho Infantil: 
uma análise sobre a 

construção de sentidos a 
partir de campanhas de 

mobilização social

2017
Daniella 
Rocha 

Magalhães

Universidade 
Católica de 
Brasília | DF

Dissertação Recepção 
Midiática

Mídia e construção  
de sentido: 

o olhar de adolescentes em 
internação provisória sobre a 
redução da maioridade penal

2018
Amanda 

R. Brito da 
Costa

Universidade 
Católica de 
Brasília | DF

Dissertação Recepção 
Midiática

Youtubers mirins:  
crianças, práticas de 
consumo midiático e 

produção audiovisual no 
contexto digital

2018 Kandice Van 
Gról Quintian

Universidade 
Federal do Rio 

Grande
do Sul | RS

Dissertação Consumo 
Midiático

Apropriação por crianças da 
publicidade em canais de 

youtubers brasileiros: 
a promoção do consumo 

no YouTube através da 
publicidade de experiência

2018
Maria 

Clara Sidou 
Monteiro

Universidade 
Federal do Rio 

Grande
do Sul | RS

Tese Recepção 
Midiática

Vozes sobre imagens:  
produção de sentidos a partir 

do audiovisual na infância
2018

Paula 
Ceccon 
Thurler

Universidade 
Federal 

Fluminense | RJ
Dissertação Consumo 

Midiático

À Flor da Pele: 
um estudo de recepção 

do desenho Guilhermina e 
Candelário com crianças de 

uma escola quilombola

2018
Rosa Helena 

Santos de 
Jesus

Universidade de 
Brasília | DF Dissertação Recepção 

Midiática

É tempo de boas notícias: 
a relação dos jovens com as 

narrativas jornalísticas
2019

Camila 
Garcia

da Silva

FIAM-FAAM 
Centro 

Universitário | SP
Dissertação Recepção 

Midiática
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A telenovela brasileira na 
relação intergeracional de 
imigrantes brasileiros no 

Japão: mediação, discursos e 
produção de sentido

2019 Helen Emy
Nochi Suzuki

Universidade de 
São Paulo | SP Tese Recepção 

Midiática

“Passa um filme na cuca!”: 
recepção de cinema no Cuca 

Barra do Ceará
2019

Luciene 
Ribeiro

de Sousa

Universidade 
Federal 

do Ceará | CE
Dissertação Consumo 

Midiático

Sonhe alto, princesa:  
discursos sobre gênero na 

infância na região de Curitiba
2020 Luiza 

Guimarães

Universidade 
Federal do 
Paraná | PR

Tese Recepção 
Midiática

Infância, Consumo e Mídia: 
um mapa das múltiplas 
mediações de crianças 
visibilizadas nas redes 

sociais online

2020

Renata 
Alves de 

Albuquerque 
Othon

Universidade 
Federal do 
Rio Grande 

do Norte | RN

Tese Consumo 
Midiático

Jovens, ídolos e mídia no 
universo do futebol: 

um estudo sobre 
construção de identidades e 

comportamentos de consumo 
em uma escola da Baixada 

Fluminense

2020
Carolina 

Alves 
Fontenelle

Universidade 
do Estado do 

Rio de Janeiro | RJ
Dissertação Consumo 

Midiático

 
Fonte: as autoras.

Pelo exposto, constatamos um aumento significativo das 
investigações sob o viés dos estudos de recepção, em relação ao 
período anterior, analisado por Piedras e Monteiro (2017), identifi-
cando oito trabalhos de recepção e seis sobre consumo midiático. 
Houve também uma expansão do número de teses produzidas (qua-
tro) em relação ao período anterior (uma), estando as dissertações 
contabilizadas como dez das quatorze investigações. 

As pesquisas são oriundas de quatro das cinco regiões brasi-
leiras. Assim como no intervalo de 2010-2015, o Sudeste se mantém 
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com o maior número de produções (cinco). Vale ressaltar, contudo, 
que entre 2016 e 2020 a distribuição se fez de modo menos desigual 
entre as regiões representadas, havendo três trabalhos provenientes 
do Sul; três do Centro-Oeste e três do Nordeste. Não foram identifi-
cadas produções realizadas no Norte.

Gráfico 1 – Regiões de produção das pesquisas (2016-2020)

Fonte: as autoras.

 Os trabalhos também ressaltam que “mesmo no ambiente 
acadêmico, mesmo nas humanidades – as crianças continuam sendo 
uma problemática do feminino, uma vez que quase a totalidade dos 
textos é de autoria de mulheres” (Tomaz, 2020 apud Guedes; Car-
valho, 2020, p. 27). No intervalo analisado por Piedras e Monteiro 
(2017), dez entre as 12 pesquisas foram assinadas por mulheres. No 
levantamento atual (2016-2020), 13 das 14 investigações o são.
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Gráfico 2 – Autoria das pesquisas (2016-2020)

Fonte: as autoras.

Uma mudança percebida refere-se à não exclusividade de 
uma abordagem teórica para a investigação da relação de crianças e 
adolescentes com a mídia. Os dados referentes a 2016-2020 indicam 
que, além dos dez trabalhos com abordagem sociocultural, quatro 
das investigações valeram-se da abordagem sociodiscursiva.

Sobre os meios investigados de modo prevalente, os traba-
lhos continuam a evidenciar o predomínio da televisão (dez estudos) – 
categoria que, contudo, passa a ser acompanhada pela compreensão 
sobre novos modos de “ver TV”. Por exemplo, quando circunscritas ao 
meio televisivo, as pesquisas contemplam conteúdos televisionados 
convencionais, mas também o streaming. A mesma associação com as 
potencialidades tecnológicas advindas da transformação digital vale 
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para rádio/ rádio por streaming; jornal/ jornal online; revista/ revista 
online e assim por diante. A internet assume o segundo lugar entre os 
meios enfocados, ganhando visibilidade em sete das 14 investigações, 
evidenciando um salto em relação aos dados do período anterior.

Gráfico 3 – Meios de comunicação analisados (2016-2020)

Fonte: as autoras.

 No que concerne aos gêneros midiáticos, a distribuição 
do levantamento atual é espraiada. As produções próprias do uni-
verso infantil constam em cinco estudos, principalmente dedicados 
à análise sobre a recepção do público em questão. Na sequência 
das recorrências aparecem empatados os gêneros midiáticos 
Publicidade/Propaganda (três trabalhos), e Jornalístico/Informativo/
Noticiário (três trabalhos). Como é possível verificar no gráfico, 
ainda outras nuances textuais da mídia dialogam com as produções 
científicas que têm como foco o público infantojuvenil. 
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Gráfico 4 – Gêneros midiáticos analisados nas pesquisas (2016-2020)

Fonte: as autoras.

Empiricamente, a relação do público com as mídias está 
conectada a temáticas de seu cotidiano, como consumo (4); vio-
lência (2); youtubers (2); racismo (1); cultura musical (1); traba-
lho infantil (1); relações intergeracionais (1); políticas públicas (1) e 
questões de gênero (1).

Dois grandes blocos englobam os objetivos almejados 
pelas investigações que integram o corpus: compreender a pro-
dução de sentidos por parte de crianças/adolescentes sobre um 
determinado assunto, com base em um (ou mais) produto(s) midi-
ático(s) (nove trabalhos); e problematizar experiências de consumo 
que incorrem em práticas de produção e/ou consumo de conteúdo 
comunicacional (quatro trabalhos).
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Gráfico 5 – Objetivos das pesquisas (2016-2020)

Fonte: as autoras.

A seguir, veremos em detalhes as escolhas teórico-metodo-
lógicas dos trabalhos que constituem o nosso corpus, bem como os 
resultados dessas pesquisas.
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ENFOQUES TEÓRICOS E 
ESCOLHAS METODOLÓGICAS

Nas pesquisas analisadas, nota-se claramente a preferência 
pela abordagem denominada como sociocultural, presente em dez 
das investigações. Nessa visada, surge com destaque o nome de 
Jesús Martín-Barbero. Trata-se de autor cuja perspectiva teórico-me-
todológica aparece enfaticamente em oito dos quatorze trabalhos 
analisados, que apresentam, como referência de base, a clássica 
obra “Dos meios às mediações: comunicação, cultura e hegemo-
nia” (Martín-Barbero, 2013). Essa escolha se articula ao fato de que a 
maioria das pesquisas se filia aos estudos culturais: em quatro delas, 
é o principal enfoque teórico-metodológico, de acordo com a classi-
ficação proposta nesta obra, e em outros seis textos eles aparecem 
dialogando com outras áreas, sobretudo a sociologia da infância. 
Nos demais trabalhos, a combinação de diferentes correntes é o que 
mais aparece (em três pesquisas), com vertentes como teorias do 
consumo e comunicação pública. Apenas um dos trabalhos, desen-
volvido em um mestrado profissional em jornalismo (Silva, 2019), 
faz um estudo que aciona sobretudo teorias da produção noticiosa, 
ainda que haja a ideia em dialogar com outras pesquisadoras que 
abordam a recepção do noticiário por jovens.

A preocupação com os estudos da infância, como indicado, 
explica a relevância do autor inglês David Buckingham, referên-
cia na pesquisa sobre as relações entre crianças, adolescentes e 
mídia. Nesse sentido, três pesquisas têm a obra “Crescer na era 
das mídias eletrônicas” (2007) como estudo basilar. Vale ressal-
tar que outros nomes importantes da investigação sobre e com 
infâncias e adolescências no campo da comunicação não apare-
cem em destaque, como Sonia Livingstone, Giovanna Masche-
roni, Jasmina Byrne e Sara Alvarado. Além disso, mesmo autores 
latino-americanos que se voltam mais às questões da recepção e 
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do consumo midiático por crianças, como Orozco Gómez, não sur-
gem em relevo (apenas dois trabalhos). De toda forma, é necessá-
rio comentar que a maior parte do corpus não busca se articular, 
de modo estruturante, com teorias que se debruçam especifica-
mente sobre a relação da mídia com as infâncias e adolescências. 

A perspectiva sociodiscursiva, em que as teorias do discurso 
são mobilizadas para as análises dos processos de recepção, está 
presente em quatro trabalhos, e as ideias do russo Mikhail Bakhtin 
(1895-1975) estruturam dois deles. Nota-se, portanto, que essa ver-
tente aparece pouco nos estudos de recepção sobre as crianças.

Refletindo ainda a escolha pelos estudos culturais latino-
-americanos, a maioria das pesquisas (12 trabalhos) se desenvolve 
com base em premissas sobre o sujeito que participa do processo 
de recepção ou sobre esse fenômeno em si. Assim, Othon (2020, 
p. 70) explicita que busca “pensar nas crianças como sujeitos ati-
vos no processo de recepção, que constroem significados por meio 
da negociação entre texto e leitor”, e Suzuki (2019, p. 30) ressalta a 
complexidade da recepção, dado que ela envolve, além da emissão, 
mensagem, meio ou recepção, as “injunções (sociais, econômicas, 
tecnológicas, culturais)” entre todos os agentes no processo comu-
nicacional. Tais estudos apresentam uma base comum, que foge do 
olhar funcionalista sobre a recepção, ainda que os resultados, por 
vezes, possam ser muito descritivos, como veremos a seguir.

Em relação às estratégias metodológicas, evidencia-se a com-
binação de diferentes técnicas em todos os trabalhos, com ênfase na 
abordagem qualitativa. A mais usada é a entrevista, escolha de dez 
autores; seguida de discussão em grupo (sete estudos); observação 
participante (cinco); questionário e formulários (cinco trabalhos); grupo 
de discussão e diários de campo (dois trabalhos no primeiro caso e 
três no segundo). Histórias de vida aparecem em um trabalho, bem 
como pesquisa-ação. Com esses dados, identificamos ainda que em 
todos os estudos do corpus temos algum tipo de diálogo direto da(o)
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s pesquisadora(e)s com os sujeitos de pesquisa, por meio de entrevis-
tas ou de discussões promovidas em grupo. A inspiração etnográfica, 
em processos em que o pesquisador interage com os participantes e 
registra suas percepções em contextos cotidianos (a chamada obser-
vação participante), aparece em pouco mais de um terço dos traba-
lhos, o que mostra também a relevância dessa abordagem.

Técnicas com outros tipos de interação, como jogos, ofici-
nas e atividades em grupo, que surgem em seis estudos, são ações 
complementares àquelas mais tradicionais; ou seja, o campo parece 
entender que sozinhas elas não conseguem gerar os dados neces-
sários para a investigação. Nesses casos, nota-se ainda que essas 
escolhas metodológicas buscam desenvolver nos sujeitos diferentes 
competências de recepção, despertando a criticidade. 

Conforme evidenciado nos dados referentes aos gêneros 
midiáticos, vimos que, entre os materiais escolhidos como corpus de 
algumas pesquisas, destacam-se os vídeos, incluindo aqueles do You-
tube, desenhos animados e clipes de música, em sete trabalhos. Um 
estudo trouxe ainda perfis de redes sociais, e dois se voltaram a con-
teúdos publicitários. Assim, formatos de mídia mais tradicionais, como 
reportagens impressas e telenovelas, são residuais. Vê-se, portanto, 
um mapeamento da recepção de crianças e adolescentes de maneira 
ampla, que investiga a jornada deles também nas mídias digitais.

Por fim, todas as 14 pesquisas explicitam sua amostra, e a sua 
composição foi de forma não probabilística. Vê-se que 12 delas sele-
cionaram os sujeitos de pesquisa de maneira intencional (como ado-
lescentes que veem vídeos de Mixed Martial Arts (MMA), em Araújo 
(2016), e 15 crianças de 10 e 11 anos, em duas escolas públicas de Porto 
Alegre, em Monteiro (2018)). Em relação à faixa etária dos participan-
tes, percebe-se como a segunda infância sobressai como objeto de 
estudo em relação à primeira. Apenas duas pesquisas ouvem crianças 
com quatro e cinco anos (em entrevistas e/ou discussões em grupo) 
(Jesus, 2018; Guimarães, 2020). Os adolescentes são o público em sete 
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trabalhos (ainda que em um deles sejam tomados como jovens), e os 
adultos que convivem com os mais jovens são ouvidos em dois traba-
lhos (em um deles, o enfoque é intergeracional). 

Em resumo, percebe-se que os autores investem no estudo 
sobre práticas midiáticas das infâncias e adolescências, mas há ainda 
certo receio de falar com crianças mais novas, possivelmente por 
conta das dificuldades encontradas nessa escuta. Elas, no entanto, 
também devem receber atenção do campo científico da comunica-
ção (ainda que para isso seja necessário pensar em métodos não 
tradicionais, como desenhos (Cohn, 2005; Girardello, 2018), pois se 
sabe como os meios são elemento fundamental na constituição dos 
modos de ser criança hoje, como têm demonstrado as autoras deste 
capítulo (Guedes; Carvalho, 2020; Doretto, 2020; Sampaio, 2016), 
entre outra(o)s pesquisadora(e)s.

Por fim, alguns trabalhos apresentam limites nas escolhas 
metodológicas: há certa desatenção aos procedimentos éticos, 
como conseguir o assentimento das crianças em uma das atividades 
ou a aprovação dos pais e/ou responsáveis para que os adolescen-
tes participem das investigações; não há indicação das idades de 
alguns sujeitos de pesquisa (apenas menção ao grupo ao qual per-
tencem); e nota-se a falta de justificativa para algumas seleções de 
materiais para análise. Contudo, em regra, os textos descrevem com 
detalhe as etapas de pesquisa, o que contribui para o conhecimento 
dos percursos de cada estudiosa(o) no campo. 

RESULTADOS OBTIDOS:
UM PANORAMA DOS ACHADOS

À maneira do estudo apresentado por Piedras e Monteiro 
(2017), as análises serão feitas com base nos assuntos sobre os quais 
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se debruçam as teses e dissertações: 1) produção de sentido sobre 
produto midiático (Araújo, 2016; Jesus, 2018; Silva, 2019; Sousa, 2019; 
Suzuki, 2019; Guimarães, 2020); 2) produção de sentido sobre tema 
de interesse social (Magalhães, 2017; Costa, 2018); e 3) relações de 
consumo e apropriação das mídias (Rezende, 2017; Monteiro, 2018; 
Quintian, 2018; Thurler, 2018; Fontenelle, 2020; Othon, 2020). 

Comecemos pelos trabalhos com foco na produção de sentido 
de crianças e adolescentes sobre diferentes produtos midiáticos. Em 
sua dissertação sobre a recepção pelos adolescentes de transmissões 
audiovisuais de Mixed Martial Arts (MMA), Eugênio Araújo (2016) che-
gou à conclusão de que o público, apesar da violência visível, enxerga 
o esporte profissional sob um viés de entretenimento e passatempo, 
estando este inserido, inclusive, no ambiente de partilha familiar. A 
pesquisa conclui que o conceito de violência construído pelos sujeitos 
adolescentes pesquisados, a partir do MMA, se condensa na agres-
são física e verbal sem motivação aparente, embora eles não o vejam 
a partir de uma perspectiva negativa (por ser socialmente legitimado 
pelo status de esporte). Para os sujeitos ouvidos, trata-se de um esporte 
legal, tanto do ponto de vista moral/da legalidade quanto da diversão. 

Em outro trabalho, que adentra o universo da identidade étnica, 
Rosa Helena de Jesus (2018) realiza estudo sobre o desenho Guilher-
mina e Candelário com crianças de uma comunidade quilombola. A 
dissertação aponta que um dos elementos formadores do racismo nas 
infâncias é o não reconhecimento de si mesmo como negro. “Embora 
a escola esteja localizada em uma comunidade quilombola, as crian-
ças, de forma geral, não se enxergam como negras. Elas acham mais 
bonitas as pessoas brancas e se veem como tal” (Jesus, 2018, p. 90). 
Sentimentos de identificação e, mais que isso, de uma autoestima 
negra positiva são uma construção processual, na qual escola, edu-
cadores e comunicadores podem ser parceiros. Para tanto, ressalta a 
importância do estímulo ao acesso a leituras plurais do mundo. 

Ainda sobre a questão identitária, o trabalho de Helen Suzuki 
(2019) debruça-se sobre a telenovela brasileira, vista como elemento 
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mediador e produtor de sentido nas relações intergeracionais de des-
cendentes de japoneses repatriados ao Japão. Os sujeitos da pesquisa 
apontam que a telenovela, ao ancorar elementos da identidade cultu-
ral de origem das famílias (brasileiras), converte-se em espaço simbó-
lico que se aproxima de fragmentos de sua própria história familiar e 
do passado no Brasil. Tanto para os jovens em idade escolar ouvidos 
quanto para seus familiares adultos, acompanhar esse produto cultu-
ral brasileiro serve como “meio de atualização de conteúdos e temas” 
e “retrato social do cotidiano dos brasileiros”, do qual se encontram 
longe geograficamente (Suzuki, 2019, p. 227). O estudo identificou que 
o gênero midiático telenovela prepara o terreno para o contato social 
entre pais e filhos (algo relatado pelos sujeitos da pesquisa como pro-
blemático na cultura japonesa). Ao assistir aos episódios, as famílias 
“trocam ideias, sentidos e valores construídos e compartilhados a par-
tir das tramas e temas mostrados na ficção televisiva” (p. 228). 

Dois trabalhos, os de Camila Silva (2019) e Luciene Sousa 
(2019), elegeram explorar a relação de adolescentes e jovens com 
as narrativas midiáticas. Silva chegou ao binômio internet e televisão 
como os principais meios de comunicação para consumo e compar-
tilhamento de notícias. Ela também concluiu que a tendência a sele-
cionar conteúdos positivos para consumir e compartilhar era uma 
constante entre os adolescentes, independentemente de suas pre-
ferências temáticas e ideológicas. Além disso, ressaltou suas prefe-
rências por narrativas mais leves e a importância do jornalismo para 
solução dos problemas do cotidiano (Silva, 2019). 

Já na pesquisa de Sousa (2019) sobre recepção midiática 
em um cineclube de um centro cultural para a juventude no Ceará, 
a pesquisadora destaca que a recepção está intimamente ancorada 
nas mediações que o sujeito experimenta em seu cotidiano, com 
ecos de sua história de vida, contexto socioeconômico e repertório 
cultural. Em especial, reconhece-se a imbricação nesse processo 
dos problemas sociais que afetam as classes populares no país. 
Metodologias participativas de vivência cultural e transversais à 
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realidade juvenil, como o teatro do oprimido (Boal, 1980) e os jogos 
teatrais (Spolin, 1992), são especialmente valiosas para realizar uma 
comunicação estética e transformadora, ou, como Sousa mesmo 
diz, “acordar o homem-artista” (Sousa, 2019).

Fechando esse bloco, Luiza Guimarães (2020) investiga 
como crianças reagiram ao reposicionamento de marca das Prince-
sas Disney e como a “cultura das princesas” encontra-se sedimen-
tada em seus imaginários. Concluiu a autora que, “como sujeitos, as 
crianças tendem a reproduzir em seus discursos saberes discursi-
vos hegemônicos propagados pela memória discursiva” (Guima-
rães, 2020, p. 230); contudo, apesar da normatividade de gênero, as 
meninas, ancoradas em um discurso de resistência e protagonismo, 
mostraram capacidade crítica e abertura para reflexão em torno dos 
papéis tradicionais trazidos pelas mídias infantis da Disney (ela frisa 
que as dinâmicas de competitividade foram mais acentuadas no uni-
verso da escola particular, em relação à instituição pública). Dois dos 
trabalhos abordam a produção de sentido por crianças a partir do 
contato com tema de interesse social em espaços midiáticos.

O estudo de Daniella Magalhães (2017) focou na recepção de 
publicidade institucional sobre trabalho infantil, dividindo seus acha-
dos entre o polo da produção e o da recepção. Este duplo fluxo, inclu-
sive, foi um dos resultados mais relevantes do trabalho, uma vez que 
revelou ser “possível construir um caminho de análise que permita 
dialogar com a produção e recepção” (Magalhães, 2017, p. 171), viabili-
zado por meio da articulação entre comunicação pública, elaboração 
de políticas públicas e mobilização da sociedade envolvida, ouvindo 
quem está nos “polos” de produção e recepção da informação. No 
processo de análise das campanhas, constatou que, no caso da publi-
cidade governamental, “os sentidos sobre trabalho infantil se restrin-
giram à infância, com o apagamento da adolescência” (Idem, p. 166).

Já a pesquisa de Amanda Costa (2018) sobre a produção de 
sentido por adolescentes identificou que os programas policialescos 
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(com suas características de dor, drama e medo) são o gênero mais 
consumido pelos jovens do sistema socioeducativo. Dessa forma, o 
consumo desses textos midiáticos pelo grupo de adolescentes – que 
transita pelas regiões periféricas onde vivem – e seus processos de 
recepção ancoram-se em seus contextos socioculturais e posições 
de classe. Ficou evidente também que o discurso dos adolescentes 
sobre a redução da maioridade penal não comunga totalmente com 
o discurso midiatizado do senso comum sobre o tema. Segundo eles, 
o estigma social, que acompanha adolescentes em conflito com a lei, 
se comunica com “estereótipos de bandidos passados na televisão” 
(Idem, p. 112) e expressa um viés classista e marginalizado.

Neste terceiro bloco – relações de consumo e apropriação 
– um ponto comum aos trabalhos desse grupo é o protagonismo/
liderança/autonomia infantil nos processos de consumo midiático. 
Especialmente em relação à segurança e aos direitos, há conclusões 
que se comunicam, como as de que “a indústria de consumo possi-
bilitou que as crianças [...] se colocassem numa posição mais iguali-
tária diante dos adultos” (Othon, 2020, p. 217); a observação de que, 
usualmente, “elas estão desacompanhadas no momento da assis-
tência, ou, ainda, acompanhadas de irmãos, primos ou outras crian-
ças” (Thurler, 2018, p. 131) e que até os processos educacionais têm 
sido afetados, uma vez que “a autonomia também foi identificada em 
novos métodos de aprendizado citados pelas crianças – como pes-
quisas escolares e vídeos no YouTube” (Othon, 2020, p. 217).

A maior parte dos trabalhos desse grupo está associada ao 
conteúdo audiovisual, com destaque para o YouTube, mídia com 
profusão de anúncios publicitários. Desse modo, fica evidente que 
o consumo e a mediação tecnológica tornaram-se ferramentas 
capazes de influenciar as sociabilidades infantis, os laços afetivos 
que elas traçam e a formação dos adultos que essas crianças virão 
a ser (Othon, 2020). Trata-se da experiência de crescer delineada 
pela “publicidade de experiência”, afirma Monteiro (2018). A autora 
constata que os youtubers recorrem à “publicidade de experiência”,  
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visibilizando marcas e incentivando o consumo, o que é feito sem a 
devida transparência (Monteiro, 2018, p. 284).

Os discursos a que têm acesso, especialmente no YouTube, 
têm alta permeabilidade na constituição de suas visões/sentidos de 
mundo, embora haja uma apropriação sempre criativa, diversa e às 
vezes até distante do senso comum adulto (Thurler, 2018). Quando 
crianças, além do público consumidor, são também as produtoras 
de conteúdo (estando presentes como influenciadores, youtubers ou 
tiktokers mirins), e há uma articulação entre as práticas de consumo 
e de produção ainda mais gritante, sendo necessária uma atitude 
social protetiva e crítica nos dois polos da plataforma midiática, o do 
emissor e o do receptor (Quintian, 2018).

A exemplo do trabalho de Guimarães (2020), também houve 
achados relativos ao debate da normatividade de gênero nos traba-
lhos deste bloco. Foram os de Aline Rezende (2017), Maria Clara Mon-
teiro (2018) e Carolina Fontenelle (2020) que trouxeram conclusões 
relativas ao tema. Para Rezende, por exemplo, a produção audiovisual 
alinhada com a estética do funk ostentação, com seus videoclipes, têm 
influência na construção social do gênero das infâncias analisadas. 
Já Fontenelle, em sua investigação, concluiu que as meninas também 
se vinculam a clubes de futebol, além de disporem de informações e 
produtos a eles relacionados, que afetam o seu imaginário cotidiano, 
mesmo que de maneira diversa dos garotos. Um elemento reforçador 
disso foi o engajamento de mais meninas nas respostas ao questioná-
rio e nas atividades propostas para a comunidade escolar. 

Tanto Rezende quanto Fontenelle afirmam que o mundo do 
consumo e um de seus elementos reguladores centrais – no caso, o 
dinheiro – acabam se convertendo em atalhos (quando não as úni-
cas vias possíveis, do ponto de vista das crianças no trabalho sobre o 
funk) para acessar espaços, bens e marcadores de dignidade social 
(Rezende, 2017; Fontenelle, 2020). No trabalho desta última, entre 
os relatos dos jovens, há quem deixe de pagar uma conta ou de  
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comprar algo essencial para a casa devido ao consumismo atrelado 
ao futebol. São conclusões que nos levam a sintetizar que, para além 
da questão de gênero, a vulnerabilidade social periférica também 
desponta como fator que atravessa as infâncias e adolescências.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise conduzida neste capítulo – pautada em estudos de 
recepção e consumo midiáticos relacionados com dinâmicas pró-
prias da infância e da adolescência – sugere um gradativo aumento 
de interesse sobre essa temática no campo da comunicação no Bra-
sil. Pesquisadoras de diversas regiões, com destaque para o Sudeste 
(cinco trabalhos), são as principais responsáveis pelas 14 publica-
ções nos Programas de Pós-Graduação em Comunicação entre 2016 
e 2020. São teses (quatro) e dissertações (dez) que focam no meio 
televisivo e na internet, e contemplam gêneros midiáticos bastante 
diversos, sobressaindo as investigações sobre Publicidade/Propa-
ganda e Jornalismo/Informativo/Noticiário. As investigações evi-
denciam que a relação do público infantojuvenil com a comunica-
ção midiática está conectada com temáticas do cotidiano, tais como 
consumo, violência, youtubers, entre outros. Tais estudos estão em 
sintonia com a crescente visibilidade que as relações dos sujeitos 
infantojuvenis com as TICs têm ganhado no debate público.

Numa perspectiva paradigmática, compreendemos que os 
estudos dessa temática devem estar atentos a apreender tais rela-
ções considerando o ecossistema comunicacional em sua força 
estruturante, sem perder de vista, também, a agência dos indivíduos 
e grupos, foco deste capítulo. Por isso mesmo, a literatura preconiza 
a necessidade de lidar, de forma balanceada, com os paradigmas 
dos riscos e das oportunidades (Livingstone et al., 2015). Essa pers-
pectiva vem sendo recentemente alargada com a inclusão, nesta 
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equação, do paradigma dos direitos e do bem-estar de crianças e 
adolescentes, reconhecido, inclusive pela Organização das Nações 
Unidas, por meio do Comentário Geral no. 25 (ONU, 2021). 

Em relação à ênfase neste grupo social, consideramos impor-
tante ressaltar que nem todos os trabalhos analisados neste capítulo 
debatem com profundidade teorias específicas dos estudos da infân-
cia, e, quando o fazem, tomam como referências prioritárias, em regra, 
obras internacionais. Ou seja, a pesquisa nacional nesta área ainda 
é pouco citada, evidenciando uma margem para maior articulação 
com dados e estudos já mapeados por investigadora(e)s brasileira(o)
s. Observamos ainda, em alguns deles, a ausência de problematização 
dos conceitos de adolescência e juventude, com a sua devida diferen-
ciação. Isso poderia ser alcançado com uma revisão de literatura mais 
robusta dos estudos nacionais e internacionais sobre o tema.

 A preponderância do olhar dos estudos culturais latino-ame-
ricanos, com base em Martín-Barbero, é evidente, o que desponta 
como um ponto positivo, já que a pesquisa se volta para o cenário da 
América Latina, e, em alguns casos, numa visada decolonial. Nessa 
linha, o campo abraça o imperativo dos estudos interdisciplinares, de 
modo a dar conta da complexidade dessas relações. Esse processo 
enfatiza ainda o caráter híbrido e polissêmico das infâncias e adoles-
cências em diversos contextos culturais, de classe e de gênero.

Com prevalência da pesquisa qualitativa, vários autores também 
realizaram esforços louváveis na seleção e combinação de metodolo-
gias e instrumentos de coleta de dados. A adoção dessa perspectiva 
transmetodológica contribuiu para uma compreensão mais ampla dos 
aspectos socioculturais, simbólicos, de direitos e de literacia midiática. 

No entanto, os critérios e processos de aplicação de algumas 
técnicas nem sempre aparecem devidamente detalhados e justifica-
dos (ex. critérios de escolha do corpus e instrumentos de pesquisa, 
como vídeos, desenhos e outros materiais). Há outros casos em que 
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o trabalho tem o mérito de trazer uma descrição detalhada do que foi 
feito no campo, mas com pouca sistematização sobre os achados de 
pesquisa, ou, ainda, sem uma articulação com a base teórica que con-
siga revelar novas nuances dos processos sociais investigados. Em 
algumas entrevistas, por exemplo, caracterizações importantes des-
ses participantes (ex. descrição das idades) não aparecem, ou o fato 
de a(o) estudiosa(o) estar implicada(o) no campo não é tensionado. 

Ainda quanto às técnicas, consideramos um avanço que 
os trabalhos proponham diferentes maneiras de abordar crianças 
e adolescentes, explorando novas formas de interação. Percebe-
-se um investimento, inicial, em modos mais criativos e lúdicos 
de “escuta” – ainda que técnicas tradicionais, como entrevistas, 
questionários e grupos focais, continuem relevantes e mais signi-
ficativos em termos de volume. 

Para Huizinga (1971) o ato de brincar/jogar é catalisador 
de sociabilidades e representações; ao mesmo tempo em que é 
mecanismo de produção também é produto das culturas (Pupo, 
2001; Monteiro; Delgado, 2014). Nesse ponto, cabe um investimento 
maior nos estudos sobre cultura lúdica, dos jogos e do brincar, não 
apenas como tema, mas como estratégia metodológica pertinente 
à pesquisa com crianças e adolescentes.

Se os estudos assinalam a relevância de ouvir as crianças e os 
adolescentes em investigações que a eles concernem – sendo este 
outro princípio metodológico estruturante –, e se reconhecemos que 
há peculiaridades que precisam ser consideradas nessa experiência 
de escuta, como inovar no uso de métodos e técnicas e assegurar, 
simultaneamente, parâmetros comuns? Estes são alguns dos desa-
fios que também estão presentes nas pesquisas nacionais, especial-
mente, em um país continental e culturalmente diverso como o Brasil.

Nesta coletânea e capítulo, quando discutimos pesquisas 
sobre processos de recepção e/ou consumo midiático, “escutar 
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crianças e adolescentes” torna-se um pilar da construção de conhe-
cimentos que valorizam as vozes e narrativas desses sujeitos sobre 
suas próprias experiências. Para além desse consenso, como escu-
tar? Como escutar com método? Como escutar respeitando tem-
pos, ritmos, interesses, linguagens, idades, imaginários delas/deles, 
só para citar alguns desafios. “Escutar” seria, mesmo, o horizonte 
máximo a inspirar pesquisas com crianças e adolescentes? Con-
siderando as limitações dos vieses adultocêntricos que nos esca-
pam, posicionando-nos como legítimos decifradores do narrado; e 
a noção de experiência, que é mais larga que a enunciação, temos 
ainda muito a avançar nos estudos sobre as práticas das crianças e 
adolescentes – a exemplo de algumas abordagens etnográficas –, 
além de incorporar na pesquisa uma das interações mais genuínas 
desses grupos sociais: o brincar/estar junto. 

Escutar, observar, brincar, colher dados das crianças em con-
texto de pesquisa deve ter como parâmetro ético o princípio do seu 
melhor interesse. A submissão de projetos aos Comitês de Ética, impor-
tante e necessária, não pode ser apenas protocolar. Assegurar o con-
sentimento dos pais, mas também o das crianças, recorrendo a lingua-
gens e dispositivos que facilitem o seu entendimento são aspectos fun-
damentais. Este, contudo, é só o começo do problema, já que uma série 
de decisões precisam ser tomadas sobre espaços apropriados, pre-
sença de pares nas interações da(o) investigadora (investigador) com 
a criança, duração de entrevistas, abordagem de temas sensíveis etc.

Além disso, é importante equilibrar o esforço do trabalho de 
campo com a interpretação densa do grande número de informa-
ções geradas por essas escolhas, compreendendo que a natureza 
e a transparência no uso de métodos e técnicas para investigar os 
sujeitos são elementos centrais da pesquisa, e não algo complemen-
tar, como ocorre em alguns trabalhos. 

Por fim, também consideramos valioso o reconhecimento 
feito pela(o)s pesquisadora(e)s do campo acerca da existência de 
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objetos e recortes de pesquisa ainda negligenciados nos estudos 
de recepção na interface com as infâncias e as adolescências. Con-
sideramos, pois, importante reconhecer que a(o)s autora(e)s não se 
furtaram do debate sobre lacunas e limitações de suas pesquisas, 
legitimando espaços para investigações futuras. Certos trabalhos, 
porém, apresentaram os achados timidamente. Novos elementos 
aparecem de maneira tênue e, em certos casos, sua articulação com 
o embasamento teórico precisa de mais corpo. 

De todo modo, nesta análise, identificamos enfoques teóri-
cos e metodológicos de pesquisa já consolidados e resultados empí-
ricos relevantes, que oferecem imensa contribuição à investigação 
científica. Em outras palavras, pudemos, com base no intenso traba-
lho realizado pela(o)s autora(e)s das dissertações e teses nas quais 
nos debruçamos, nos tornar pesquisadoras mais atentas e críticas às 
nossas escolhas na pesquisa. É o que esperamos que este capítulo 
também possa oferecer às suas leitoras e seus leitores. 
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O fã, receptor especializado e emocionalmente comprome-
tido, tem se tornado ator importante no cenário da cultura pop no 
Brasil. Podemos pegar como exemplo a Comic Con117, maior evento 
de cultura pop do mundo. A CCXP, versão de São Paulo, em 2017, 
bateu recorde de público, superando a Comic Con original de San 
Diego. Em 2022, Leonardo Neiva escreveu em reportagem para 
a revista Gama que “o  recente interesse pelo tema chega  num 
momento que talvez configure o ápice da chamada cultura de fãs” 118.  
O cenário se reflete no meio acadêmico, com a consolidação de 
um campo de estudos que se dedica a investigar diversos aspectos 
dessa cultura de consumo e de recepção a partir do fã. As raízes dos 
estudos de fãs, da forma como conhecemos hoje, são atribuídas aos 
estudos culturais. As pesquisas voltadas à compreensão do compor-
tamento e do conceito de ‘fã’ ganharam força na década de 1990, na 
Inglaterra, aliando-se a pesquisadores também nos Estados Unidos. 
A primeira linha de estudos analisava as relações dos espectadores 
com os produtos culturais consumidos a partir de noções de Bour-
dieu (2008) como identidade, gosto e posição de classe definidas 
socialmente. A obra de Fiske (1992) inspirou grande parte do arca-
bouço dessa primeira onda. Ele associa o comportamento dos fãs 
com comunidades menosprezadas por questões de gênero, idade, 
classe e raça. Suas análises auxiliaram na desconstrução da ideia do 
fã passivo, ao alegar apropriação dos desempoderados socialmente 
como forma de subversão ao poder.

Após duas décadas, o tema dos fãs continua dinâmico e tem se 
institucionalizado, ganhando seções em conferências, redes internacio-
nais como a Fan Studies Network criada em 2012. Revistas acadêmicas  

117 A Comic Con é um evento do mercado de entretenimento voltado a fãs de produtos midiáticos 
(Quadrinhos, Games, Séries, Filmes, etc). A versão brasileira (Comic Con Experience – CCXP), que acon-
tece em São Paulo desde 2014, é inspirada na Comic Con de San Diego, iniciada na década de 1970.

118 Fonte: Uol - Revista Gama. Leonardo Neiva. Dentro e fora das telas, os fãs são os novos vilões?. 
10/04/2022. Disponível em: https://gamarevista.uol.com.br/semana/de-quem-voce-e-fa/fa-ou-
hater-entenda-o-que-sao-fandoms-toxicos/ Acesso em: 03 de abr. 2023.

https://www.nexojornal.com.br/academico/2020/10/01/Como-as-fãs-fomentam-o-mercado-editorial-de-histórias-de-amor
https://www.nexojornal.com.br/academico/2020/10/01/Como-as-fãs-fomentam-o-mercado-editorial-de-histórias-de-amor
https://gamarevista.uol.com.br/semana/de-quem-voce-e-fa/fa-ou-hater-entenda-o-que-sao-fandoms-toxicos/
https://gamarevista.uol.com.br/semana/de-quem-voce-e-fa/fa-ou-hater-entenda-o-que-sao-fandoms-toxicos/


326S U M Á R I O

e livros reúnem pesquisas sobre estudos e metodologias de análise 
de comunidades de fãs, com periódicos dedicados exclusivamente ao 
tema, como o Journal of Fan Studies, Transformative Works and Cultures 
ou coletâneas como as da Routledge Companion to Media Fandom119. 

No Brasil, o debate acerca do tema surge no início dos anos 
2000, com trabalhos de Amaral (2002) e Monteiro (2007) e vem se 
aprofundando há cerca de 10 anos, quando trabalhos colaborativos 
de pesquisadores de ficção televisiva começaram a ser reunidos, a 
exemplo dos dois volumes da coleção teledramaturgia Por uma Teo-
ria de Fãs da Ficção Televisiva Brasileira (Lopes, 2015; 2017), da Rede 
OBITEL Brasil ou Grupos de Pesquisa como o CultPop (UNISINOS/
UNIP) ou GRUPOP (UFPE) que confirmaram a emergência e conso-
lidação do tema como relevante para o campo da comunicação no 
País. As dissertações e teses acompanharam esse movimento, com 
ascensão na primeira década de 2000 e permanência e continui-
dade durante a segunda década, como será visto mais adiante. No 
período que cobre este capítulo, a maioria dos trabalhos defendidos 
entre 2016 e 2020 abordam práticas dos fãs em comunidades, seja 
no âmbito dos hábitos de assistência ou da produção criativa. 

As temáticas dão continuidade às perspectivas encontradas 
nas pesquisas da edição anterior – Meios e Audiências III (2012-2015) 
–, mantendo o foco em análises de fandoms, ou seja, do fã em suas 
vivências coletivas. Nessas pesquisas, o ato de ser um fã não é definido 
apenas pelo gosto ou atitude individual, mas também pelo desempe-
nho e participação em atividades de um grupo ou em comunidades 
de interesse. Os participantes dessas comunidades transitam entre 
diferentes contextos midiáticos (televisão, sites na internet, celulares, 
etc.) com base nos interesses em comum, criando espaços comuni-
cacionais em torno dos objetos de afeto (Ronsini et al., 2015). Mais  

119 A primeira edição da coletânea Routledge Companion to Media Fandom, organizada por Melissa A. 
Click e Suzanne Scott foi publicada em 2017. Uma segunda edição, com novos textos, está sendo 
organizada para publicação em 2024.
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recentemente, com o avanço global de esforços acadêmicos acerca 
de temas sociais como feminismo, raça, representatividade LGBT-
QIAPN+ e interseccionalidade, também os estudos de fãs têm cami-
nhado cientificamente no sentido de questionar as estruturas homo-
geneizantes e, muitas vezes, elitistas e heteronormativas, dos fandoms. 

Essas temáticas aparecem também no Brasil nos últimos 
cinco anos. Exemplos disso são as pesquisas de Danilo Postinguel 
sobre masculinidades plurais em fãs de marcas; de Kellen Xavier, 
sobre perspectiva de gênero de mulheres em Sagas Fantásticas; 
de Cassio Dal Ponte, sobre transgressões de gênero em Sense8; de 
Enoe Lopes Pontes, que problematiza questões de gênero entre os 
shippers de Once Upon a Time e de Luiza Betat Corrêa, sobre identi-
dade de gênero nos fãs da Lady Gaga. Ainda que esse tema não seja 
predominante no corpus analisado entre 2016 e 2020, percebemos 
que as pesquisas sobre fãs no Brasil começam a acompanhar as 
tendências internacionais também nessa seara.

PANORAMA COMPARATIVO:
AS PESQUISAS DE FÃS NA DÉCADA DE 2010-2020

A partir de uma comparação do presente quinquênio (2016-
2020) com o levantamento realizado no livro anterior (2010 a 2015), 
é possível observar algumas questões relevantes. Durante o capítulo 
sobre os estudos de fãs do terceiro livro, ficou posto que este campo 
seria algo novo e em constante transformação e crescimento. No 
entanto, ao olharmos para os dados atuais é notável a estabilização do 
campo, principalmente em termos numéricos. Entre 2000 e 2009, no 
período analisado na segunda edição desta coleção (Meios e Audiên-
cias II), foram defendidas apenas cinco pesquisas sobre fãs. Entre 2010 
e 2015, esse número sobe para 25 teses e dissertações, quantidade 
que se mantém no período analisado neste capítulo (2016 a 2020). 
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Gráfico 1 – Número de pesquisas sobre fãs (2000- 2020)
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Fonte: as autoras

Cabe notar que o período anterior cobria seis anos, 
enquanto este volume analisa os trabalhos realizados no decorrer 
de cinco, o que amplia a média de trabalhos defendidos por ano. 
Assim, poderíamos considerar um leve aumento de estudos na 
área de fãs, mas entendemos que esse quadro não seja suficiente 
para falarmos em um crescimento do campo, especialmente pelo 
pouco avanço teórico e metodológico, além das abordagens e dos 
temas que não muito se alteraram em relação ao período anterior, 
como será visto ao longo do capítulo.

Neste exercício de olhar para permanências e continuidades, 
outro aspecto observado diz respeito às abordagens teóricas, clas-
sificadas como socioculturais ou sociodiscursivas, conforme Jacks 
et al. (2014, 2017)120. 

120 Jacks et al. (2014, 2017) compreendem a abordagem sociocultural como uma visão mais ampla e 
complexa do processo de recepção, na qual são consideradas múltiplas relações sociais e cul-
turais. Já a abordagem sociodiscursiva se refere ao discurso dos sujeitos a partir de enfoques que 
se dedicam à análise dos discursos sociais.
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 Gráfico 2 – Abordagem teórica (2000-2020)
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Nessa diretriz, os estudos analisados demonstram uma inver-
são em relação aos do quinquênio anterior. Enquanto a abordagem 
sociocultural aparecia em 21 trabalho entre 2010 e 2015, esse número 
cai para nove entre 2016 e 2020. Já a abordagem sociodiscursiva, que 
estava presente em quatro produções no levantamento anterior, esteve 
em 15 pesquisas no período coberto por esta edição. Houve também 
um trabalho de abordagem comportamental, com viés quantitativo.

Em termos de gênero midiático, o paralelo desta edição com 
Meios e Audiências III é dificultado pela mudança em algumas ter-
minologias de classificação de um volume para o outro. No entanto, 
dentro deste quesito, a edição anterior apurou que o maior número 
de pesquisas (16) tinha foco no gênero entretenimento, enquanto 
apenas quatro pesquisas tinham como objeto os fãs de séries ou 
seriados. No atual quinquênio esse cenário se altera, com as séries 
se tornando objeto de pesquisa de 14 trabalhos. Existe neste âmbito 
um fator importante a ser apontado que é o crescimento dos  
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serviços de streaming, principalmente a Netflix121, que se faz muito 
presente em temáticas e objetos analisados pelos pesquisadores 
que defenderam suas pesquisas entre 2016 e 2020.

No que se refere aos objetos de pesquisa, alguns programas 
continuam a receber atenção dos pesquisadores. Nos dois levan-
tamentos, por exemplo, há a presença de materiais que olham para 
o programa Big Brother Brasil. Outra repetição é o interesse em 
sagas como Harry Potter e Star Wars, que pode ocorrer devido ao 
fato de estes fandoms possuírem uma história profícua em termos 
de cultura participativa e longevidade dentro do ambiente online e 
offline (Busse et al., 2006). Além disso, há o segmento de estudos 
voltados para fãs de produtos midiáticos japoneses que, ainda que 
surjam de maneira tímida nos trabalhos de ambos os quinquênios, 
estão presente nos dois levantamentos.

Outro fator que se repete neste novo levantamento, em com-
paração com o anterior, é a presença de estudos dentro e/ou sobre o 
ambiente digital. A rede social Facebook, por exemplo, segue sobe-
rana e aparece atualmente em 11 trabalhos, revelando um suave 
aumento, pois entre 2010 e 2015 foram oito estudos que convocavam 
a plataforma como objeto de estudo ou ambiência de pesquisa. Em 
alguns casos, certas redes desapareceram, como é o caso do extinto 
Orkut ou do MySpace, que apareciam nos trabalhos do quinquênio 
anterior. Por outro lado, surgem novos locais de coleta de dados no 
ambiente digital, como por exemplo o Tumblr. Mesmo com pequenas 
variações, a internet e as plataformas online seguem sendo os locais 
de maior presença dos fãs analisados.

Em suma, poderíamos afirmar que, entre 2016 e 2020, as 
pesquisas apontam para investigações de aspectos mais pontuais 
sobre fandoms e fãs, em vez de observar estes sujeitos de maneira 
ampliada. Ainda que nem todos os trabalhos alcancem os objetivos 

121 Cirne (2016); Dal Ponte (2019); Mathias (2019); Pontes (2018); Nascimento (2020); Ribeiro (2017).
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descritos em seus resumos e introduções, parece haver a intenção 
de caminhar para objetos empíricos mais específicos, como as inte-
rações em comunidades determinadas ou aspectos identitários do 
fã. O obstáculo que se coloca para alguns chegarem a esse local de 
profundidade são processos metodológicos turvos, não tão aprovei-
tados ou descritos nos textos. 

AS PESQUISAS COM FÃS ENTRE 2016 E 2020

A análise que segue teve como corpus 25 trabalhos (21 
dissertações e 4 teses), defendidos em Programas de Pós-gradu-
ação em Comunicação no Brasil, sobre a temática de fãs de pro-
dutos midiáticos. Assim como observado no quinquênio anterior, 
a maior parte das pesquisas foi desenvolvida em instituições nas 
regiões Sul e Sudeste do País. 

Gráfico 03 – Pesquisas por região
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No nordeste, foram cinco trabalhos: dois na UFRN, um na 
UFS, um na UFBA e um na UFPE. O sudeste aparece com 13 traba-
lhos, distribuídos nas Universidades UERJ (3), UFJF (2), UFMG (2), 
ESPM (1), USP (1), UFSCAR (1), UAM (1) e UFF (2). Logo em seguida, 
vem o Sul do país, com sete produções, sendo elas da UFRGS (2), 
UFPR (2), UFSM (2) e PUC-RS (1). O Norte do país seguiu com um 
único trabalho. É sintomática a permanência de algumas localidades 
e programas de pós-graduação nesta continuidade de concentra-
ção de pesquisas sudestinas sobre fãs. Ainda há pouca distribuição 
entre as teses e dissertações, porém também é relevante olhar para 
este crescimento no Nordeste e acompanhar se a região prosseguirá 
neste aumento ou contará com alguma estagnação nas edições 
futuras da Meios e Audiências. 

Com base no aporte teórico metodológico122, 20 trabalhos 
foram classificados como estudos de recepção123 e cinco como 
consumo midiático124. A primeira categoria, recepção, foi majoritária 
entre as pesquisas analisadas, englobando os trabalhos cuja análise 
se pautava em uma relação estreita da audiência com os veículos, 
em práticas dos fãs de celebridades ou produtos específicos ou nas 
interpretações e apropriações por parte de um fandom. Os trabalhos 

122 A dissertação de Ramon Marlet, “Transportation em narrativas transmídia: estudo sobre os efeitos 
cognitivos e sociais da exposição dos fãs a um universo ficcional multiplataforma contemporâneo” 
(ECA-USP, 2016) não compôs o corpus de análise por sua metodologia quantitativa de aplicação de 
escalas. Igualmente, a dissertação de Franciele Amaral da Cunha “Um olhar sobre o corpo feminino: 
as Performances das Fãs de Anitta nos Stories do Instagram” (UNISINOS, 2020) selecionou cinco 
fãs como corpus, mas faz análise de fotografias, e não de recepção ou consumo.

123 As teses de Renata Cerqueira “As ações de participação no projeto transmídia de Malhação 
Sonhos: uma análise dos procedimentos para a produção e a incorporação dos trabalhos dos 
fãs” (UFBA, 2018) e de Rodrigo Lessa “O universo transmídia do seriado True Blood: paratextos 
e extensões ficcionais do HBO e dos fãs” (UFBA, 2018) não foram incorporadas por abordarem 
principalmente o âmbito da produção, e não tanto do consumo ou recepção dos fãs.

124 Algumas pesquisas foram compreendidas como pesquisa sobre consumo cultural, e não 
necessariamente consumo midiático, portanto não entraram no corpus principal. É o caso da 
dissertação de Kermesson Magalhães “Performatização de gosto e rastros de sociabilidades virtuais 
entre os fãs do forró eletrônico” (UFRJ, 2016) e da dissertação de Larissa Becko “Desvendando o fã de 
super-heróis: Performances, Práticas de consumo e Identidades” (UNISINOS, 2019).
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de consumo midiático, por sua vez, analisavam a relação mais ampla 
com os meios, os hábitos de assistência ou performance em comu-
nidades (Toaldo; Jacks, 2013).

 Quadro 01 – Pesquisas de Consumo Midiático

Título Ano Autor Universidade Tipo
Circulação e consumo assincrônicos: novas 

formas de assistir televisão 2016 Matheus C. 
Cirne UFRN-RN Dissertação

Entre o devorar e o saborear: a influência 
do método de distribuição de séries nas 
práticas de interação de fãs brasileiros

2020 Rebeca 
Nascimento UERJ-RJ Dissertação

Game of Torrents: Pirataria e Cultura de Fãs 
em Game of Thrones 2018 Roberta M. 

Garcia UFJF-MG Dissertação

Gênero no consumo de sagas fantásticas 
no Brasil 2019 Kellen Xavier UFSM-RS Dissertação

Masculinidades Plurais, Ativismos de Marcas 
e Ativismos de Consumidores-Fãs-Fiscais 2019 Danilo 

Postinguel ESPM-SP Tese

 
Fonte: as autoras

A tabela 1 expõe as pesquisas sobre o consumo midiático 
de fãs, que enfatiza o local ou a forma de acompanhar as exibições 
de seriados. Cirne (2016) compara tipos de consumos de seriados, 
a partir da sua distribuição. O autor traça um paralelo entre o con-
sumo de produções disponibilizadas de forma tradicional (um epi-
sódio por semana) e as produções com oferta sob demanda (na 
qual o público fã pode conferir a temporada inteira de uma vez só). 
A lógica de lançamento de episódios em plataformas de streaming 
também interessa Nascimento (2020), que aborda em seu trabalho 
as transformações no modo de consumo de fãs a partir das marato-
nas de séries, focando nas repercussões deste tipo de consumo na 
interação dentro de fandoms. O modo de consumo e de circulação 
de séries também se faz presente no trabalho de Garcia (2018). No 
entanto, diferentemente das análises sobre as plataformas de vídeo 
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sob demanda, a pesquisadora direciona seu olhar para o circuito 
extraoficial, investigando o consumo de Game of Thrones (GoT) a 
partir da pirataria de vazamentos de episódios. 

Saindo da perspectiva sobre a oferta de séries ou de espa-
ços de exibição e interação, aparecem entre os trabalhos de consumo 
midiático também o interesse por questões de gênero. Xavier (2019) 
analisa os fãs de sagas fantásticas (Harry Potter e Game of Thrones), 
com foco nas distinções entre homens e mulheres. Por fim, no escopo 
de consumo midiático, outro trabalho que tensiona questões de gênero 
é o de Postinguel (2019), que vai para o campo da publicidade e dos 
fãs de marcas para observar os tensionamentos na dicotomia heter-
normatividade e outros tipos de expressividade do homem hétero cis. 

Quadro 02 – Pesquisas de Recepção

Título Ano Autor  Universidade Tipo
A outra face do pop japonês: o 

circuito dos dramas de TV 2018 Mayara 
Araujo UERJ-RJ Dissertação

Não me conte o final: spoilers e 
a criação de sociabilidades 2019 Marina 

Brandão UERJ-RJ Dissertação

Consumindo Lady Gaga: os little monsters 
e a construção de identidades de gênero 2019 Luiza Betat 

Corrêa UFSM-RS Dissertação

Fanworks de fanworks: a rede 
de produção dos fãs 2018 Sarah da 

Costa UFRGS-RS Tese

Transgressões e representações 
sociais sobre gênero e sexualidade 

no fandom brasileiro de Sense8
2019 Cassio Dal 

Ponte UFPR-PR Dissertação

Depois de todo esse tempo? 
Sempre. um estudo de interações e 

experiências estéticas de fãs brasileiros 
e belgas da saga Harry Potter

2018 Felipe 
Florêncio UFPA-PA Dissertação

No fluxo das telas: Processos e dinâmicas 
comunicacionais dos fãs do BBB16 2017 Carolina 

Gavioli UFJF-MG Dissertação
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TV Cult no Brasil: memória e culto às ficções 
televisivas em tempos de mídias digitais 2016 Clarice Greco USP-SP Tese

Telenovela transmídia na Rede 
Globo: o papel das controvérsias 2020 Cecília A. R. 

Lima UFPE-PE Dissertação

A Desolação de O Hobbit: a decepção dos fãs 
sobre a adaptação cinematográfica no Brasil 2018 Henrique D. 

Lucas UFRGS-RS Dissertação

Live-tweeting em ficções seriadas: 
a sensação de ao vivo para os 

espectadores de The Walking Dead
2019 Lucas 

Mathias UAM-SP Dissertação

Batman vs Superman – a Origem da 
Justiça: as práticas dos fãs em Rede 2017 Acácia 

Medeiros UFRN-RN Dissertação

“A Globo Shippa Muito Clanessa”:  
a Configuração do Fandom Clanessa  
na Dinâmica Transmidiática do BBB14

2016 Arthur 
Mesquita UFMG-MG Dissertação

Um estudo sobre Podcasteros 
de Game of Thrones 2016 Cíntia Murta UFSCAR-SP Dissertação

Os Shippers de Once Upon a Time: disputas 
interpretativas e comunidades de recepção 2018 Enoe Lopes 

Pontes UFBA-BA Dissertação

#Attack on Titan: engajamento trasnmidiático 
em comunidadesde fãs no Tumblr 2018 Vitória 

Oliveira UFMG-MG Dissertação

O Consumo Nostálgico na Cultura 
Participativa dos Fãs da Série Stranger Things 2017 Tadeu Ribeiro UFF-RJ Dissertação

O lugar do fandom no processo produtivo 
das indústrias culturais no contexto da 
cultura da convergência: os casos de 
“Doctor Who Brasil” e “Universo Who”

2016 Eloy Vieira UFS-SE Dissertação

The Winter is Coming: A Social TV entre Brasil 
e Portugal através de Game of Thrones. 2017 Mateus Vilela PUC-RS Tese

O Retorno dos Jedi - Recepção transmidiática 
com fãs brasileiros de Star Wars sob 

o impacto da compra pela Disney
2020 Daniel 

Zierhut UFPR-PR Dissertação

 
Fonte: as autoras



336S U M Á R I O

Seguindo para as teses e dissertações da categoria Recep-
ção, a quantidade aumenta significativamente, totalizando 20 traba-
lhos. Com temáticas mais diversificadas, sobressaem as pesquisas 
sobre fãs de obras de fantasia. O fandom de Game of Thrones (GoT) 
aparece novamente em três trabalhos, além de fãs de outras produ-
ções de fantasia de língua inglesa como O Hobbit, Doctor Who, Once 
Upon a Time e Harry Potter. Os focos possuem variações, com inves-
tigações voltadas para convergências e divergências nas interações 
deste tipo de público, mas principalmente como os meios digitais 
interferem na relação do fã com o produto midiático que consome.

A pesquisa de Brandão (2019), por exemplo, abarca a relação 
dos fãs de GoT com spoilers e as consequências da ampliação dos 
espaços de interação e de exibição do seriado. O que interessa, de certa 
maneira, igualmente Murta (2016) que, também olhando para os fãs de 
Game of Thrones, aborda em seu trabalho as transformações comu-
nicacionais entre fãs e a possibilidade de um diálogo mais horizontal 
entre eles e os produtores das obras originais. A autora utiliza como 
objeto de estudo um podcast feito por fãs do seriado, visando entender 
a interpretação do público sobre a produção, a partir de algo que é um 
material de fã. Completando a leva de pesquisas sobre o fandom de 
Game of Thrones, Vilela (2017) analisa em sua tese como o processo 
de pirataria influenciou na dinâmica de interação do fandom com as 
produções. O tema tem estreito diálogo com a pesquisa de Garcia 
(2018), que também observou a pirataria em GoT, além da abordagem 
da mesma série por Brandão (2019), Murta (2016) e Xavier (2019). 

Para além de Game of Thrones, narrativas do gênero fanta-
sia aparecem em outros trabalhos do quinquênio. Florêncio (2018) 
analisou o fandom brasileiro e belga de Harry Potter; Vieira (2016) 
observou o fandom de Doctor Who e a relação da cultura de con-
vergência e da interferência do público fã na obra original; Mathias 
(2019) apontou o olhar para a participação do fandom da série The 
Waking Dead, através do fenômeno da Social TV; a dissertação de 
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Zierhut (2020) aborda o fandom de Star Wars e a compra da franquia 
pela Disney, pensando nas diferentes gerações de fãs da saga e nas 
transformações que o produto sofreu ao se tornar uma obra trans-
midiática ao longo dos anos. Em perspectiva similar, Lucas (2018), 
aponta a decepção dos fãs sobre a adaptação cinematográfica de O 
Hobbit. O filme foi também objeto da tese de Costa (2018), que ana-
lisou os fanworks e seus derivados relativos à obra. 

A grande atenção recebida por séries de fantasia pode estar 
relacionada ao que Gwellian-Jones e Pearson (2004) chamam de elas-
ticidade da narrativa. Segundo as autoras, em narrativas realistas a 
elasticidade e a licença poética, apesar de existirem, demandam vera-
cidade e coerência a que as narrativas fantásticas não precisam obe-
decer. Por isso, as narrativas fantásticas permitiriam maior número de 
histórias paralelas, ou múltiplas histórias em segundo plano, aumen-
tando as possibilidades de exploração do universo ficcional pelos fãs. 
Dentro de comunidades de fãs, é constante a criação de expectativa e 
diferentes interpretações de uma obra, pautada nas distinções de gosto 
e de recepção. Isso pode gerar disputas de sentido, algo convocado por 
Zierhut (2020) e também abordado na dissertação de Pontes (2018). 

Interessada na prática da shippagem125, a pesquisadora 
analisa este fandom em suas rupturas, semelhanças interpretativas 
e competitividades. A torcida por casais também foi abordada por 
Mesquita (2016), porém a partir de elementos positivos e inventi-
vos entre os shippers de Clanessa, casal do programa Big Brother 
Brasil. O BBB também está presente no trabalho de Gavioli (2017), 
no qual a pesquisadora busca compreender como o público do 
programa ganha agenciamento e voz dentro dos canais de comu-
nicação oferecidos pela emissora. Ainda no âmbito dos estudos 
de TV, a telenovela brasileira, apesar de sua relevância cultural no 

125 Shippagem é a prática dos fãs de torcer por relações de afeto, românticas ou não, entre 
personagens, celebridades, etc. É recorrente a união dos nomes como forma de organizar essa 
prática dentro dos fandoms.
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país, aparece em apenas duas pesquisas. A tese de Greco (2016) 
convoca reflexões e analisa a produção de telenovelas a partir do 
culto dos fãs e de elementos estéticos e nostálgicos das produções. 
Lima (2020), por sua vez, discute o papel das controvérsias nas 
telenovelas e a repercussão entre os fãs. A teledramaturgia aparece 
ainda na dissertação de Araújo (2018), sobre os fãs das telenovelas 
japonesa, conhecida no Brasil por dorama. A cultura pop japonesa 
é também objeto da dissertação de Oliveira (2018), que analisou os 
fãs da série de mangá Attack on Titan, no Tumblr. 

A dissertação de Medeiros (2017) reflete sobre a interação 
entre fãs no ambiente digital, a partir das transformações tecnológi-
cas e suas implicações no fandom de Batman vs Superman, ao passo 
que a dissertação de Ribeiro (2017) se debruça sobre a relação da 
audiência com o aspecto nostálgico evocado pela série Stranger 
Things. Por fim, questões de gênero e sexualidade se fizeram presen-
tes nas dissertações de Corrêa (2019), sobre construção de identi-
dade e performance dos fãs de Lady Gaga e de Dal Ponte (2019), que 
se debruça sobre transgressões e representações sociais de gênero 
e sexualidade no fandom da série Sense 8. 

Em geral, notamos nos estudos de fãs o interesse por novas 
práticas e meios de consumo e recepção, que fazem com que estu-
diosos da área, inseridos nos programas de pós-graduação brasi-
leiros, busquem se debruçar sobre as repercussões dessas novida-
des. São recorrentes temas como consumo transmidiático (Jenkins, 
2008; Scolari, 2008), TV social (Proulx; Shepatin, 2012; Fechine, 
2017), TV por streaming (Lotz, 2017; Penner; Straubhaar, 2020) e 
fãs de gêneros fantásticos (Bacon-Smith, 1992; Einwächter; Lang, 
2021). As semelhanças de objeto entre pesquisadores mostram 
pontos de intersecção dentro dos estudos de fãs e evidenciam a 
importância de olhar para o campo e intensificar o diálogo entre os 
programas de pós-graduação do Brasil. 
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PANORAMA GERAL:
ASPECTOS TEÓRICOS, EMPÍRICOS E METODOLÓGICOS

Talvez o primeiro aspecto que chame atenção na análise 
geral dos trabalhos defendidos entre 2016 e 2020 seja em relação 
aos gêneros midiáticos. Como já foi mencionado, as séries estadu-
nidenses receberam a maior atenção nas pesquisas do período. Dos 
20 trabalhos defendidos, 13 (65%) tiveram séries como objeto de 
análise empírica. Os filmes também receberam atenção, especial-
mente sagas e trilogias (Harry Potter, O Hobbit, Senhor dos Anéis). A 
predominância de narrativas seriadas demonstra o cenário da cul-
tura audiovisual nos últimos anos, com as plataformas de streaming 
como Netflix, Disney + e Globoplay produzindo um número expres-
sivo de novas séries, em consonância com a cultura de séries enfa-
tizada por Silva (2014). Também Néia (2022) chama atenção para a 
reconfiguração das matrizes ficcionais, chamando atenção para um 
movimento de ‘seriemania no país da novelomania’.

Gráfico 04: Gêneros midiáticos

Sé
rie

/se
ria

do
Fil

me 

Real
ity

 sh
ow

Tele
no

ve
las

Pu
bli

cid
ad

e
Anim

e

Vide
oc

lip
e

Livr
o

13

6

2 2
1 1 1 1

Fonte: as autoras



340S U M Á R I O

Alguns trabalhos tiveram mais de um gênero ou formato 
midiático analisado. Por exemplo, a pesquisa de Kellen Xavier 
(2019) sobre sagas fantásticas investigou o olhar de mulheres sobre 
Harry Potter e Game of Thrones. De modo semelhante, o trabalho 
que considera o gênero literário (livro) é voltado à saga de Harry 
Potter, portanto considera tanto os livros quanto os filmes126. Os 
demais gêneros aparecem em minoria, como reality show (2), tele-
novelas (2), publicidade (1), anime (1) e videoclipe (1). Vale mencio-
nar que os dramas japoneses, objeto de pesquisa de Araújo (2018), 
foram classificados como seriado, e não como telenovela. Ainda 
que sejam obras de dramaturgia, o formato de curta serialidade os 
diferencia das telenovelas brasileiras. 

Sobre a origem dos produtos analisados, chama atenção o 
fato de que 20 trabalhos têm como objeto empírico os fãs de pro-
dutos culturais estrangeiros, enquanto apenas quatro127 estudam a 
recepção de produções brasileiras, sendo duas sobre telenovelas e 
duas sobre Big Brother Brasil.128 

126 Trabalhos que abordavam apenas fãs de literatura, como o de Giovana Santana Carlos 
(“Mediação de Fãs: Um mapa do fandom de romance no Brasil (UNISINOS, 2018)) não foram 
incluídas no corpus de análise, uma vez que o sentido proposto para nossa análise é o de 
mídia como “meios técnicos e organizacionais complexos que incluem tipicamente televisão, 
rádio, cinema, jornais, revistas” (Johnson, 1997, p. 45).

127 Um trabalho não foi contabilizado por tratar de publicidade de diversas marcas.

128 Mesquita (2016); Gavioli (2017), Greco (2016) e Lima (2020)
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Gráfico 05 – Origem das Produções
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Fonte: as autoras

Ainda que investiguem fãs brasileiros, notamos predomínio de 
trabalhos que abordam o consumo de obras estrangeiras, com presença 
intensificada da investigação de fãs de produtos midiáticos dos Estados 
Unidos. Algumas hipóteses podem ser levantadas em relação a isso. 

A primeira seria que, instigados pela ideia de aca-fã (Jenkins, 
2011)129, os pesquisadores de pós-graduação priorizam produtos 
culturais de apreço pessoal, revelando baixa valorização da produção 
nacional. A segunda hipótese seria o impacto causado no mercado 
audiovisual pela explosão de canais de streaming, principalmente 

129 Jenkins, em seu blog, escreve “I have been ‘credited’ (or ‘blamed’, depending on your perspective) 
with coining the term, ‘Acafan’. (...) I do not remember when or under what circumstances we first 
used the term, ‘acafan’, but I do recall why we felt such a word was necessary” (Jenkins, 2011, on-
line). Disponível em: http://henryjenkins.org/blog/2011/06/acafandom_and_beyond_week_two.
html Acesso em: 13/04/2023.

http://henryjenkins.org/blog/2011/06/acafandom_and_beyond_week_two.html
http://henryjenkins.org/blog/2011/06/acafandom_and_beyond_week_two.html
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Netflix. A plataforma estadunidense intensificou o consumo de 
produções internacionais, em especial de língua inglesa, atraindo 
pesquisadores a olhar para o fenômeno no Brasil. A terceira, ainda 
que resistamos em apontar, seriam os resquícios de um histórico 
preconceito intelectual contra a televisão nacional. De qualquer 
modo, os dados revelam parco interesse por fãs brasileiros que 
consomem obras de seu próprio país, o que reduz o impacto social 
destas pesquisas em âmbito nacional. O gráfico a seguir evidencia 
a concentração de pesquisas em séries estadunidenses e de acesso 
por streaming nas pesquisas sobre fãs no período de 2016 a 2020.

No que tange aos objetos empíricos predominantes, des-
tacam-se nitidamente as séries estadunidenses, foco de onze tra-
balhos. Os fãs de Game of Thrones foram alvo de análise de cinco 
pesquisas, enquanto outros seis trabalhos se debruçaram na com-
preensão de fandoms de séries exibidas pela Netflix,130 Harry Potter e 
o Hobbit aparecem em dois trabalhos e contribuem para demonstrar 
a presença dos estudos de sagas fantásticas. A cultura japonesa é 
representada por um dorama e um anime, e Doctor Who foi objeto de 
uma pesquisa. A cultura pop do leste e sudeste asiáticos tem adqui-
rido relevância nos últimos anos tanto em pesquisas sobre audiovi-
sual, como os dramas japoneses (Carlos, 2012; Urbano, 2020) quanto 
na música K-pop (Amaral; Tassinari, 2016; Berto; Almeida, 2015).

Vemos, portanto, que os objetos de pesquisa não apresen-
tam uma variedade em si. As séries e as abordagens muitas vezes 
se assemelham, bem como as técnicas de pesquisa. O uso das téc-
nicas mais recorrentes nos estudos mostra a feição do campo e a 
capacidade das pesquisas em se adequar a transformações em seu 
objeto. Ainda que os estudos de fãs sejam uma área de pesquisa 
em constante adaptação e com foco em mídias digitais, predomi-
nam nas pesquisas analisadas técnicas e instrumentos tradicionais:  

130 Sense 8, The Walking Dead, Once Upon a Time, Stranger Things, Orphan 
Black, House of Cards, Marvel’s Daredevil e Orange is the New Black
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questionários, análise de postagens (que variam entre análise de 
conteúdo ou, poucas vezes, discursiva) e entrevistas.

Gráfico 06: Técnicas de Pesquisa

Fonte: as autoras

A aparição dos termos Netnografia e Observação Partici-
pante – que estão presentes em seis e sete trabalhos, respecti-
vamente – é recorrente. Todavia, quando o leitor se depara com 
o material completo, as duas técnicas estão diluídas ou ausentes 
dentro da pesquisa. De certa forma, é possível pensar que os pro-
cessos empíricos foram utilizados, porém não há como haver uma 
certeza de como estes foram aplicados ou enxergar de uma forma 
objetiva como influenciaram o resultado final. Assim, compreen-
demos que as teses e dissertações estão mais próximas de uma 
observação com inspiração etnográfica (Pereira et al., 2023) do que 
de etnografia ou netnografia clássicas. Vale mencionar também a 
autoetnografia realizada por Costa (2018) como um método possí-
vel para os estudos de fãs, principalmente se pensarmos nos pes-
quisadores que também são aca-fãs. 
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A coleta de dados por uso de softwares é ainda sutil, mas é 
um dos métodos que crescem nesse campo de estudos. Três pes-
quisas utilizaram a mineração de dados como instrumento de coleta 
(TweetReach, Opsocial e Tumblr Tool) e/ou de análise (NVivo). Tais 
pesquisas apresentam experimentações metodológicas de interesse 
para campo, uma vez que as redes digitais se mantêm como espaço 
empírico soberano para os estudos de fãs. Das 25 teses e dissertações 
levantadas para o presente quinquênio, todas se valem do espaço 
virtual para a realização de suas pesquisas. Apenas duas pesquisas 
possuem procedimentos metodológicos off-line: um grupo focal rea-
lizado por Greco (2016) e entrevistas realizadas por Costa (2018) na 
Feira Medieval de São Leopoldo. Vale destacar que ambas são teses 
de doutorado que combinam análises empíricas online e offline, por-
tanto também se utilizam de aportes vindos do espaço virtual. 

No que se refere a redes sociais, 11 trabalhos utilizaram o 
Facebook para coleta de dados, mantendo o status dominante da 
plataforma. Em seguida vem o Twitter, que gerou dados para nove 
pesquisas. Ressaltamos lacunas na descrição metodológica de mui-
tas pesquisas, limitando nossa percepção sobre as ferramentas e 
redes sociais digitais mais pesquisadas. Um trabalho, por exemplo, 
mencionava apenas ter analisado “redes sociais dos participantes 
brasileiros e belgas”, enquanto outro autor afirmou ter aplicado “for-
mulário online” sem dizer onde foram aplicados.

O enfoque teórico predominante foi dos Estudos Culturais, 
linha teórica que origina o braço dos estudos de fãs. Ao todo, 22 das 
25 pesquisas fazem uso de autores dos estudos culturais na cons-
trução do quadro teórico de referência. Dessas, cinco apresentam 
enfoque teórico híbrido, combinando autores dos Estudos Culturais 
com outras abordagens teórica, a saber: Teoria da Recepção (Cirne, 
2016), Teorias da Publicidade (Postinguel, 2019), Estudos de lingua-
gem (Lima, 2020), Economia Política da Comunicação (Vieira, 2016)  
e Estudo de Gênero (Xavier, 2019). Apenas um trabalho não bebe  
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diretamente dos Estudos Culturais ao optar pela combinação dos Estu-
dos de Recepção com Teoria da Ação Comunicativa (Zierhut, 2020). 

Gráfico 07: Enfoque teórico

Estudos Culturais Híbrido Não identificado

21

6
1

Chart Title

Fonte: as autoras

Ainda que o campo dos estudos de fãs tenha se desenvol-
vido a partir dos Estudos Culturais, é sintomática a pouca variedade 
de autores para respaldar as discussões. Henry Jenkins131 exerce uma 
quase hegemonia teórica, seguido de Matt Hills. Autores brasileiros 
como Lopes e Amaral têm aparição mais modesta, porém significativa.

O cenário deixa a sensação de que os próprios pesquisado-
res brasileiros não se leem e/ou não possuem contato com teóricos 
mais plurais. Ainda que este dado não seja totalitário e algumas das 
teses e dissertações consigam convocar outros tópicos e explorar 
camadas dentro das suas análises, a marca da repetição acontece 
por uma aparente falta de troca de referências. 

131 O autor Henry Jenkins é um pesquisador dos Estados Unidos e produziu uma obra clássica e 
basilar, dentro do campo dos estudos de fãs, chamada Textual Poachers, em 1992. Após este livro, 
outras obras de Jenkins dentro da temática passaram a ser uma constante. Todavia, outros teóricos 
da área existem e poderiam ser utilizados, principalmente aqueles que fogem do eixo central de 
pesquisas sobre fandom, que são Estados Unidos e Inglaterra. 
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PESQUISAS DE FÃS NO BRASIL:
ENTRE A CONSOLIDAÇÃO E A ESTAGNAÇÃO

Foi frequente nas teses e dissertações deste levantamento a 
visão do fã como um indivíduo como produtor de conteúdo, que tam-
bém ganha agência progressiva através do ambiente digital. Alguns 
materiais exploram a figura do fã como produtor de conteúdo, outras 
investigam particularidades mais específicas deste universo – como 
a relação destes grupos com a shippagem –, ou como as platafor-
mas onde estes fãs consomem os produtos midiáticos interferem em 
seus consumos. No entanto, é proeminente que a visão da cultura 
participativa e da entrada em fandoms ainda é tratada sob uma ótica 
majoritariamente positiva, sendo poucos os trabalhos que relatam 
conflitos ou disputas de sentido, por exemplo. 

Essa perspectiva observada condiz com a observação de 
Johnson (2007), ao inferir que as pesquisas sobre fãs por muito tempo 
deram ênfase na unidade entre os fãs. Isso se justifica pelo histórico do 
campo, que emerge do esforço para contrapor a visão dos fãs como 
imaturos e alienados, e reforçar a importância desses sujeitos para os 
estudos acadêmicos. Essa trajetória dos estudos de fãs está alinhada 
ao percurso dos estudos de audiência, especialmente na linhagem 
dos Estudos Culturais e seus esforços para romper com a perspec-
tiva frankfurtiana da indústria cultural. As tensões são abordadas de 
maneira mais geral ou não surgem nos debates promovidos pelos 
pesquisadores em seus textos. Mesmo assim, existem trabalhos que 
focam nas disputas de sentido e nos distintos tipos de interação que 
podem surgir dentro de fandoms (Pontes, 2018; Zierhut, 2020). 

Existem avanços que precisam ocorrer nas próximas pesqui-
sas do campo. Todavia, talvez elas estejam mais ligadas ao campo 
da metodologia. Ainda que seja perceptível um aparente desejo 
no aprofundamento sobre a compreensão deste universo e sobre  
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comportamentos e pensamentos de fãs, o que existe, de maneira geral 
nos trabalhos são descrições metodológicas vagas e aplicações um 
tanto turvas de técnicas de pesquisa. É difícil encontrar e compreender 
quais são os problemas de pesquisa e objetivos dos trabalhos. Além 
disso, não é tão fácil ter uma visão nítida sobre os métodos que são 
anunciados nos resumos e introduções das teses e dissertações. Esta 
observação não é totalitária, mas, de maneira geral, há uma carência 
na exploração de outros processos metodológicos ou necessidade 
de desenvolver o método selecionado, para que o resultado seja mais 
nítido e que os estudos do campo avancem mais do que se repitam. 

Ressaltamos a necessidade de revisitar as metodologias pos-
síveis para o campo, procurando entender os métodos já existentes 
e frequentemente utilizados, bem como focar na busca por outros 
processos empíricos ou a mescla dos mesmos para que as coletas 
tragam relatos e análises mais profundas e menos espalhadas den-
tro da escrita das dissertações e teses. O que aconteceu entre 2016 
e 2020 talvez seja fruto de um amadurecimento tardio da área, que 
ocorre sem transformações tão intensas. 

Apesar dos avanços quase estáticos, é relevante afirmar que 
existiram estudos que trouxeram outros processos metodológicos 
e que resultaram em estudos profícuos e podem vir a influenciar o 
campo futuramente. A utilização da autoetnografia e da mineração 
de dados são exemplos de métodos pouco usados, mas que geraram 
resultados com algum frescor para o campo. Todavia, é necessário 
ressaltar que as teses e dissertações que deixam transparentes todo 
o processo de pesquisa podem e devem ser utilizadas como um 
ponto de partida para os próximos trabalhos. Inteirar-se do que está 
sendo produzido na academia, dentro desta área, é um pontapé para 
um maior desenvolvimento dos estudos de fãs no Brasil. 

Com potencialidades em seus discursos e temáticas, os 
trabalhos vistos neste levantamento apontam para interesses em 
assuntos fortes para o campo, como a agência cada vez maior dos fãs  
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dentro da esfera dos produtos midiáticos. Isso pode ser explicado pelo 
próprio histórico do campo de estudos de fãs, que se constitui como 
resposta a uma imagem pejorativa que os fãs carregaram por muito 
tempo (Bacon-Smith, 1992; Jenkins, 1992; Hills, 2002). Assim, grande 
parte das pesquisas analisadas segue pelo caminho de ressaltar as 
práticas e envolvimento ativo dos fãs com seus produtos de afeto. 

A emergência de debates sobre pautas sociais como as ques-
tões de gênero e sexualidade revelam uma possibilidade de diversi-
ficar o olhar sobre essas comunidades de fãs, indo além de práticas 
específicas dos fandoms e expandindo a discussão para a sociedade. 
Restam lacunas, entretanto, sobre questões étnico-raciais, pauta em 
ascensão no cenário internacional dos estudos de fãs (Stanfill, 2018). 
Além disso, fica evidente a necessidade de pesquisas que contem-
plem e valorizem os fãs de produtos nacionais.
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O envelhecimento populacional é um processo gradual e 
contínuo na humanidade desde o final da Segunda Guerra Mundial. 
As Nações Unidas tratam do envelhecer como uma realidade uni-
versal. Em termos globais, o órgão internacional condiciona a média 
etária da população a processos demográficos: a fertilidade, a mor-
talidade e a migração. Enquanto a diminuição das taxas de morta-
lidade e fertilidade globais aumentam a média de idade dos habi-
tantes do planeta, as migrações tendem a retardar ou amenizar o 
envelhecimento dos principais destinos migratórios, já que em geral 
os migrantes são pessoas mais jovens.

A população brasileira com 60 anos ou mais ultrapassou os 
31 milhões de habitantes, segundo a estimativa do censo do IBGE 
para o ano de 2021132. De acordo com a pesquisa, o grupo com mais 
de 59 anos registrou o maior crescimento percentual desde o iní-
cio da série histórica, em 2012, com 39,8%. O superávit demográfico 
entre os mais velhos é mais que o dobro da população entre 35 e 59 
anos, cujo aumento populacional foi de 17%. 

O aumento também foi registrado na representação da faixa 
etária diante do total da população brasileira. Enquanto em 2012, os 
idosos representavam 11,3% da população, na estimativa de 2021 o 
percentual é de 14,7%. A tendência é que a população idosa siga 
crescendo em maiores proporções que as demais faixas etárias da 
população, mesmo com o número de mortos elevado pela pandemia 
de Covid-19 (Camarano, 2022). Já as demais faixas etárias têm regis-
trado um decréscimo populacional no comparativo entre os anos 
desde 2012 e suas projeções são de estagnação ou queda. 

Esse envelhecimento global da população é resultado de 
algumas variáveis como a melhoria na qualidade de vida com novos 
tratamentos de saúde, melhores condições de saneamento básico e 
as vacinas. Já outras questões são ligadas às diferentes faixas etárias, 

132  Dados do censo 2021, ainda não publicados.
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mas contribuem com o aumento da média etária da população como a 
diminuição da mortalidade infantil e de mortes por acidentes. Além de 
questões culturais como a diminuição da natalidade (Félix, 2019). Em 
2021 houve a maior queda de nascimentos desde 2003, o que pode ser 
explicado, segundo o professor Fábio Betioli Contel, do Departamento 
de Geografia Humana da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da USP133, por dois motivos: a Covid-19 e a queda nas taxas 
de fecundidade, que já vêm ocorrendo ao longo das últimas décadas.

No entanto, inegavelmente a parcela da população mais afe-
tada pelo novo vírus foram os mais idosos. No Brasil, uma pesquisa 
liderada pela Fiocruz (Szwarcwald et al., 2022) apontou que, em 2021, 
três em cada quatro óbitos causados pelo novo coronavírus vitimaram 
pessoas acima de 60 anos. No grupo, a faixa etária com maior letali-
dade é entre os 70 e 79 anos, com 33% do total de idosos, e a faixa 
acima dos 90 anos ficou com o menor percentual, de 11%. A Fiocruz 
aponta ainda em outro estudo que as mortes pela doença devem acen-
tuar a queda no crescimento populacional do Brasil (Camarano, 2022). 

A preocupação e atenção ao envelhecimento como uma etapa 
da vida e não simplesmente como uma fase transitória e derradeira 
tomou rumos de discussão internacional após a convocação da Assem-
bleia Geral da ONU, para 1982, em Viena, na Primeira Assembleia Mun-
dial sobre o Envelhecimento. Após o encontro, surgiram os Princípios 
das Nações Unidas para os Idosos, em 1991, considerado o primeiro 
grande documento internacional sobre o tema. Em 1999, as Nações Uni-
das declararam o Ano Internacional das Pessoas Idosas e definiram o 
dia 1º de outubro como o Dia Internacional das Pessoas Idosas.

Em 2002, a Segunda Assembleia Mundial sobre o Envelhe-
cimento lança o Plano de Ação Internacional para o Envelhecimento, 
conhecido como Plano de Madri (ONU, 2003). O documento marcou 

133 Entrevista disponível em: https://jornal.usp.br/radio-usp/ibge-registra-queda-da-taxa-de- 
-natalidade-no-brasil/
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um novo paradigma no entendimento da pessoa idosa e foi estruturado 
em três orientações prioritárias: pessoas idosas e o desenvolvimento; 
promoção da saúde e bem-estar na velhice; e criação de ambiente 
propício e favorável. Uma das principais indicações, considerada uma 
reviravolta no pensamento em relação aos idosos, é o reconhecimento 
da força de trabalho dos mais velhos, sua potencialidade de participar 
ativamente na sociedade e em seu desenvolvimento e necessidade 
de criar instrumentos de educação e atualização dos conhecimentos.

Também foram considerados temas relevantes pelo docu-
mento o acesso à assistência e saúde, a incapacidade psíquica e 
motora, a saúde mental dos idosos, a moradia, os recursos disponí-
veis para a assistência e a pobreza, os maus tratos, violência e aban-
dono (ONU, 2003). Em relação ao abandono, maus tratos, saúde 
e longevidade, a velhice não tem sexo, mas apresenta um fator de 
gênero marcante. Atualmente, as mulheres são maioria entre a popu-
lação idosa brasileira (57,7%) e são também o maior percentual de 
quem mora sozinho (17,4 contra 12,2% dos homens) e de viuvez. As 
idosas também “passam por um período mais longo experimentando 
doenças e fragilidades do que eles” (Camarano, 2022, p. 16). Por fim, 
o Plano de Madri trouxe a preocupação sobre a imagem do envelhe-
cimento e a necessidade do reconhecimento público da contribuição 
da pessoa idosa na sociedade por sua experiência e sabedoria. 

No contexto brasileiro, a promulgação do Estatuto da Pessoa 
Idosa134 (Lei n°. 10.74/03), em 2003, reconheceu o envelhecimento 
como um direito personalíssimo, isto é, inerente à dignidade humana, 
e definiu legalmente o grupo como as pessoas acima de 60 anos. O 
contexto da aprovação da lei no Senado Federal, após amplo debate 
no Congresso Nacional, tem ligação com o debate social fomentado 
pela novela da Rede Globo, Mulheres Apaixonadas. Atores visitaram o 

134 Promulgado em 1º de outubro de 2003, sob o nome de Estatuto do Idoso, o texto recebeu emenda 
no legislativo para a alteração das expressões “idoso” e “idosa”, por “pessoa idosa” em lei promul-
gada em 22 de julho de 2022.
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presidente do senado José Sarney, dias antes da aprovação do Estatuto 
do Idoso por unanimidade na casa. Em comparação com o ano anterior 
à exibição da telenovela em horário nobre, as denúncias contra maus 
tratos às pessoas idosas cresceram em 85% no estado de São Paulo135.

Em termos de garantia de políticas públicas de inclusão, o 
Estatuto da Pessoa Idosa é um grande avanço para a sociedade 
brasileira. O texto acentua os direitos fundamentais à vida, liber-
dade, respeito, dignidade, alimentação, saúde, educação, cultura, 
esporte, lazer, profissionalização, trabalho, moradia, previdência 
social, assistência social e transporte. 

Apesar dos avanços reconhecidos por especialistas, eles tam-
bém apontam algumas inconsistências. A principal delas apontada por 
Camarano (2013), dez anos depois da publicação da lei, é a falta de fon-
tes de financiamentos previstos em lei para a garantia dos direitos sus-
tentados pela legislação. A inclusão de auxílios às famílias no cuidado 
com as pessoas idosas doentes e a inclusão de direitos aos idosos em 
estágio terminal também são necessidades apontadas. A autora ainda 
levanta a discussão de se elevar a idade para 65 anos, faixa conside-
rada pela ONU, em países desenvolvidos, para a pessoa idosa.

O envelhecimento ativo é a base para o programa da OMS 
e conceito-chave para a qualidade de vida das pessoas idosas. Os 
centros de convivência do idoso, em nosso país, são alternativas 
encontradas pelo poder público local na construção de espaços e 
estratégias para garantir melhores condições no envelhecer. 

O público idoso também representa importante parcela de 
acesso aos bens culturais e ao lazer. Segundo dados do Ministério 
do Turismo136, 15% dos turistas domésticos e 10% dos internacio-
nais estão acima dos 60 anos. 

135 Notícia veiculada pela Folha de S. Paulo, em setembro de 2003: https://www1.folha.uol.com.br/
folha/cotidiano/ult95u82864.shtml 

136 Conforme notícia publicada em: https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/
responsaveis-por-cerca-de-15-dos-turistas-no-pais-idosos-possuem-beneficios-ao-viajar 

https://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u82864.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u82864.shtml
https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/responsaveis-por-cerca-de-15-dos-turistas-no-pais-idosos-possuem-beneficios-ao-viajar
https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/responsaveis-por-cerca-de-15-dos-turistas-no-pais-idosos-possuem-beneficios-ao-viajar
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As universidades também têm observado o envelhecimento de 
seus alunos. De acordo com o Censo da Educação Superior, o número 
de matrículas de universitários acima dos 60 anos cresceu quase 50% 
entre 2015 e 2019. O número de graduandos chegou a 27 mil idosos no 
período anterior à pandemia137. Além do crescimento populacional desse 
público, o acréscimo também é graças à efetividade das políticas públi-
cas de erradicação do analfabetismo no Brasil entre crianças e adultos.

Além do motivo geracional de que a TV marcou a vida dos 
mais velhos, o consumo de bens midiáticos é propício às pessoas que 
têm maior dificuldade de locomoção e diminuem o ritmo de passeios e 
atividades fora de casa. Uma pesquisa da agência reguladora de mídia 
britânica apontou que pessoas acima dos 65 anos passam, em média, 
sete vezes mais tempo na frente dos televisores do que jovens entre 
16 e 24 anos138. No entanto, os idosos não são alheios às tecnologias. 
Pesquisa realizada no Brasil pela Confederação Nacional de Dirigen-
tes Lojistas (CNDL) e pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil)  revela que o acesso à internet pelas pessoas idosas saltou de 68, 
em 2018, para 97% em 2021. Com 72% de acessos, as plataformas de 
redes sociais são as mais populares seguidas dos aplicativos de trans-
porte (47%) e dos serviços bancários (45%). O WhatsApp é a rede 
mais utilizada com 92% dos idosos que interagem nas plataformas. 

Apesar do contexto explicitado até aqui, a população idosa 
não tem sido foco significativo nos estudos de recepção e consumo 
midiático realizados no Brasil, como se verá nos tópicos a seguir. As 
características culturais destacadas e as peculiaridades do consumo 
e recepção midiática são temas das poucas pesquisas em comuni-
cação no Brasil que se debruçam sobre esse público. Passaremos 
agora a aprofundar a discussão sobre a produção de teses e disser-
tações com foco na pessoa idosa.

137 Conforme notícia veiculada em: https://anup.org.br/noticias/numero-de-idosos-em- 
-universidades-subiu-quase-50-entre-2015-e-2019-no-brasil/ 

138 Conforme notícia veiculada em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-02/
jovens-de-ate-24-anos-veem-7-vezes-menos-tv-aberta-do-que-idosos 

https://anup.org.br/noticias/numero-de-idosos-em-universidades-subiu-quase-50-entre-2015-e-2019-no-brasil/
https://anup.org.br/noticias/numero-de-idosos-em-universidades-subiu-quase-50-entre-2015-e-2019-no-brasil/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-02/jovens-de-ate-24-anos-veem-7-vezes-menos-tv-aberta-do-que-idosos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-02/jovens-de-ate-24-anos-veem-7-vezes-menos-tv-aberta-do-que-idosos
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MEIOS E AUDIÊNCIAS IDOSAS:
AS DÉCADAS ANTERIORES

Nos livros anteriores da pesquisa sobre Meios e Audiências, 
o público idoso, como receptor de bens culturais e midiáticos, não 
esteve ausente nos trabalhos. No entanto, é nesta quarta edição da 
pesquisa que a pessoa idosa é contemplada em um capítulo espe-
cífico. Entre os motivos para essa não inclusão nos anos anteriores 
está, justamente, o fato de terem sido poucas as teses e dissertações 
da área da Comunicação a dirigirem seu olhar para esse público. 

No primeiro volume de Meios e Audiências, não há registro 
de nenhum trabalho de mestrado ou doutorado entre os anos de 
1990 e 1999 que trate especificamente a pessoa idosa como sujeito 
de pesquisa. Já no segundo volume, focado na produção acadêmica 
dos estudos de recepção entre 2000 e 2009, os idosos são listados 
entre os estudos que exploram a recepção de públicos não analisa-
dos ao lado de família, comunidades, crianças, adolescentes, fãs e 
grupos étnicos (Jacks et al., 2014, p. 275). Na listagem final, é possível 
encontrar quatro trabalhos especificamente ligados ao público idoso. 

Com cinco estudos entre 2010 e 2015 voltados ao público idoso, 
Meios e Audiências III traz um quadro específico, mais uma vez listando 
como tema não analisado. Para as organizadoras do livro, a pouca inci-
dência de trabalhos “[...] constitui, no mínimo, uma dissonância face ao 
progressivo aumento da população idosa no país, a relação ‘histórica’ 
com alguns meios e a própria questão do uso das plataformas digitais 
por gerações que vão além do ‘millennials’” (Jacks et al., 2017, p. 300).

É importante dizer que essa ausência não constitui um des-
carte completo dos trabalhos, uma vez que muitos foram analisados 
por outras óticas como dos meios estudados, por exemplo a TV e o 
rádio. Ainda, é importante dizer que os trabalhos aqui selecionados 
tratam da pessoa idosa como público específico.
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No intervalo entre 2000 e 2015, nove trabalhos trataram 
especificamente da audiência como público idoso, os quais estão 
dispostos no quadro a seguir:

Quadro 1 – Lista dos trabalhos com público idoso 2000 a 2015

Título Ano Autor Universidade
Memória de leituras: trajetórias de leitores idosos do Vale 

do Paraíba - uma contribuição ao estudo das relações 
entre informação e produção de sentidos139

2003 Angela Maria Barreto USP

O sentido da TV no cotidiano do idoso: análise do 
discurso como prática teórica transformadora 2003 Benalva da Silva 

Vitorio USP

Comunicação pública dos serviços de saúde para o 
idoso: análise da produção e percepção da cartilha 

Viver mais e melhor
2005 Devani Salomão de 

Moura Reis USP

Estrelas refletidas nas noites globais: estudo de 
representações de idosos nas telenovelas da rede 

Globo de televisão
2008 Maria Helena Castro 

de Oliveira PUCRS

Midiatização radiofônica nas memórias da recepção: 
marcas dos processos de escuta e dos sentidos 

configurados nas trajetórias das relações dos 
ouvintes com o rádio 

2010 Graziela Bianchi Unisinos

Envelhecer com Passione: a telenovela na vida de idosas 
das classes populares 2011 Laura Hastenpflug 

Wottrich UFSM

Mídia e envelhecimento feminino: transformações no 
corpo e implicações subjetivas 2012 Carlise Nascimento 

Borges UFG

Facebook e a terceira idade: a relação dos alunos 
da universidade aberta da UNISO e as novas 

tecnologias midiáticas
2014 Ana Paula dos 

Santos UNISO

Envelhecimento feminino: produção das subjetividades 
do sujeito mulher pela estética do corpo 2015 Talita Maria Carvalho 

de Lima UFG

 
Fonte: os autores

139 A tese citada é levada em consideração apenas na tabela seguinte, que relaciona o número de 
trabalhos por intervalo de tempo, pois não foi encontrado o trabalho na íntegra. Registro no re-
positório da universidade disponível em: https://repositorio.usp.br/item/001341763
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No intervalo de 2000 a 2009, a Universidade de São Paulo 
(USP) se destaca na produção dos trabalhos com três teses apre-
sentadas. O outro trabalho no período é também uma tese, essa da 
PUCRS. Já entre 2010 e 2015, a Universidade Federal de Goiás teve 
duas dissertações. Os demais trabalhos foram de outras instituições. 
Mesmo que duas universidades tenham produzido mais da metade 
dos trabalhos de mestrado e doutorado sobre idosos, nenhum dos 
trabalhos teve a orientação do mesmo docente. Isso significa que os 
trabalhos não representam a dedicação ou tradição histórica da audi-
ência estudada em nenhum PPG ou de algum docente. Importante 
destacar o potencial de produção sobre as temáticas em comunica-
ção nas regiões Centro-Oeste e Sul, seguidas pelo Sudeste.

Ao observar o panorama dos últimos anos, é possível per-
ceber uma tendência de crescimento nos estudos do público idoso. 
Passando de nenhum trabalho entre 1990 e 1999 para cinco traba-
lhos entre 2010 e 2015, este último, vale destacar, com número supe-
rior a década de 2000 a 2009 em apenas seis anos. 

Quadro 2 – Trabalhos 2000 a 2015 por abordagem e tipo de estudo

Período Recepção Consumo Sociocultural Sociodiscursiva

2000 a 2009 1 2 1 2

2010 a 2015 1 4 3 2
 

Fonte: os autores

Entre as abordagens, os trabalhos identificados como de 
recepção seguem a tradição da área com os estudos de teleno-
vela. Na primeira década, o estudo de Oliveira (2008) com Mulhe-
res Apaixonadas e, na segunda década, Wottrich (2011) com Pas-
sione empreenderam estudos clássicos de recepção, com aborda-
gens socioculturais, pois se aproximaram das práticas de mulhe-
res idosas e suas relações com a telenovela no cotidiano de suas 
vidas. Os demais trabalhos de consumo midiático com abordagem  
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sociocultural tratam da relação dos receptores idosos com mais 
de um meio específico, seja veículos impressos e a televisão, ou 
a relação desses públicos com determinadas mídias como o rádio 
e a televisão sem focar em um produto midiático específico, mas 
próximos ao cotidiano. Os trabalhos de abordagem sociodiscursiva 
tenderam para abordagens teórico-metodológicas da análise do 
discurso e na relação dos mais velhos com as tecnologias digitais.

Entre os meios mais analisados, a televisão segue a tendência 
dos estudos de recepção e consumo midiático evidenciada nos livros 
anteriores e todos os quatro trabalhos ainda relacionam a pessoa 
idosa à telenovela. Vitorio (2003) não trata de uma novela específica, 
mas aborda a teledramaturgia como um dos principais componentes 
do cotidiano de idosos, de sua relação com o meio televisivo e sua 
construção de sentidos. Já Oliveira (2008) observa a representação 
da pessoa idosa no horário nobre da Rede Globo ao ter como objeto 
empírico a novela Mulheres Apaixonadas. Wottrich (2011) também 
aborda as representações da velhice e a relação dos receptores com o 
envelhecimento na novela Passione. O envelhecer também é a temá-
tica de Borges (2012) que relaciona envelhecimento e os padrões de 
beleza em mulheres frequentadoras de academia em paralelo à ima-
gem de mulheres em diferentes produtos midiáticos como a novela 
Fina Estampa e o programa matutino Bem Estar. A autora inclui no 
estudo a revista Boa Forma. Borges (2012) trata do envelhecer não 
apenas com pessoas idosas, mas na faixa etária acima dos 40 anos. 

A relação da imagem construída pelos meios de comunicação 
e os processos de envelhecimento das receptoras mulheres também é 
tratado por Lima (2015). A dissertação não estuda nenhum meio espe-
cífico, mas trata daquilo que a autora chama de “influência da mídia” ao 
realizar uma pesquisa em um ambiente hospitalar com mulheres que 
realizaram procedimentos estéticos. Em uma perspectiva da recepção 
em relação à saúde, Reis (2005) analisa uma cartilha produzida pelo 
Ministério da Saúde destinada à população idosa. Reis (2005) e Bor-
ges (2012) são as únicas autoras a tratarem de meios impressos.
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Santos (2014) desenvolve um estudo com os participantes 
do Programa Universidade Aberta (que incentiva a qualificação e 
o estudo da pessoa idosa) da Uniso/SP e observa suas práticas na 
internet. A autora realiza um experimento sobre o uso do Facebook 
entre os alunos. Por fim, rádio e memória é o tema da tese de Bian-
chi (2010) que relaciona os hábitos de ouvintes radiofônicos com 
sua memória midiática ao identificar marcas de um relacionamento 
histórico e vital para os receptores. 

 Quando se trata do enfoque teórico das teses e dissertações, 
os Estudos Culturais predominam com cinco trabalhos. A preocupa-
ção dos autores é perceber os aspectos da velhice ou do envelhe-
cimento nas práticas culturais cotidianas e na sua relação com os 
meios. Os estudos classificados como recepção têm foco na relação 
com as telenovelas, como já dito anteriormente. Por fim, um estudo 
é compreendido como educação para os meios por tratar da relação 
do público idoso com plataforma de redes sociais digitais com a pre-
ocupação de práticas de inclusão e de boas condutas na internet.

Entre os autores principais, Jesús Martín-Barbero é o mais 
referenciado, central em quatro trabalhos. Os estudos relacionados à 
pessoa idosa também se destacam ao ter Guita Brin Debert como 
uma das principais autoras em dois trabalhos. Assim, também as 
abordagens culturalista e discursiva se evidenciam ao relacionarem 
Stuart Hall e Michel Foucault em dois trabalhos. A evidência dos estu-
dos culturais ainda se demonstra em autores como Michel De Certeau 
e Manuel Castells identificados em um único. O método de análise do 
discurso se evidencia nos autores Eliseo Verón, Lúcia Santaella, Gómez 
Vargas, Paula Sibilia e Eni Orlandi Os demais autores principais apare-
cem apenas uma vez. São eles Raquel Recuero, Bóris Kossoy, Amadeo 
Giorgi, Silvia Borelli, Léo Pessini, Kátia Stringueto e Paul Thompson.

A entrevista é a técnica mais usada pelas pesquisadoras do 
público idoso. Aqui também cabe o destaque de que todos os estudos 
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com o público idoso foram realizados por pesquisadoras mulheres. Seis 
trabalhos utilizaram entrevista, apenas Lima (2015) e Santos (2014) não. 
Nos trabalhos de Borges (2012), Oliveira (2008) e Reis (2005) a técnica 
é o único método utilizado para acessar os receptores. Além deles, a 
dissertação de Lima (2015) é o único trabalho que apresenta um único 
instrumento metodológico que é a etnografia. Mesmo contendo várias 
técnicas, incluindo a entrevista, a autora listou unicamente o método 
etnográfico, sem detalhá-lo em termos das técnicas operacionalizadas.

Entre os trabalhos que articulam mais de uma abordagem 
metodológica, a dissertação de Wottrich (2011) é o outro trabalho no 
período que utiliza entrevista e etnografia. Além da entrevista, Vitorio 
(2003) utiliza questionário e observação participante. Bianchi (2010) 
articula a aplicação de questionário com observação participante e 
sistemática. Já Santos (2014) utiliza da observação sistemática e de 
questionário para analisar a relação dos idosos com as tecnologias.

Quadro 3 – Técnicas mais utilizadas

Técnicas Número de Trabalhos que Aplicaram
Entrevista 6

Questionário 3

Etnografia 2

Observação participante 2

Observação sistemática 2
 

Fonte: os autores

Assim como apresentado na primeira parte deste capítulo 
por Camarano (2022), o envelhecer não tem sexo, mas a relação de 
gênero é marcante. Além de serem a maioria da população idosa, as 
mulheres também são o foco dos trabalhos aqui mapeados. Isso se 
demonstra nos públicos analisados e são reforçados outros aspectos 
nos resultados. Wottrich (2011) estuda a representação de idosas com 
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mulheres de classes populares em uma relação entre gênero e classe 
social. Segundo a autora, enquanto a classe determina as condições 
de envelhecimento, as noções de gênero tornam-se mais difusas ao 
envelhecer, ao mesmo tempo que se identificam pela representação 
na telenovela. Lima (2015) trata especificamente do processo de enve-
lhecimento de mulheres. Seu estudo abarca receptoras antes da faixa 
etária considerada como pessoa idosa, mas foca no processo de enve-
lhecer em mulheres que realizaram procedimentos estéticos e as rela-
ções das representações da estética feminina nos meios. Borges (2012) 
trata da mesma temática com mulheres idosas e sua relação com o 
corpo feminino representado na televisão e em revistas femininas.

Já Oliveira (2010) articula a representação de idosos na tele-
novela sem distinguir gênero. A tese da autora também evidencia o 
processo do envelhecimento com seus ganhos e perdas, além do 
processo de identificação e do papel social da novela Mulheres Apai-
xonadas. Os processos de identificação e proximidade com o meio 
televisivo são os principais resultados destacados na tese de Vitorio 
(2003). A análise de discurso realizada pela autora apresenta, ainda, 
uma relação entre a interpretação da realidade atual e uma identifi-
cação pela memória. A memória é o foco da tese de Bianchi (2010) 
ao observar a relação dos receptores radiofônicos nas cidades de 
Barcelona e Porto Alegre. Tendo tratado dos intervalos anteriores, 
passamos a abordar o atual corpus de investigação.

RECEPÇÃO E CONSUMO MIDIÁTICO 
DE IDOSOS DE 2016 A 2020

No período analisado, foram identificadas seis pesquisas que 
relacionam os idosos com a recepção ou o consumo midiático nas 
teses e dissertações. Desses trabalhos, dois são de consumo midiá-
tico e quatro de recepção. 
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Gráfico 1 – Pesquisas realizadas em cada ano

Fonte: os autores

Ao observar as universidades que produziram essas inves-
tigações fica evidente que, apesar da ainda baixa quantidade, os 
estudos espalham-se pelo Brasil. A única que registrou mais de um 
trabalho com o tema é a Universidade de Brasília (DF), com duas 
pesquisas, seguindo a tendência regional dos últimos anos, quando 
o estado de Goiás se destacou em estudos no assunto. A região, por-
tanto, que mais apresenta avanços nos estudos com o público idoso 
é o Sudeste, com três pesquisas, seguida do Centro-Oeste, com 
duas, e a região Sul, com um trabalho – apresentando, portanto, uma 
queda de produção em comparação com o último levantamento. 

Quadro 4 – Dissertações e teses por universidade

Universidade Dissertação Tese Região
Universidade de Brasília 0 1 Centro-Oeste

Universidade de Brasília 0 1 Centro-Oeste

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 1 0 Sul

Universidade de Sorocaba 1 0 Sudeste

Universidade Metodista de São Paulo 0 1 Sudeste

Universidade de Juiz de Fora 1 0 Sudeste
 

Fonte: os autores
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Ao se observar os meios para os quais as pesquisas se vol-
tam, o cinema ganha destaque entre os estudos que se debruçam 
exclusivamente sobre um meio, com duas pesquisas. A internet e 
a televisão surgem logo em seguida, sendo que cada meio é anali-
sado de forma exclusiva por um estudo. Alguns trabalhos optaram 
por analisar mais de um meio ao mesmo tempo, mesclando internet 
e televisão (1 estudo) e cinema e outras mídias (1 estudo). 

Gráfico 2 – Meios analisados na recepção e consumo midiático de idosos

Fonte: os autores

 Sobre as abordagens escolhidas pelos autores, percebe-se 
uma divisão igualitária entre sociocultural e sociodiscursiva, ou seja, 
50% deles utiliza a abordagem sociocultural e 50% a sociodiscur-
siva140. No gráfico abaixo, dados sobre as abordagens.

140 Vale destacar que não foi identificada a presença de nenhum estudo comportamental com o 
público idoso. 
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Gráfico 3 – Abordagem e classificação dos trabalhos

Fonte: os autores

Outro apontamento que se destacou foi a preferência meto-
dológica nos estudos qualitativos – 100% dos trabalhos têm esta 
característica. Já em relação ao aporte teórico, este se apresenta 
com uma diversidade entre sociólogos e filósofos europeus como 
Morin, Certeau, Deleuze, Maffesoli e Williams. São autores tradi-
cionalmente citados em pesquisas de comunicação (França et al, 
2020), passando pela perspectiva latino-americana e, também, 
autores brasileiros que discutem os processos de recepção.

Quadro 5 – Autores mais citados

Autores Quantidade
Stuart Hall                 2

Jesús Martín-Barbero      1

Ana Carolina Escosteguy   1

Sueli Carneiro              1
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Gisela Castro             1

Elisa Reinhardt Piedras    1

Mirian Goldenberg          1

Vander Casaqui         1

Michael de Certeau     1

Maurice Halbwachs     1

Juhani Pallasmaa          1

Gilles Lipovetsky        1

Dominique Maingueneau   1

Raymond Williams         1

Gilles Deleuze              1

Edgar Morin                1

Michel Maffesoli         1
 

Fonte: os autores

Apenas Stuart Hall aparece como autor central em mais de 
um trabalho, enfatizando a diversidade de perspectivas teóricas ado-
tadas, como já destacado.

ESTUDOS DE RECEPÇÃO 
COM O PÚBLICO IDOSO

Do total dos seis trabalhos analisados no intervalo de 2016 a 
2020, quatro foram classificados como estudos de recepção. O qua-
dro a seguir aponta o conjunto de trabalhos discutidos nesse tópico:
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Quadro 6 – Trabalhos de recepção

Título Autor Ano Local Abordagem
Consumo midiático de televisão e recepção 
do fluxo publicitário televisivo pelo público 

idoso
Ana Luiza Ávila 2018 UFRGS Sociocultural

Mulheres negras e (in)visibilidade: 
imaginários sobre a intersecção de raça e 
gênero no cinema brasileiro (1999-2009)

Conceição de Maria 
Ferreira Silva 2016 UnB Sociodiscursiva

Ressignificação da velhice em anúncios 
publicitários: estudo de recepção com idosos

Ana Thereza Zoega 
Bernhardt 2020 Uniso/

SP Sociocultural

Sentidos da impermanência: Imagens 
afetivas e o envelhecer-devir em filmes 

latino-americanos (2010-2015)

Clarissa Raquel 
Motter Dala Senta 2018 UnB Sociodiscursiva

 
Fonte: os autores

Os meios TV e Cinema estão praticamente empatados den-
tro das pesquisas, sendo que a TV foi analisada de forma exclu-
siva na pesquisa de Ana Luiza Ávila (2018) e estudada em conjunto 
com a Internet na pesquisa de Ana Thereza Bernhardt (2020). Já o 
cinema foi estudado de forma exclusiva no estudo de Conceição 
de Maria Ferreira Silva (2016) e em conjunto com outras mídias 
na pesquisa de Clarissa Raquel Motter Dala Senta (2018). Já em 
relação às técnicas utilizadas, grande parte das pesquisas utiliza-
ram mais de uma ferramenta de pesquisa sendo que as principais 
técnicas foram: entrevista, questionário e discussão em grupo. De 
maneira geral, as pesquisas mesclaram diferentes técnicas, como 
se pode perceber no gráfico abaixo: 
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Gráfico 4 – Técnicas identificadas nos trabalhos de recepção

Fonte: os autores

ESTUDOS COM 
ABORDAGEM SOCIOCULTURAL

Dos quatro trabalhos de recepção, três utilizaram a aborda-
gem sociocultural, sendo as autoras Ávila (2018), Silva (2018) e Ber-
nhardt (2020). Sobre os trabalhos envolvendo a televisão, em “Con-
sumo midiático de televisão e recepção do fluxo publicitário televisivo 
pelo público idoso”, Ávila (2018) alcança seu objetivo de compreender 
o consumo midiático da televisão e a recepção do fluxo publicitário 
televisivo pelo idoso. Em relação ao âmbito teórico, a autora abordou 
a comunicação e a cultura via Estudos Culturais, valendo-se, especial-
mente, do Mapa das Mediações (Martín-Barbero, 2003), das práticas 
de consumo midiático da televisão e da recepção do fluxo publicitário. 
A pesquisa aponta diferentes descobertas relacionando o público 
idoso com a recepção da publicidade. Entre os resultados, concluiu 
que o tempo simbólico dedicado ao consumo midiático publicitário 
está relacionado ao descanso e ao lazer, sendo que o que pauta o 
consumo midiático é o interesse na informação e no entretenimento. 
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O idoso assiste à maioria dos anúncios ofertados no fluxo publicitário 
televisivo e pode rejeitar algum anúncio quando não corresponde às 
suas competências culturais (Ávila, 2018). 

Já o segundo trabalho envolvendo televisão e internet, “Res-
significação da velhice em anúncios publicitários: estudo de recep-
ção com idosos”, de Bernhardt (2020), teve como objetivo analisar 
de que forma os idosos se identificam com os modos pelos quais 
a publicidade os vem representando nos últimos anos (2012-2019). 
Um dos resultados obtidos aponta que o idoso ambiciona continuar 
fazendo parte da sociedade, mas, para isso, precisa enfrentar exigên-
cias e pressões. A busca constante pela juventude eterna e a preocu-
pação com a manutenção da saúde, pontos relatados por alguns dos 
entrevistados, também são formas de se conquistar a aceitação da 
sociedade. Conforme a autora, a pesquisa aponta que o ato de enve-
lhecer naturalmente é considerado um “desleixo” consigo mesmo. A 
própria ressignificação da velhice pode vir a ser decodificada como 
uma fase da vida em que se tem a juventude como valor supremo e 
como uma referência a ser mantida a qualquer custo.

Nos trabalhos de abordagem sociocultural, as bases teó-
ricas foram bastante variadas, com destaque para Martín-Barbero 
(01), além do precursor dos estudos culturais, Stuart Hall (01). Outros 
autores também foram mencionados entre estes trabalhos, como 
Piedras, Goldenberg, Castro e Casaqui: todos brasileiros. 

ESTUDOS COM 
ABORDAGEM SOCIODISCURSIVA

Dois trabalhos adotam a abordagem sociodiscursiva. Os 
contextos investigados nas pesquisas com essa abordagem têm 
como destaque majoritário as representações sociais. Quanto aos 
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meios envolvidos, ambas as pesquisas estudam cinema, sendo que 
uma inclui também outras mídias. O trabalho com título “Mulheres 
negras e (in)visibilidade: imaginários sobre a intersecção de raça e 
gênero no cinema brasileiro (1999-2009)” de Silva (2018), teve como 
objetivo investigar as inter-relações entre a cultura e o cinema bra-
sileiro na construção e veiculação de imaginários sobre as mulhe-
res negras, considerando a experiência histórica diferenciada e as 
estratégias de resistência feminina negra como possíveis elemen-
tos de mediação desses repertórios audiovisuais e seus regimes 
de visibilidade. A autora desdobra a pergunta-problema em quatro 
novos questionamentos e busca respostas para todos eles em seu 
estudo. As inquietações envolvem questionamentos sobre a repre-
sentação das mulheres negras nas produções audiovisuais, afirma-
ções identitárias, intersecção de gênero, raça e desigualdade social 
e, por fim, as interpretações possíveis da narrativa fílmica. 

Já o segundo trabalho, “Sentidos da impermanência: Ima-
gens afetivas e o envelhecer-devir em filmes latino-americanos 
(2010-2015)” de Senta (2018), analisa as ressignificações de imagi-
nários afetivos em filmes latino-americanos do século XXI, levando 
em conta a articulação entre narrativas, linguagens e recepção cine-
matográficas na produção de sentidos sobre o envelhecer. A tese 
teve como objetivo, portanto, compreender como filmes ressignifi-
cam imaginários sobre o envelhecimento. Como resultado, a autora 
apresenta a identificação de pelo menos três considerações sobre o 
envelhecer: o devir-velho, o devir-criança e o devir-feminino. Por fim, 
o estudo aponta para o cinema como um espaço afetivo de inter-
-relação eu/outro que avança para além de visões dicotômicas e 
excludentes, promovendo uma abertura para um entendimento mais 
complexo sobre o ser, a vida e a finitude. 

Ao observar as principais referências teóricas utilizadas 
nas pesquisas sociodiscursivas, nota-se novamente a influência 
da matriz de estudos culturais com Stuart Hall e a brasileira Ana 
Carolina Escosteguy, além de referências em estudos de gênero, 
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como Sueli Carneiro. Também ganham destaque filósofos e soci-
ólogos como Deleuze, Morin e Maffesoli. 

CONSUMO MIDIÁTICO DOS IDOSOS

Assim como nos estudos de recepção envolvendo os idosos, 
os estudos de consumo midiático ainda apresentam um baixo índice 
de produções (2 trabalhos) e amplas possibilidades de pesquisas. Um 
apresenta abordagem sociocultural e outro sociodiscursiva. A tese de 
Cirillo e a dissertação de Marques foram defendidas no mesmo ano, 
em 2019, sendo a primeira produzida na Universidade Metodista de 
São Paulo e a segunda na Universidade Federal de Juiz de Fora. Ou 
seja, produzidos em apenas duas regiões: Sudeste e Centro-Oeste.

Quadro 4 – Trabalhos de consumo midiático

Título Autor Ano Local Abordagem
O idoso na web: a concepção de uma 
identidade mercadológica no espaço 

discursivo publicitário da marca 
Plenitud na Internet.

Marco Antonio 
Cirillo 2019 Universidade Metodista 

de São Paulo Sociodiscursiva

Cine para todos: Imaginários e 
memórias do cinema no bairro 

Borboleta

Valéria Fabri 
Carneiro 
Marques

2019 Universidade Federal 
de Juiz de Fora Sociocultural

 
Fonte: os autores

Os meios trabalhados dentro do espectro de consumo midi-
ático foram internet e cinema e o método escolhido foi o qualitativo 
em ambas as pesquisas. Os dois estudos optaram por utilizar mais 
de uma técnica de coleta de dados, sendo que a entrevista foi a téc-
nica que prevaleceu, seguida por grupo de discussão e história oral. 
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Gráfico 5 – Técnicas utilizadas – consumo midiático

Fonte: os autores

Já em relação ao contexto empírico, as escolhas dos autores 
se detiveram especificamente no estudo do consumo midiático, no 
caso de Cirillo (2019) e, memória, no estudo de Marques (2019). 

ABORDAGENS

O único trabalho de consumo midiático com abordagem 
sociocultural foi de Valéria Marques (2019): “Cine para todos: Imagi-
nários e memórias do cinema no bairro Borboleta”. Ela trabalhou com 
o objetivo de compreender o processo de criação de sociabilidades 
relativas ao cinema de rua. Para a autora, as memórias relativas a 
esses espaços proporcionam um retrato da vida cultural da cidade, 
bem como das identidades e das sociabilidades que suscitavam. 
Dentre as descobertas realizadas pelo estudo, observou-se como 
o cinema mobilizou diversas sociabilidades no bairro e fortaleceu 
os vínculos entre a comunidade e o espaço em que está inserida. 
A dissertação faz uma reconstrução histórica a partir da memória 
de frequentadores de um cinema de bairro em Juiz de Fora e apre-
senta aspectos da relação dos sujeitos com o cinema, a comunidade 
e o bairro. O trabalho também apresenta reflexões sobre o espaço 
urbano e as transformações no cotidiano das cidades. 
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O único trabalho que segue a abordagem sociodiscursiva 
dentro dos estudos de consumo midiático é de Cirillo (2019): “O 
idoso na web: a concepção de uma identidade mercadológica no 
espaço discursivo publicitário da marca Plenitud na Internet”. Com a 
pesquisa, o autor buscou identificar a relação do idoso com a Inter-
net; se para ele esse espaço não é apenas um modismo, não é usado 
apenas para demonstrar que está inserido no mundo digital, e sim, 
para torna-se um consumidor/cliente/usuário/cidadão ativo. 

Para isso, ele parte da hipótese de que o idoso gosta da Inter-
net, para ele esse espaço não é apenas um modismo, não é usado 
apenas para demonstrar que está inserido no mundo digital, e sim, 
para tornar-se um consumidor/cliente/usuário/cidadão ativo. Além 
disso, o autor afirma que a imagem do idoso na Internet é a de sen-
tir-se ativo, mais participativo, mais jovem. Considera também que o 
idoso está rompendo a imagem estereotipada de que se tem muita 
dificuldade para entender e praticar todo um conjunto de termos 
técnicos apresentados pela linguagem da informática. As hipóteses 
são confirmadas visto que a pesquisa revelou anseios desse público, 
trazendo à tona o prazer de usar a Internet, tornando-se mais partici-
pativo, com a sensação de sentir-se mais jovem.

APONTAMENTOS FINAIS:
AVANÇOS E LACUNAS

O aspecto principal a ser destacado nos estudos que têm 
como sujeitos o público idoso é o ainda limitado número de pesqui-
sas realizadas. Uma vez que este é o primeiro capítulo da série Meios 
e Audiências a se dedicar a esse público, ao realizarmos a retomada 
de todos os intervalos anteriores foram encontrados apenas 15 estu-
dos no intervalo de 30 anos mapeados. Deste modo, pode-se afirmar 
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que as pesquisas de recepção e consumo midiático, ao não focali-
zarem o público idoso, seguem na contramão do cenário de enve-
lhecimento populacional brasileiro uma vez que a população idosa 
já representa 14,7% do total e teve um crescimento de 39,8%141 nos 
últimos nove anos. Neste sentido, a principal agenda é, justamente, 
o aumento de estudos com esse público.

No que se refere ao conjunto dos trabalhos, um ponto que 
chamou a atenção foi a pouca diversidade de meios/gêneros midi-
áticos abordados, tanto nos de recepção quanto nos de consumo 
midiático. Metade dos trabalhos analisou a relação dos idosos com o 
cinema, seja por meio da representação, construção de identidade ou 
memória. A outra metade relacionou os idosos com pesquisas envol-
vendo a publicidade. Nos trabalhos dos períodos anteriores há um 
pouco mais de diversidade, com estudos sobre rádio, televisão, inter-
net e mídia impressa. Em comum nos dois períodos, a quase ausên-
cia de estudos que relacionem idosos e o contexto digital. Foram 
somente duas pesquisas, em 30 anos, a tensionar esse público com 
o cenário da internet, sendo um trabalho entre 2000 e 2015 e um tra-
balho no corpus referente a 2016 a 2020. Essa ausência implica numa 
possível visão dos e das pesquisadoras que se dedicam à recepção 
e ao consumo midiático, qual seja, de que o público idoso não está 
conectado às redes e plataformas digitais. Este aspecto se mostra 
como importante agenda para as pesquisas com esse público, a 
melhor compreensão de como percebem, quais usos sociais fazem 
dos conteúdos digitais aos quais têm acesso, a quais plataformas 
estão conectados e como estas participam de seu cotidiano. 

Vale lembrar, por exemplo, do estudo realizado por Andrew 
Guess, Jonathan Nagler e Joshua Tucker nos Estados Unidos em 
2019142 que constata que pessoas com mais de 65 anos são mais  

141 Conforme indicadores da Pnad divulgada em 2022.

142 Referência à pesquisa Less than you think: Prevalence and predictors of fake news dissemination 
on Facebook. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/330282199_Less_than_
you_think_Prevalence_and_predictors_of_fake_news_dissemination_on_Facebook
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propensas a compartilhar fake news. Não se afirma aqui que somente 
esse aspecto deva ser considerado, pelo contrário, num contexto de 
país com vários desertos de notícias143, os dispositivos moveis cons-
tituem importante ferramenta para a circulação das informações. 
Compreender os modos e usos de conexão do público idoso se mos-
tra como umas das temáticas relevantes a serem abordadas. 

Sobre os principais autores articulados, nesse olhar amplo 
para 30 anos de estudos de recepção e consumo midiático dos 
idosos, não se pode apontar uma tendência ou inclinação teórica. 
Somente Stuart Hall aparece como autor central em mais de um tra-
balho, o que por um lado pode ser visto como positivo, demonstrando 
diversidade de perspectivas teóricas adotadas, por outro lado pode 
apontar para a falta de uma tradição na abordagem desse público.

Sobre esse aspecto, importante enfatizar a presença de 
autores e autoras brasileiras como centrais nas discussões, embora 
nenhum deles apareça em mais de um estudo, o que reforça a falta 
de uma tradição também no âmbito nacional na abordagem do 
público. Destaca-se, nesse sentido, que somente um estudo tem 
Mirian Goldenberg144 como autora central. A autora desenvolve pes-
quisas, ainda que fora da área da Comunicação, há três décadas, 
mesmo período do recorte aqui discutido, com uma produção aca-
dêmica e participação midiática145 bastante recorrente a partir de 
2010 (Goldenberg 2014; 2015; 2018)146. A autora tem se dedicado a 
compreender várias fases do envelhecimento, sendo muitas de suas 
pesquisas articuladas aos estudos de gênero, temática que aparece, 

143 São considerados desertos de notícias munícipios sem nenhum veículo jornalístico.

144 Professora Titular do Departamento de Antropologia Cultural e do Programa de Pós-graduação em 
Sociologia e Antropologia da UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro)

145 Referência às várias entrevistas concedidas pela autora e sua atuação como colunista no jornal 
Folha de S.Paulo e revista Vogue. Entre os exemplos mais recentes, sua participação no podcast 
Café da Manhã (Folha) em episódio em que discute etarismo: https://www1.folha.uol.com.br/pod-
casts/2023/03/podcast-discute-os-impactos-do-etarismo-em-um-pais-cada-vez-mais-velho.shtml

146 Apenas para citar produções realizadas dentro do intervalo temporal aqui analisado.



377S U M Á R I O

ainda que timidamente no corpus aqui discutido. Destacamos esse 
aspecto como ponderação final para uma agenda dos estudos com 
o público idoso, qual seja, o seu tensionamento a partir de uma pers-
pectiva interseccional. Os “idosos” na maior parte das pesquisas 
aqui encontradas não têm gênero, classe, ou cor, ao menos no que 
se refere às problemáticas e discussões realizadas.
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Para Tina Chanter (2011, p. 9), “o gênero é sempre vivido, ges-
tual, corporal, culturalmente mediado e historicamente constituído”. 
Isso sugere que não existimos como uma masculinidade ou femini-
lidade centralmente definidas, nos construímos culturalmente atra-
vés da apropriação de códigos historicamente estabelecidos. Esses 
códigos contêm disposições de poder que nos definem como seres 
humanos em relação a um universo social.

 As problemáticas das relações de gênero e sexualidade trou-
xeram, ao longo da história das ciências sociais e humanas, impor-
tantes rupturas em relação aos paradigmas científicos canônicos e 
suas interpretações da realidade concreta. Por sua própria condição 
epistemológica, na ponte entre o ativismo e a academia, os movi-
mentos desse campo de estudos, trouxeram para academia estra-
tégias de embate para desestabilizar a racionalidade científica, for-
jando ferramentas teóricas que propunham novas análises a respeito 
das dimensões sociais (Tomazetti, 2019). 

De fato, as relações de gênero ocupam espaço central nas 
nossas vidas, sobretudo, como uma arena de tensões a respeito de 
questões básicas: identidade, justiça, ao simples fato de existir e, até 
mesmo, sobreviver. Os dados sobre as violências de gênero no Brasil 
são alarmantes. Segundo o Atlas da Violência 2021 (CERQUEIRA et 
al., 2021)147, houve um aumento de 22,2% no número de feminicídios 
no Brasil em 2020, em comparação com o ano anterior. No mesmo 
período, as denúncias de violência contra a mulher registradas no 
canal telefônico 180 cresceram 36%. Em 2020, foram registrados 
105.821 casos de violência doméstica e familiar no país. 

De acordo com o Grupo Gay da Bahia (GASTALDI et al., 
2021)148, que desde 1980 monitora casos de violência contra a popu-
lação LGBTQIA+ no país, em 2020, 237 LGBTI+ (lésbicas, gays,  

147  Disponível em https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/publicacoes/212/atlas-da-violencia-2021.

148  https://observatoriomorteseviolenciaslgbtibrasil.org/dossie/mortes-lgbt-2020/

https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/publicacoes/212/atlas-da-violencia-2021
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bissexuais, travestis e transexuais) tiveram morte violenta, vítimas da 
homotransfobia: 224 homicídios (94,5%) e 13 suicídios (5,5%). Ainda 
de acordo com o relatório, 161 travestis e mulheres trans (70%), 51 
gays (22%), 10 lésbicas (5%), 3 homens trans (1%), 3 bissexuais (1%) 
e 2 heterossexuais confundidos com gays (0,4%). 

Para além da violência concreta, há de se falar, também, das vio-
lências simbólicas às quais grupos sociais são subjugados em diferen-
tes graus. As instituições midiáticas e comunicacionais são importantes 
canais de produção de saberes sobre as relações culturais generificadas, 
e é preciso atentar-se para as potencialidades de propagação de outros 
discursos, representações, identidades e experiências que possam con-
tribuir com a redução das violências e das assimetrias alocadas nos cor-
pos marginalizados pelos ditames culturais, como mulheres, gays, lés-
bicas, travestis, transexuais e não-binários. Para além de uma crítica aos 
regimes de representação, é preciso, também, expandir a atenção para 
as práticas, ou seja, para as formas com que os saberes sobre gênero e 
sexualidade circulam no cotidiano, estando atento às diferentes formas 
com que são apropriados pelos diversos grupos sociais.

Nesse sentido, o objetivo deste capítulo é produzir uma refle-
xão sobre o recorte de gênero sob o viés dos estudos de recepção e de 
consumo midiático a partir do tratamento do corpus149. No que confi-
gura o recorte de gênero, focamos em três esferas que contemplam as 
principais definições teóricas e empíricas do conceito: 1) perspectivas 
do feminino, das feminilidades da ótica feminista e das interseccionali-
dades; 2) estudos LGBTQIA+, Queer e 3) estudos das masculinidades. 

149 Os procedimentos para construção do corpus deste capítulo utilizaram duas estratégias. Primeiro, 
a partir de todos os trabalhos que compõem este livro, foram selecionados aqueles que balizam as 
múltiplas facetas das relações de gênero: feminilidades, feminismo, masculinidades, corporalidades 
e sexualidades. Depois, foram apenas consideradas as pesquisas que possuem em seus objetivos as 
reflexões tanto teóricas quanto empíricas a respeito das relações de gênero e sexualidade. Portanto, 
inicialmente, realizamos uma breve digressão histórica para retomar as principais conclusões em 
torno das questões de gênero na interface com os estudos de audiência para, na sequência, avançar-
mos na análise do corpus deste quinquênio. Inicialmente, adotamos um olhar panorâmico sobre os 
trabalhos para, após, dedicarmo-nos aos três enfoques previamente descritos. 
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DE 1990 A 2015:
SUPERANDO ESSENCIALISMOS  
RUMO A NOVAS PROBLEMÁTICAS

Ao longo de quase 30 anos de pesquisa na área da recep-
ção e consumo midiático, constatou-se que, embora muitos estu-
dos tenham utilizado mulheres como sujeitos, as questões de iden-
tidade de gênero foram pouco problematizadas (Jacks; Menezes; 
Piedras, 2008; John; Costa, 2014). 

Na década de 1990, por exemplo, dos 22 trabalhos que abor-
davam mulheres e mídia, apenas sete tinham foco na recepção femi-
nina (Jacks; Menezes; Piedras, 2008, p. 186). Embora as mulheres 
tenham sido estudadas, a questão de gênero, apesar de ser uma 
categoria analítica importante (Scott, 1990), não foi problematizada. 
Essa tendência persistiu na produção da área, na qual o feminino foi 
mencionado apenas como indicação de distinção sexual, sem uma 
exploração mais aprofundada das razões subjacentes (Escosteguy, 
2004). Dos sete trabalhos, apenas dois relacionaram a condição 
feminina com problemas na estrutura social.

Entre 2000 e 2009, houve maior articulação da categoria 
gênero, embora tímida, e os primeiros trabalhos que problematizavam 
a questão de gênero surgiram nesse período. Dos 209 trabalhos de 
recepção produzidos naquela década, 30 focalizavam nas mulheres, 
mas nem todos tensionavam a perspectiva de gênero. Quinze traba-
lhos promoviam discussões sobre recepção e relações de gênero, um 
aumento significativo em relação à década anterior, com a maioria (13 
trabalhos) adotando uma abordagem sociocultural. Apesar de apre-
sentar avanços teóricos e metodológicos, a década passada deixou 
algumas lacunas que começam a ser pensadas e articuladas. Uma 
delas foi a falta de articulação da problematização de gênero com 
outras categorias, como etnia e classe, que poderiam evidenciar outras 
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relações de poder intrínsecas. Essa lacuna reforçou o “[...] modelo 
‘essencialista’ dos estudos sobre a mulher, que, aliás, nem deve ser 
tomada no singular, e sim na perspectiva de que há mulheres, em suas 
várias facetas e singularidades” (John; Costa, 2014, p. 241). 

Entre 2010 e 2015, das 191 pesquisas de recepção e consumo 
midiático analisadas, 33 tematizam gênero e/ou mulheres150, porém 
apenas 15 construíram suas problemáticas a partir de relações de 
gênero, sendo oito estudos de recepção e sete de consumo midi-
ático. Desse total, 12 pautaram suas reflexões a partir dos estudos 
feministas, considerando-se aquelas pesquisas que contemplam de 
alguma forma as lutas sociais das mulheres relativas à dominação 
masculina; três estudos contemplaram as perspectivas LGBTQIA+ 
Queer; e um estudo refletiu relações de gênero pelo viés das mas-
culinidades. Este foi um período de ganhos qualitativos na produção 
acadêmica, no qual começaram a se estabelecer alguns parâmetros 
de investigação e linhas teóricas apropriadas. Por outro lado, o desa-
fio corrente, como na década anterior, continuou sendo o de fugir do 
caráter prescritivo de tratar as relações de gênero de forma binária e 
constituinte das amostras (Tomazetti; Coruja, 2017). 

AUDIÊNCIAS E RELAÇÕES DE 
GÊNERO - ASPECTOS TEÓRICOS

Das 152 pesquisas que integram o corpus deste livro, 28 
tratam das relações de gênero em três aspectos distintos: 1) 
perspectivas do feminino, das feminilidades via feminismo e das 

150 Nem todo trabalho que adotou mulheres como sujeitos de pesquisa perpassou por questões de 
gênero no âmbito teórico. 
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interseccionalidades151 (19 pesquisas); 2) pelos estudos LGBT-
QIA+, Queer152 (6 pesquisas) e 3) pelas masculinidades153 (3 pes-
quisas). Do total das pesquisas que, de alguma forma, trabalham 
questões de gênero, 20 são estudos de recepção e 8 de consumo 
midiático (Quadros 1 e 2).

Quadro 1 – Pesquisas de recepção

Título Ano Autor Universidade Abordagem

Mulheres negras e (in)visibilidade: 
imaginários sobre a intersecção de 
raça e gênero no cinema brasileiro 

(1999-2009)

2016
Conceição de 
Maria Ferreira 

Silva
UnB Sociodiscursiva

Dona de casa e da própria vida? 
Leituras sobre o trabalho feminino 

na publicidade por mulheres da 
nova classe trabalhadora

2016
Milena Carvalho 
Bezerra Freire de 

Oliveira-Cruz
UFSM Sociocultural

Distinção, corpo de classe e estilo 
de vida: “As situações que a gente 
passa, dentro das telenovelas têm”

2018 Camila da Silva UFSM Sociocultural

A homoafetividade na publicidade: 
um estudo de recepção 2018 Flávio Costa de 

Mendonça UFSE Sociocultural

Recepção de telenovelas, mediações 
sociopolíticas e gênero 2018 Hellen Panitz 

Barbiero UFSM Sociocultural

151 Tributário do Feminismo Negro, diz respeito ao caráter complexo da interação entre os marcadores 
sociais que compõem as identidades dos sujeitos, propondo uma análise articulada do gênero 
com categorias como raça, classe social, entre outras (Crenshaw, 2002; Brah, 2006).

152 Trabalhos que tangenciam questões relativas à orientação sexual, questões LGBTQI+ (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis, Transgêneros e Transexuais, Intersexuais e/ou Queer).

153 Os que abordam a “configuração prática em torno da posição dos homens na estrutura das 
relações” (Connell, 1995, p. 188), levando em conta que as questões referentes a representações e 
papéis de gênero são parte de construções sociais e, por isso, reconfiguradas ao longo da história. 
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“O que o feminismo tem a ver com 
o dia da mulher?”: Ressignificações 

do discurso sobre movimentos 
feministas por meio da interatividade 
em comentários de notícias no site de 

rede social Facebook

2018 Janaína Aline 
Santos UTP Sociodiscursiva

A ficção do homem: um estudo 
sobre a recepção masculina de 

telenovelas
2018 Otávio Chagas 

Rosa UFSM Sociocultural

Jornalismo e gênero: produção e 
disputa de sentidos no discurso 

dos leitores
2018 Pâmela Caroline 

Stocker UFRGS Sociodiscursiva

Alice no país da cocaína: a 
recepção das personagens latinas 

narcotraficantes da série Queen 
of The South

2018 Paulo Júnior 
Melo da Luz UNISINOS Sociocultural

Entre a anormalidade e a abjeção 
dos corpos: regularidades temáticas 

do discurso LGBTfóbico nos 
comentários da página do Facebook 

do Diário de Pernambuco

2018
Renato Contente 

Freire de 
Menezes

UFPE Sociodiscursiva

Transgressões e Representações 
Sociais sobre Gênero e sexualidade 

no fandom brasileiro de Sense8
2019 Cássio Dal’ 

Ponte UFPR Sociodiscursiva

Violência doméstica contra as 
mulheres: recepção de campanhas 
publicitárias de enfrentamento às 

violações de gênero a partir do olhar 
de vítimas e autores

2019 Jean Costa 
Sousa UFG

Sociocultural

Jornalismo sensacionalista, 
mulheres e cidadania: aspectos da 

presença feminina nas capas do 
jornal Daqui

2019 Lethícia Alves 
Faria da Silva UFG Sociodiscursiva
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Consumindo Lady Gaga: os little 
monsters e a construção de 

identidades de gênero
2019 Luiza Betat 

Correa UFSM Sociocultural

Se ela dança, eu penso: a recepção 
de videoclipes por jovens mulheres 

porto-alegrenses e suas (re)
construções de gênero

2019
Sheisa Amaral 

da Cunha 
Bittencourt

UNISINOS Sociocultural

Mulheres latino-americanas e/em 
comunicação: os usos e apropriações 

de publicidades de cosméticos nos 
contextos de Brasil e México

2020
Ana Paula 
Cardoso 
Dorneles

UNISINOS Sociocultural

Sonhe alto, princesa: discursos 
sobre gênero na infância na região 

de Curitiba
2020 Luiza Guimarães UFPR Sociodiscursiva

Modos de ver e ser: um estudo 
dos discursos sobre mulheres nas 
telenovelas de Glória Perez e suas 
manifestações na vida cotidiana

2020 Maria Amélia 
Paiva Abrão ESPM Sociocultural

Feminismo(s) midiático(s): 
apropriações de mulheres a partir 

do programa televisivo Amor & Sexo
2020 Simone Munir 

Dahleh UFSM Sociodiscursiva

 
Fonte: os autores.

As pesquisas interessadas na dimensão mais estreita entre 
representações midiáticas e as produções de sentido em torno 
delas, constitui a maioria do corpus. No quadro a seguir, obser-
vamos os estudos interessados na relação mais ampla entre as 
audiências e a mídia. 
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Quadro 2 - Pesquisas de consumo midiático

Título Ano Autoria Universidade Abordagem

Como elas fazem e ouvem o funk 
em Porto Alegre: estratégias 
de autopromoção midiática e 

práticas de consumo

2016 Guilherme 
Barbacovi Libardi UFRGS Sociocultural

Mídia e construção de 
corporalidades masculinas 
juvenis: um estudo sobre 

frequentadores de academias de 
musculação

2018 Sonielson Luciano 
de Sousa UFT Sociocultural

Ditos sobre e ditos por: o rasgo 
afetivo das mulheres trans nos 

discursos midiáticos
2019 Daniela de 

Queiroz Picchiai PUC-SP Sociodiscursiva

Masculinidades plurais, ativismos 
de marcas e ativismos de 
consumidores-fas-fiscais

2019 Danilo Postinguel ESPM-SP Sociodiscursiva

Mulher rural: consumo e 
comunicação nas roças de 

Camboriú/SC
2019 Joana Gall Pereira UFPR Sociocultural

Gênero No Consumo De Sagas 
Fantásticas No Brasil 2019 Kellen do Carmo 

Xavier UFSM Sociodiscursiva

Um processo de escuta: as 
relações entre a Umbanda, 

a família e as mídias na 
constituição de identidades 

culturais

2020 Renata Cardoso 
de Almeida UNISINOS Sociocultural

Consumo cultural e midiático de 
mulheres negras: construção de 
identidade e interseccionalidade

2020 Suelen Freitas UFRGS Sociocultural

 
Fonte: os autores.
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Dessas 28 pesquisas, 8 foram desenvolvidas no âmbito de 
doutorado. Quanto às abordagens, 18 são socioculturais e 10, socio-
discursivas. Geograficamente, as pesquisas estão localizadas em sua 
maioria em PPGs da região Sul (18) e Nordeste (5), sendo o restante 
em PPGs do Sudeste (3) e Centro-Oeste (2). Este dado consolida a 
região Sul e seus PPGs como importante centro de produção cientí-
fica sobre as temáticas de gênero e os estudos empíricos de recep-
ção e consumo midiático, já despontando desde o período anterior-
mente analisado - 2010-2015 - (Tomazetti; Coruja, 2017). Os PPGs 
podem ser visualizados a seguir (Gráfico 1):

Gráfico 1 – PPG/Local de produção

 

Fonte: os autores.
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Como nas décadas anteriores, o enfoque teórico das pesqui-
sas esteve sob a ótica dos Estudos Culturais, sendo os autores mais 
referenciados Jesús Martín-Barbero, Stuart Hall e García Canclini. 
Outro aspecto a destacar são as pesquisas com construção teórico-
-metodológica híbrida, ou seja, que realizam intersecção com áreas 
do conhecimento como Sociologia, Antropologia e Ciência Política. 

Sobre a reflexão em torno de conceitos e temáticas das rela-
ções de gênero, é possível destacar a apropriação dos conceitos de 
autoras norte-americanas Joan Scott e Judith Butler e das brasileiras 
Guacira Lopes Louro e Ana Carolina Escosteguy. No entanto, nem 
sempre as autoras citadas constituem a base teórico-metodológica 
das pesquisas, que são alicerçadas nos Estudos Culturais, quando 
categorizadas como socioculturais; ou nos Estudos Críticos de Dis-
curso, quando sociodiscursivas. 

Gráfico 2 – Enfoque teórico

Fonte: os autores.
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PERSPECTIVAS DO FEMININO, 
DAS FEMINILIDADES E/OU 
DA ÓTICA FEMINISTA E SUAS 
INTERSECCIONALIDADES

Entre as 19 pesquisas que focam nas relações de gênero a par-
tir da ótica feminista, 14 estudam a recepção e cinco, o consumo midi-
ático. Os produtos audiovisuais são foco da maioria das pesquisas, 
ligados à televisão (7), cinema (2) ou internet (2). Em segundo lugar 
ficam as pesquisas com enfoque em múltiplos meios de comunicação, 
totalizando 5, todas sobre consumo midiático. Há, ainda, uma sobre 
jornal impresso e duas que focam em redes sociais. Os gêneros midi-
áticos estudados podem ser visualizados a seguir (Gráfico 3):

Gráfico 3 − Gêneros midiáticos

Fonte: os autores.
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 Essas 19 pesquisas possuem enfoque qualitativo, 6 usam 
etnografias/observação participante e uma a netnografia. Em rela-
ção às técnicas, destacou-se a entrevista em suas variadas combi-
nações com outras técnicas em 9 pesquisas (quatro utilizaram-se 
exclusivamente das entrevistas). Além disso, é possível destacar o 
empenho metodológico em combinar variadas técnicas para ope-
racionalizar de modo mais efetivo o universo empírico com o qual 
estão lidando, como podemos notar (Gráfico 4) a seguir:

Gráfico 4 − Técnicas de pesquisa

Fonte: os autores.

Retomando os gêneros midiáticos estudados, as telenovelas 
foram tópico em três pesquisas, uma redução significativa se compa-
rada aos anos anteriores (John; Costa, 2014; Tomazetti; Coruja, 2017). 
Entre elas está a tese de Marques (2018) que examinou a recepção da 
telenovela A Regra do Jogo (2015/2016), produzida pela Rede Globo. O 
estudo envolveu oito mulheres de diferentes classes sociais que resi-
dem na cidade de Santa Maria, RS. O objetivo da pesquisa foi analisar 
como as interlocutoras percebem as representações da feminilidade 
retratadas na telenovela. Os resultados demonstraram que as con-
cepções tradicionais de maternidade e amor conjugal são vistas pelas 
receptoras como representativas da mulher brasileira, entre outros.
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Na mesma perspectiva, o estudo realizado por Barbiero (2018) 
investigou a recepção de telenovelas por cinco mulheres que fazem 
parte de uma Associação baseada nos princípios da Economia Soli-
dária. As entrevistadas, que residem em Santa Maria/RS e têm idades 
entre 39 e 65 anos, foram analisadas para entender como as mediações 
sociopolíticas da Associação e da família influenciam a forma como 
elas interpretam as representações de gênero na telenovela, particu-
larmente em relação à construção da feminilidade. Em seus resulta-
dos, Barbiero (2018) destaca que as telenovelas oferecem um espaço-
-tempo de sociabilidade onde as mulheres podem discutir igualdades 
e desigualdades entre homens e mulheres nos lares e na Associação.

Já a tese de Abrão (2020) teve o objetivo de compreender 
como os discursos sobre as mulheres nas telenovelas de Glória Perez 
mudaram ao longo do tempo e como essas mudanças se mani-
festam na vida cotidiana das receptoras/consumidoras, refletindo 
a sociedade brasileira em geral. A pesquisa, guiada pelos Estudos 
Feministas, consistiu em entrevistas em profundidade com mulheres 
brasileiras de diferentes gerações, entre 20 e 55 anos, residentes no 
Brasil e em Boston, Estados Unidos. 

Também pesquisando narrativa ficcional, mas pela internet/ 
serviço de streaming, há a dissertação de Luz (2018) que teve como 
objetivo investigar as interpretações feitas por mulheres em relação 
às personagens femininas narcotraficantes presentes na série Queen 
of the South, evidenciando o protagonismo feminino nesse contexto 
a partir de entrevistas com receptoras da série.

Os estudos acima apresentam dados relevantes sobre ques-
tões de gênero situadas nas pesquisas de recepção, isso porque tra-
tam de uma abordagem tradicional de análises do campo, como é 
possível observar em diferentes estados da arte (Escosteguy 2008; 
Jacks; Menezes; Piedras 2008; John; Costa, 2014; Tomazetti; Coruja, 
2017; Tomazetti 2019). As pesquisas revelam certas realidades das 
mulheres brasileiras e suas relações com as telenovelas ou mesmo 
com a ficção seriada, tão presentes em seus cotidianos. Os resultados  
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indicam que, em contextos específicos, as mulheres pesquisadas 
encontram espaços de empoderamento e projeção, em um processo 
de pertencimento e/ou crítica cultural das narrativas. Além disso, a 
abordagem teórica-analítica desses estudos leva em consideração 
as mediações de classe, gênero, geração e memória, o que enriquece 
a interpretação dos dados e produz resultados teórico-empíricos de 
grande valor e que contribuem com o montante de pesquisas ao 
longo de mais de 30 anos. Nestas investigações também são notá-
veis, como nos períodos anteriores, a adoção de modelos teórico-
-metodológicos dos estudos culturais, como o Mapa das Mediações 
de Martín-Barbero, e por utilizarem diversas técnicas qualitativas 
baseadas no método etnográfico e nas observações participantes. 

Ainda se tratando de produtos audiovisuais, porém com 
foco no entretenimento, há a dissertação de Dahleh (2020) que 
tem como objetivo compreender como mulheres se apropriam 
das temáticas apresentadas no programa Amor & Sexo, transmi-
tido pela Rede Globo. Os resultados indicam que as apropriações 
variam de acordo com seus marcadores sociais, e que os ideais do 
pós-feminismo parecem coexistir com os do movimento feminista, 
ambos influenciando a construção das identidades das entrevis-
tadas que, para além da preocupação com questões individuais, 
buscam também pela igualdade de gênero. 

A pesquisa de Amaral (2019) teve como objetivo investigar 
as construções da identidade feminina presente em videoclipes a 
partir das significações produzidas por jovens moradoras de bairros 
populares de Porto Alegre. A autora procura entender o papel do 
gênero como mediação e as possíveis contribuições dos feminismos 
emergentes nas produções de sentido. Já Guimarães (2020) realiza 
sua investigação em um contexto até então não explorado pelas pes-
quisas de recepção e gênero. Seu objetivo foi analisar os discursos 
de crianças entre 5 e 9 anos acerca de gênero, visando compreender 
os efeitos de sentido da narrativa Disney Princesa. Segundo a autora, 
quando as crianças se identificaram com a cultura da princesa, elas 
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reproduziram valores tradicionais sobre gênero, tanto na forma como 
se referiam aos personagens, quanto nas dinâmicas estabelecidas 
entre elas. Porém, o resultado aponta que as crianças apresentaram 
habilidade crítica e disposição para participar de diálogos reflexivos 
acerca dos conhecimentos tradicionais veiculados na mídia infantil 
convencional, manifestando uma postura de resistência.

As investigações acima possuem em comum além do objeto 
entretenimento, de modo geral, uma ótica feminista sobre o campo 
de pesquisa. Suas metodologias, as quais extrapolam as técnicas 
convencionais de pesquisa de campo, como no caso de Guimarães 
(2020), que se utiliza de dinâmicas como uma gincana para trocar 
informações com as crianças investigadas. O conceito de gênero é 
acionado pelo viés da representação, assim como nas outras pes-
quisas, mas com ênfase nos processos de reconhecimento ou politi-
zação das interlocutoras, o que faz essas investigações tornarem-se 
otimistas nas manifestações das resistências avistadas no campo. 

Já pelo gênero jornalístico/informativo temos duas pesqui-
sas, a dissertação de Santos (2018), que analisa comentários de 
reportagens e notícias sobre o movimento feminista no site de rede 
social Facebook. A autora busca entender como a interatividade 
entre os discursos presentes nas caixas de comentários de notícias 
ressignifica os discursos sobre o movimento feminista. No mesmo 
viés, a pesquisa de Alves (2018) tem como objetivo analisar as repre-
sentações sociais de gênero feminino presentes no jornal Daqui, o 
veículo impresso de maior circulação popular no estado de Goiás. 
Os resultados indicam que o jornal contribui para a manutenção da 
desigualdade de gênero, retratando as mulheres como objetos, vul-
garizadas e reduzidas a seus corpos, excluindo aquelas que não se 
encaixam em um padrão hegemônico.

É possível notar, em comparação aos períodos anteriores, 
que as pesquisas no campo do jornalismo/informativo, gênero e 
recepção são ainda incipientes, já que elas demonstram uma grande 
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preocupação com os discursos, enquadramentos e construção das 
notícias, evidenciando perguntas voltadas majoritariamente para o 
texto jornalístico e suas intenções no campo empírico acionado. As 
problemáticas dessas pesquisas são comuns entre si, e dificilmente 
partem dos receptores, com a questão de gênero sendo investigada 
por modelos de representação noticiosa e construção do feminino 
ou dos discursos sobre o mesmo. 

Pelo viés do cinema, a pesquisa de Silva (2016) tem por 
objetivo analisar como a cultura e o cinema brasileiro contribuem 
na construção e disseminação de imaginários sobre as mulheres 
negras, levando em conta sua experiência histórica e as estratégias 
de resistência utilizadas como possíveis formas de mediação desses 
repertórios audiovisuais e suas formas de visibilidade interseccional. 
Já Nunes (2018), analisa a recepção do filme brasileiro Que horas ela 
volta? por mulheres voluntárias que possuem experiência no traba-
lho doméstico, seja como trabalhadoras ou contratantes. A pesquisa 
buscou identificar categorias de análise interconectadas com aspec-
tos sócio-históricos e socioculturais do trabalho doméstico, revelando 
a complexidade e as tensões envolvidas nessa dinâmica laboral. 

Ambas as pesquisas analisam o papel político do conceito 
de gênero no cinema, enfatizando que a produção cinematográfica 
contribui para a criação de saberes que reproduzem modelos sociais 
generificados e selecionados para serem veiculados nos meios. Nes-
sas reflexões, as relações de gênero são abordadas em análises que 
exploram questões políticas como reconhecimento e visibilidade. 
Além disso, mostram que o cinema, a mídia e a cultura em geral são 
espaços de produção e reprodução de modelos sociais generificados 
que podem ser limitantes e excludentes, principalmente para grupos 
historicamente marginalizados. Outro ponto forte a ser destacado é 
que elas evidenciam que as questões de gênero são permeadas por 
aspectos sociais, culturais, históricos e políticos que se interconec-
tam, gerando múltiplas formas de opressão e discriminação, aciona-
das pelo conceito de interseccionalidade (Brah, 2006). Deste modo, 
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observamos nos estudos uma atenção às múltiplas facetas com que 
a dimensão de gênero é considerada. Tal dado revela-se como um 
avanço teórico e metodológico, dado que, conforme apontado por 
estados da arte em relação ao tema (Libardi, 2019; Sifuentes, 2022), 
poucos são os estudos interessados pelas audiências que lançam 
mão de uma abordagem interseccional154. 

Entre as investigações que abordam a publicidade como 
objeto está a dissertação de Sousa (2019) que tem por objetivo inves-
tigar como as campanhas publicitárias de enfrentamento à violência 
contra as mulheres na cidade de Brasília são interpretadas por vítimas, 
autores e profissionais que atuam no trabalho multidisciplinar com os 
envolvidos. Para isso, o autor busca analisar os pontos de vista das 
mulheres e homens atendidos pelo Programa Núcleo de Atendimento 
à Família, juntamente com as campanhas publicitárias sobre o tema 
veiculadas pelo poder público, constatando os limites de representa-
ção das peças publicitárias e seu impacto no cotidiano das informantes. 

A tese de Oliveira-Cruz (2016) propõe a compreensão das repre-
sentações do trabalho feminino presentes na publicidade por mulheres 
da “nova classe trabalhadora155”, e como contribuem para a formação 
dos seus habitus de classe e gênero. Segundo a autora, as mensagens 
publicitárias, em geral, sustentam a dupla subordinação a que estão 
submetidas as mulheres da classe popular. Embora o grupo estudado 
reconheça e a idealização do trabalho e a dominação masculina, há 
uma tendência das entrevistadas à apropriação desses valores, natura-
lizando seu espaço e papel social como mulheres e classe trabalhadora.

Já a pesquisa de Dorneles (2020) analisa as identidades 
femininas presentes na publicidade de cosméticos na internet, tanto 

154 Libardi e Jacks (2020) também dedicam-se a este problema, propondo uma abordagem 
metodológica à questão desde os estudos de audiência.

155  Expressão cunhada por Jessé Souza em 2010 para se referir à camada da população brasileira 
economicamente emergente à época, que contava com possibilidades de consumo mais amplas, 
mas com uma condição de trabalho precarizada.
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no Brasil quanto no México. A pesquisa investiga várias marcas e 
seus perfis no Instagram, buscando compreender como as con-
sumidoras recebem e interpretam os ideais de beleza propagados 
nessas campanhas publicitárias. Para ela, as escolhas de consumo 
das mulheres brasileiras, em grande parte de cosméticos nacionais, 
e das mexicanas, em sua maioria de cosméticos de transnacionais 
estrangeiros, têm uma influência direta em seus hábitos, formas de 
consumir e suas apropriações do corpo e da beleza. Essas escolhas 
são confrontadas pela maior diversidade das publicidades brasileiras 
em comparação com as marcas consumidas pelas mexicanas. 

Apesar de possuírem abordagens distintas em relação à audi-
ência, as análises realizadas por esses estudos apresentam uma crítica 
sobre a reprodução de padrões limitados de expressão de gênero na 
publicidade, realocando a questão de gênero no âmbito das identifica-
ções com os objetos. As pesquisas possuem potencial crítico-descritivo 
por estarem fortemente relacionadas aos enredos publicitários e como 
eles estão evocando padrões e limites para as relações de gênero. 

Entre as cinco pesquisas que trabalham sob a ótica do con-
sumo midiático, todas fazem suas reflexões a partir da análise de 
múltiplos meios de comunicação. Entre elas está a dissertação de 
Gall (2019), cujo objetivo é investigar o papel do consumo midiático 
na construção do cotidiano das mulheres rurais de Camboriú-SC, 
analisando suas narrativas e como estas influenciam sua visão de 
mundo. A questão central do trabalho foi compreender de que forma 
a mídia é consumida e interpretada pelas mulheres rurais e como 
isso afeta suas interações cotidianas. Os resultados revelam que 
as mediações da religião e família são as principais referências das 
mulheres rurais, enquanto a internet e o aplicativo WhatsApp surgem 
como importantes dispositivos em suas vidas.

No mesmo sentido, o estudo de Almeida (2020) tem como 
objetivo analisar as semioses construídas por três mulheres da família 
Cruz, moradoras da periferia de Porto Alegre/ RS, a partir de três siste-
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mas: a Umbanda, a vida familiar e a mídia. Para a autora, as mulheres 
não se percebem representadas nas principais mídias hegemônicas 
e se veem como “outras”, que não estão em destaque. No entanto, as 
novas possibilidades de comunicação e troca de informações trazidas 
pelas mídias sociais e a internet permitem que elas busquem temas 
que as interessam, com a questão racial se tornando um assunto forte. 

 Já a dissertação de Libardi (2016) busca analisar as estraté-
gias de produção e consumo de funk por jovens mulheres de classe 
popular na cidade de Porto Alegre, com ênfase nas relações de 
gênero. Para ele, as entrevistadas apresentam um posicionamento 
de inspiração feminista, o que se reflete tanto na produção quanto no 
consumo desse gênero musical, que se dá principalmente na rádio e 
na internet. No entanto, algumas delas evitam ou até repreendem a 
adesão ao movimento político feminista.

 A pesquisa de Xavier (2019) tem como objetivo analisar as 
relações de gênero presentes em sagas fantásticas e investigar as 
preferências de fãs brasileiras. O estudo visa identificar os atributos 
rejeitados e endossados pelas participantes da pesquisa e estabele-
cer as relações entre esses atributos e os padrões de masculinidade 
e feminilidade socialmente estabelecidos. Os resultados da pes-
quisa apontam uma preferência por personagens femininas que são 
menos estereotipadas e passivas diante de uma ordem de gênero 
que, na maioria das sociedades, concede desvantagens às mulheres. 

Por fim, a investigação de Freitas (2020) teve como obje-
tivo compreender como o consumo cultural e midiático de mulheres 
negras está implicado na construção de suas identidades, de modo 
a observar as dinâmicas da interseccionalidade, no que se refere às 
categorias raça e gênero. Durante a pesquisa, a autora observa que o 
cabelo é identificado como um ícone que representa a sobreposição 
das categorias de gênero e raça das mulheres negras. Tal questão é 
resultado de mudanças em relação às referências culturais e midiáticas 
sobre cabelo com as quais as entrevistadas passaram a ter contato. 



400S U M Á R I O

 Todas essas pesquisas são de consumo midiático e, por-
tanto, assinalam seus enfoques no entorno dos processos plurais 
de relação das informantes de pesquisa com os meios, tecnologias, 
aparatos comunicacionais ou ainda a comunicação interpessoal. 
Com visões muito menos tradicionais das já constituídas pesquisas 
de recepção sobre telenovela, cinema e publicidade, por exemplo, 
essas investigações acionam os processos comunicacionais e suas 
múltiplas circulações no que configura, principalmente, as estratégias 
sociais, políticas e identitárias na dimensão das relações de gênero 
interseccionadas por classe social, raça e outros constituintes como 
religião e família. Essa relação profícua, na maioria dos casos, amplia 
o entendimento de comunicação induzido pelas problemáticas, pos-
sibilitando também certa ruptura com os objetos empíricos em si, e 
também, certa independência para construir e problematizar as pos-
síveis relações das problemáticas de gênero no campo de pesquisa. 

OS ESTUDOS LGBTQIA+,  
QUEER E DAS MASCULINIDADES

Entre as 9 pesquisas que focam nas relações de gênero a 
partir da perspectiva dos estudos LGBTQIA+, Queer e das mascu-
linidades 6 estudam a recepção e três, o consumo midiático. Sendo 
que 5 são sociodiscursivas e quatro socioculturais.

O gênero jornalístico/ informativo está entre os mais estuda-
dos: três pesquisas. Em seguida, estão as investigações que estu-
dam a publicidade e propaganda: 2. Os demais gêneros midiáticos 
podem ser visualizados no gráfico a seguir:
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Gráfico 5 − Gêneros midiáticos

Fonte: os autores.

Em relação às técnicas utilizadas, destacou-se a entrevista 
em suas variadas combinações com outras técnicas como questio-
nário e a discussão em grupo. Além disso, uma pesquisa realizou 
análise de discurso, e outra uma análise de conteúdo. 

Entre as investigações que tematizam o jornalismo está a 
tese de Stocker (2018) que examina como os leitores produzem e dis-
putam sentidos sobre identidade e diferença em relação ao gênero 
apresentado pela mídia de referência em diferentes meios. Na aná-
lise, a autora mapeia e estuda os comentários online de diferentes 
reportagens jornalísticas e destaca que a construção da reportagem 
tem um papel fundamental na produção dos sentidos pelos leitores. 
Segundo ela, os enquadramentos mais sensíveis e plurais denotam 
valores do feminino e resultam em sentidos mais empáticos. Já os 
enquadramentos mais duros e simplificadores numa abordagem 
classificada como masculinista, resultam em sentidos voltados para 
a manutenção e transformação das diferenças em desigualdades e 
na interdição dos novos mapas pelos leitores. 
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No mesmo sentido, a dissertação de Menezes (2018) propõe 
investigar as regularidades temáticas do discurso LGBTfóbico nas 
redes sociais online. Para isso, o autor analisa os comentários estimu-
lados por três publicações de notícias com a temática LGBT postadas 
na página do Facebook do jornal Diário de Pernambuco. Utilizando 
uma metodologia quantiqualitativa e uma análise do discurso de linha 
foucaultiana, a pesquisa parte do pressuposto de que os comentários 
degradantes direcionados à população LGBT são atos performativos 
de ódio que se reproduzem na dinâmica das conversações em rede, 
materializando as percepções estigmatizantes em torno dos indiví-
duos de expressões de gênero e sexualidade dissidentes.

Já Picchiai (2019) explora as conexões e desconexões entre 
os discursos midiáticos sobre mulheres transexuais e travestis. O 
estudo busca responder a duas perguntas centrais: de que forma a 
cultura midiática produz a subjetividade desses grupos? Quais são 
os afetos e formas de pensamento que circulam nessas relações para 
além da mídia? Para isso, foram analisados os discursos presentes 
em diferentes tipos de mídia, incluindo a grande mídia (Folha de S. 
Paulo), a mídia ativista (Rede Jornalistas Livres), a mídia alternativa 
(Rádio Transmissão) e a mídia LGBT (Lampião da Esquina).

Como é possível notar pelo empreendimento teórico-meto-
dológico, as pesquisas acima são de viés sociodiscursivo e, portanto, 
apresentam reflexões no âmbito da produção e da recepção dos textos 
jornalísticos. Isto as torna mais afinadas ao caráter crítico das condições 
institucionais do jornalismo e dos processos de generificação. Além 
disso, as pesquisas assumem uma postura denunciativa em relação aos 
modelos hegemônicos do jornalismo, refletindo também os movimen-
tos de negociação e subjetivação das leituras dele, dinamizadas pelas 
múltiplas formas de apreensão sociocultural de quem as consome. 

Entre as investigações que estudam a publicidade está a 
dissertação de Mendonça (2018) que propõe investigar a percepção 
da audiência jovem em relação às peças publicitárias que abordam 
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conteúdos homoafetivos em campanhas veiculadas principalmente 
na televisão, e como as peças publicitárias podem contribuir na luta 
contra a homofobia e na formação da identidade. O objetivo geral da 
pesquisa foi analisar a forma como os jovens percebem as produ-
ções publicitárias que apresentam referências à homoafetividade, a 
fim de compreender como os homossexuais são representados nes-
sas publicidades e na sociedade como um todo. Conforme o autor, 
foi possível identificar que dois fatores principais são responsáveis 
pelo desconforto de jovens que não concordam com a presença de 
casais gays em peças publicitárias: a religião e o machismo.

Já a tese de Postiguel (2019) teve como foco as expressões 
audiovisuais de masculinidades plurais presentes em campanhas 
publicitárias, abordando as dinâmicas de comunicação e consumo 
em que elas se ancoram. Entre os resultados, o autor destaca o “efeito 
de polinização” efetivado pelas campanhas analisadas, que se dá de 
forma imagética, simbólica e sensível. Observou-se também que essas 
campanhas revelam um ativismo de marca que considera e reverbera 
os processos sociais de repensar as masculinidades, identificando a 
constituição de sujeitos “consumidores-fãs-fiscais” mais críticos e vigi-
lantes dos discursos e posicionamentos mercadológicos.

Também pelo olhar das masculinidades, mas estudando as 
telenovelas, há a dissertação de Rosa (2018), cujo objetivo foi investigar 
como as representações de gênero nas narrativas, bem como as media-
ções socioculturais, influenciam a formação das masculinidades dos 
telespectadores. Para isso, foi realizado um estudo de recepção com três 
homens residentes no interior do Rio Grande do Sul. A partir dos casos 
analisados, o autor constata que as telenovelas são um espaço impor-
tante de debate sobre questões relacionadas à sexualidade e gênero, 
retratando personagens transexuais e homossexuais de maneira huma-
nizada e denunciando casos de violência doméstica em suas tramas.

 Já Sousa (2018) analisa a construção dos ideais de corpo e 
corporalidades masculinas de jovens frequentadores de academias de 
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musculação e o papel da mídia na formação da subjetividade desses 
indivíduos. O estudo reflete sobre como a mídia impacta as dinâmicas 
de vida e como os participantes percebem essa influência em relação 
às suas próprias escolhas, considerando heranças culturais, arranjos 
familiares e sociais. Os resultados da pesquisa apontam para conver-
gências nos posicionamentos dos homens investigados, evidenciando 
a influência direta da mídia - principalmente do cinema e perfis de cele-
bridades nas redes sociais - na busca por um ideal de corpo masculino.

Em seu estudo, Correa (2019) analisou como o fandom Little 
Monster utiliza a vida e obra da cantora Lady Gaga, especialmente no 
que se refere ao corpo e à sexualidade, para construir identidades de 
gênero. A pesquisa investigou como as lógicas midiáticas, mercantis 
e culturais influenciam os processos de distinção e integração na 
formação das identidades de gênero dos fãs. Para a autora, os sen-
tidos elaborados pelos fãs baseiam-se principalmente no discurso e 
na imagem visual construída pela cantora, que são complementados 
pela imagem de seu corpo físico, que geralmente corresponde aos 
ideais de beleza predominantes.

 Por fim, Dal’ Ponte (2018) analisou a série americana Sense8 
como objeto de estudo. A pesquisa teve como objetivo refletir sobre 
como as questões de gênero e sexualidade, fundamentais para o 
enredo, estão relacionadas à interação do fandom brasileiro com a 
série. Para isso, o autor analisa o conteúdo disponível em um grupo 
de discussão na rede social Facebook. 

É importante salientar que há, na maioria dessas pesquisas, 
um empenho em problematizar como as questões de gênero, sexuali-
dade e representação são abordadas no tocante das masculinidades 
e das identidades LGBTQIA +. Este mesmo empenho não foi visto 
com consistência nas análises anteriores (John; Costa, 2014; Toma-
zetti; Coruja, 2017). No período de 2010-2015, por exemplo, temos 
apenas uma pesquisa que estuda a questão das masculinidades em 
contrapartida a três investigações que contemplam este corpus. 
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Há em quase todas essas análises importantes marcadores 
de reflexão antes não vislumbrados nas pesquisas de recepção e 
consumo midiático. Como é o caso das transgressões da heteronor-
matividade, reconhecida como um dispositivo estruturante da sexu-
alidade normativa marcada pelo ponto de vista masculino, e das lógi-
cas de universalização genérica de corpos, gêneros, desejos e sexu-
alidades. As pesquisas neste aspecto visam denunciar os aprisiona-
mentos identitários estáveis, ao mesmo tempo em que promovem 
reflexões que destacam a construção de identidades e representa-
ções de gênero e sexualidade como fluidas, contingentes e contextu-
ais. Algumas investigações se destacam pelo empreendimento con-
textual refinado, explorando a produção contemporânea dos papéis 
de gênero e sexualidade dissidentes dentro de um contexto histórico 
de demandas e negociações sociais, políticas e midiáticas.

CONCLUSÕES

Acreditamos que a construção do conhecimento científico 
é um processo contínuo e que a área da Comunicação voltada aos 
estudos de recepção e consumo midiático no Brasil, ainda sendo 
relativamente jovem, tem um longo caminho a percorrer. É evidente 
o aumento na quantidade e na qualidade dos trabalhos e objetos 
de estudo nos últimos 30 anos, como podemos perceber em com-
paração às pesquisas anteriores (Jacks; Menezes; Piedras, 2008; 
John; Costa, 2014; Tomazetti; Coruja, 2017). Gradualmente, esta-
mos testemunhando novas problematizações e abordagens em 
consonância com os estudos de gênero e sexualidade. Portanto, é 
essencial continuar progredindo, especialmente com abordagens 
mais interdisciplinares que promovam um diálogo aberto e amplo 
com uma área que também se desenvolve de forma predominante-
mente inter e multidisciplinar, como os estudos de gênero.
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O cenário desses últimos cinco anos de pesquisa pode ser 
visto como positivo em relação aos anos 2010-2015, quando das 191 
pesquisas de recepção e consumo midiático, apenas 15 tematizaram 
relações de gênero, sendo 8 estudos de recepção e sete de consumo 
midiático (Tomazetti; Coruja, 2017). Em contrapartida, no panorama 
atual das 154 pesquisas coletadas, 28 pautam as relações de gênero, 
sendo 20 estudos de recepção e 8 de consumo midiático. 

É possível notar, ainda, a transformação qualitativa das 
investigações, que elegem novos objetos de reflexão, provocando, 
ainda que timidamente, maior heterogeneidade nas problemáticas 
e nos empenhos metodológicos. Em caráter teórico, os conceitos 
de representação e identidade são ainda majoritariamente 
apropriados para embasar as problemáticas de gênero nessas 
investigações. Esses conceitos estão conectados com a produção 
de significados socioculturais que os objetos empíricos - mídias 
diversas - transmitem ao campo de pesquisa estudado (Hall, 1997). 
No entanto, a utilização desses conceitos requer uma metodologia 
vigorosa, que permita a elaboração de diagnósticos e interpretações 
mais críticas e menos descritivas sobre a relação entre os meios 
e as dinâmicas culturais de sexo, gênero, corpo e desejo. Neste 
mesmo sentido, cabe destacar que a problemática da interseccio-
nalidade também ganhou fôlego neste quinquênio, ainda que siga 
tímida na maioria das pesquisas. Como hipótese, consideramos 
que as principais limitações para um aprofundamento da questão 
se deem em virtude da complexidade metodológica que o conceito 
provoca, o que pode ser um limitante, principalmente para estudos 
com menor tempo de execução, como dissertações de mestrado. 

Portanto, a abordagem metodológica é um elemento crucial 
no aprimoramento das pesquisas de recepção e consumo midiático 
no tocante das relações de gênero, e precisa ser (re)pensada com a 
sua devida importância. Nesses casos, os empreendimentos meto-
dológicos são extremamente importantes e não somente as técnicas 
de coleta de dados em campo. Isto porque levam à configuração dos 
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diagnósticos e das interpretações críticas e/ou descritivas dos pes-
quisadores sobre a relação entre os meios e as dinâmicas culturais 
das relações de gênero e suas interseccionalidades. 

Há, sobretudo, neste cenário de 2016-2020 a consolidação 
das pesquisas que fazem crítica aos estereótipos e representação 
dos meios, sendo justamente isto que elas estimulam em conjunto: 
uma crítica em teor denunciativo aos modelos de representação de 
gênero e sexualidade orquestrados pelos meios e interpretados pelos 
informantes, seja através da apropriação ou do consumo. Contudo, 
apesar de constituírem um importante olhar do campo da comuni-
cação sobre os papéis de gênero, vemos que essas pesquisas pos-
suem problemas, objetos e até mesmo objetivos comuns entre si. 
Daqui em diante, portanto, é preciso ultrapassar o teor denuncista a 
fim de vislumbrar problemáticas de pesquisa mais complexas. 

Sendo assim, uma agenda necessária para os estudos de 
recepção e consumo midiático para os próximos anos necessita deter-
-se em um maior alinhamento entre teoria e metodologia, de modo a 
possibilitar um refinamento dos procedimentos técnicos e operacio-
nais frente aos quadros teóricos utilizados, que muitas vezes deman-
dam procedimentos metodológicos complexos. Tal movimento poderá 
inaugurar interpretações mais ricas das relações entre audiências e 
mídia pelas lentes do gênero, principalmente a partir do enfrenta-
mento metodológico mais vigoroso das questões interseccionais.

Por fim, para citar Joan Scott (1990), devemos mudar alguns 
de nossos hábitos de trabalho. Devemos examinar atentamente nos-
sos métodos de análise. Em vez de buscar origens únicas, temos que 
pensar em relações de poder e assimetria como estando tão interco-
nectadas aos problemas de gênero que não podem ser separadas. 
É evidente que isolamos certos problemas para serem estudados e 
que estes problemas constituem pontos de partida. Porém, devemos 
nos perguntar mais seguidamente como as coisas acontecem para 
descobrir por que elas acontecem. É preciso desafiar a burocratiza-
ção das teorias e dos conceitos aí articulados, pois pesquisar essas 
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temáticas têm muito mais a ver com o ouvir e com o se relacionar. Por-
tanto, é fundamental continuar aprofundando essas reflexões e bus-
cando novas abordagens que considerem as complexidades e inter-
seções das opressões e desigualdades em questão nos trabalhos. 
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Em perspectiva sociológica e de forma excepcionalmente 
condensada, classe social remete a uma divisão social organizada 
a partir de determinadas variáveis, sendo a posição do sujeito na 
cadeia produtiva e o acesso do mesmo a vantagens e recursos, fato-
res determinantes da sua condição de “classe” (Johnson, 1997). Tra-
duzindo essa noção para a realidade social, pensar classe implica 
análises estruturais, conjunturais e empíricas capazes de revelar a 
situação de determinada população no que tange ao mercado de 
trabalho e aos bens e serviços aos quais ela tem acesso. Conforme 
explicitado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, “A estru-
tura socioeconômica brasileira é considerada a partir da inserção 
dos trabalhadores, que vem a ser um dos fundamentos para a repro-
dução das desigualdades sociais existentes” (IPEA, 2021, p. 13).

No Brasil, o quinquênio compreendido entre 2016 e 2020 iniciou 
e terminou com panoramas conjunturais catastróficos, o que implicou 
efeitos diretos na estruturação das classes sociais no país. Se no início 
de 2000 até 2014 a economia brasileira passou por um período de 
aquecimento, com taxas de desenvolvimento positivas, ainda que em 
diferentes níveis a cada ano, a partir de 2015 o cenário se agrava dras-
ticamente. Na realidade, desde 2010 os indicadores já sinalizavam um 
declínio nas taxas de crescimento. Entretanto, foi em 2015 que esses 
indicadores alcançaram taxas negativas, sendo que em 2016 o cená-
rio de desaceleração se agravou: naquele ano, a taxa de variação do 
PIB do país (2010 – 2020) foi calculada em -4,1%, e o poder de com-
pra atingiu a taxa de -4,6% (IPEA, 2021). Estas duas variáveis, quando 
alcançam taxas negativas durante certo período, indicam que o país 
está oficialmente em recessão econômica, ou seja, com seu ritmo de 
crescimento colapsado (Oreiro, 2017). Nesse cenário, em síntese, o 
desemprego sobe e a renda das famílias cai. Menos dinheiro no bolso 
torna-se sinônimo de menos consumo por parte da população, o que 
encontra reflexo direto no chão da fábrica, que passa a produzir menos 
e, consequentemente, emprega menos e demite mais, aumentando 
a fatia de trabalhadores informais. Portanto, se entre 2003 e 2010 o 
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Brasil vivia o apogeu da sua prosperidade econômica, a partir de 2011 
a “luz vermelha” se acende, e no biênio 2015-2016 o Brasil da primeira 
década dos anos 2000 já era irreconhecível. 

Nos três anos subsequentes, o país passou por um período 
de tímida recuperação das principais variáveis socioeconômicas, ter-
minando 2019 com os indicadores do PIB e de poder de compra com 
as taxas positivas de 0,6% e 1,4%, respectivamente. Contudo, em 2020, 
uma possível continuidade na estabilização positiva dos indicadores 
socioeconômicos do país foi interrompida pela pandemia global de 
Covid-19, cujos efeitos no trabalho e no consumo foram dilacerantes. 
A situação se agravou em função de uma política nacional inócua em 
relação ao combate ao vírus, que até 31 dezembro de 2020 ceifaria a 
vida de 194.949 brasileiros e brasileiras (Ministério da Saúde, 2020). 
Em relação estrita com os efeitos na conjuntura econômica brasileira, 
é possível afirmar que retornamos a patamares piores do que aos da 
crise do biênio 2015-2016, finalizando o ano de 2020 com uma redução 
do PIB à taxa de -4,6% e um abalo no poder de compra de -6,1% (IPEA, 
2021). Somado a este cenário, o Brasil também acumulou uma redu-
ção expressiva no emprego formal equivalente a -4,2%, e uma queda 
no trabalho informal três vezes maior, chegando a -12,6%. Diferente-
mente de outros períodos de recessão em que os trabalhos formais 
tendem a cair mais do que os informais, cuja tendência é crescer; com 
a crise da pandemia observamos o oposto (FGV, 2021). Desses núme-
ros e percentuais, muitos recortes revelam outros problemas estrutu-
rais que se articulam às questões inerentes à posição da população no 
mercado de trabalho. Um exemplo trata-se de um dado revelado pelo 
Dieese (2020), ao constatar que a participação das mulheres na força 
de trabalho atingiu 46,3%, menor resultado desde 1990156. 

Este panorama acerca do cenário da estrutura econômica do 
Brasil entre 2016 e 2020 serve para resgatarmos as condições às quais 
cidadãs e cidadãos brasileiros se encontravam ao longo do quinquê-
nio. Considerando que o consumo midiático e a recepção não ocorrem 

156  Discutiremos adiante a imbricação do fator classe com outras variáveis.
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descoladas da realidade sócio-histórica, compreendemos que tratar 
sobre as implicações de classe desde um ponto de vista estruturante 
é tarefa primordial. Os trabalhos discutidos neste capítulo adotam a 
“classe social” como variável na delimitação do objeto, do grupo de 
sujeitos estudado e/ou como categoria de análise. De antemão, é 
importante reconhecer que tratar sobre este tema, seja no nível empí-
rico ou interpretativo, é uma tarefa desafiadora. Conforme já discutimos 
em edição anterior de Meios e Audiências, há um “temor” no campo da 
Comunicação em enfrentar o debate teórico sobre classe social (Jacks; 
Sifuentes; Libardi, 2017), bem como um “bloqueio” para situar o debate 
de classe na conjuntura econômica mais ampla: “O que significa ser de 
classe média?”; ou “O que significa estar empregado, desempregado ou 
ter um trabalho informal?”. Portanto, neste capítulo temos como obje-
tivo apresentar os estudos que dedicam alguma centralidade à classe 
social, com uma atenção especial aos usos do conceito e sua repercus-
são na construção metodológica das pesquisas157. Feitos estes delinea-
mentos iniciais, seguimos para uma discussão conceitual em torno das 
problemáticas de classe em perspectiva interseccional. 

CLASSE SOCIAL APÓS 
A “VIRADA PÓS-MODERNA”

A ausência da classe social como fator explicativo em pes-
quisas nas ciências sociais e humanas vêm sendo apontada, quase 
denunciada158, desde o final dos anos 1990, em âmbito nacional e 

157 A partir de Lopes (2012), buscamos compreender, quando couber, de que forma o debate 
sobre classe social está posicionado ao longo das pesquisas, analisando suas implicações na 
construção do objeto, na elaboração do quadro teórico e dos procedimentos metodológicos.

158 “Uma abordagem crítica, digna do nome, deve olhar abaixo desta retórica promocional e recuperar 
os mecanismos ocultos que reproduzem a desigualdade estrutural. Para mim, e para muitos 
outros, esta é uma epifania pessoal e também um projeto intelectual, uma maneira de relacionar 
biografias a histórias” (Murdock, 2009, p. 33).



414S U M Á R I O

internacional (Skeggs, 1997; Munt, 2000; Murdock, 2009; Morley, 2010; 
Ronsini, 2012; Miguel, 2017; Grohmann, 2016; Jacks; Sifuentes; Libardi, 
2017). Para Miguel (2017, p. 1221), esse escanteamento seria “reflexo 
da derrocada do socialismo real, com o paulatino abandono da espe-
rança em uma sociedade pós-capitalista e da concomitante retração 
do marxismo nas ciências sociais de maneira geral [...] a desigualdade 
de classe e a exploração capitalista passaram para o segundo plano.”

Murdock (2009, p. 32) avalia que, com a “virada” teórica pós-
-moderna, que coincidiu quase exatamente com a assunção do neo-
liberalismo, “Os rígidos contornos verticais da classe deram lugar aos 
horizontes abertos da diferença. [...] a atenção passou da restrição 
estrutural para a autoexpressão, da mobilidade bloqueada para a flui-
dez, da necessidade para a vontade.” O autor destaca, porém, que, no 
início dos anos 2000, essa retórica não deixa de ser apontada e com-
batida e que, apesar das declarações de morte da classe, ela retor-
nou “como um zumbi em um filme de terror” (Murdock, 2009, p. 32).

No âmbito dos estudos de consumo e recepção, essa omissão 
em relação ao tema da classe social encontra entre suas justificativas 
o estudo “mal-sucedido” de David Morley, “The Nationwide Audience”. 
Inspirado no modelo Encoding/Decoding, de Stuart Hall, Morley parte 
da hipótese de que a classe é um fator central para a decodificação 
do receptor e quer verificar de que modo leituras diferentes se rela-
cionam com as posições sociais da audiência. Entre os resultados, 
indica que “a posição de classe, por exemplo, não apresenta relação 
direta com os marcos de decodificação” (Morley, 1996, p. 170). Assim, 
seus achados não permitiram relacionar, de forma clara, a condição de 
classe dos grupos estudados e suas leituras, já que outros fatores con-
formaram tal decodificação. Morley, contudo, questiona os resultados 
de seu estudo, e afirma que está “disposto a aceitar que a tarefa de 
investigar a complexa configuração das relações entre fatores estru-
turais e práticas culturais foi abordada de maneira somente superfi-
cial pelo estudo sobre a audiência de Nationwide” (Ibid., p. 181-182). 
Ainda, admite que há problemas significativos em sua formulação das 
classes, por exemplo no emprego dos termos “classe média” e “classe  
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trabalhadora”, aos quais não dedica uma discussão conceitual. Como o 
próprio autor assinala, suas conclusões em “The Nationwide Audience”, 
não logrando relacionar as decodificações às posições socioculturais, 
serviram como justificativa para o escanteamento da problemática 
da classe social nos estudos de audiência: “Lamentavelmente, meu 
próprio estudo inicial sobre a audiência de Nationwide [...] parece ter 
tomado parte inconscientemente em instalar essa ortodoxia particu-
lar” (Morley, 2006, p. 9). Como consequência, na atualidade, “presu-
me-se que a tentativa de estabelecer conexões entre a posição social 
e as modalidades de consumo midiático é sabidamente uma perda de 
tempo reducionista” (Morley, 2010, p. 17, destaque do autor). 

Como se nota, foram anos refletindo sobre o tema da classe 
social, em muitos casos buscando contornar as consequências 
não previstas das conclusões de seu trabalho de 1980, e sempre 
defendendo, como pesquisador das audiências, a importância do 
conceito para o estudo da relação entre os sujeitos e os meios de 
comunicação. Morley (2010) pondera que qualquer categoria socio-
lógica pode ser utilizada de forma pouco produtiva, sem oferecer 
respostas satisfatórias para nossas questões de pesquisa, ou de 
modo essencialista, entendendo a mesma como elemento imutá-
vel e traçando uma relação direta entre pertencimento a um grupo 
social – seja de classe, gênero, raça, etnia, geração, etc. 

O que antes precisa ser explorado é como a posição estru-
tural, através de uma escala de dimensões (incluindo, mas 
não se restringindo a classe), pode definir parâmetros para 
a aquisição de diferentes códigos culturais, cuja posse 
pode então flexionar o processo de decodificação em 
modos sistematicamente diferentes (Morley, 2011, p. 18).

Em sentido semelhante, Bourdieu (2002) afirma que a classe 
social não é somente um “elemento” que existe isoladamente sem ser 
modificado de algum modo por categorias com as quais coexista, pelo 
contrário, é uma parte determinada por sua integração em uma estrutura. 
Assim, o sociólogo se coloca contra uma visão essencialista ou deter-
minista da classe social, entendendo-a como “parte” de um contexto.
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Murdock (2009) defende a pertinência do pensamento de 
Bourdieu para a análise que congrega classe social com análise da 
audiência. O autor inglês afirma que vários comentaristas argumen-
tam que o sociólogo francês não ajuda muito a explicar atuais padrões 
de consumo de mídia, especificamente audiências de televisão, uma 
vez que haveria evidências significativas para se crer na queda das 
distinções de consumo baseadas na classe social. Segundo Murdock 
(2009, p. 41), a isso “Bourdieu responderia dizendo que os hábitos 
com base na classe estruturam não apenas ‘o que’ as pessoas con-
somem, mas ‘como’ elas consomem.”. Certamente o “como”, assim 
como o “por que” as pessoas consomem o que consomem, são 
aspectos fundamentais dos estudos de audiência, talvez tratados 
aquém do que se deveria, visto que o “o que” ainda pode ser consi-
derado o foco de grande parte dessas pesquisas.

Vale refletir, ainda, que mesmo quando se pensa em intersec-
cionalidade, tema em ascensão desde os anos 1980 em âmbito inter-
nacional, e mais recentemente na Comunicação no Brasil – especial-
mente nos últimos 10 anos (Libardi, 2019; Sifuentes, 2022) –, a classe 
social é frequentemente omitida (Medhurst, 2000; Acker, 2003; Biroli; 
Miguel, 2015; Miguel, 2017). O que se vê é a classe social mencionada 
quando se enumeram os marcadores sociais da diferença pertinen-
tes à interseccionalidade, contudo, isso não se efetiva na análise: “o 
cruzamento privilegiado é entre ‘raça’ e gênero, enquanto a referên-
cia à classe social não passa muitas vezes de uma citação obrigató-
ria” (Kergoat, 2010 apud Biroli; Miguel, 2015, p. 48).

Para Miguel, entre as feministas, a perspectiva interseccional 
tem tido espaço significativo, havendo um reconhecimento teórico da 
importância do estudo da classe social. Na prática, contudo, a reali-
dade é diferente: “A emergência dos feminismos negros, indígenas e 
transgêneros leva ao reconhecimento da diversidade da condição das 
mulheres, mas “classe” é uma categoria que não é incorporada – ou é 
incorporada de forma muito marginal – ao debate.” (Miguel, 2017, p. 1219).
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O que encontramos no volume anterior, Meios e Audiências 
III, foi, de certa forma, esse reconhecimento da relevância da classe 
social “no papel” ou “da boca para fora”. Dentre as teses e dissertações 
da Comunicação defendidas entre 2010 e 2015, evidenciamos que 394 
apresentavam a “classe social” como dado estrutural relevante para 
tratar o fenômeno investigado. Desse total, 23 eram estudos de recep-
ção e 16, de consumo midiático. Nossas principais conclusões foram 
de que, quantitativamente, o número de trabalhos não era pouco rele-
vante, demonstrando que não há uma real omissão ao tema na área 
nos anos recentes. Contudo, nos chamou a atenção o pouco apro-
fundamento, especialmente teórico, do conceito. Pretendemos agora 
verificar se esse quadro se altera no quinquênio 2016-2020.

AS PESQUISAS DO 
PERÍODO 2016-2020 EM FOCO

Ao todo, 35 trabalhos159 compõem o corpus de estudo dedica-
dos a analisar a dimensão da classe. Destes, 25 dissertações de mes-
trado e 10 teses de doutorado. Este número representa um aumento 
na média anual de pesquisas ao compararmos com o período anterior-
mente analisado160. Desse total, 19 são estudos de recepção e 16 explo-
ram o consumo midiático. Os quadros a seguir apresentam os respecti-
vos estudos, sistematizando161 sua identificação e contexto de produção:

159 O total original foi 39, entretanto, quatro acabaram sendo descartados por aderirem a uma 
abordagem comportamental. Foram o caso da dissertação de Eliane Colleto (2020) e as teses de 
Juliano de Souza (2020), Renata Othon (2020) e Rosane Santana (2020).

160 Entre 2010 e 2015, período de seis anos referente ao Meios e Audiências III, tivemos 39 trabalhos 
(Jacks; Sifuentes; Libardi, 2017), uma média de 6,5 trabalhos por ano. No período vigente, que con-
templa o intervalo de cinco anos, identificamos 35 estudos, uma média de sete estudos por ano.

161 Agradecemos à Camilly Fonseca, estudante de Publicidade e Propaganda na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, que auxiliou na sistematização dos dados referentes às teses e 
dissertações do corpus deste capítulo.
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Quadro 1 – Pesquisas de recepção

Título Ano Autor(A) Universidade Abordagem

Os desafios do radiojornalismo 
segmentado: análise do noticiário 
Repórter Itatiaia, em Juiz de Fora

2016 Desia Sinhorinha 
Cabral de Souza Pinto UFJF-MG Sociodiscursiva

Dona de casa e da própria vida? 
Leituras sobre o trabalho feminino 

na publicidade por mulheres da nova 
classe trabalhadora

2016
Milena Carvalho 
Bezerra Freire de 

Oliveira-Cruz
UFSM-RS Sociocultural

“Violência fascinante em vidas tão 
normais”: relações de estigmatização 
e invisibilidade social na recepção de 

noticiários criminais.

2018 Hendryo Anderson 
André UFSC-SC Sociodiscursiva

Mídia e construção de sentido: o 
olhar de adolescentes em internação 

provisória sobre a redução da 
maioridade penal

2018 Amanda R. Brito da 
Costa UCB-DF Sociocultural

Vamos ver um filme? Uma pesquisa 
participante dos comportamentos 

de espectatorialidade fílmica na Netflix
2018 Victor Ribeiro Lages UFPI-PI Sociocultural

Da cozinha ou da sala? - “Que horas 
ela volta?” Estudo de recepção com 

domésticas e patroas
2018 Everton de Almeida 

Nunes UFS-SE Sociocultural

Capítulos do consumo: a recepção de 
telenovelas brasileiras em Cuba 2018 Gustavo Dhein UFSM-RS Sociocultural

Alice no país da cocaína: a 
recepção das personagens latinas 
narcotraficantes da série Queen of 

the South

2018 Paulo Júnior Melo 
da Luz UNISINOS-RS Sociocultural

A homoafetividade na publicidade: um 
estudo de recepção 2018 Flávio Costa de 

Mendonça UFS-SE Sociocultural
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Recepção de telenovelas, mediações 
sociopolíticas e gênero 2018 Hellen Panitz 

Barbiero UFSM-RS Sociocultural

A ficção do homem: um estudo sobre a 
recepção masculina de telenovelas 2018 Otávio Chagas Rosa UFSM-RS Sociocultural

Distinção, corpo de classe e estilo de 
vida: “as situações que a gente passa, 

dentro das telenovelas têm”
2018 Camila Marques UFSM-RS Sociocultural

A telenovela brasileira na relação 
intergeracional de imigrantes 

brasileiros no Japão: mediação, 
discursos e produção de sentido

2019 Helen Emy Nochi 
Suzuki USP-SP Sociodiscursiva

A sustentabilidade na publicidade: 
recepção a partir do fluxo publicitário 

televisivo
2019 Caroline Maldaner 

Jacobi UFRGS-RS Sociocultural

Gênero no consumo de sagas 
fantásticas no Brasil 2019 Kellen do Carmo 

Xavier UFSM-RS Sociodiscursiva

O imaginário sobre a cidade: entre 
experiências e socialidades nas 

narrativas de mídia e dos indivíduos 
em Belém do Pará

2019 Nathan Nguangu 
Kabuenge UFPA-PA Sociocultural

Navegando com a telenovela? 
Mediações, recepção e ficção 

televisiva em tempos transmídia
2020 Tissiana Nogueira 

Pereira USP-SP Sociocultural

Ressignificação da velhice em 
anúncios publicitários: estudo de 

recepção com idosos
2020 Ana Thereza Zoega 

Bernhardt UNISO-SP Sociocultural

Modos de ver e ser: um estudo 
dos discursos sobre mulheres nas 
telenovelas de Gloria Perez e suas 
manifestações na vida cotidiana

2020 Maria Amelia Paiva 
Abrão ESPM-SP Sociocultural

 
Fonte: os autores
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Os estudos de recepção elencados no quadro acima consti-
tuem a maioria do corpus analisado neste capítulo. É possível verificar 
a predominância da abordagem sociocultural, presente em 15 traba-
lhos, enquanto quatro aderem à sociodiscursiva. Observamos, ainda, 
uma prevalência do interesse pelas produções de sentido dos sujeitos 
frente às narrativas ficcionais das telenovelas, gênero midiático explo-
rado em sete trabalhos. No quadro abaixo, observamos algumas espe-
cificidades das pesquisas em torno das práticas de consumo midiático.

Quadro 2 – Pesquisas de consumo midiático

Título Ano Autor(A) Universidade Abordagem

Consumo midiático em comunidade online: um 
estudo sobre o mundo T-girl 2016 Fernanda 

Scherer UFSM-RS Sociocultural

Como elas fazem e ouvem funk em Porto Alegre: 
estratégias de autopromoção midiática e 

práticas de consumo
2016

Guilherme 
Barbacovi 

Libardi
UFRGS-RS Sociocultural

Entre o olhar da pobreza e o som da ostentação: 
o consumo de narrativas midiáticas do funk 

ostentação por crianças em contextos de 
vulnerabilidade social

2017
Aline da 

Silva Borges 
Rezende

ESPM-SP Sociocultural

Juventude e mídia: as mediações família e escola 
na relação do jovem com o consumo de notícias 2017 Glaise Bohrer 

Palma UFSM-RS Sociocultural

Cinema e cidadania comunicativa: sessões 
comentadas na Ocupação Pandorga e na Sala 

Redenção – cinema universitário de Porto Alegre
2017 Maytê Pires UNISINOS-RS Sociocultural

Rádio comunitária e cidadania comunicativa: 
interações entre comunicadores locutores e 
ouvintes das Rádios Comunitárias Lomba do 

Pinheiro e A Voz do Morro

2018
Rodrigo 
Severo 

Rodembusch
UNISINOS-RS Sociodiscursiva

Vivendo em Pau D arco: interações e 
transformações midiáticas 2018 Lívia Moreira 

Barroso UFMG-MG Sociocultural
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Youtubers mirins: crianças, práticas de 
consumo midiático e produção audiovisual no 

contexto digital 
2018 Kandice van 

Grol Quintian UFRGS-RS Sociocultural

Consumo alimentar e construção identitária: 
atribuições de sentido do ponto de vista das 
classes populares em um contexto midiático

2018 Maria Beatriz 
Portelinha ESPM-SP Sociocultural

A identidade dos catadores de materiais 
recicláveis e sua relação na sociedade 
midiatizada na etapa do pós-consumo

2019
Susana 

Cominato 
Ferraz

ESPM-SP Sociocultural

É tempo de boas notícias: a relação dos jovens 
com as narrativas jornalísticas 2019 Camila Silva FIAM-FAAM-SP Sociocultural

“Passa um filme na Cuca!”: recepção de 
Cinema no Cuca Barra do Ceará 2019

Luciene 
Ribeiro de 

Sousa
UFC-CE Sociocultural

A produção de sentido a partir da recepção 
de mídia entre agricultores familiares de 

Itapuranga (GO) e seus reflexos no exercício 
da cidadania

2019 Gilmara 
Moreira UFG-GO Sociocultural

Jovens, ídolos e consumo no universo do 
futebol: um estudo sobre construção de 

identidades e comportamentos de consumo 
em uma escola da Baixada Fluminense

2020
Carolina 

Alves 
Fontenelle

UERJ-RJ Sociodiscursiva

Um processo de escuta: as relações entre a 
umbanda, a família e as mídias na constituição 

de identidades culturais
2020

Renata 
Cardoso de 

Almeida
UNISINOS-RS Sociocultural

Juventude camponesa e consumo  
de mídia na era digital 2020

Marco Aurelio 
Marão Viana 
Pereira Filho

UFSM-RS Sociocultural

 
Fonte: os autores
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 Os trabalhos interessados no consumo midiático apresen-
tam temáticas mais pulverizadas e não costumam enfocar em um 
gênero midiático específico, uma vez que se preocupam com a pre-
sença da mídia de forma mais ampla no cotidiano dos sujeitos. Aqui, 
diferentemente dos estudos de recepção do (Quadro 1), notamos 
uma maior presença de pesquisas interessadas no âmbito das prá-
ticas digitais e online. Ainda, de se destacar a predominância quase 
total da abordagem sociocultural: 14 trabalhos aderem a esta pers-
pectiva, enquanto somente dois à abordagem sociodiscursiva.

A partir da exposição do corpus, é possível verificar alguns 
cenários quantitativos que nos auxiliam na ilustração do pano-
rama das pesquisas com audiências que tematizam classe social. 
Inicialmente, exploramos o contexto geográfico e institucional no 
qual os estudos são desenvolvidos. 

Gráfico 1 – Instituições de ensino e Estados

 
Fonte: os autores
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 Percebemos que o Estado do Rio Grande do Sul concentra 
o maior número de teses e dissertações sobre o tema (16), seguido 
de São Paulo (8). Os outros Estados reúnem dois ou apenas um 
estudo. Apesar da alta concentração no Sul e Sudeste, em todas as 
demais regiões do Brasil tivemos pelo menos uma unidade federa-
tiva presente no levantamento162. A sistematização também aponta 
em quais instituições de ensino superior as pesquisas de mestrado 
e doutorado foram realizadas. No quinquênio, oito trabalhos foram 
conduzidos no PPG em Comunicação da UFSM. Em segundo lugar, 
empatados, Unisinos (4) e ESPM (4). 

Portanto, o contexto de produção das teses e dissertações 
publicadas entre 2016 e 2020 reproduz tendências identificadas na 
edição anterior: a maioria dos trabalhos segue concentrada no RS e 
SP, o que se explica pela maior presença de pesquisadoras vincula-
das aos debates sobre classe no contexto das audiências compondo 
o corpo docente dos PPGs das regiões. Na UFSM, todas as oito pes-
quisas foram orientadas por Veneza Ronsini, enquanto na ESPM três 
tiveram a orientação de Marcia Tondato, e uma de Rose de Melo 
Rocha. Apesar da concentração estagnada, houve uma ligeira diver-
sidade em relação à presença de instituições e estados ao compa-
rarmos com o sexênio anterior, sendo a presença de um Estado do 
Norte do país um ineditismo para o período. 

Adentrando no contexto de construção teórica e metodo-
lógica dos estudos, verificamos que a abordagem sociocultural é a 
mais predominante, representando exatamente ¾ do todo:

162 Sul: RS, SC. Sudeste: SP, RJ, MG, SE. Centro-Oeste: DF, GO. Nordeste: CE, PI. Norte: PA
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Gráfico 2 – Abordagens

 
Fonte: os autores

A predileção pela abordagem sociocultural está intima-
mente vinculada com as matrizes epistemológicas dos Estudos 
Culturais que guiam não apenas os próprios autores das teses e 
dissertações, mas sobretudo suas orientadoras. A tradição da (in)
disciplina, ao privilegiar os fenômenos midiáticos no cotidiano, 
conduzem os protocolos teórico-metodológicos para uma aproxi-
mação com o empírico desde um olhar orientado às práticas e às 
mediações. No contexto das pesquisas que tomam a classe como 
elemento estruturante, atentar ao contexto é uma postura impor-
tante a fim de se aproximar de uma realidade de classe dos sujeitos 
mais densa, complexa e menos maniqueísta. A abordagem, con-
forme podemos verificar nos gráficos a seguir, informa coerente-
mente tanto a eleição dos(as) autores(as) principais para constituir 
o referencial teórico, como também para constituir os procedimen-
tos metodológicos para a coleta dos dados empíricos.



425S U M Á R I O

Gráfico 3 – Autores(as) principais

Fonte: os autores 

O gráfico acima representa autores(as) que surgiram como 
muito relevantes em pelo menos dois estudos163. A maioria dos autores 
que emergem como referência principal nos trabalhos são latino-ameri-
canos, sendo cinco brasileiros. Jesús Martín-Barbero, nascido na Espa-
nha mas naturalizado colombiano, dono de uma vasta e densa litera-
tura sobre as relações entre comunicação e política na América Latina, 
configura como o pensador mais citado. Intimamente próximos da ver-
são latino-americana dos Estudos Culturais, Martín-Barbero e García 
Canclini, assim como Veneza Ronsini, constituem um importante corpo 
teórico para pensar acerca das especificidades do condicionante de 

163 Outros(as) 46 autores(as) aparecem em destaque em uma pesquisa cada.
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classe sobre os fenômenos de consumo midiático e recepção na Amé-
rica Latina. Pierre Bourdieu, autor francês que, apesar do seu distan-
ciamento da região, é uma referência fundamental para discorrer sobre 
questões de classe através de uma mirada sociológica sendo, inclusive, 
importante referência mesmo para os(as) demais autores(as) latino-
-americanos(as). Em comparação com o período entre 2010 e 2015, 
notamos que as referências destacadas também estavam fortemente 
presentes. Uma das exceções é Guillermo Orozco Gómez, que ante-
riormente figurava como o quarto mais citado, e agora não aparece.

 Assim como o referencial teórico, as técnicas de pesquisa 
são profundamente influenciadas pela abordagem à qual a tese ou 
dissertação está vinculada. Dada a proeminência da filiação à abor-
dagem sociocultural, é esperado que a maioria das técnicas sejam 
qualitativas, conforme demonstra o gráfico a seguir:

Gráfico 4 – Técnicas de pesquisa

Fonte: os autores

A técnica de entrevista é hegemônica quando se trata da cons-
trução de procedimento de coleta de dados. Pela relevância dada à 
subjetividade e ao relato no campo dos estudos de recepção e de con-
sumo midiático, esta técnica, assim como as demais, ganham centra-
lidade pois possibilitam o contato do pesquisador com o discurso dos 
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sujeitos investigados. Importante destacar que algumas técnicas foram 
conjugadas com outras. O questionário, por exemplo, embora não pres-
suponha uma interação dinâmica entre pesquisador e sujeito pesqui-
sado, revela-se importante para fins de coleta de dados mais objetivos 
acerca do contexto do grupo investigado, por exemplo – o que é especi-
ficamente relevante para a exploração das condições de classe em um 
âmbito mais concreto. Ao mesmo tempo, chamamos a atenção para a 
etnografia, método antropológico que, assim como constatado na ter-
ceira edição de Meios e audiências, vem sendo paulatinamente mais 
incorporada164 aos procedimentos metodológicos das pesquisas em 
recepção e consumo midiático. A categoria Outras contempla técnicas 
específicas não tão disseminadas entre trabalhos de consumo midiá-
tico e recepção, tais como “oficina de produção de notícia” (Costa, 2018) 
e “texto em ação” (Barbiero, 2018). Em se tratando do contato com as 
audiências, interessa saber, também, o perfil dos grupos investigados:

Gráfico 5 – Públicos

Fonte: os autores

164 As dissertações que contemplaram etnografias foram as de Fernanda Scherer (2016), Gilmara 
Moreira (2019) e Marco Filho (2020). As teses foram de autoria de Milena Oliveira-Cruz (2016), 
Camila Marques (2018) e Gustavo Dhein (2018).
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Observamos que o grupo de sujeitos de maior interesse por 
parte dos(as) autores(as) das pesquisas é o público feminino. Logo 
após estão os estudos interessados pelo segmento jovem. Este dado 
repercute o que já é tendência nos estudos de audiências, o que tam-
bém se repetiu no levantamento anterior. Entretanto, diferentemente 
do levantamento do sexênio passado, percebemos uma dispersão de 
públicos que até então não vinham sendo considerados. Alguns são: 
“ouvintes de rádio165” (Pinto, 2016), “cinéfilos” (Pires, 2017), “patroas e 
empregadas166” (Nunes, 2018), entre outros. Estes públicos se carac-
terizam por prática ou papel social específicos que não encontraram 
outras correspondências no corpus, apesar de também integrarem 
outras classificações de idade e gênero, por exemplo. É peculiar que, 
em oposição às mulheres que são audiências de grande interesse, os 
homens ocupam uma posição de baixíssima representatividade. As 
exceções são Kabuenge (2019), que versa sobre como homens (entre 
outros públicos) produzem sentidos sobre a cidade do Pará a partir de 
notícias; e Rosa (2018), que discute especificamente sobre masculini-
dades a partir do processo de recepção de telenovelas por homens167. 

Ainda em relação aos públicos pouco investigados, vale 
destacar as audiências infantis e idosas, dois “opostos” geracionais. 
Conforme já vem sendo observado, o público da “terceira idade” é 
raramente contemplado pelos estudos de audiência. No corpus do 
quinquênio, apenas Bernhardt (2020) o considerou, analisando de 
que forma a velhice é ressignificada a partir da recepção de anún-
cios. Em relação às crianças, temos as dissertações de Rezende 
(2017), que se debruçou sobre o consumo de funk ostentação; e a de 
Quintian (2018), interessada nas práticas de consumo midiático em 
interface de youtubers mirins. 

165 Também integrando o público “Adultos”.

166 Também integrando o público “Mulheres”.

167 O capítulo sobre Gênero discute estes enfoques com a devida profundidade, entretanto, cabe le-
vantarmos esta observação a partir da especificidade do nosso capítulo, dado que a articulação 
entre a realidade social das mulheres condicionadas e articuladas pela estrutura de classes, como 
sabemos, se apresenta de formas bastante particulares.
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Com a descrição dos públicos considerado nas pesquisas, 
cabe apresentar os gêneros midiáticos considerados para explorar 
os processos de consumo midiático e/ou sua recepção: 

Gráfico 6 – Gêneros midiáticos

Fonte: os autores

Os mais privilegiados são os gêneros Telenovela e Jornalís-
tico, ocupando juntos a primeira posição (7). O interesse por estes 
dois repercute o que já foi identificado em Jacks, Sifuentes e Libardi 
(2017) em relação ao sexênio entre 2010 e 2015. A telenovela, em 
especial, representa uma gramática discursiva de profundo interesse 
por diferentes pesquisadoras(es) e grupos de pesquisa168. Contudo, 
neste quinquênio, estamos observando um interesse expressivo por 
outros gêneros, como Filme (5) e Publicidade/Propaganda (4), cuja 
quantidade de pesquisas quase se equiparou à “clássica” telenovela. 

Ao longo desta seção, apresentamos os principais dados que 
ilustram as características gerais das teses e dissertações que tratam, 
em alguma medida, sobre classe social. Cabe, agora, ir além e observar 
de que maneira os estudos enfrentam o debate sobre classes sociais.

168 Entre eles, o de maior envergadura possivelmente é o Observatório Iberoamericano de Televisão 
(OBITEL), coordenado, no Brasil, por Maria Immacolata V. de Lopes no âmbito do Centro de Estudos 
de Telenovela (CTVN) na ECA/USP.
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APROPRIAÇÕES DA CLASSE:
BREVE ANÁLISE EVOLUTIVA

Ao longo das décadas, após a segunda metade do século pas-
sado, foi possível identificar diferentes modos de discutir sobre classe 
e como incorporá-la como uma categoria nas pesquisas em comuni-
cação. Conforme Jacks, Sifuentes e Libardi (2017) demonstram através 
de uma digressão histórica, passamos por um período de pioneirismo 
no enfrentamento do debate em 1970, adotando as premissas da Teo-
ria Crítica, que em 1980 avança rumo a uma aproximação com o pen-
samento de Gramsci, dando ênfase a uma articulação mais complexa 
e menos determinista entre hegemonia e cultura popular. Após um 
forte engajamento teórico com a dimensão estruturante de classe, em 
1990 observamos um relaxamento da questão, influenciado por uma 
“amenização” da importância da categoria em detrimento da noção 
de “identidades”, influenciada pelos Estudos Culturais. Nos anos 2000, 
constatamos um “tímido recomeço” através de pesquisadores(as) dos 
Estudos Culturais que estavam tentando resgatar a centralidade da 
classe para as questões envolvendo mídia e sujeitos. Já no período 
entre 2010 e 2015, analisado em Meios e Audiências III, observamos, 
ainda, uma tentativa de reivindicação da importância da dimensão da 
classe social para as pesquisas, que adotam o referido conceito, por 
meio de uma tímida aproximação sociológica, sendo que o que preva-
lece é a apresentação da categoria como um dado sociodemográfico 
objetivamente relacionado à renda (Jacks; Sifuentes; Libardi, 2017).

A partir da análise dos 35 trabalhos que compõem o corpus 
deste capítulo, é possível afirmar que entre 2016 e 2020 houve avanços 
no trato da categoria “classe”, sendo mobilizada mais como catego-
ria sociológica e menos como uma variável econômica. Assim como 
na edição anterior e conforme já apontado por Grohmann (2016), as 
pesquisas orientadas por Veneza Ronsini destacam-se pelo compro-
misso teórico e político com que enfrentam o debate sobre classe, ao 
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mesmo tempo em que, geralmente, conseguem demonstrar de que 
forma a discussão teórica se torna operacionalizável no empírico. A 
tese de Glaise Palma (2017), por exemplo, após discutir classe a partir 
dos Estudos Culturais, assume que “[...] importa-nos a categoria classe 
social, que tem aqui caráter operacional para chegarmos a esclareci-
mentos sobre o consumo” (2017, p. 15, grifo da autora). 

Portanto, em relação ao trato conceitual dado à classe 
naquelas pesquisas que empreenderam um esforço em busca de um 
conceito mais sofisticado, notamos uma forte adesão aos debates 
já encetados pelos Estudos Culturais tanto em sua versão britânica, 
quanto latino-americana. Além de Palma (2017), Guilherme Libardi, 
em sua dissertação de mestrado, igualmente buscou investigar a 
classe via Estudos Culturais a partir de autores como Graham Mur-
dock, Sally Munt, Martín-Barbero e García Canclini. Outros autores 
se propuseram a pensar a formação das classes investigadas atra-
vés de um resgate histórico. Foi o caso, por exemplo, do estudo de 
Everton Nunes (2018), que traçou uma genealogia sobre a cultura 
da escravidão em paralelo com a relação entre empregadas domés-
ticas e patroas em sua pesquisa de recepção sobre Que horas ela 
volta?. Nessa mesma direção, podemos citar a dissertação de Gil-
mara Moreira (2019), que historicizou a formação socioeconômica do 
setor agrícola no Brasil para compreender as práticas de consumo 
midiático e seu papel mediador das relações de famílias no campo.

Outro avanço importante, alinhado às proposições teóricas 
do conhecimento mais amplo das ciências sociais, é a incorporação 
– ainda tímida – do conceito de “interseccionalidade”. Na primeira 
década dos anos 2000, alguns trabalhos já se preocupavam em 
articular classe e gênero169, "dentre eles os com enfoque nas iden-
tidades sociais, mas alguns apenas a partir de dados sociodemo-
gráficos” (Jacks; Sifuentes; Libardi, 2017, p. 200). Nos anos seguin-
tes, a preocupação de não se isolar a classe social como categoria  

169  Silva, 2002; Natansohn, 2003; Veloso, 2005; Scofield, 2007. 
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analisada nas leituras dos pesquisados ganha mais espaço, des-
tacando-se o cruzamento entre classe e gênero170; geração171; e 
etnia172 (Jacks; Sifuentes; Libardi, 2017, p. 272). A perspectiva inter-
seccional aparecia de forma estritamente empírica, sem discussão 
teórica, metodológica ou epistemológica. 

No quinquênio analisado, o avanço diz respeito ao reconhe-
cimento da importância política de incorporar uma perspectiva inter-
seccional na construção metodológica da pesquisa, sobretudo ao 
compor o grupo de sujeitos investigado. Nove estudos tratam sobre 
a questão173. Entretanto, conforme dito, o “uso” do conceito ainda se 
dá de forma tímida, ou seja, há um esforço conceitual de reconhecer 
a “complexidade” de variáveis que constituem a identidade das audi-
ências pesquisadas, mas isto ainda não necessariamente avança 
para uma análise interseccional propriamente dita. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Segundo Medhurst (2000, p. 29), classe é hoje, “em mui-
tos sentidos, a ‘identidade perdida’ entre as identidades políticas, 
que quase nunca figura nos mapas intelectuais que muitos estu-
dantes politicamente motivados delineiam para si”. No mesmo sen-
tido, Munt (2000) assinala que se, por um lado, cresce o debate 
sobre direitos e representações relacionados à raça e ao público 

170 Sifuentes, 2010, 2014; Silva, 2011; Wottrich, 2011; Santos, 2011; Santos, 2012; Borges, 2012; Oliveira, 
2012; Depexe, 2015; Moura, 2015.

171 Silva, 2011; Wottrich, 2011; Prediger, 2011; Sanglard, 2012; Missau, 2012; Cal, 2014.

172 Grijó, 2010; Grijó, 2014.

173 São as dissertações de Guilherme Libardi (2016), Hellen Barbiero (2018), Carolina Jacobi (2019), 
Paulu Luz (2018), Kellen Xavier (2019), e Renata Almeida (2020); e as teses de Milena Oliveira-Cruz 
(2016), Camila Marques (2018), e Maria Abrão (2020).
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LGBTQIA+, por outro, não se vê um clamor equivalente para as 
representações da classe trabalhadora.

O que é dito por ambas as autoras, dedicadas aos Estudos 
Culturais, se percebe nos trabalhos aqui analisados. A classe social 
não entra na agenda de estudos com um viés político de reivindicação 
de direitos ou representações positivas, nem mesmo com a defesa 
política dos mais desfavorecidos socialmente; e tampouco há um 
aprofundamento, em nível teórico ou empírico, consistente no último 
quinquênio. É comum encontrarmos um dos dois quadros: uma dis-
cussão conceitual bem desenvolvida, mas que não se relaciona com a 
análise a partir do campo; ou uma ausência do enfrentamento concei-
tual do tema, apenas com um uso empírico da categoria, nos levando a 
acreditar que a estrutura social não é tomada a sério (Bourdieu, 2002).

Isso nos leva a refletir sobre o silenciamento da perspectiva 
pessoal quando se trata de classe social nos estudos brasileiros de 
consumo e recepção, ao menos a nível discente. Será que a falta de 
sentimento de pertencimento à classe popular/ trabalhadora/ ope-
rária entre as acadêmicas e os acadêmicos é uma das justificativas 
para que o tema não seja abordado com afinco? Se pensarmos na 
pesquisa com gênero e raça, não poderíamos entender o pertenci-
mento de seus pesquisadores como motivo para um enfrentamento, 
poderíamos dizer, apaixonado de seus objetos?

No contexto dos Estudos Culturais britânicos, onde surgem 
os estudos de recepção e onde a pesquisa esteve mais claramente 
identificada com um viés marxista174, encontramos vários exemplos 
de redação na primeira pessoa, especialmente entre autoras femi-
nistas que deixam claro o papel de sua origem de classe para a 
escolha por sua abordagem de pesquisa. É o caso de Mahony e 
Zmroczek (2005, p. 2), organizadoras do livro Class matters, que 

174 Segundo Grossberg (1986 apud Sparks, 1996), os Estudos Culturais da Inglaterra, em suas primeiras 
duas décadas ao menos, poderiam até mesmo ser chamados de “estudos culturais britânicos marxistas”. 
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afirmam que um dos primeiros motivos para investigarem as clas-
ses trabalhadoras é o fato de essa ser a origem social de ambas, 
inclusive pelo desconforto que tal procedência causa dentro do 
ambiente universitário, deixando-as “confusas sobre nossa própria 
posição de classe”. Já Beverly Skeggs (1997, p. 137) acredita que seu 
desconforto com a “voz autobiográfica” seja fruto de sua origem 
na classe trabalhadora, que a fez ver a si mesma como “não sendo 
interessante” e como uma “fraude”: “eu sinto que algum dia alguém 
vai descobrir que eu não deveria realmente estar aqui”.

Walkerdine (1990, p. 157) pondera que as feministas que estu-
dam classe social, no norte global, teriam sido fortemente influencia-
das pelas feministas negras e seu modo de encarar seus objetos de 
pesquisa e de apresentar suas reivindicações: “Elas estavam com 
raiva, eram emocionais, não secas e racionais como muitos homens 
acadêmicos colocando classe como uma questão que não tinha 
nada a ver com suas subjetividades”. Desse modo, talvez o excesso 
de “frieza” com que os acadêmicos encaram a questão da classe 
social, nas pesquisas aqui analisadas, ajude a justificar a falta de 
aprofundamento. O tema é tratado com claro distanciamento, reco-
nhecendo-se, cada vez mais, sua relevância, especialmente em pes-
quisas interseccionais, mas sem se deixar tocar verdadeiramente 
por seus desafios, resultando em estudos muitas vezes superficiais 
sobre a importância da estrutura social.

Para os anos seguintes, pensando em uma agenda, insisti-
mos no investimento da “classe” enquanto categoria sociológica con-
siderada nos trabalhos de consumo midiático e de recepção. Para 
isto, sugerimos, primeiramente, uma tomada corajosa da literatura, 
de modo a possibilitar o desvelamento de uma análise implicada e 
comprometida com a realidade social. Nesse sentido, uma guinada à 
Economia Política da Comunicação possa ser um caminho profícuo, 
apesar dos acirramentos entre esta perspectiva e os Estudos Cultu-
rais (Grossberg, 1995; Libardi, 2019). Talvez, trabalhos interessados na 
dimensão da classe social possam voltar a promover aproximações  
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atualizadas entre as duas tradições. Em relação aos públicos e às 
temáticas, apostamos em dois eixos: um deles diz respeito aos deba-
tes em torno do fortalecimento das lógicas neoliberais, da precari-
zação do trabalho a partir da plataformização laboral e das conse-
quências para a situação de vida dos sujeitos175 que se encontram 
em situação de insegurança econômica, trazendo à baila a relação 
deles com os discursos da mídia em torno dessas questões. Do outro 
lado do espectro, também é necessário o estudo das elites, grupo que 
raramente é objeto de interesse dos(as) pesquisadores(as), não só na 
Comunicação, mas também nas Ciências Sociais em geral (Gomes; 
Motta; Lima, 2021). No pano de fundo desses dois eixos há a pande-
mia de Covid-19, que, por um lado, acelerou o desenvolvimento tec-
nológico através da digitalização de serviços e ambiências de con-
sumo midiático, como as plataformas de streaming e mídias sociais 
diversas, que amplificam as práticas de recepção transmídia. Por 
outro lado, a pandemia provocou um impacto direto sobre as con-
dições econômicas da população brasileira (IBGE, 2021), alargando 
as desigualdades de modo que os pobres ficaram mais pobres; e os 
ricos, mais ricos. Desse modo, observar quem tem acesso aos dispo-
sitivos e às plataformas, e de que forma os sujeitos se relacionam com 
seus conteúdos, torna-se uma agenda importante.

Por fim, importante mencionar que conjunturalmente, a nível 
nacional e global, observamos uma sequência de crises políticas, cul-
turais e ecológicas fortemente articuladas com questões que dizem 
respeito às estruturas econômicas e aos jogos de poder alimentados 
por interesses de classe. Trazer esses condicionantes e essa realidade 
à tona no desenho teórico-metodológico das pesquisas empíricas 
em recepção e consumo midiático torna-se imperativo. Trata-se de 
um compromisso político, um entendimento radical do poder que as 
desigualdades econômicas operam na subjetividade de sujeitos, que 
encontram nas produções de sentido uma camada de materialidade. 

175  Motoristas de Uber, entregadores de iFood, entre outros.
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A cultura da política de identidade tem redefinido a esfera 
política pública de modo muito intenso. Modos de vida em constante 
mudança de uma sociedade cada vez mais conectada e em movi-
mento migratórios, cujas identidades são formadas gradualmente 
por meio de ações, discursos e posicionamentos. No trecho a seguir, 
é possível verificar uma difusão de ideias que valorizam as experiên-
cias socioespaciais, individuais e coletivas, e que delineiam experi-
mentação, prática e capacidade de ser-e-estar no mundo.

O meu pai era paulista, meu avô pernambucano, meu 
bisavô mineiro e meu tataravô baiano. Tenho antepassa-
dos negros e indígenas, cujos nomes meus antepassados 
brancos trataram de suprimir da história familiar. Como a 
imensa maioria do povo brasileiro, trago nas veias o san-
gue do açoitado e do açoitador, o que ajuda a nos explicar 
um pouco. [...] Assim, enquanto descendente de judeus 
sefarditas perseguidos pela inquisição, pode ser que 
algum dia, eu também alcance o direito à cidadania portu-
guesa a modo de reparação histórica. (Buarque, 2023)176.

O músico, dramaturgo e escritor brasileiro Francisco Buar-
que de Holanda (1944) faz referência à sua música Paratodos 
(1993), em que constrói uma analogia entre sua vida, a de seus 
ancestrais e a de vários artistas brasileiros e menciona aspec-
tos demográficos das migrações em função do deslocamento que 
ocorreram internamente no Brasil. O cantor popular evidencia a 
diversidade étnica, a desigualdade social e cultural e a miscige-
nação brasileira. Evidencia sua rede de relações a partir de intera-
ções com o pai, avô, bisavô e tataravô. Para além do núcleo familiar, 
evoca o coletivo e evidencia o caráter relacional das identidades.

O discurso em questão enfatiza o conceito de lugar, essencial 
para refletir sobre as identidades culturais. O lugar como marcador 

176 Fragmento do discurso do cantor, compositor e escritor Chico Buarque ao receber, em 24/04/2023, o 
maior prêmio da literatura de língua Portuguesa, o Camões, na cidade de Sintra, Portugal. Disponível 
em: https://oglobo.globo.com/cultura/livros/noticia/2023/04/valeu-a-pena-esperar-leia-a-integra-
do-discurso-de-chico-buarque-ao-receber-o-premio-camoes.ghtml. Acesso 10 ago. 2023.

https://oglobo.globo.com/cultura/livros/noticia/2023/04/valeu-a-pena-esperar-leia-a-integra-do-discurso-de-chico-buarque-ao-receber-o-premio-camoes.ghtml
https://oglobo.globo.com/cultura/livros/noticia/2023/04/valeu-a-pena-esperar-leia-a-integra-do-discurso-de-chico-buarque-ao-receber-o-premio-camoes.ghtml
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identitário que incorpora a própria identidade. Lugar e identidade 
constituem aspectos proeminentes para que o sujeito se situe e se 
localize em suas trajetórias de vida e em seu existir. O compositor 
critica a supressão por parte da sua família branca, dos seus ante-
passados negros e indígenas. Ele organiza seu discurso eviden-
ciando marcadores identitários que constituem uma tentativa de dar 
conta da pluralidade das formas dos seres e possibilitam distinguir 
os sujeitos que devem ser compreendidos em suas particularidades 
e em suas intersecções, uma vez que são determinantes para a ela-
boração de políticas de identidade. 

No que se refere à academia, no que diz respeito às enti-
dades científicas177 do campo comunicacional, elegemos a Associa-
ção Nacional dos Programas de Pós-graduação em Comunicação 
- COMPÓS, e a Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 
Comunicação – INTERCOM para verificar de que modo o fenômeno 
da identidade tem sido pautado. Não há Grupos de Pesquisa (GP) ou 
Grupos de Trabalhos (GTs) específicos sobre identidade, no entanto, 
um número considerável desses grupos contempla em suas emen-
tas a problemática da identidade. O tema é recorrente no campo, 
especialmente nas áreas de cultura, mídia e publicidade. 

Na Intercom, encontramos um total de 127 trabalhos que 
abordaram a identidade nos GPs, sendo que, os que mais apresen-
taram trabalhos sobre esse tema foram: Comunicação e Culturas 
Urbanas (19 trabalhos), Comunicação para a Cidadania (15 traba-
lhos) e Estudos Interdisciplinares da Comunicação (14 trabalhos). Na 
Compós, identificamos um total de 93 trabalhos. Destaque aos GTs 

177 A Intercom, principal entidade científica da área de Comunicação no Brasil, realiza anualmente o 
Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação (Intercom), além de outros eventos regionais e 
nacionais. A Intercom conta com 33 GPs que abrangem diversos campos do conhecimento comu-
nicacional. A Compós realiza anualmente o Encontro Anual da Compós, além de outras atividades 
acadêmicas. A Compós possui 24 GTs que também cobrem diferentes aspectos da Comunicação. O 
levantamento foi feito baseado nos períodos que a Intercom e Compós disponibilizam em seus sites.
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de Comunicação e Cultura (18 trabalhos), Estudos de Jornalismo (13 
trabalhos) e Comunicação e Política (11 trabalhos). 

Podemos destacar que ambos os eventos contam com grupos 
dedicados à comunicação e cultura, os quais são os que mais abordam 
essa temática, bem como grupos relacionados à cidadania, política e 
religião, que também apresentam trabalhos relevantes sobre o assunto.

No que concerne às diferenças, a Intercom apresenta uma 
maior diversidade de grupos e de temas relacionados à identidade, 
abrangendo desde aspectos mais específicos como gênero, raça e 
etnia até aspectos mais amplos como culturas urbanas, ficção seriada 
e humor. Quanto a Compós, constatamos uma maior concentração 
em grupos mais tradicionais como jornalismo, publicidade e política, 
abordando a identidade principalmente sob uma perspectiva crítica 
e social. Além disso, a Compós apresenta uma maior frequência 
de trabalhos que realizam mapeamentos ou revisões bibliográficas 
sobre o tema, enquanto a Intercom, maior frequência de trabalhos 
com análises empíricas ou estudos de caso. 

Ainda sobre o cenário da temática da identidade, resgatamos 
o prefácio da obra Meios e audiências III: Reconfigurações dos estudos 
de recepção e consumo midiático no Brasil (Jacks et al, 2017), no qual 
Ronsini (2017) faz uma reivindicação muito apropriada que certamente 
contribui para reflexão em prol do desenvolvimento de novos postula-
dos e paradigmas para as pesquisas que problematizam a identidade.

[...] Minha impressão é que nos falta problematizar as 
questões de identidade pela fricção de uma literatura mais 
ampla – como a já discutida por Steph Lawler (2014) ou 
mesmo a sintetizada no manual organizado por Anthony 
Elliott (2011) – com a dos autores consagrados conforme o 
levantamento realizado neste livro [...]. (Ronsini, 2017, p. 8).

É possível verificar na reivindicação feita a importância de que 
o conhecimento seja construído mediante uma atitude sistemática de 
pesquisa, que se concretiza em seus procedimentos técnico-científicos. 
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Na obra Routledge Handbook of Identity Studies, o pesquisa-
dor social Anthony Elliott (2011) reúne estudiosos das ciências sociais 
e humanas para revisar as principais tradições teóricas dos estudos de 
identidade. Entre os temas discutidos, destacamos os estudos de iden-
tidade reconfigurados pelo feminismo, pós-estruturalismo e pós-mo-
dernismo, teorias de individualização, mídia e estudos culturais, raça e 
etnicidade, consumismo, ambientalismo, pós-colonialismo e globali-
zação178. O autor chama a atenção para as tendências marcantes que 
regem a produção de identidades como as “identidades celebridades” 
e a proliferação de “identidades disfuncionais” baseadas em patologias. 

Elliott (2011) evidencia e sintetiza conceitos e até mesmo 
teorias, que indubitavelmente postulam aprofundamentos e contri-
buições por parte de pesquisadores que se dedicam ao fenômeno 
da identidade: novo individualismo (Elliott, 2011); reflexividade 
(Giddens, 1997); novos males da alma (Kristeva, 1995); corrosão de 
caráter (Sennett, 1999); individualização (Beck, 2011); vida líquida e 
modernidade líquida (Bauman, 2001). 

Entre os principais objetivos deste capítulo, destacamos: 
i) fazer um estado da arte para identificar de que modo tem se 
dado a produção científica quando se trata da articulação entre 
os estudos de recepção e consumo midiático e, os estudos sobre 
identidades; ii) mapear, a partir da produção do conjunto desses 
trabalhos, um referencial que possibilite repertórios às pesquisas 
posteriores a identificarem, de modo ágil e rigoroso, o que tem 
sido e o que ainda precisa ser pesquisado.

178 Uma nova edição da obra, lançada em 2019, atualiza as condições em rápida mudança e os contor-
nos das transformações de identidade na era global, como a emergência de identidades pós-hu-
manas – com foco específico nas consequências globais da biotecnologia, biomedicina, robótica 
e inteligência artificial para a análise da identidade – e sobre mobilidades de identidade.
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TRÊS DÉCADAS DE ESTUDOS 
DE RECEPÇÃO E DE 
CONSUMO MIDIÁTICO NO BRASIL

O corpus de 2016-2020 compreende 11 dissertações e qua-
tro teses, conformando 15 trabalhos que objetivam estudar a iden-
tidade enquanto fenômeno. Oito trabalhos são concernentes aos 
estudos de recepção midiática e sete, de consumo midiático. Para 
fins de comparação, no sexênio 2010-2015 foram analisados 28 
trabalhos, totalizando 43 na década de 2010-2020. Nas décadas 
anteriores, o corpus foi composto por 11 (década de 1990) e por 51 
(década de 2000) estudos. 

Quadro 1 – Corpus das Pesquisas de recepção midiática (2016-2020)

Título Ano Autor (a) Universidade Abordagem
Mulheres negras e (in)visibilidade: 

imaginários sobre a intersecção de raça e 
gênero no cinema brasileiro (1999-2009)

2016 Conceição de 
Maria Ferreira Silva UnB-DF Sociodiscursiva

Identidades culturais teresinenses: um 
estudo da recepção do programa “Painel 
da Cidade” da rádio pioneira de Teresina

2016 Isabela Naira 
Barbosa Rêgo UFPI-PI Sociodiscursiva

O processo de escuta online: sentimento 
de pertencimento e diáspora no caso da 
rádio comunitária 87.9 FM de Frederico 

Westphalen, RS

2016 Lidia Paula Trentin UTP-PR Sociocultural

Marcas culturais da telenovela brasileira 
nos mercados de Luanda 2018 Augusto Alfredo 

Lourenço UCB-DF Sociocultural

À flor da pele: um estudo de recepção do 
desenho Guilhermina e Candelário com 

crianças de uma escola quilombola
2018 Rosa Helena 

Santos de Jesus UnB-DF Sociocultural
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Violência fascinante em vidas tão 
normais”: relações de estigmatização 
e invisibilidade social na recepção de 

noticiários criminais

2018 Hendryo Anderson 
André UFSC-SC Sociodiscursiva

A telenovela brasileira na relação 
intergeracional de imigrantes brasileiros 

no Japão: mediação, discursos e 
produção de sentido

2019 Helen Emy Nochi 
Suzuki USP-SP Sociodiscursiva

O Rádio e a cidade patrimônio: 
experiências de escuta, localismo e 
migração nos discursos de ouvintes 

Ouro-Pretanos

2019 Rafael Ferreira 
Medeiros UFOP-MG Sociodiscursiva

 
Fonte: As autoras (2023).

As temáticas dos trabalhos, conforme o Quadro 1, refletem 
questões latentes em nossa sociedade. Entre as pesquisas sobre 
identidade no âmbito da recepção, são abordados temas como a 
imigração intergeracional; a cultura da novela em Luanda; a identi-
dade regional; o racismo na infância e o feminismo negro. Refugia-
dos, questões étnicas, a docência universitária e a juventude cam-
pesina estão entre as temáticas discutidas nas investigações sobre 
identidade no âmbito do consumo midiático.

Quadro 2 - Corpus das pesquisas de consumo midiático (2016-2020)

Título Ano Autor(a) Universidade Abordagem

A comunicação e a memória do pequeno 
lavrador do município de Ribeirão Grande no 

estado de São Paulo
2016 José Eduardo 

Sales da Costa UMESP-SP Sociocultural

O Haiti em Curitiba: um olhar interpretativo 
das práticas comunicativas dos haitianos no 

novo território
2016 Otávio Cezarini 

Ávila UFPR-PR Sociocultural
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Jovens sergipanos e jornalismo: uma análise 
sobre o acesso de conteúdo jornalístico por 
meio do smartphone em uma escola pública 

de Sergipe

2017 Cláudia Santos 
de Oliveira UFS-SE Sociocultural

A constituição identitária do professor 
universitário na sociedade contemporânea: 

uma teoria fundamentada baseada na 
comunicação e no consumo

2018 Dayse Maciel de 
Araujo ESPM-SP Sociocultural

Identidade polono-brasileira em São Mateus 
do Sul - PR: processos comunicativos de 

expressão étnica tecidos em família
2019 Larissa Adryellen 

Drabesk UFPR-PR Sociocultural

Juventude camponesa e consumo de mídia 
na era digital 2020 Marco Marão UFSM-RS Sociocultural

Um processo de escuta: as relações entre 
a Umbanda, a família e as mídias na 

constituição de identidades culturais
2020 Renata Cardoso 

Almeida UNISINOS-RS Sociocultural

 
Fonte: As autoras (2023).

Os trabalhos de consumo midiático, conforme é possível 
verificar no Quadro 2, predominaram majoritariamente os estudos 
de abordagem sociocultural. No que se refere ao gênero de quem 
os produziu, percebemos certo equilíbrio, o mesmo não se pode 
afirmar quando se trata da região de origem, onde predominam 
estudos produzidos nas regiões Sul (4) e Sudeste (3) e apenas um 
único trabalho na região Nordeste (1). 

Os estudos sobre identidade têm se consolidado nos cursos 
de pós-graduação stricto sensu em Comunicação no Brasil. Conforme 
lembram Oikawa e Silva (2017), a produção científica nos estudos 
de recepção e de consumo midiático “[...] revela o desenvolvimento 
do conhecimento construído na área, explicitando, no seu percurso 
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histórico, as alterações ocorridas na instância teórico-conceitual e, 
também, na metodológica” (Oikawa; Silva, 2017, p. 231). Essa evolu-
ção pode ser acompanhada na Figura 1. 

Figura 1 – Pesquisas sobre identidade e recepção 1990-2020

Fonte: As autoras, adaptado de Oikawa e Silva (2017).

A TV continua sendo o meio mais investigado na década de 
2000179. Seguindo a tendência de expansão da prática de recepção e de 
consumo midiático para as plataformas digitais, identificada por Jacks 
et al. (2017), no quinquênio 2016-2020, a classificação dos meios estu-
dados passou a contar com as versões “digitais” dos meios tradicionais, 
como os streaming. Os resultados encontram-se no Quadro a seguir.

179 Observando os meios de comunicação, Oikawa e Silva (2017) contabilizam que, dos 51 trabalhos 
da década de 2000, os objetos de estudo ficaram assim distribuídos: 26 se dedicaram à TV; 9 
optaram pelo rádio; e 7 conjugaram diversos meios na análise. O restante é dedicado às revis-
tas, ao jornal, à internet e ao cinema.
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Quadro 3 - Meios e gêneros estudados (2016-2020)
 

Re
ce

pç
ão

 M
idi

áti
ca

Autor Gênero Estudado Meio Estudado

Lourenço, 2018
Telenovela / Radionovela

TV / TV por streaming

Suzuki, 2019

André, 2018 Jornalístico / Informativo / Noticiário

Jesus, 2018

Cultural / Educativo

Infantil

Desenho

Rêgo, 2016
Jornalístico / Informativo / Noticiário 

Radiojornalismo Rádio / Rádio por streamingTrentin, 2016

Medeiros, 2019

Silva, 2016 Filme Cinema
Co

ns
um

o M
idi

áti
co

Oliveira, 2017 Jornalístico / Informativo / Noticiário Jornal / Jornal online 
Telefone celular/smartphone

Costa, 2016 Jornalístico / Informativo / Noticiário Jornal / Jornal online
Drabesk, 2019 Esportivo TV / TV por streaming

Marão, 2020 Nenhum TV / TV por streaming 
Redes sociais digitais

Almeida, 2020 Outros (Múltiplos) TV / TV por streaming 
Redes sociais digitais

Ávila, 2016 Nenhum Redes sociais digitais

Araujo, 2018 Nenhum

Cinema 
Jornal / Jornal online 

Rádio / Rádio por streaming 
Revista / Revista online 

TV / TV por streaming 
Internet

 
Fonte: As autoras (2023).
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Nos anos 90, os gêneros estudados eram pouco menciona-
dos. Isso mudou na década de 2000, com destaque para os gêneros 
telenovela e jornalístico entre 2010-2015 (Oikawa; Silva, 2017). Esse 
panorama começa a mudar na década de 2000 (Oikawa; Silva, 2017), 
mais especificamente no intervalo 2010-2015, quando os trabalhos 
que adoram os gêneros telenovela (13 trabalhos) e o jornalístico (11 
estudos) se destacam entre os gêneros estudados, ao passo que 
sete pesquisas não elegeram nenhum gênero específico. 

Seguindo a análise com relação ao gênero estudado, Oikawa 
e Silva (2017) sinalizavam que os estudos sobre as identidades con-
tinuaram mudando no cenário do sexênio 2010-2015. De acordo com 
as autoras, era perceptível o crescimento do gênero jornalístico, 
sobretudo no âmbito da recepção, tradicionalmente direcionados à 
telenovela. Conforme apresentado no Quadro 3, essa tendência se 
confirma no quinquênio 2016-2020: a telenovela (2 trabalhos) segue 
perdendo espaço para análises focadas no gênero Jornalístico / Infor-
mativo / Noticiário (6 trabalhos). Tal mudança pode estar relacionada 
com a ascensão dos estudos sobre notícias falsas e desinformação.

Diante do contexto delineado até aqui, sem deixar de lado 
o resgate dos achados das séries históricas de Meios e audiências, 
seguimos para o aprofundamento das análises e apresentação do 
estado da arte dos estudos de recepção e de consumo midiático 
sobre identidade realizada no quinquênio 2016-2020.

UM PRIMEIRO SOBREVOO:
MAPEANDO O CORPUS 2016-2020

Ao comparar os estudos realizados no sexênio 2010-2015 com 
o quinquênio 2016-2020, é importante notar algumas mudanças na 
característica das pesquisas. Conforme demonstrado na Figura 2, 
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notamos uma redução no número de trabalhos mapeados: de 28 para 
15. Essa redução pode ser fruto da falta de incentivo à pesquisa, que 
em maior ou menor escala impactou todas as áreas do conhecimento.

Figura 2 – Comparativo entre as abordagens sociocultural  
e sociodiscursiva na década de 2000

Fonte: As autoras (2023).

Seguindo a categorização da série histórica de Meios e audi-
ências, as pesquisas analisadas foram classificadas entre duas abor-
dagens teóricas: sociocultural e sociodiscursiva180. Das 43 pesquisas 
mapeadas entre 2010 e 2020, a abordagem sociocultural foi a prefe-
rida, dando o tom de 28 trabalhos. Ao observarmos detalhadamente 
os resultados dos recortes temporais, constatamos que essa preferên-
cia se mantém. De acordo com Oikawa e Silva (2017), no sexênio 2010-
2015, a abordagem sociocultural foi escolhida por 18 pesquisadores, 
contra 10 que preferiram a sociodiscursiva. No quinquênio 2016-2020, 
todos os 7 trabalhos sobre consumo midiático tiveram abordagem 
sociocultural. Somando-se as 3 pesquisas de recepção midiática com 
essa abordagem, consolida-se a predominância sociocultural nesse 
período. Porém, é importante ressaltar que a abordagem sociodiscur-
siva foi a mais utilizada pelos pesquisadores de recepção midiática: 
presente em cinco dos oito trabalhos – o que pode sinalizar uma ten-
dência a ser acompanhada nos próximos anos.

180 Essas abordagens são discutidas na Introdução do livro.
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Cruzando as informações da Figura 3, é possível visualizar 
em quais universidades brasileiras essas pesquisas foram realizadas, 
quais abordagens foram escolhidas e como se dá a sua espacializa-
ção no território nacional. É importante notar nos resultados apre-
sentados na Figura 3 que não foram localizados estudos de recep-
ção e consumo midiático sobre identidade na região Norte. 

Figura 3 – Localização das Universidades x Número de trabalhos  
por abordagem (2016-2020)

Fonte: As autoras (2023)

A região Centro-Oeste é a que mais fez pesquisas de recep-
ção midiática (3 no total), sendo a maioria com abordagem socio-
cultural. A abordagem sociodiscursiva é mais adotada na região 
Sudeste: na Universidade de São Paulo (USP) e na Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP). Além disso, conforme destacado 
anteriormente, no quinquênio 2016-2020, todos os pesquisadores de 
consumo midiático escolheram a abordagem sociocultural para suas 
pesquisas, que foram majoritariamente realizadas na região Sul.

Ainda sobre a espacialização desses trabalhos em território 
nacional, as universidades concentram-se nas capitais brasileiras181, 

181  Exceto no caso das pesquisas realizadas na Universidade Metodista de São Paulo (São Bernardo 
do Campo/SP), na Universidade Federal de Ouro Preto (Ouro Preto/MG), na Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos (São Leopoldo/RS), e na Universidade Federal de Santa Maria (Santa Maria/RS).
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o que revela que a dispersão territorial, bem como a interiorização, 
ainda é pouco representativa. 

No quesito gênero, nos estudos de recepção e de con-
sumo midiático sobre identidade do quinquênio 2016-2020, nove 
foram realizados por mulheres182 e seis por homens. No que se 
refere ao perfil de gênero dos orientadores dessas pesquisas, a 
relação é de 12 mulheres para três homens.

Para além da predominância de gênero nestes estudos, 
outro aspecto relevante é o financiamento dessas pesquisas por 
meio de bolsas de estudo. De oito trabalhos de recepção que 
problematizam a identidade, apenas três pesquisadoras tiveram 
acesso. Entre sete trabalhos de consumo midiático, apenas duas 
pesquisadoras receberam financiamento. 

Antes de passar para uma análise do referencial teórico, 
observamos as palavras-chave informadas pelos autores. Os des-
critores escolhidos para dissertação ou tese resumem os temas 
principais/importantes, identificam ideias e servem de referência a 
pesquisas, indicando a compreensão dos pesquisadores sobre seus 
trabalhos. Notamos que em âmbito geral o corpus do quinquênio 
2016-2020 pode ser representado a partir das palavras: comunica-
ção, rádio, mediações, cultura, identidade, recepção, consumo. 

Ao verificar os trabalhos do quinquênio 2016-2020 chama à 
atenção a inobservância de alguns pontos cruciais da práxis cientí-
fica. Em dois dos trabalhos (um de recepção e um de consumo midi-
ático), por exemplo, não foi possível identificar a formulação do pro-
blema. Em outro (de recepção midiática), o problema foi formulado 
inadequadamente, com pouco diálogo com os aspectos teórico-me-
todológicos e com a construção da hipótese. Entre outros, o enfo-
que teórico define a disciplina à qual o objeto de estudo pertence,  

182 O corpus do quinquênio 2016-2020 é composto por 15 trabalhos. Destes, nove são realizados por mulheres 
que se dedicaram majoritariamente aos estudos de recepção midiática (cinco pesquisadoras).
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os conceitos relevantes e o fenômeno que se pretende aprofundar 
de maneira ordenada e coerente. 

Em dois trabalhos de consumo midiático não foi possível 
identificar premissas. Outras duas pesquisas (uma de recepção e 
uma de consumo midiático) explicitaram precariamente a amostra 
utilizada. Amostras por bola de neve e intencionais são as preferidas 
dos estudos de recepção (apenas um foi feito a partir de amostra 
probabilística, um por amostra aleatória e outro por conveniência). Já 
nas investigações de consumo midiático, amostras intencionais e em 
grupos específicos foram as principais opções dos pesquisadores. 

Conforme apresentado anteriormente no Quadro 1, o corpus 
é constituído principalmente por produtos audiovisuais (filme, tele-
novela, desenho, noticiário televisivo) e textuais. No que se refere ao 
gênero, dois estudos de consumo midiático e metade do corpus de 
recepção midiática (4 trabalhos) optam pelo jornalístico. A teleno-
vela aparece em segundo lugar nos trabalhos de recepção com dois 
trabalhos, sendo filme e série183 os dois formatos subsequentes. No 
que se refere ao meio, a televisão continua sendo a principal opção 
para os pesquisadores de recepção midiática. O meio surge em pri-
meiro lugar com quatro trabalhos, sendo acompanhado rádio (com 
três trabalhos). Já os estudos de consumo midiático abordam priori-
tariamente mais de um meio, observando a convergência midiática.

Quem são as audiências, como se configuram em seu cotidiano 
e que respostas elas dão aos conteúdos da comunicação são ques-
tões imprescindíveis aos estudos de recepção, em especial àqueles 
com foco nas identidades. Quanto ao público estudado, a maior ocor-
rência é de adultos. Especificamente nos trabalhos de recepção, esse 
público é seguido de mulheres (02) sendo que em uma das ocorrên-
cias o público mulher foi conjugado a homens e, na outra ocorrência, 
marcador racial (mulher negra) ganha especificidade; família e jovens 

183 Importante destacar que uma das séries é infantil (desenho) cultural informativo.
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(1); crianças (1) e; comunidades/bairros (1), constituíram os demais 
públicos pesquisados. Entre os estudos de consumo midiático, os 
jovens (2) e os trabalhadores (2) empatam com as comunidades/bair-
ros (2), cabendo ressaltar que essas comunidades são compostas por 
imigrantes (haitianos em um trabalho e poloneses em outro).

Três trabalhos de recepção midiática (Silva, 2016; Jesus, 2018; 
Suzuki, 2019) e um de consumo (Araujo, 2018) destacam a importância 
da comunidade escolar como um espaço de mediação em relação 
aos meios de comunicação. Dois desses trabalhos também exploram 
a interação com outros espaços e públicos. Isso evidencia de algum 
modo, o papel crucial da escola na mediação entre os receptores e os 
meios de comunicação. Além disso, cabe ressaltar a recepção infantil 
(Jesus, 2018) como uma audiência ativa dos meios de comunicação, 
mas ainda pouco estudada na interface recepção/identidade184. 

Cabe ressaltar também que alguns trabalhos não partem de 
uma revisão dos estudos prévios sobre o enfoque e nem sempre 
descrevem e problematizam suficientemente os conceitos-chave e 
os pressupostos teóricos. O enfoque teórico de uma pesquisa é de 
fundamental importância para a elucidação de um fenômeno estu-
dado. Certamente que há complexidades, afinal, trata-se de um tra-
balho intelectual desenvolvido pelo pesquisador com vários tipos de 
tensões na busca por produzir sentido.

Nesse sentido, vale um destaque positivo: da produção ana-
lisada,  o trabalho de Medeiros (2019) se evidencia como um bom 
exemplo que faz uso do estado da arte. O pesquisador beneficia-se 
de dados primários coletados por outra pesquisa (pesquisa coletiva 
do Grupo de Pesquisa Rádio e Mídia Sonora da Sociedade Brasileira 
de Estudos Interdisciplinares da Comunicação - Intercom) sobre o 
impacto do processo de migração da rádio AM para a FM. 

184 Em publicação anterior, Piedras e Monteiro (2017) identificaram 12 pesquisas que focam o público 
infantil e sua relação com as mídias sob o viés da recepção, entretanto, nenhuma delas trabalhou 
articulando diretamente à temática da identidade. 
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No que se refere aos avanços para a época, as pesquisas sobre 
consumo midiático pouco se destacaram. Entre os trabalhos de recep-
ção, no que tange aos progressos metodológicos destacamos a pes-
quisa de Rêgo (2016) que objetivou compreender como o Programa 
Painel da Cidade da Rádio Pioneira de Teresina participa no processo 
de construção de sentidos de identidades culturais teresinenses junto 
aos seus ouvintes. Esse trabalho evidencia rigor científico por meio da 
pertinência do conjunto de decisões tomadas sobre o método dando 
consistência às escolhas teórico-metodológicas. A exemplo da reali-
zação dos grupos focais, na aplicabilidade do método de análise do 
conteúdo que de modo criterioso trabalhou na construção e na aná-
lise das categorias, evidenciando capacidade de escuta e produção de 
sentidos, aspectos esses essenciais em investigações empíricas. 

Quanto à instância empírica, destacamos a tese de André 
(2018), que analisou um volume significativo (950 inserções noticio-
sas) de dados na produção de notícias em relação à violência, eviden-
ciando aspectos da produção e recepção de conteúdos jornalísticos. 
Em Trentin (2016), o avanço empírico se destaca primeiro, na eleição 
do objeto, uma rádio comunitária em transição para o rádio online; 
segundo, na seleção dos participantes “diaspóricos” da pesquisa, 
opções metodológicas assertivas e adequadas considerando a época 
de produção da pesquisa. Pesquisar fenômenos contemporâneos em 
comparação a históricos costuma exigir do pesquisador uma partici-
pação bastante atenta no contexto em que o fenômeno ocorre.

Em relação aos limites da pesquisa, quando comparados a 
pesquisas anteriores, pelo menos no que diz respeito aos da instância 
metodológica, observamos pesquisas mais amadurecidas, ainda que 
de modo mais pontual persista a ausência de elementos cruciais como 
já evidenciado. Outro limite (que transita entre técnico e metodoló-
gico) é a ausência de um melhor delineamento da pesquisa, expressos 
na falta de elementos necessários na introdução, a ausência da for-
mulação efetiva dos objetivos e da pergunta de problema claramente 
formuladas. Nas dimensões teórico-metodológicas, verificamos limi-
tes como ausência dos critérios de seleção dos participantes, falta de 
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maior clareza na eleição do corpus da pesquisa e, em alguns casos, a 
ausência dos pressupostos teóricos das técnicas e dos procedimentos 
adotados. Soma-se a isso alguma ocorrência sobre uso de técnicas 
de coleta de dados inadequadas para resolver o problema de pes-
quisa. De modo mais pontual, ainda é possível constatar limites téc-
nicos, como a aplicação da técnica de discussão em grupo com um 
número excessivo de participantes, quando a literatura especializada 
recomenda, em média, 6 a 12 participantes. 

AUMENTANDO O FOCO:
REFERENCIAL TEÓRICO DOS ESTUDOS 
DE RECEPÇÃO E CONSUMO MIDIÁTICO

Como área do conhecimento, Lopes (2003a) explica que a 
Comunicação foi constituída como um campo de estudos que pro-
gressivamente buscou ser autônoma dentro das Ciências Sociais e 
Humanas, demonstrando especificidades intrínsecas a seus obje-
tos. Porém, a legitimação depende do avanço da prática da pes-
quisa, que é essencialmente metodológica. Essa preocupação é 
compartilhada por Martino (2003), que identifica um entendimento 
de que a Comunicação seria apenas um campo de estudo e não o 
que poderia se chamar de um saber autônomo. Conforme Lopes 
(2003b) é possível notar um movimento de convergência de sabe-
res especializados sobre a Comunicação: um produto das parti-
cularidades oriundas das transformações históricas e das relações 
entre o objeto de estudo e a especificidade das contribuições ana-
líticas das Ciências Humanas para a área, sem que isso necessa-
riamente signifique Interdisciplinaridade. Nesse sentido, observa-
mos no Quadro 4 que as tendências disciplinares que nortearam as 
investigações que compõem o corpus 2016-2020 trazem diálogos 
entre a Comunicação e as áreas de Informação, Sociologia e Edu-
cação – com destaque para os estudos culturais. 
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Grande parte dos trabalhos adotam os estudos culturais 
enquanto tendência disciplinar; no entanto, alguns deles deixam de 
explicitar seus pressupostos teóricos, uma vez que esses estudos 
são caracterizados especificamente por sua  natureza interdiscipli-
nar e por sua transitoriedade185. Os estudos culturais possuem fron-
teiras teórico-metodológicas porosas e complexas, que interpelam 
aspectos heterogêneos da cultura e da vida cotidiana. Por isso, as 
investigações com essas interfaces não podem estar confinadas a 
compartimentos disciplinares estritamente delimitados. 

Quadro 4 - Tendências Disciplinares das pesquisas e Técnicas  
empregadas (2016-2020)

Tendências Disciplinares Técnicas de Pesquisa

Co
ns

um
o M

idi
áti

co
Comunicação e Informação Entrevista, Etnografia e Observação Sistemática

Sociologia e Comunicação Entrevista e Etnografia

Estudos Culturais, Sociologia e Comunicação Entrevista e Etnografia

Estudos Culturais Entrevista e Observação Participante

Estudos Culturais e Comunicação Formulário, História de Família, Foto-etnografia e 
Questionário

Educação, Sociologia e Comunicação Formulário

Educação e Comunicação Entrevista

185 Hartley (2011), no estudo Os estudos culturais e a urgência por interdisciplinaridade: cedo, e não 
tarde, vamos precisar de uma Ciência da Cultura (2011) defende a tese que os estudos culturais pre-
cisam de uma reformulação, mas só podem conquistar isso com a ajuda e a colaboração externa. A 
demanda agora, afirma o autor, é por interdisciplinaridade. Uma lógica anterior e similar a essa com-
preensão, ainda que se refira aos estudos de recepção, é encontrada em um trabalho desenvolvido 
por Escosteguy (2009) Quando a recepção já não alcança: os sentidos circulam entre a produção e 
a recepção. O estudo indica que a perspectiva da recepção constitui potencialmente uma alterna-
tiva para alargar a compreensão dos processos comunicacionais que tão frequentemente têm sido 
estilhaçados, desde que o âmbito da recepção não seja tomado como um objeto de estudo circun-
scrito apenas a esse espaço. Tanto Escosteguy (2009) quanto Hartley (2011) chamam atenção para 
os pesquisadores do campo da Comunicação sobre a complexidade teórico-metodológica desses 
estudos e que não deveríamos permitir que essa situação continuasse sem ser problematizada.
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Re
ce

pç
ão

 M
idi

áti
ca

Estudos Culturais Entrevista e Diário de Campo

Estudos Culturais Entrevista e Observação Sistemática

Estudos Culturais Grupo de Discussão, Participação Observante, 
Questionário e Análise de Conteúdo

Estudos Culturais Grupo de Discussão, Entrevista e História de Vida

Estudos Culturais Questionário, Grupo Focal

Sociologia Questionário e Entrevista e Análise de Conteúdo

Educação e Sociologia Entrevista, Etnografia, Observação Participante e 
Método Histórico-Dialético

Comunicação e Radialismo Entrevista, História Oral, Observação Sistemática 
e Questionário

 
Fonte: As autoras (2023).

Quanto às técnicas de pesquisa, o Quadro 4 também 
revela que os pesquisadores de recepção e consumo midiático 
que estudaram a identidade optaram por trabalhar com mais de 
uma técnica, exercitando a triangulação. As técnicas preferidas 
são entrevistas, grupos de discussão e aplicação de formulários e 
questionários. Outras técnicas como etnografia, observação par-
ticipante, história de vida e análise de conteúdo também são usa-
das. A diversidade apresentada nesses trabalhos evidencia um 
aspecto profícuo nessas investigações. 

Outro aspecto a considerar sobre as técnicas de pesquisa é 
quanto aos usos. A maioria expressiva dos pesquisadores aplicou as 
técnicas em consonância com os objetivos de suas pesquisas. Entre-
tanto, para aplicação de técnicas de modo mais consciente, se fazem 
necessárias reflexões sobre as vantagens e desvantagens das técni-
cas escolhidas, inclusive para considerar o alcance dos resultados. 
Refletir e reconhecer as deficiências nas pesquisas com aborda-
gem qualitativa possibilita oferecer insights para pesquisas futuras,  
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privilegia o tipo de investigação que inclui a presença do pesquisador 
em campo e sua relação subjetiva com os participantes da pesquisa. 
Afinal, sobre o que ocorre no contexto empírico afeta o pesquisador 
e sua pesquisa e, consequentemente, afeta o campo. 

AGUÇANDO O OLHAR:
A NOÇÃO DE IDENTIDADE NOS TRABALHOS DE 2016-2020

A noção de identidade é complexa e heterogênea, uma vez 
que o sujeito é interpelado por inúmeras identidades. Todavia, algu-
mas inclinações foram assinaladas ao problematizar o fenômeno 
da identidade. Em consonância com as abordagens dos trabalhos 
analisados (vide Figura 5), as principais noções de identidade gra-
vitam em torno dos conceitos de fluidez e entrelaçamento com 
outras múltiplas construções simbólicas socialmente elaboradas e 
pertencentes a diferentes universos culturais (Carneiro, 1998, 1999, 
2008; Escosteguy, 2010); do reconhecimento recíproco entre iden-
tidades e culturas distintas (Sousa Santos, 2002); da representação 
(Hall, 1999); do discurso (Hall, 2006); do significado e da identi-
ficação (Goffman, 2008); da negociação, construção e produção 
de sentido (Castells, 2013; Goffman, 2008; Bento, 2012; Hall, 2016; 
Keischinhevsky, 2016); e da fantasia, imaginário, memória coletiva 
(Keischinhevsky, 2016). É importante notar que entre os autores 
mais utilizados para essas conceituações estão brasileiros: Marcelo 
Keischinhevsky, Maria Aparecida Silva Bento (2012), Ana Carolina 
Escosteguy (2009; 2010) e Maria José Carneiro (2008).
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Figura 5 - Abordagens e enfoques identitários (2016-2020)

 
Fonte: As autoras (2023).

No que se refere aos autores mais citados por esses traba-
lhos e considerando os diversos aspectos que um trabalho empírico 
possui inclusive a ampla contextualização, o empreendimento para 
dar visibilidade a este dado foi desafiador. Em busca de sanar esse 
desafio, partimos de dois movimentos. O Quadro 5 evidencia a sele-
ção de autores citados com maior ocorrência.

Quadro 5 - Autores citados com maior ocorrência no corpus 2016-2020

Re
cep

ção

Jesús Martín-Barbero (5)

Co
ns

um
o

Jesús Martín-Barbero (5)

Luiz Arthur Ferraretto (2) Ana Carolina Escosteguy (3) e Maria Immacolata V. 
Lopes (3)

Nilda Jacks (2) Nilda Jacks (2)
 

Fonte: As autoras (2023).
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Jesús Martín-Barbero (1937- 2021) foi citado em cinco tra-
balhos de recepção e consumo midiático. Na sequência temos os 
brasileiros do PPGCOM UFRGS Ferraretto, Jacks e Escosteguy; bem 
como, a docente da ECA/USP, Lopes. Ferraretto tem trajetória pro-
fissional e acadêmica dedicada ao radiojornalismo. A produção inte-
lectual de Jacks é dedicada aos estudos de recepção com expressiva 
produção e articulação em âmbito nacional e latino-americano. Os 
diálogos estabelecidos por Escosteguy e Lopes com os estudos cul-
turais, cartografias e a obra de Martín-Barbero estiveram muito pre-
sentes nas pesquisas de consumo midiático. 

Para dar conta da complexidade dos objetos analisados, os 
pesquisadores acionam diferentes perspectivas teórico-metodológi-
cas. Nos trabalhos de recepção midiática engajados com a temática 
do radialismo: Debora Lopez e Marcelo Kischinhevsky; para dialo-
gar com os referenciais de identidade, mulher, mulher negra e femi-
nismo: bell hooks, Teresa de Lauretis, Nilma Lino Gomes e Stuart 
Hall; para problematizar a oralidade e a cultura angolana, Florence 
Marie Dravet, Douglas Wheeler e René Pélissier; para discutir os dis-
positivos de controle e o conceito de biopoder, o autor Michael Fou-
cault; o meio televisão, Arlindo Machado; para contribuir na discus-
são dos estudos de linguagens, Mikhail Bakhtin e, na Análise Textual 
Discursiva, os autores Roque Moraes e Maria do Carmo Galiazzi. Na 
discussão que atingiu crianças, a psicóloga Raquel Gonçalves Sal-
gado; e naquelas que problematizaram a família, Sara Aber et al. O 
autor Néstor Garcia Canclini (2003; 2013), para diálogos sobre noção 
de cultura, hibridismo cultural e tantos outros.

Stuart Hall (1997; 2000; 2006; 2010) está presente em cinco 
dos sete trabalhos de consumo midiático. O autor é mencionado 
em discussões sobre identidade nacional e cultural nos trabalhos 
de Drabesk (2019) sobre os imigrantes poloneses e de Ávila (2016) 
sobre os imigrantes haitianos. Ávila enriquece as problematizações 
sobre identidade e reconhecimento a partir da produção intelectual 
de Néstor García Canclini (2003; 2013) e Axel Honneth (2006; 2013).  
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Ao abordar questões sobre identidade, global/local e tecnologia, 
obras de Bauman (2001) e Castells (2013) contribuem para os tra-
balhos de José Costa (2016) sobre pequenos agricultores da região 
do Vale do Paranapanema (SP); de Oliveira (2017) sobre os jovens 
sergipanos; e de Araujo (2018) sobre professores universitários do 
Espírito Santo. Em seu trabalho sobre o entrelaçamento da religião 
Umbanda, das mídias e da vida familiar de três mulheres na constru-
ção das identidades e nos processos de identificação social e cul-
tural, Almeida (2020) dialoga com a produção intelectual de Maria 
Aparecida Silva Bento. Já as interfaces entre a identidade, o con-
ceito de representação social, a noção de rural como categoria social 
realizada e a juventude como período de transição ou ciclo de vida 
são apresentados na pesquisa de Marão (2020) sobre jovens cam-
poneses de Pedreiras (MA) a partir dos escritos de Serge Moscovici, 
Maria José Careiro e Nilson Weisheimer, respectivamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Resgatando os objetivos deste capítulo, destacamos o pri-
meiro: fazer um estado da arte para identificar de que modo tem se 
dado a produção científica quando se trata da articulação entre os 
estudos de recepção e consumo midiático e os estudos sobre identi-
dades. O segundo objetivo estabelecido foi o de mapear, a partir da 
produção do conjunto desses trabalhos, um referencial que possi-
bilite repertórios às pesquisas posteriores a identificarem, de modo 
ágil e rigoroso, o que tem sido e o que ainda precisa ser pesquisado. 

Nesse sentido é importante pontuar que o corpus analisado 
visto de forma isolada pode não se configurar como uma amostra-
gem representativa; no entanto, ao observá-lo em relação às pesqui-
sas dos períodos anteriores, bem como aos demais capítulos desta 
obra, possibilita chaves de leituras para uma reflexão efetiva sobre 
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os estudos de recepção e consumo midiático que problematizam a 
temática da identidade. Também, a partir das análises desses traba-
lhos, fizemos algumas reflexões, as quais expomos a seguir.

É relevante identificar o potencial dos estudos de recepção 
e consumo midiático que problematizam a identidade e reiterar a 
relevância do trabalho empírico expressos na postura dos pesquisa-
dores ao enfrentar os desafios que uma pesquisa de campo exige. As 
interações, as tensões, o investimento financeiro, as implicações da 
cronologia e do cronograma da pesquisa são alguns aspectos que 
caracterizam essa tipologia de pesquisa.

A noção mais recorrente de identidade, mesmo naqueles 
trabalhos com enfoque teórico híbrido, é a de um processo de cons-
trução e negociação. A identidade é entendida como uma conces-
são, uma negociação que está constantemente sendo aperfeiçoada 
por meio de práticas ordinárias que se integram à identidade de 
um determinado grupo social. A identidade é vista como inacabada 
e indefinida porque está sempre em processo, constantemente 
sendo aperfeiçoada e construída.

A maioria dos trabalhos analisados são dissertações, o que 
depreendemos que os pós-graduandos, em geral, estão iniciando 
sua trajetória na pesquisa e envolvidos com as exigências da pós-
-graduação. Há que se considerar ainda que, usualmente, o tempo de 
produção de uma tese é o dobro de uma dissertação, soma-se a isso 
o tempo dedicado pelos estudantes à realização da coleta de dados.

Embora a abordagem sociocultural seja predominante nos 
trabalhos, há um número significativo de pesquisas desenvolvidas 
a partir da abordagem sociodiscursiva. Ao cruzar esse dado ao 
enfoque teórico, ou com os autores que foram mobilizados trans-
versalmente nas pesquisas (Martín-Barbero, Hall, Jacks), é possível 
observar que a vertente culturalista e social presente no pensamento 
desses autores ou nos pressupostos teóricos dos estudos culturais 
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(que enfatizam a complexidade do fenômeno cultural e a construção 
política e social das identidades) e da análise de recepção não teve 
grande repercussão quando se trata da filiação à abordagem.

Constatamos que os trabalhos cuja elaboração do problema 
de pesquisa foi mal formulada ou não identificada, o conceito acio-
nado não reverberou nos resultados da pesquisa. Dois aspectos 
metodológicos se evidenciam como lacuna: o primeiro diz respeito a 
uma maior clareza sobre as etapas da pesquisa, como distinção entre 
a fase da aplicação da técnica de coleta de dados e o método utilizado 
na fase analítica. O segundo aspecto tem relação com a necessidade 
de maior distinção entre objeto empírico e objeto do conhecimento.

Ressaltamos ainda o uso consciente da opção metodológica 
em utilizar diferentes técnicas de coleta de dados, o que revela maior 
consciência dos pesquisadores. Confrontar os dados coletados de 
diferentes fontes contribui para validar a pesquisa.

Parece-nos relevante refletir sobre os modos de produção 
de teses e dissertações em uma perspectiva mais estrutural, para 
além do “produto final” acadêmico, pensar sobre a identidade dos 
Programas de Pós-graduação e a estrutura de suas matrizes curri-
culares, bem como de outros recursos formativos. Como o ensino 
de metodologia tem abordado a pesquisa científica e cumprido as 
exigências do método científico? Como as abordagens quantitativas 
e qualitativas bem como a diversidade de técnicas e procedimentos 
têm sido incorporadas (levando em consideração o tempo necessá-
rio para produzir uma dissertação e concluir um curso de mestrado) 
no processo de pesquisa, ensino e aprendizagem? 

Ainda no que concerne às questões estruturais, sobre o 
modo de produção das pesquisas realizadas, cabe ressaltar que o 
último ano do recorte temporal deste estudo (nos referimos a 2020) 
compreende o ano inicial da pandemia de Covid-19. Apesar do cor-
pus analisado não nos permitir dados para fazer qualquer inferência 
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sobre o assunto, cabe ressaltar que a pandemia impactou a todos 
nós; portanto, com estudantes de pós-graduação não foi diferente. 

Ainda refletindo sobre o contexto da pandemia e a crise huma-
nitária que vivenciou o planeta, nos questionamos de que modo as 
identidades culturais foram impactadas com um acontecimento dessa 
significância. Como e quanto o cotidiano, comportamentos, tempora-
lidades, imaginários, vivências, isolamentos e deslocamentos de toda 
ordem afetaram e continuam afetando o já tão fragmentado sujeito 
pós-moderno e a sociedade contemporânea? Como pensar no fenô-
meno da identidade cultural considerando seu processo fluido e em 
constante processo de negociação em um contexto político-cultural e 
social (entre outros) como o de uma pandemia? Tais questionamentos 
podem ser insights para (pré) ocupação de novas pesquisas. 
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AGENDAMENTOS
Nilda Jacks

Guilherme Libardi
Lírian Sifuentes

De início, cabem algumas notas: importante lembrar que as 
análises do corpus (2016 – 2020), bem como a escrita destas últimas 
páginas do livro, foram feitas entre 2022 e 2023, não obedecendo, por-
tanto, a uma sincronicidade entre o período de realização e apresen-
tação dos estudos e as análises documentadas nesta obra. Esta cir-
cunscrição temporal é relevante para situar o tempo histórico do qual 
falamos, reconhecendo que o olhar lançado sobre as teses e disser-
tações surge de um contexto político, social e tecnológico bastante 
diferente daquele em que algumas delas começaram a germinar186.

O fecho desse longo processo coletivo, que envolveu várias 
universidades por meio de pesquisadores convidados a mapear e 
analisar os resultados da produção discente relativa aos processos 
de consumo e recepção midiáticos, é, na verdade, a abertura para 
novas tarefas. Isso porque encerramos com a proposição de uma 
agenda, a ser desenvolvida por quem tiver interesse em ampliar o 
escopo apresentado neste volume, além da indicação, em apêndice, 
de enfoques não contemplados por ele.

Em primeiro lugar, é inevitável pautar inexoravelmente a 
questão da convergência midiática, fenômeno onipresente nos 
processos de comunicação, indicação apontada em praticamente 
todos os capítulos, em especial nos que dizem respeito aos meios 
e às práticas dos receptores. Nesse contexto, a pergunta que ainda  

186 As teses defendidas em 2016, começaram a ser realizadas em 2012; enquanto as dissertações, 
começaram em 2014.
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precisa ser respondida com maior acuidade é: se o objeto investi-
gado é atravessado pela convergência midiática, resultando em fron-
teiras difusas entre produção, circulação e consumo, como capturar 
e apreender as relações dos sujeitos com múltiplos meios e gêne-
ros midiáticos? No cerne da questão encontra-se a caixa preta dos 
algoritmos - chamada por Eugênio Bucci (2023) de “parede opaca” 
que nos impede de saber minimamente o que está acontecendo 
no mundo digital -, os quais regem grande parte da conexão entre 
meios de comunicação e suas audiências, cada vez mais espraiadas 
em redes digitais, mesmo que sejam leitores de jornais e revistas. 

Conhecer o funcionamento das operações e lógicas que 
constituem a convergência midiática, mesmo que proximamente 
improvável187 de ser alcançado como constata Bucci (2023), deverá 
constituir ponto permanente da agenda de pesquisa na área, como 
cenário a ser compreendido para analisar as audiências. 

O cenário é de incerteza, tanto no mundo social e político 
quanto no acadêmico e conceitual, portanto, muitas tarefas cabem 
no agendamento frente à convergência, desde a observação atenta 
dos objetos que possibilitem entender os processos em curso, até 
os modos como tratá-los teórica-metodologicamente. Há urgência 
de relacionar diferentes correntes para enfrentar tanto um âmbito 
quanto outro, pois diante da complexidade dos fenômenos que 
envolvem a mutação cultural e tecnológica em curso ainda são 
escassos os recursos e ferramentas. Isso exige maior rigor no dese-
nho das pesquisas, em especial na fundamentação das escolhas 
das técnicas e de sua relação com um determinado arcabouço 
teórico ou metodológico, apto para analisar as multidimensões 
do contexto empírico que envolve todos os meios e audiências. É 
preciso atenção aos movimentos tanto da indústria da comunica-
ção quanto aos do campo acadêmico, e nesse caso trabalhar em  

187 Bucci fala de improbabilidade, mas não de impossibilidade, pois ainda há esperança e ela reside 
na regulamentação das big techs, o que no fundo garantirá a democracia.
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diálogo constante com os avanços já conhecidos. A tarefa é árdua, 
pois tudo está em processo de rápidas mudanças.

 Nesse cenário de incertezas, tarefa urgente é o estabeleci-
mento do estatuto das plataformas digitais no contexto da comuni-
cação midiática, questão que vem gerando debate acirrado no con-
texto internacional diante do agigantamento das big techs. A depen-
der da regulamentação dessas plataformas, que está em discussão 
no Brasil através do Projeto de Lei n° 2.630/ 2020, o âmbito acadê-
mico188, provavelmente, terá ferramentas conceituais um pouco mais 
precisas para lidar com os processos convergentes que operam na 
esfera da mídia enquanto tal. As plataformas digitais são agentes 
tecnológicos, com notável poder econômico e editorial, mas de natu-
reza distinta da mídia regulamentada para exercer o papel de agente 
de informação e isso poderá ganhar contornos mais definidos, com 
consequências para os estudos de recepção e consumo midiático. 

O debate é de natureza legislativa, mas terá repercussões 
conceituais com forte implicação nessa área de estudos, pois assen-
tará os parâmetros das pesquisas que podem ser consideradas como 
tal nesse momento de redefinições. Como frisado acima, a depender 
da regulamentação, o escopo midiático poderá ser ampliado ou não. 
De qualquer maneira, as instituições midiáticas, cuja natureza é reco-
nhecida por sua função intrínseca, estão inexoravelmente compro-
metidas pela convergência tecnológica, que implica nas práticas dos 
receptores, cuja agenda não pode prescindir. 

Como todos os meios de comunicação foram afetados pela 
convergência, há um imperativo para não mais serem tomados sem 
a consideração desse atravessamento em suas práticas de produção 

188 A COMPÓS e a Rede Nacional de Combate à Desinformação (RNCD), apoiadas pela ANCIB, INTER-
VOZES e CGI, realizaram o I Workshop da Área de Comunicação e Informação sobre Regulação de 
Plataformas Digitais nos dias 21 e 22 de Junho de 2023, cujos resultados geraram um documento 
contendo um diagnóstico e sugestões. O documento, após assinado por associações científicas e 
por pesquisadores, tem por destinatário a sociedade.
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e de recepção. No que diz respeito à TV, mas não exclusivamente a 
esse meio, o primeiro ponto a ser agendado é um tratamento teó-
rico-conceitual extra e dinâmico, que considere os contextos de 
produção, circulação e consumo em ritmo acentuado de evoluções 
e mudanças, que muitas vezes atropelam a própria construção do 
objeto. É preciso também incorporar autores e teorias vindas de 
outras áreas, sem abandonar os referenciais pilares em uso, para 
poder sustentar discussões que envolvem as transformações for-
mais e de conteúdo, que acabam afetando as práticas de recepção 
e consumo televisivo (e de todos os meios). Ou seja, atentar para a 
nova condição comunicacional, na qual os receptores midiáticos são 
audiência constantemente, pois os meios invadem as redes sociais 
onde a circulação se expande e os atinge mesmo que não queiram. 

Da mesma forma, os estudos voltados para o contexto radio-
fônico necessitam considerar a transformação na qual o meio está 
inserido, em especial sua audiência nas redes sociais, usando a lin-
guagem escrita para relacionar-se com a oralidade do rádio. As pos-
sibilidades de oferta se expandem e o modo de pesquisar também 
deve passar pelo mesmo processo, considerando as muitas articu-
lações que acontecem algoritmicamente, expandindo o conceito 
de rádio e os novos tipos de participação dos ouvintes. Quanto ao 
campo cinematográfico, o cinema digital e a sua plataformização, nos 
seus diferentes correlatos, deverão pautar estudos sobre o relaciona-
mento com suas audiências cada vez mais longe das salas de exibi-
ção, espraiadas nos espaços digitais. Com relação à mídia, tomada 
de forma genérica, ganhará com o avanço no trato dos aspectos 
teóricos, incorporando aos autores canônicos, que continuam dando 
importantes aportes, outros que consigam abordar os processos 
comunicacionais e de consumo midiático visando a superação da 
dicotomia online x offline, o que na verdade abrange todos os meios.

No que diz respeito aos gêneros midiáticos, no contexto televi-
sivo, o estudo da recepção e/ou do consumo de séries precisa avançar 
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para equiparar-se com o nível já atingido pelo âmbito das telenovelas, 
especialmente no que diz respeito ao ambiente virtual, onde o agen-
damento precisa ultrapassar a esfera da Netflix, visto a expansão de 
outras plataformas, inclusive brasileiras. A inteligência artificial, que 
já começa a gerar conteúdos audiovisuais, não pode ser dispensada, 
e mesmo que não seja nesse contexto, a análise dos filmes deverá 
ultrapassar os conteúdos/mensagens para entender as apropriações 
da linguagem cinematográfica pelos receptores, o que deverá incluir 
outros gêneros como de ação, terror, comédias românticas, entre 
outros gêneros populares que atingem o grande público em espaços 
comerciais. De todo modo, em relação a todos os gêneros ficcionais, 
é necessário problematizar a transição proporcionada pela mutação 
tecnológica, o que implica considerar a hibridez de linguagens e for-
matos que se estabeleceu em todos os âmbitos do processo.

Em se tratando dos públicos e suas práticas midiáticas, que 
estão definitivamente atravessadas pela mutação tecnológica, é pre-
ciso pensar em um redesenho das estratégias usadas até aqui para 
contemplar a multiplicidade de telas e tarefas que fazem parte do 
cenário cotidiano. Isso sem esquecer as diferenças sociais, uma vez 
que são determinações que implicam em desempenhos e apropria-
ções distintas. Não é possível seguir não identificando os sujeitos 
desses processos, apenas nomeando-os com leitores, usuários, 
adultos. Buscar as audiências em rede, por outro lado, soma mais 
um ponto na agenda, qual seja, encontrar estratégias e técnicas para 
identificá-la, pois sem isso elas continuarão um ponto nebuloso, sem 
qualidade para compreender suas práticas e apropriações. A coleta 
de postagens em redes sociais precisa ser tratada tecnicamente de 
outras maneiras para identificar que sujeito está operando os discur-
sos sobre os conteúdos midiáticos. Pauta a ser vencida pelas pes-
quisas futuras, pois as audiências múltiplas e em rede trazem como 
consequência agendar sua busca pelos rastros nas mídias sociais 
e demais plataformas, que comportam o espraiamento tanto dos 
meios de comunicação quanto de suas audiências.
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Em qualquer caso, tratando-se de crianças e adolescentes, 
é preciso incorporar a pesquisa nacional, para incluir dados cola-
dos à realidade empírica infantojuvenil brasileira. Também é preciso 
avançar em incorporar estudos sobre cultura lúdica, dos jogos e do 
brincar, não apenas como tema, mas como estratégia metodológica 
pertinente à pesquisa com esse segmento. A escuta dos sujeitos 
infanto juvenis torna-se cada vez mais necessária para a construção 
de conhecimentos que valorizam as vozes e narrativas desses sujei-
tos sobre suas próprias experiências, o que traz como consequência 
avançar metodologicamente sobre isso.

Os jovens, por sua vez, precisam ser tratados por uma noção 
de juventude plural e diversa, e a partir de cada contexto sociocul-
tural, pautando também seu turno geracional e questões de gênero. 
Até a região onde vivem têm suas determinações, além do estado 
civil, condição de estudante ou trabalhador, entre outras marcas 
sociais, como raça e etnia. Conhecer seus projetos de vida e profis-
sionais também dá margem a melhores interpretações analíticas, 
assim como sua participação cidadã e posicionamentos políticos. 
Ou seja, muitos elementos interseccionados afinam sua constitui-
ção identitária, elemento importante para articular com processos 
de recepção e consumo midiático.

Por outro lado, o mundo dos fãs, parte significativa do uni-
verso juvenil, demanda pesquisas com mais acuidade metodoló-
gica em todos os níveis, incorporando técnicas que explorem mais 
e melhor os afetos, pois é a matéria-prima da relação desses sujei-
tos com seus produtos de paixão. Com esse público também há a 
necessidade de tratar das questões de gênero e sexualidade, tanto 
quanto das questões étnico-raciais, indo além de práticas específi-
cas dos fandoms. Acrescente-se a demanda por pesquisas que con-
templem e valorizem os fãs de produtos nacionais.

Quanto às questões de gênero, a recomendação principal 
reside na incorporação de abordagens mais interdisciplinares que pro-
movam um diálogo aberto e amplo com os próprios estudos de gênero, 
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que também se desenvolve de forma predominantemente inter e mul-
tidisciplinar. Por outro lado, a continuar os conceitos de representação 
e identidade tomados para embasar as problemáticas de gênero, eles 
requerem uma metodologia que permita a elaboração de diagnósti-
cos e interpretações mais críticas e menos descritivas sobre a relação 
entre os meios e as dinâmicas culturais de sexo, gênero, corpo e desejo. 
Entretanto, é preciso progredir, sair do denunciativo a fim de vislumbrar 
problemáticas de pesquisa mais complexas. Ponto-chave poderá ser as 
abordagens interseccionais para melhor entender os públicos recepto-
res, deixando de buscar origens únicas, sem pensar também as relações 
de poder e assimetria como estando tão interconectadas aos problemas 
de gênero que não possam ser separadas. A classe social, portanto, é 
um dos fatores que deverá ganhar mais corpo no agendamento dos 
próximos anos, compondo com outros marcadores sociais em análi-
ses interseccionais, o que superaria limites quando os marcadores apa-
recem isolados. Ainda, uma tomada corajosa da literatura sociológica 
permitiria avanços nos estudos de classe, de modo a possibilitar o des-
velamento de uma análise implicada e comprometida com a realidade 
social. Ganharão os estudos identitários em todas suas dimensões, além 
de trazer ao cenário as questões de poder, hegemonia e desigualdades.

Em se tratando dos públicos de qualquer natureza, talvez 
chegue o momento em que essa parte do processo comunicacional, 
onde ele realmente se efetiva, finalmente seja o centro do objeto de 
estudo, girando em torno dele a observação da miríade de práticas e 
meios que fazem parte de seu dia a dia. 

Além do mais, agendar lacunas que dizem respeito às audiên-
cias que ainda não são observadas no contexto de um ecossistema 
mais amplo é questão que urge ser tratada pelos pesquisadores da 
área. Uma maior identificação social ou geracional talvez revele fenô-
menos importantes, assim como o contexto urbano e rural, ou de 
grandes e pequenos centros urbanos. Estudos comparativos entre 
esses âmbitos também podem gerar novos conhecimentos e isso 
vale para qualquer audiência midiática. 
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Os desafios empíricos listados até aqui não serão devidamente 
enfrentados sem, concomitantemente, haver um amadurecimento 
epistemológico nas práticas de produção do conhecimento científico 
relacionados às pesquisas de recepção e consumo midiático. As con-
dições de produção do saber vão para além das variáveis externas à 
pesquisa, incluem, como é apontado por Lopes (2014), inspirada por 
Bachelard, as operações internas à investigação, direcionadas por exi-
gências oriundas do referencial ao qual o pesquisador se filia. 

A vigilância epistemológica segue como um ponto impor-
tante da agenda, fazendo trabalhar, dentro de um mesmo para-
digma, a integração coerente entre teoria, metodologia e realidade 
empírica explorada. Modelos teórico-metodológicos podem ser 
úteis para assegurar a integração entre os elementos do processo 
empírico e as etapas de pesquisas (ESCOSTEGUY, 2007), pois 
oferecem caminhos para a sistematização teórica e metodológica, 
visando a operacionalização conceitual.

A continuidade da adoção de autores latino-americanos é 
importante para a decolonização das referências conceituais, mas é 
necessário acompanhar o desenvolvimento de suas propostas, uma 
vez que foi constatado na análise aqui apresentada que grande parte 
dos trabalhos não está atualizada com o pensamento desses auto-
res. Atualizar a literatura e colocá-la em diálogo com novos autores e 
autoras precisa ser pautado. Portanto, permanecendo a tendência de 
adesão aos Estudos Culturais, é preciso pautar uma revitalização no 
emprego de modelos teórico-metodológicos, através da incorporação 
de protocolos mais atuais ou mesmo pela proposição de novos arran-
jos, que trazem ricas e adequadas discussões sobre os fenômenos de 
recepção e consumo. Compreendendo que as técnicas de pesquisa são 
teorias em ato (LOPES, 2003), este movimento poderá promover, tam-
bém, espaço para a imaginação metodológica, algo necessário tendo 
em vista a dificuldade em se alcançar o contexto das audiências online.  
Consideramos que a prevalência inédita de trabalhos sociodiscursivos 
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em alguns capítulos são um sintoma da limitação metodológica com 
que alguns autores se confrontam. Isso exige atenção redobrada, pois 
leva a uma indefinição dos perfis e contextos dos receptores. Aqui 
ressurgem as questões técnicas e metodológicas que urgem serem 
repensadas para não serem perdidas as informações que levam à 
compreensão das práticas e sentidos produzidos pelos sujeitos, seus 
processos de interpretação e apropriação. A agenda, nesse sentido, 
deve incorporar estratégias que combinem técnicas que tratem do 
discurso e das práticas de sujeitos identificáveis. 

Por fim, na mesma perspectiva, é recomendado que os futu-
ros estudos possam incorporar maneiras menos artesanais e mais 
técnicas ao longo dos procedimentos de análise de dados, garan-
tindo maior rigor e cientificidade. Ao que tudo indica, dado nível 
de maturidade dos estudos aqui analisados em relação ao trato da 
recepção e do consumo midiático, tais proposições, caso sejam ado-
tadas, poderão conduzir o debate sobre o tema para um patamar de 
centralidade no campo da comunicação.
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